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20 pTAs . 

S I I A R E Z D A A C O N O C E R E l N U E V O 

Seguridad Social. 
(Foto Europa-Press). 

Siete nuevos ministros: Fernández Ordóñez, Pérez Miyares, 
Oliart, Martin Villa, García Diez, Cabi l las y Punset 

Cesan: Abril , Oreja, Sánchez Terán, Rovíra, 
Gamir, Leal, Otero Novas y L a Cierva 

Cuatro de los anteriores cambian de C a r t e r a 

La jura de cargos será esta mañana, en la Zarzuela 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l p r e s i d e n t e de ! G o b i e n o r , A d o l f o S u á r e z , Leopoldo Calvo Sotelo y Bus- Francisco F e r n á n d e z O r d ó - Alberto Ohart Saussol, mi 
h a a l m o r z a d o c o n e l R e y J u a n C a r l o s e n e l p a l a c i o d e l a Z a r z u e l a , le lo , vicepresidente segundo ñez , minis tro de Justicia y 

E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o p r e s e n t ó l a l i s t a d e l n u e v o G a b i n e t e para Asuntos E c o n ó m i c o s . Desarrollo Consmucionai 
, .„ _ . . , (Foto Europa-Press). (Foto Europa-Press). 

a l R e y , a n t e q u i e n m a ñ a n a , m a r t e s , j u r a r a n sus c a r g o s l o s n u e v o s 
m i n i s t r o s , a l a s d i e z y m e d i a de l a m a x i a n a , s e g ú n h a n i n f o r m a d o a | 
« L o g o s » f u e n t e s c o m p e t e n t e s . 

L I S T A O F I C I A L D E L N U E V O G O B I E R N O 

E l n u e v o G o b i e r n o e s p a ñ o l h a q u e d a d o c o n s t i t u i d o d e l m o d o 
s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e : A d o l f o S u á r e z . 
V i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o p a r a A s u n t o s de la S e g u r i d a d y D e f e n s a 

N a c i o n a l : M a n u e l G u t i é r r e z M e l l a d o . 
V i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o y e n c a r g a d o p a r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s : 

L e o p o l d o C a l v o S o t e l o . 
A s u n t o s E x t e r i o r e s : J o s é P e d r o P é r e z - L I o r c a . 
H a c i e n d a : J a i m e G a r c í a A ñ o v e r o s . 
J u s t i c i a y D e s a r r o l l o C o n s t i t u c i o n a l : F r a n c i s c o F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , 
I n t e r i o r : J u a n J o s é R o s ó n , 
O b r a s P ú b l i c a s y U r b a n i s m o : J e s ú s S a n c h o R o f . 
E d u c a c i ó n : J u a n A n t o n i o O r t e g a y D í a z A m b r o n a . 
T r a b a j o : F é l i x M a n u e l P é r e z M y a r e s . 
I n d u s t r i a y E n e r g í a : I g n a c i o B a y ó n M a r i n e . 
A g r i c u l t u r a : J a i m e L a m o d e E s p i n o s a . 
T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s : J o s é L u i s A l v a r e z A l v a r e z . 
C u l t u r a : I ñ i g o C a v e r o L a t a i l l a d e . 
S a n i d a d y S e g u r i d a d S o c i a l : A l b e r t o O l i a r t S a u s s o l . 
A d m i n i s t r a c i ó n T e r r i t o r i a l : R o d o l f o M a r t í n V i l l a . 
R e l a c i o n e s c o n l a C . E . E . : E d u a r d o P u n s e t C a s á i s . 
E c o n o m í a y C o m e r c i o : J u a n A n t o n i o G a r c í a D i e z . 
I n v e s t i g a c i ó n y U n i v e r s i d a d e s : L u i s G o n z á l e z S e a r a , 
P r e s i d e n c i a : R a f a e l A r i a s - S a l g a d o . 
D e f e n s a : A g u s t í n R o d r í g u e z S a h a g ú n . 
A d j u n t o p r i m e r o a l p r e s i d e n t e : P í o C a b a n i l l a s G a l l a s . 
A d j u n t o p a r a l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a : S e b a s t i á n M a r t í n Re-

í o r t i l l o . 

SIETE NUEVOS MINISTROS 

Rodolfo Mart ín Villa, miií is- Juan Antonio G a r c í a Diez, Pío Cabanillas Gallas, minis
t ro de A d m i n i s t r a c i ó n minis t ro de E c o n o m í a y tro adjunto a la Presidencia 

Terri torial Comercio. del Gobierno. 
(Foto Europci-Pressl (Foto Europa Press) (Foto Europa Press) 

maugura hoy en Madrid la fase 
preparatoria de la Conferencia Europea 
«No debe durar más de cuatro semanas», dicen en París 

i de la 
de ambos países 

Entrevista 
de Mubarak 
con Giscard 
d'Estaing. 
en París 

Bei ru t , ( R e u t e r ) r — E l 
presidente sir io. Hafez Asa.i 
sa l ió hoy para L i b i a con e! 
p r o p ó s i t o de log ra r l a u n i ó n 
dfc dos pa í ses sepaiaclos por 
m á s de 1.000 k i l ó m e t r o s df-
d i ' t anc i a . 

Assad y el hombre fuer 
te <le Lib ia . Muanimar Ga-
' a f i . i n i c i a r á n en T r í p o l i 

una cumbre, que c o n d u c i r á 

(Posa a la pag. 24) 

Madr id (Colpiso), — Siete son los ministros que 
en t ran a formar parte del nuevo Gobierno de S u á r e z : 
Francisco F e r n á n d e z O r d ó ñ e z (Justicia), Félix Manuel 
P é r e z Miyares (Trabajo), Alberto Oliar t (Sanidad), Ro
dolfo Mart ín Villa (Admin i s t r ac ión Terr i tor ia l ) , Eduardo 
Punset (Relaciones con la CEE), Juan Juan Antonio Gar
c í a Diez ( E c o n o m í a y Comercio) y P í o Cabanil las (ad-
|unto pr imero a l presidente), son los nuevos ministros 
del qu in to Gabinete S u á r e z . Estas son sus breves fichas 
b i o g r á f i c a s y p o l í t i c a s : 

FELIX MANUEL PEREZ MIYARES 

Es la primera vez que es nombrado ministro. Has-

(Pasa a la página 11) 

preparatoria de la Conferen
cia Europea de Seguridad y 
Coope rac ión , y la formación 
del nuevo Gabinete, impide 
precisar por el momento quién 
presidirá la ceremonia inaugu
ral. 

A juicio de los observado
res, caben tres posibilidades: 

l \ A C T I T U D D E 
I R A N C I A 

EN PAGINAS INTERIORES: 
• L U G A A M A D R I D I I .H IT D E L A A E R O N A U T I C A I T A L I A N A . 

• A.SKSINATO EN H E R N A N ! D E DOS S I M P A T I Z A N T E S D E H . B . 

• A I . / A I \ E l . P R t e c l l » E L R O P E O D E L O R O Y L A P L A T A. 

• N L E V O S PAROS L A B O R A L E S . EN P O L O N I A . 

• S E C U E S T R A N L N A V I O N E N I I . L L . CON 82 PASAJEROS 
\ O B L I G A N A L A T R I P U L A C I O N A D I R I G I R S E A C E I t v . 

• E L I S L A M . C O N T R A R I O A L M A R X I S M O . 

• O I R A S SU T I EJECUCIONES, E N E l I R A N . 

Madr id (Efe). ~ La coin- el embajador jefe de la dele- tivo francés y occidental otro 
cidencia de la inauguración, gución españo la , Javier Rupc* provecto de conferencia de 
m a ñ a n a , martes, de la sesión rez, p roced iéndose después control de armamentos, pero 

u sortear entre los jefes de no só lo sobre armamento 
las delegaciones la primera tradicional, sino a d e m á s so-
presidencia, bre armas nucleares, a lo que 

Francia no accede. 
En la sesión preparatoria 

de la «Conferencia de M a 
drid», que se inicia el martes 

Par ís (Por R a m ó n - L u i s en la capital e spaño la , ya ha-
Acuña , de «Efe»». — Francia, bríí indicios suficientes para 

que sea presidida' por Adolfo que tiene la ambic ión de con* sopesar el futuro de estos dos 
Suáre/c. que lo sea por el mi- vertirse en promotora de un proyectos encontrados de con-
nistro español de Asuntos Ex- concierto mundial sobre, des- ferencias de desarme, que pa-
teriores. o que ocupe la pie- arme convencional, acude a la recen destinados a anularse 
sidencia él Secretario de Es- reun ión preparatoria de la mutuamente. • 
tado de dicho Departamento. Conferencia de Madr id en Un portavoz del Ministe-
Carlos Robles Piquer. una actitud de tanteo, segiín r io francés de Asuntos Exte-

Tras e! discurso de inaugu- pudo saber «Ffe» tras expli- riores dec la ró esta tarde a 
ración hará uso de la palabra caciones recogidas hoy en me- «Efe» que, a juicio de la di

dios oficiales de la capital plomada francesa, esta fase» 
francesa. preparatoria «no debería du-

Ea diplomacia gala dice ha- rar más de cuatro semanas» , 
ber convencido a las nació- En op in ión de Par í s , los re
nes occidentales, y a una par- presentantes de los 35 países 
le de las no alineadas, de la signatarios del «acta de He l -
convenicncia de la celebra- sinki», base de toda dis tensión 
ción de una conferencia para entre el Este y Occidente, for-
acrecentar la seguridad curo- rosamente han de optar por 
pea en cuanto al armamento ana mavor incl inación hacia 
c lás ico . el balance de lo conseguido 

Pero estos planteamientos o por una mavor a tención a 
franceses no parecen haber las perspectivas de lo que so 
hecho mella en los países del puede lograr en el futuro res-
•íPacto de Varsovia» , por lo pecio a la dis tensión, 
que se prevé en la «Confercn- Es obvio que. con el tema 
cía de Seguridad y Coopera- de Afganistán y la p r o b l e m á -
ción Europeasa de Madr id tica in te rpre tac ión de lo que 
una «discusión muy difícil» está pasando en Polonia, los 
para que cuajen sus provee- soviét icos prefieren la? pers-
los de otra cita especial. 

l a URSS opone al obje- (Paso a novena p á g i n a ) 
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POSTAL 

ESPINOSA Y El DUENDE 
NOS referimos a Espinosa de los Monteros y a l 

duende de las erratas. De Espinosa no hay que 
decir nada malo. De las erratas y su duende 

vamos a echar un p á r r a f o . 

¿Quién tiene la culpa de las erratas que salen en 
el pe r iód ico , en éste y en todos? Los profesionales de
cimos que el duende, que es una manera de decir que 
no la tiene nadie. Claro que hay que ver l o que es el 
entramado de este berenjenal de cada dia para llegar 
a una idea aproximada, pero como estamos seguros 
de que menos que nadie, a ú n son menos culpables la 
«reina» y damas de Espinosa de los Monteros, a q u í 
estamos para echarnos la culpa nosotros mismos y pe
dir pe rdón de lo que, en definitiva, nadie es culpable. 
Porque ya saben que ocur r ió que donde deb ió decirse 
«reina» y damas de Espinosa, se puso Lerma, lo que 
cambia mucho las cosas. As i que pe rdón Roc ío San-
jur jo (c re ina») , M a r i Carmen López y Sebi Escasain 
(damas). 

E l duende sigue siendo el duende. Se mete en cada 
página , se le echan todas las culpas y é l se r íe porque 
nadie es capaz de encontrarlo. De los primeros que se 
ríe es de nosotros mismos, de los que hacemos lo que 
podemos y él se sale con la suya, a l confundirnos has
ta en la buena voluntad, en aquello que ponemos m á s 
esmero, en aquello que m á s queremos. Se ha sabido 
ahora con la suya metiendo en Espinosa otro nombre 
muy querido, que es el de Lerma, pero que no estaba 
en su sitio. Como a d e m á s sabemos lo que significa ser 
«reina» o dama de unas fiestas (no l o sabemos por 
experiencia, ya que no reunimos condiciones, pero l o 
sabemos), nos damos perfecta cuenta de que a estas 
tres bellas señor i tas les dimos un bofe tón m á s que 
mediano, aunque fuera sin querer. Como el bofetón ha 
sido en el alma, este autor, metido en la falta de cu l 
pa hasta la misma cadera, pone la mejilla para que 
desfilen las tres bellezas y le pongan su blanca mano 
en ella a modo de bofetada física. Como no l o h a r á n , 
como no quieren hacerlo, muchas eradas. 

E n f i n , todo esto es pura perífrasis para pedir dis
culpas, como se está viendo. Donde en nuestro n ú m e 
ro del domingo pasado se lela «Reina y damas de 
Lerma» , deb ió ponerse «Reina v damas de Espinosa 
de los M o n t e r o s » . La diferencia geográfica es m á s que 
palpable. L a diferencia del hecho al dicho va o t ro 
tanto. ¿Cu lpab le s? Por favor, que nos registren. 

Entendemos perfectamente que hemos defraudado 
a estas señor i t as y a todos nuestros lectores, pero que 
se tenga en cuenta que no hemos tenido la culpa de 
nada, por m á s que pueda parecer l o contrario. Enton
ces, ¿quién? , puede preguntar alguicnte. 

-—Pues, el duende. 

— ¿ Y qu ién es ése? 

—Si lo descubre, d í g a n o s usted c ó m o se l lama. Se 
lo a g r a d e c e r í a n todos los que an- ftiif*or*ií»r 
dan entre papel v tinta. Pero no dURGENSc 
ipa rece rá . no. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

13,57 Avance telediario. 
14,00 Programa regional si

m u l t á n e o . 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediario. 
15,35 Alicia . 
18,35 Barrio Sésamo . 
19,00 Destino P lu tón . 
20,00 Doctor en casa. 
20,30 Revista de toros. 
21,00 Telediarlo. 
21,30 Primera pág ina . 
22,30 Grandes relatos. 
23,30 Ultimas noticias. 
23,50 lluenas noches. 

ü H F 

19,45 Redacción de noche. 
20,35 Pol idepor t ívo . 
21.00 Retrato en v ivo . 
22,00 Tribuna de la cultura. 
22,45 Jazz. 
23,25 Buenas noches. 

M I E R C O L E S 

13,57 Avance telediarlo, 
14,00 Programa regional si

m u l t á n e o . 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Felediario. 
15,35 Taxi . 
18,35 Barrio Sésamo. 
19,00 Tom y Jerry. 

19,20 Cine español . 
21,00 Telediario. 
21,30 La orquesta R T V E . 
22,30 Grandes relatos. 
23,30 Ult imas noticias. 
23,50 Buenas noches. 

ü H F 

19,47 Redacción de noche. 
20,35 Pol idepor t ívo . 
21,00 Musical Express. 
22.00 Tribuna de la Histo

ria. 
22,45 Imágenes . 
23,25 Buenas noches. 

'Emerson 
SSL televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

JOYERIA-RELOJERIA 

San tander , 9 • r e í 206639 B U R G O S 

D E S C U E N T O S D E L 20 V 25 POR C I E N T O 
E N TODOS LOS A R T I C U L O S 

4 L P A C A Y P L A T A 

Han quedado plenamente 
confirmados los rumores que 
han venido circulando en 
Burgos y de los que se hi
cieron eco los medios locales 
de difusión el pasado mes. en 
el sentido de que la Impor
tante firma nacional «Gale
r ías Preciados S A » . cuy^ 
casa central radica en Ma
drid, proyecta establecerse en 
nuestra capital, para lo cual 
ha adquirido las Instalaciones 
de «Donlngo 2« que ocupan 
un edificio comercial en las 
calles de Moneda y de Almi
rante Bonlfaz. 

Según nuestras noticias, 
ayer un enviado de «Galerías 
Preciados S.A.» efectuó visi
tas de cortesía a las prime
ras autoridades burgalesas 

Parece que la apertura de 
la expresada firma nacional 
en Burgos tendrá lugar a pri
meros del próximo mes de 
Octubre, previa la adaptación 
de las Instalaciones adquiri
das, al dispositivo mercantil 
de «Galerías Preciados S.A.» 
que cuenta con más de una 
veintena de establecimien
tos en distintas ciudades es
pañolas, • 

Cierre. 
Ayer se produjo el de las 

piscinas municipales de vera
no a pesar de que el verano 
oficial continúa. Pero es ob
vio que el real se extingue 
sensiblemente, aún cuando lo 
desmintiera la lomada del 
domingo pletórica de calor 
quizá como broche de oro a 
un es t ío que se ha caracteri
zado en Burgos por uno de 
los más persistentes en sus 
altas temperaturas a partir 
de la segunda mitad de Ju
lio. 

Algunas personas habían 
hecho llegar en estos últimos 
d ías , sus observaciones a es
ta ección para que fuera 
portavoz de su ruego a fin 
de que la clausura de las pis
cinas municipales se retrase 
al máximo, pero el Servicio 
municipallzado ha adoptado 
la actitud de cierre no sólo 
debido a la declinación final 

Q U I S I C O S A S 
del verano con la consiguien
te baja de bañistas, sino en 
razón a que el personal de 
las piscinas parece que tam
bién necesita vacaciones de 
Otoño. 

En compensación, pronto se 
abrirán al público las pisci
nas climatizadas. • 

A no pocos lectores que no 
están en el ajo, ha llamado 
la atención el anuncio publi
cado en el DIARIO por «Ferro
vial S.A.» comunicando que, 
a partir de hoy. martes, en 
el polígono de Gamonal G-9 
va a proceder a trabajos de 
asfaltado por lo cual y para 
evitar molestias ruega a los 
usuarios de coches se abs
tengan de estacionar sus ve
hículos en dicha zona. 

Pues bien se trata ni más 
ñi menos que la culminación 
de las Importantísimas obras 
de urbanización que el pasa
do año el Ayuntamiento en
comendó a esa contrata en el 
llamado polígono G-9, obras 
que deben tener un coste del 
orden de 140 millones de pe
setas —escribimos de memo
ria—. según proyecto muni
cipal. 

Este polígono presenta un 
gran porvenir. Por un lado 
arranca de la avenida Eladio 
Perlado y llega hasta «Plas-
timetal» y por otro lado, des
de sus límites con la carre
tera de Iruh, termina en la 
zona del Silo, en la carretera 
de Logroño. 

¡Caramba, caramba, con 
Gamonal! 

La Asociación provincial de 
Libreros con su aviso a los 
padres de familia ha sido 
concluyente. En vista de que 
determinados colegios y cen
tros docentes exigen, indican 
o aconsejan a sus alumnos 
que compren los libros de 
texto para el nuevo curso en 
determinadas librerías y no 
en otras, se, ha sentido en la 
obligación de aclarar que 
pueden hacerlo, por el con
trario en la librería que de
seen, o les resultó más có
modo. 

Se acabaron los monopolios. 
Pero, ¿de verdad? 

La torre herreriana del an-

T I N T O R E R I A 

CARLOS 
¡ S E Ñ O R A ! Ahorre dinero, 
precios asequibles, al alcance 

de su bolsil lo. 

Traje: 300 P í a s . 

Trescuartos de ante: 1.000 
pesetas y as í todo. 

Reyes Catól icos n.0 20 trase
ras. Te lé fono 22 6332. 

SOLAR EDIFICABLE 
C E N T R O D E B U R G O S 

S E V E N D E 

Informes: T E L E F O N O 20 24 39. (Horas comercio) 

CONSIGA UN TITULO QUE LE PROPORCIONARA 

UNA RETRIBUCION ADICIONAL 

PROFESORES DE A U T O - E S C U E L A 
( S I N N U M E R O L I M I T A D O D E P L A Z A S ) 

3 A Ñ O S D E A N T I G Ü E D A D M I N I M O P E R M I S O D E C O N D U C I R 
C L A S E B 

I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A A L G R U P O 

P R E S E N T A C I O N I N S T A N C I A S : H A S T A 15 S E P T I E M B R E 

M A T R I C U L E S E H O Y M I S M O 

ACADEMIA CASTILLA 
S A N C O S M E , 6-1.° L A V A D E R O S , 35 ( G A M O N A L ) 

tlguo monasterio de San Juan 
es ejemplar único en su esti
lo. 

No debe, por tanto, extra
ñar que se procure acondicio-
naria debidamente, como se
de, además, del Museo muni
cipal de pintura «Marceliano 
Santa María». 

Ocurre, sin embargo, que 
uno de los dos grandes ..ja
rrones» que exornan la parte 
alta de te torre, presenta una 
cierta desviación. 

Un amigo escultor decía la 
otra tarde a un compañero 
nuestro que semejante moti
vo ornamental lleva así des
de hace muchos años. Aun
que esto sea verdad ¿no será 
aconsejable enderezar tal ele
mento escultórico? • 

El Código Penal en varios 
de sus artículos establece que 
las faltas o delitos por des
acato a la autoridad o a sus 
agentes pueden y deben cas
tigarse, según ios casos, con 
multas cuya cuantía oscila 
entre cinco mil y 50.000 pe
setas. 
- A este respecto un ciuda

dano afirma que, pese a lo 
que dispone el Código Penal, 
en Burgos se aplica esta ley 
en el Juzgado municipal con 
notoria benignidad. 

Pide [usticia estricta, en 
estos tiempos en que tanto 
como el castigo en s i mismo 
debe prevalecer el principio 
de ejemplaridad. • 

Por la noche, cuando el 
viento sopla y la mayor parte 
de los ciudadanos descansan, 

'es curioso acercarse a cier
tos barrios El viento Juega 
caorichosamente con los res
tos de papeles y el panorama 
que se puede apreciar es des
olador No estar ía de más que 
esos remolinos fuesen evita
dos Todo es cuestión de que
rer. 

Claro que en muchas oca
siones, como los papeles del 
tema que nos ocupa, se los 
lleva el viento. ¿Ocurrirá 
aquí lo mismo? 

Cuestión de proponérselo, 

Mart mi l los 

RADIO POPULAR 
DE DÜRGOS 

FM/95 ,4 Me . 

M A R T E S , 9-IX-80 

16,00-20,00 

16,00 Apretura. 
16,03 Se hace Castilla al 

cantar. 
16,15 Rollo 80. 
17,00 Ralph Doll imore, a l 

piano. 
17,10 Magna carta. 
17,20 El Folk de Vassar 

Clements. 
17,30 «Hair» , en Broadway. 
18,00 La percusión de «Co-

loseum». 
18,10 Sonido joven de Es

paña. 
18,45 E l aSwing» de Woody 

H e r m á n . 
19,00 Actualidad del disco. 
20.00 Despedida y cierre. 

s o b r i n o s d e V a l e n t í n m a r c o s , s . a 

s o b r i n o s 

tienen el gusto de invitar a sus clientes, 
amigos y amas de casa en general a las 
demostraciones que, durante la SEMANA 
DEL 8 AL 13 de este mes de Septiembre, 
tendrán lugar en la PLANTA BAJA de su co
mercio de la 

AVENIDA DEL CID. 25 - 27 
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LA S v a c a c i o n e s v e r a n i e g a s s o n p r o p i c i a s a 
e n t r e v i s t a s y d e c l a r a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s 
d e t o d a í n d o l e , i n c l u i d a s l a s p o l í t i c a s . £ 1 

a b a n d o n o d e l e s c e n a r i o p o l í t i c o a c o s t u m b r a d o , 
l a d i s t e n s i ó n v a c a c i o n a l y l a l e j a n í a d e l a s b r i 
d a s d i s c i p l i n a r i a s , p r o v o c a n c o m e n t a r i o s q u e , 
e n l a s c i r c u n s t a n c i a s n o r m a l e s d e l c u r s o p o 
l í t i c o , q u e d a r í a n r e d u c i d o s a l o s j u s t o s t é r m i 
n o s d e t e r t u l i a e n t r e a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s , 
p e r o q u e e n e l v e r a n o s u e l e n p a s a r a l a l e t r a 
i m p r e s a ' d e l o s p e r i ó d i c o s , á v i d o s d e c u a l q u i e r 
cosa q u e a n i m e l a a t o n í a c a r a c t e r í s t i c a d e l a 
t e m p o r a d a . 

R e c i e n t e m e n t e u n m i e m b r o d e l C o n g r e s o , 
a l i n e a d o c i r c u n s t a n c i a l m e n t e e n l a s filas d e l a 
o p o s i c i ó n ( l a s i t u a c i ó n d e u n p a r t i d o e n l a o p o 
s i c i ó n o e n e l G o b i e r n o es , e n b u e n a t e o r í a , 
s i e m p r e c i r c u n s t a n c i a l ) h a r e a l i z a d o u n a s de
c l a r a c i o n e s , a m p l i a m e n t e d i f u n d i d a s , e n l a s q u e 
d e f o r m a d e s a b r i d a m o s t r a b a s u r e c h a z o h a c i a 
l a s o p i n i o n e s q u e p u d i e r a n s u s t e n t a r s e d e s d e 
i n s t i t u c i o n e s ( c i t a b a , c o m o caso c o n c r e t o , a l a 
I g l e s i a y a l E j é r c i t o ) n o i n c l u i d a s , o b v i a m e n t e , 
e n l a s C o r t e s G e n e r a l e s , y q u e c a l i f i c a b a p e y o 
r a t i v a m e n t e c o m o « p a r l a m e n t o s p a r a l e l o s » . 

E s t á c l a r o q u e l a f u n c i ó n l e g i s l a t i v a , y l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e sus c o n s e c u e n c i a s , c o r r e s 
p o n d e p o r e n t e r o y en e x c l u s i v a a C o n g r e s o y 
S e n a d o e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a v o l u n t a d p o 
p u l a r . P e r o l o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s h a n s i d o 
e l e g i d o s p o r e l p u e b l o p r e c i s a m e n t e p a r a q u e 

NUESTROS COLABORADORES 

L O S O T R O S 
P A R L A M E N T O S 

Por Julián DE VICENTE 

c a n a l i c e n s u s deseos y l e s d e n e x p r e s i ó n m e 
d i a n t e d i s p o s i c i o n e s l e g i s l a t i v a s d i r i g i d a s a l 
b i e n c o m ú n . D e b e n p e r m a n e c e r , p o r l o t a n t o , 
m u y a t e n t o s a l a e x t e r i o r i z a c i ó n de l a v o l u n t a d 
de l o s c i u d a d a n o s y s a b e r c a p t a r c o n f i n a sen
s i b i l i d a d sus deseos e n c a d a caso , q u e n o t i e n e n 
n e c e s a r i a m e n t e p o r q u é c o i n c i d i r s i e m p r e c o n 
e l i n t e r é s p a r t i c u l a r o l a s a f i c i o n e s de u n p a r 
l a m e n t a r i o o g r u p o de e l l o s . 

L a e x p r e s i ó n de l a v o l u n t a d p o p u l a r n o e m 
p i e z a y t e r m i n a c o n e l a c t o d e l s u f r a g i o . C o n 
s i d e r a r l o a s í e n su f u e r o i n t e r n o es u n d e f e c t o 
c o n t r a e l q u e s i e m p r e d e b e n p e r m a n e c e r a l e r 
t a l o s e l e g i d o s , p u e s r e p r e s e n t a u n p e l i g r o d e 
m u e r t e p a r a e l p a r l a m e n t a r i s m o . M e n o s debe 

ría i m p o r t a r , e n b u e n a l e y , s i e l d u d a d o e l i g e a 
f u l a n o o m e n g a n o q u e l a p e r c e p c i ó n d e s u s as
p i r a c i o n e s , o p i n i o n e s e I n q u i e t u d e s , n o s ó l o e n 
e l m o m e n t o d e l v o t o , p e r í o d o q u e p u e d e d u r a r 
t o d o l o m á s u n a s s e m a n a s I n c l u y e n d o l a c a m 
p a ñ a e l e c t o r a l , s i n o t a m b i é n d u r a n t e e l e s p a c i o 
d e t i e m p o e n t r e s u f r a g i o y s u f r a r i o . q u e . ñ o r 
m a l m e n t e , a b a r c a r á v a r i o s a ñ o s E l s i t u a r s e de 
e s p a l d a s a l p u e b l o c o n l a v i s t a f i f a e n l a s t a c 
t i c a s p a r t i d i s t a s n o es o s t e n t a r c o n p r o p i e d a d 
s u r e p r e s e n t a t i v l d a d . 

E x i s t e n s i e m p r e m e d i o s p a r a c o n o c e r l a v o 
l u n t u d p o p u l a r . E n l o s a s u n t o s d e i n t e r é s n a 
c i o n a l g e n e r a l , c u a l q u i e r a p u e d e d e t e c t a r l o s 
v i e n t o s q u e s o p l a n e n l a o p i n i ó n p ú b l i c a . I n 
c l u s o c o n sus d i v e r s a s m a t i z a c i o n e s ; se e x p r e 
s a n a t r a v é s d e l h o m b r e d e l a c a l l e , s a b i e n d o 
r e c o g e r e l p u l s o p o p u l a r , y t a m b i é n p o r m e d i o 
d e m u l t i t u d d e o r g a n i z a c i o n e s , e n t i d a d e s e i n s 
t i t u c i o n e s , d e é s a s q u e e l c o m e n t a r i o d e s e n 
f a d a d o d e l p e r s o n a j e p o l í t i c o e n v a c a c i o n e s ha 
c a l i f i c a d o ( o m e f o r d e s c a l i f i c a d o ) c o m o « p a r 
l a m e n t o s p a r a l e l o s » . Y p a r a q u é h a b l a r d e l a 
i m p o r t a n c i a p r i o r i t a r i a d e l s e n t i r d e d i c h a s or
g a n i z a c i o n e s e i n s t i t u c i o n e s a l a h o r a d e d e 
c i d i r s o b r e t e m a s m u y c o n c r e t o s q u e l e s afec
t a n c a s i e n e x c l u s i v a . 

E f e c t i v a m e n t e , e x i s t e n « o t r o s p a r l a m e n t o s » 
a u n q u e n o t e n g a n p o d e r d e c i s o r i o l e g i s l a t i v o ; 
s o n t a m b i é n p u e b l o y o s t e n t a n s u p a r t e a l í 
c u o t a d e l a v o z p o p u l a r . 

CARTAS AL D i a r i o 

E n defensa del camping 
de Fuentes Blancas 

Sr. Director: Hemos leído con sorpresa en el DIARIO 
de su digna d i r e c c i ó n de 2-9-80 una car ta dir igida a 
usted en r e l ac ión con determinadas quejas sobre e l 
camping de Fuentes Blancas de Burgos. 

En r e p r e s e n t a c i ó n de la ANWB y AA que agrupan 
siete millones de socios, tengo el honor de dir ig i rme 
a usted en el sentido de que u n á n i m e m e n t e todos los 
asociados de estas dos organizaciones que han visi tado 
el mencionado camping han quedado satisfechos de las 
instalaciones del mismo, que consideran suficientes y 
del t ra to recibido de la d i r e c c i ó n y personal de serv i 
cio, que se han est imulado siempre en la m á s corree* 
ta y esmerada a t e n c i ó n para con todos nuestros v i s i 
tantes. 

Aprovecho esta o c a s i ó n para saludarle atentamente. 

REAL TOURING CLUB DE LOS PAISES BAJOS. — 

A N W B : Fdo. R. MÜLLER 

De Punta Brava al Espolón 
Sr. Director del DIARIO DE BURGOS. — Como 

amante de la naturaleza. Como amante de este pueblo 
de Burgos cuyos nobles habitantes tan acostumbrados 
e s t á n a cal lar y a aguantar y al mismo t iempo para 
7sacudir la Indiferencia de as personas que tienen la 
o b l i g a c i ó n de hacer la vida m á s grata, la vida de sus 
ciudades, voy a referirme a los parques y jardines rte 
la ciudad. Mejor d icho, no a todos, peque el del Ca¿ ií| 3, 
como ciudadano hasta me d á v e r g ü e n z a y s e r í a un s e , o-
jo para la ciudad hablar de él. He visto algunas pinta
das que dicen « M e n o s asfalto y m á s p a r q u e s » yo digo: 
«Sí, m á s parques pero mejor c u i d a d o s » . 

Burgos posee una cant idad de parques y jardines 
que para s í quisieran muchas capitales, pero que sufren 
un estado de abandono, y la fal ta to ta l de vigi lancia. 

Y esto no es que 10 diga yo. Es el puebo que pasea 
y lo v é y habla con todas las razones habidas y por 
haber. Mucho a g r a d e c e r í a m o s a los miembros de la 
C o r p o r a c i ó n munic ipal que a la hora de mayor afluencia 
de p ú b l i c o en el parque de la Isla se paseen m á s de 
una hora (que esto de pasear es muy bueno) y v e r á n 
como e s t á todo. Voy a empezar por Punta Brava. En 
el contorno de la plaza se plantaron setos en doble 
fila, hoy si hay, s e r á n algunas matas como muestra. 
¿ M o t i v o ? En este tugar tiene la parada e l a u t o b ú s de 
la barriada y muchas veces no puede efectuarlo debido 
a la cant idad de camiones de gran tonelaje que aparcan 
donde les vienen en gano y a veces convierten la acera 
en taller o montan alguna rueda. Pues bien, debido 
a esto e l coche se detiene forzosamente fuera de su 
parada y el p ú b l i c o ai apearse, con desprecio a todo, 
pisoteo plantas y el c é s p e d , porque «le c u e s t a » rodear 
y pasar por los si t ios adecuados. ¿ P o r q u é no se pusie
ron vallas, protectoras como las que existen a lo largo 
de! paseo? El paseo central se encuentra completamen
te sucio, seco y polvoriento, ¿ t a n t o cuesta regar bien 
todos los d í a s ? ¿ c u á n t o s barrenderos se dedican a la 
Impiezo del parque? Yo creo que ninguno. Porque siem
pre e s t á n ios mismos papeles y la misma basura. Las 
papeleras no se reponen y por las tardes (en particular 
en algunos lugares) grupos de chicos se tumban sobre 
el c é s p e d (algunos con guitarras) p i s o t e á n d o l o todo sin 
miramientos de ninguno clase Lo mismo paso con los 
n i ñ o s delante de sus papas incapaces de r e g a ñ a r l o s . 
Y ntros encaramados en los á r b o l e s que m á s parecen 
manadas de monos ¿Y que decir de las bicicletas mon
tadas por p e q u e ñ o s y grandes? fc parque se ha tomado 

como un v e l ó d r o m o o pista de carreras. Echamos de 
menos carteles, como en otras ciudades existen, l laman
do a la conciencio del ciudadano para que se mentalice 
y respete las fiares y en general el parque. El c é s p e d 
es uti l izado por parejas que s in n i n g ú n pudor y sin 
respeto a las personas y e l lugar llegan a veces ai 
e s c á n d a l o Para estas clases de gentes parece no exis
ten leyes. También se nota la falta de bancos. La fuente 
es insuficiente ¿ N o se p o d r í a poner otra a la entrada 
al parque? De vez en cuando se ven personas haciendo 
sus necesidades d e t r á s de los á r b o l e s y a las mujeres 
d e t r á s de las matas. ¿ P a r a que se instalaron los servi
cios? ¿ P o r q u é no funcionan? 

Yo tuve ta suerte de asistir a la i n a u g u r a c i ó n de 
¡a i l uminac ión de este m a g n í f i c o parque y saludar al 
entonces gobernador civi l y otras personas. Era digno 
de.ver c ó m o se encontraba e l recinto Elogios por fiarte 
del numeroso p ú b l i c o que allí se encontraba, ¿ C u á n t o s 
d í a s han estado Iluminados los monumentos del parque 
a s í como la cascada y su fuente? Yo creo que ni 15 
d í a s . Só lo to i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a vale millones de pese
tas. Otra pruebo m á s de ver c ó m o se emplea nuestro 
dinero. 

Ahora hablemos de la cascada. Es lamentable ver 
en el estado de abandono en que se encuentra. Constan
temente se ven cr ios encima t i rando piedras al agua, 
encaramados en los á r b o l e s y d e s t a z á n d o l o todo que, por 
destrozar han ro to el surt idor El estanque se encuentra 
sucio con lodo y piedras, con poca agua y a veces 
huele mal. Es lamentable que nuestro Ayuntamiento 
mantenga en tal estado de abandono una obra que es 
lo mejor que tiene el parque. ¿Y el motor que se en
cuentra sumergido d e t r á s de la cascada? Como la i lumi
n a c i ó n , ya no funciona Es mejor que se estropee y 
si a l g ú n dio hace falto o t ro ya lo p a g a r á el pueblo 
con sus Impuestos Las l á m p a r a s que i luminan los d i 
versos monumentos, que hay en el parque a s í como 
la fuente se encuentran completamente destrozadas Si 
no se t e n í a pensamiento de Iluminar el parque y sus 
monumentos ¿ p o r q u é no se desmontaron las referidas 
l á m p a r a s ? ¿ P o r q u é no se protegieron? El pueblo de 
Burgos se pregunto por q u é eso Invers ión de dinero 
en una i n s t a l a c i ó n que luego no funciono ni en los d í a s 
grandes de nuestras fiestas mayores. 

En la parte de) m a l e c ó n del r ío en la parte nueva, 
el pavimento de las aceras se e s t á hundiendo. ¿ C a u s a s ? 
La falta de i n s p e c c i ó n durante las obras, lo primero. 
No se c o n s o l i d ó el t e r r a p l é n y la falta de grosor y 
dos i f i c ac ión del hormigón , Y ahora a sufrir las conse
cuencias. Yo veremos m á s adelante »' que pasa. 

Sobre los jardinlllos t a m b i é n hay algo que decir, pues 
algunos se encuentran llenos de broza y yerbajos y 
no se reponen sus plantas de adorno. Las plantas de 
temporada son de las m á s pobres y de verdadera birr ia, 
no acorde con lo que s*- merece este lugar 

Y paro terminar l levamos o lo Plazo de Casti l la. 
Yo creo y es de r a z ó n que los jardines, el parque 
es el p u l m ó n de la ciudad y el p ú b l i c o vo o oxigenarse 
y a respirar aire puro Pero la entrada que tiene el 
parque por lo plaza nos dice lo cont rar io A mano Iz
quierdo existe un respiradero del colector por donde 
emana un olor que o veces se hace irrespirable Hay 
d í a s que a m á s de cincuenta metros no se puede sentar 
en los Bancos, Piensen algo los s e ñ o r e s t é c n i c o s del 
Excmo y podemos respirar aire puro en esta zona del 
parque de la Isla Los setos que c i rcundan la plaza 
a la entrada del parque poco a poco van desaparecien
do 

S e ñ o r director, perdone lo extenso de esta carta. Son 
datos recogidos «in s i tu» y palabras de un hombre 
que ama o Burgos a sus gentes y a su arte. Y mi 
vida e s t á a a u í No soy b u r g a l é s 

Muchas gracias Sr Director. Y m á s adelante habla
remos del E s p o l ó n porque hay para largo v tendido. 

ENRIOUE CANO DE LIS 

LOS JAPONESES Y 
EL ARTE CULINARIO 

Tokio (Crónica REUTER-FIEL, Servicios Especiales 
EFE, por Muneavimori ta , en exclusiva para nuestro pe
r iódico) . — Los japoneses, que muchos extranjeros con
sideran como f a n á t i c o s del trabajo que no tienen m á s 
d ive r s ión que las escapadas ocasionales a centros de 
d ive r s ión en Manila y Bangkok, dedican una parte cada 
vez mayor de su t iempo libre a la cocina. 

Al menos esto es lo que se deduce de la prolfera-
c ión de los cursos de ciencia cul inaria en todo el p a í s , 
donde se observa un n ú m e r o creciente de varones, a 
pesar de que en J a p ó n siempre se ha considerado que 
guisar era un asunto puramente femenino. 

La tendencia r ec ib ió una cierta c o n f i r m a c i ó n of icial 
recientemente cuando el minis tro de Finanzas Mich io 
Watanabe, procedente de una r e g i ó n exraordinar iamen-
te conservadora, d e c l a r ó a los periodistas que disfruta
ba haciendo la comida. 

AFICION CREATIVA 

Este i n t e r é s por la cocina se refleja en los grandes 
almacenes, donde se han instalado « r i n c o n e s mascul i 
nos» que hacen un excelente negocio con la venta 
de delantales, utensilios diversos y aparatos tales como 
batidoras e l é c t r i c a s . 

Otra consecuencia del f e n ó m e n o ha sido el éx i to de 
un libro de cocina para hombres que lleva vendidos 
cerca de 350.000 ejemplares desde su p u b l i c a c i ó n en 
Septiembre pasado. 

El l ibro fue edi tado por una revista semanal «El Co
rreo de S h u k o n » , que ha definido el arte cul inar io como 
una af ic ión «c rea t iva» . La revista, dir igida a l p ú b l i c o 
masculino, con casi un millón de suscrlptores. Publica 
t a m b i é n con regularidad a r t í c u l o s sobre cocina firmados 
por celebridades de la t e l ev i s ión , m ú s i c o s y destacados 
escritores. 

Un reciente sondeo realizado por la revista demos
t r ó que alrededor del 80 por ciento de los homfcies 
que leen las p á g i n a s de cocina y compraron e i l ibro 
se encuentra entre los 20 y los 30 a ñ o s . Esto parece 
indicar que la af ic ión es consecuencia del a l to nivel 
de vida en el p a í s , que condujo a una d i s g r e g a c i ó n 
de las grandes unidades famil iares de o t ros t iempos. 
Ahora , muchas esposas trabajan fuera de casa y no 
hay abuelos que aconsejen respecto a las tradicionales 
tareas d o m é s t i c a s . 

MAS CONCIENZUDOS QUE LAS MUJERES 

Entre los hombres ae edaa madura, el i n t e r é s por 
la cocina se deriva por el hambre que pasaron a l f inal 
de la guerra y hasta unos a ñ o s d e s p u é s . Katsuhiko Ma-
jamura, que tiene 54 a ñ o s y d i r ige un grupo de aficio
nados a la cocina, dice: «Al prosperar la e c o n o m í a , 
hoy se encuentro de todo en J a p ó n . Vo me d e d i c ó a 
guisar porque quiero disfrutar de buena comido servi
da lo mejor pos ib le» . 

Nakamura, que- s i rv ió en el E jé rc i to Imperial durante 
la gueno , c r e ó su grupo de cocineros en 1974. d e s p u é s 
de haber escrito un libro de gran é x i t o t i tu lado: 
« H o m b r e s entrad en la c o c i n a » 

El c lub tiene ahora 600 miembros , que se r e ú n e n 
una vez a l mes y que todos los a ñ o s asisten a « c a m 
pos de a d i e s t r a m i e n t o » donde aprenden cocina lapone-
sa y extranjera. 

Por su parte, la directoro d e una escuela de cocina 
con a lumnos de ambos sexos asegura que. por t é r m i n o 
medio, los hombres que asisten a sus ciases son m á s 
concienzudos que las amas ríe casa, lo que probable
mente p r o v o c a r á p o l é m i c a s en « s t a sociedad t radic ional -

1 mente dominada por los varones. 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

N t r a . Sra. de A r á n z a z u y 
Santa M a r í a de la Cabeza. 
Ss. Odger, d e ; Gorgonlo, Se-
veriano. Felicia, Dorotea, Ja
cinto, Alejandro, Tiburclo, 
E s t r a t ó n , Rufino. Rufiniano, 
nirs.; Au<oniaro, ob.; Pedro 
Claver, S. 1., Patrono de las 
Misiones entre negros. 

Misa : De Feria. 

SANTOS D E M A Ñ A N A : 

N t r a . Señora de las Mara
villas. Ss. Nico lás de Toient i -
no, cf.; Hi la r io , p.; Pedro, 
Salvio, Agapito, obs.; Neme
sia, Félix, Lucio, Ll teo, Po-
l iano, Víc tor . Jaderes, Dat i
vo, Teodardo. obs.; Sóstenes , 
Apeles, Lucas, Clemente, mrs.; 
Pu lque r í a , emperatriz. 

Misa: De Feria. 

MARIAS DE 
LOS SAGRARIOS 

Mañana, miércoles, día 10, a 
las cinco y media de la tarde, 
en la capilla del Santísimo Cris, 
to, de la Santa Iglesia Cate
dral, se tendrán los cultos men
suales. Santa misa y comunión 
reparadora. Se ruega la asis
tencia. 

ORDENACION SACERDOTAL DE 
DOS AGUSTINOS RECOLETOS 

En ei monasterio de Santa Dorotea 
Dos j ó v e n e s agustinos 

recoletos, los PP. Jul io Ame-
zua Caballero y Alejandro 
Alzlna de Aguilar , han rec i 
bido ei sacramento del Or
den en ei curso de un so
lemne ac to que, como ya 
se a n u n c i ó , tuvo lugar el s á 
bado ú l t imo en la iglesia del 
Real Monaster io de Santa 
Dorotea, templo donde a su 
espiritualidad se une el ar te 
que allí de jó el gran S i m ó n 
de Colonia. 

La ceremonia se a j u s t ó al 
bri l lante r i tual l i túrgico de 
este c a r á c t e r sagrado, ocu
pando el coro ato las comu
nidades del Seminario de San 
Agus t ín y del h i s tó r i co mo
nasterio de Santa Dorotea. 

M o n s e ñ o r Ftorentlno Zai 
balza, agust ino recoleto, y 
obisbo misionero de L á b r e a 
(Brasil), c o n s a g r ó a ios dos 
nuevos p r e s b í t e r o s y conce
lebraron con él el Rvdmo. 
Padre General, varios pro
vinciales de la Orden, el de
cano de la Facultad de Teo
logía, un nutrido grupo de 
PP. Agust inos recoletos y 
varios sacerdotes del clero 
secular y regular. Las fami
lias religiosas estuvieron rs-
presentadas por algunos de 
sus miembros. 

Tanto el coro, como el 
pueblo part iciparon en la l i 

turgia, tomando parte en los 
cantos. En su homi l ía , el se
ñor obispo, con un matiz 
ín t imo y a la vez sencillo y 
familiar, a l u d i ó a la a l e g r í a 
eclesial por la I n c o r p o r a c i ó n 
de dos j ó v e n e s m á s al Orden 
del presbiterado, e x h o r t ó a 
dar gracias a Dios y r e c o r d ó 
a los ordenados del y para 
el pueblo de Dios, que fueran 
antes de nada, hombres de 
Dios, o t ros Cristos y sacer
dotes para siempre. 

El r i to de la Impos ic ión de 
las manos fue impresionante 
M á s de un centenar de ma
nos posaron en las cabezas 
de los ordenandos. 

Finalizada la misa, las dos 
comunidades agustinos can
taron con entusiasmo el him
no a San Agus t ín , mientras 
el clero y numerosoo fieles 
se acercaban a besar las ma
nos de los nuevos sacerdo
tes. 

Desde aqu í damos las gra
cias a todos los que nos 
honraron con su presencia 
en este acto tan emotivo y 
singular. A los nuevos sacer
dotes. PP. Jul io y Alejandro, 
nuestra m á s cordial fel ici
t a c i ó n y enhorabuena, junta
mente con ei recuerdo ante 
el altar del S e ñ o r en el que 
fuisteis consagrados. 

M . A. C , Burgos 

Ante un nuevo curso escolar 

Antídotos contra la manipulación del hombre 
Por Luis CHAVARINO CARMONA 

INFORMACION MUNICIPAL 

eí m m DE DÜBIIN, 
A l DE BURGOS A VISITAR SU CIUDAD 

L a Comisión de Cultura trató ayer de 
la restauración de históricas banderas 

En la mañana de ayer una 
representación de profesores y 
alumnos del ^entro de Idiomas 
que funciona en esta ciudad, 
promovido por la Caja de Aho. 
rros del Círculo Católico, fue 
recibida en su despacho oficia! 
por el alcalde don José María 
Peña San Martín a quien los 
comisionados se complicaron en 
entregar un mensaje que el al
calde de Dublín Lord Fergus 
OBrlen dirige al de Burgos, 
respondiendo al que le envió 
con motivo del viaje de estu
dios que acaban de efectuar a 
tierras irlandesas profesores y 
alumnos del mencionado Cen
tro de Ic'iomas que realizaron 
un curso de perfeccionamiento 
del idioma inglés 

Al mensaje de saludo del al« 
calde dé Burgos corresponde el 
de Dublín con otro, concebido 
en idénticos términos de afecto 
y cordialidad, y al agradecer 
Lord OBrlen la Invitación para 
que visite nuestra ciudad, ex
presa el señor Peña San Mar; 
tín sus deseos de que. por su 
parte, vería sumamente com
placido una visita del primer 
regidor de la Cabeza de Cas
tilla a la capital de la Repúbli
ca del Elre. Subraya mis-
ter Fergus O'Brien la satisfac
ción que ha sentido al recibir 
en la Cámara municipal á e D u 
blín a profesores y estudiantes 
del Centro de Idiomas que pa
trocina la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Burgos, for
mulando sus más sinceros vo
tos por el fortalecimiento de 
los lazos de amistad entre am
bos Municip'os y a fin de que 

no se limiten a un protocola
rio intercambio de mensajes. 

El señor Peña San Martín 
también fue informado por sus 
visitantes de la extraordinaria 
acogida que el grupo burgalés 
ha tenido en la Prensa de Du
blín. como t pone de mani
fiesto en las informaciones de
dicadas a su estancia en la ca
pitalidad de la República de 
irlanda. 

De todo ello mostró viva sa
tisfacción el alcalde que. igual
mente, agradeció la cortés visi
ta de la representación del re
ferido Centro de Idiomas. 

RECIBE AL ALCALDE DE 
GAMONAL 

El señor Peña San Martín re
cibió ayer, entre otras visistas. 
la del alcalde de Gamonal don 
Lucinio Aparicio que le hizo 
presente sus sentimientos de 
pesar por los incidentes regis
trados días pasados, cuando 
uner pandilla de jóvenes Incon
trolados, causó daños materia
les a autobuses urbanos y he
ridas a una joven viajera y 
agredieron a dos agentes de la 
Policía municipal. 

Ei señor Aparicio manifestó 
su repudio y el de los pacíficos 
vecinos del barrio de Gamonal 
por tales agresiones. 

REUNION DE LA COMISION 
DE CULTURA 

En la mañana de ayer cele
bró una reunión de trabajo la 
comisión municipal de Cultura 
que trató de diversos asuntos 
de Interés, entre ellos dei pro
grama de acción cultural pre
visto para el inminente Otoño 
bajo el lema genético de Fran
cisco de Salinas; convocatoria 
del próximo Premio Internacio
nal de Poesía «San Lesmés» y 
del proyecto de restauración de 
unas banderas de valor históri
co que se conservan en el Ar
chivo Municipal y que datan 
del tiempo de las guerras en
tre . liberales y carlistas. Se 
acordó recabar el correspon
diente informe del instituto na
cional de Restauraciones 

También la comisión munici
pal de Cultura se ocupó de 
emitir informe para acometer 
obras de la reparación de las 
cubiertas del tejado del palacio 
de Castilfaló. L 

LA VENTA IOS ADOBES 
Regentada anteriormente por D O N JOSE M A N U E L 
A Z P E L E T A R O L D A N , S. A . , pasa a ser regentada por 
don Eloy Pé rez G a r c í a , don Ado l fo Vicente Marcos y 

don L u c i o M a r t í n e z L a r r a ñ a g a . 

Como todos sabemos por el 
diccionario, manipular al hom
bre significa, manejarlo como 
un objeto, o Instrumento, con 
dominio total del mismo, e Im
plica seducción del hombre con 
sadismo, para envilecerle, em
pleando Incluso la violencia. 

Ejemplo de palabras e Ideas 
que s© ejercitan con deseo de 
manipulación y son. entre otras 
las siguientes: 

Llamar amor al solo libre 
ejercicio de la Instituvidad; l i 
bertad al uso del egocentrismo 
con patente efe corso; justicia 
a la inflación de los derechos, 
marginando deberes; verdad, no 
a Ja inserta en te Ley Natural, 
sino al punto subjetivo del pro
pio pensamiento; felicidad al 
solo puro goce del placer sen
sorial; progreso, no a la mejo
ra ética, sino a 'a Instauración 
de falseamientos básicos, con 
pérdida del sentimiento de mo
ralidad y puefor 

Achatamíento de ta vida hu
mana, sustituyendo lo trascen
dente por el culto a' horóscopo, 
a Dios por el becerro de oro. 
ei servicio al prójimo por nues

tro egoísmo, ios valores por la 
degradación, el feismo por lo 
bello, la fidelidad por el «ya 
no me eres rentable», e t c . 

Pues bien, la manipulación 
anula en el hombre su capa
cidad creadora, le hace invla-
ble al diálogo, a su capacidad 
de encuentro con los demás en 

FOTOS CARNET 
6 N E t ACTO 

OPTICA NACIONAL 
ESPOLON N / 1 

S E A L Q U I L A 

P I S O 
cént r ico , servicios centrales, 
4 habitaciones. Informes: San 

Pablo, 24, !.<>. 

T 
E L S E Ñ O R 

Don José María Pardo Hortigüela 
Falleció el dfa de ayer ,3 los 43 años de edad, des
pués de recibir los S. S. y la Bendición de S. S. 

D . E. P. 
Su resignada esposa, d o ñ a Elisa Isar; hijos, J o s é M a 
ría y l e rnando; padres pol í t icos , Aqu i l i no y M a r í a ; 
hermanos. Isabel, Dionisio, Hipó l i to , Felicitas y Ber

nardo; hermanos polí t icos, sobrinos, primos 
y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A 
D E L F I N A D O 

E l entierro y funeral se ce leb ra rán H O Y , M A R -
ITS , a las C U A T R O , en la parroquia de N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L A S N I E V E S , seguidamente la con
ducc ión del f inado a l cementerio de San José , actos 
de caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía . Barrida Hiera. B-76, 
Burgos, 9 de Septiembre de 1980 

Funeraria tSan José» 

el que se fortalece la libertad, 
el conocimiento mutuo y el 
sentimiento más hondo. 

Por ello, necesitamos los pa
dres de alumnos y también los 
educadores, encontrar antído* 
tos contra la manipulación, y 
creo que pueden ser y de he
cho to son, las comunidades 
educativas de padVes y profe
sores, comunidades familiares 
en las que se reflexiona en las 
dos grandes valores: el amor 
y la vida, como lo es la creati
vidad La actividad creadora 
afirma en los hombres su per
sonalidad y se estructura en 
comunidades. Toda estructura 
es efe por sf dinámica y con
fiere o los seres flexibilidad y 
firmeza a la par 

Una comunidad humana, la 
familia, la comunidad educati
va de una escuela, etc. cuando 
son de verdad, resultan Inex
pugnables. Nada hay más fuer
te que un conjunto de perso
nas reciamente estructuradas. 

Encierra gran importancia en 
al momento actual de crisis. In
vestigar en serlo las vías que 
conducen al hombre a la uni
dad y los procesos degenerati
vos que le arrastran a la dege
neración propia de 'as masas. 

Nos urge por tanto a los pa
dres de alumnos alumnos y a 
la sociedad en general, dispo
ner de lugares de perfecciona
miento mutuo, así como escue
las de auténtica vida y amor, 
que cultiven estos valores y 'os 
valores de 'a vida en comuni
dad: Apertura, comprensión, 
solidaridad en el servicio, idea
les elevados, disponibilidad, 
respeto, voluntad de no mani
pulación, obsequiosidad, etc 

El amor y la vida, entre fa
milia, comunidades familiares, 
etc.. piden entrega, consagra-
¿ión. cormpromiso y fideli
dad, hasta que con la ayuda 
mutua y sobre todo la de Dios, 
seamos capaces de amarnos 
como Cristo nos amó 

Resumiendo; No volver las 
esoaldcs a Dios v e sus Man
damientos, pues son antido
to único y Por excelencia con
tra la manipulación tan feroz, 
que hoy es tá Invadiendo al 
mundo. 

E N L A C O S T A D E L S O L 

Y C O N L A P L A Y A 

A S U S P I E S 

EDIFICIO 

j S a J 2 u ¿ i n a 
P a s e ó M a r í t i m o F U E N G I R O L A ( M á l a g a ) 

A p a r t a m e n t o s 

d e s d e 2 7 0 , 0 0 0 p e s e t a s 

d e e n t r a d a . 

F a c i l i d a d e s , 1 2 A Ñ O S 

C o n s t r u c c i ó n l 8 c a l i d a d . 

1 2 t i p o s d e v i v i e n d a s j 

d i f e r e n t e s yf 

I N F O R M A C I O N Y V E N T A : jQaj2u¿Ína,C$.stf. 
A v d a S a e n z d e T e j a d a , 1 

T e l . 4 6 2 5 9 8 . E n o b r a : 4 7 2 5 2 7 

F U E N G I R O L A ( M á l a g a ) 
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GACETILLA LOCAL 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 

Durante el día de ayer se ve
rificaron en el Registro Civil las 
siguientes Inscripciones: 

NACIMIENTOS. - Julio César 
Parróla y García, Javier Gon
zález y Jorge, David Vlllatruela 
y García. Sara Morales y Vare-
la. Oscar Hierro y González, 
Noelia Frandovlnez y Martínez, 
Ana Leticia Braco y Pascual. Juan 

José González y Diez. Raúl Per
diguero y Tomé. Daniel Fernán
dez y Penche. 

DEFUNCIONES. — Rosenda 
Huldobro y Esteban, de Tubilla 
del Agua, 93 años; Gregorio 
Alonso y Arroyo, de Villarroble-
do de Valdeluclo. 68 años; In
maculada Ramos y Barrio, de 
Presencio, 79 años . 

s é María Condal, doña María 
Esperanza Lapldana. don J e s ú s 
Antonio Peña, doña María del 
Carmen Hontorla. doña Silvina 
Cuesta, doña María Plaza y don 
Pablo Sebastián. 

Asimismo han sido entrega
dos dos motos y dos bicicletas 
quedando otras varias en de
pósito. 

Víales Savca 
S A B A D O 13 y 
D O M I N G O 14 

A MADRID 
F ú t b o l : 

At lé t ico Madrílefio 
Burgos C F . 

Salidas de Burgos; 

S á b a d o 13, 3 tarde. 
Domingo 14, 7,30 ma

ñ a n a . 

A SALAMANCA 
A VALLADOLID 

Jura de Bandera 
Feria de Muestras 

Fiestas 

Salidas: 8,30 m a ñ a n a . 

A SANTANDER 
A LAREDO 

Salidas: 7,30 m a ñ a n a . 

A HACINAS - SALAS 
R o m e r í a STA. L U C I A 
Salidas: 9 y 10 m a ñ a n a 

— o — 

Moneda ,18. Tf . 209438 
VIAJES S A Y C A 

M.a LUZ RODRIGUEZ 
SARASA 
M E D I C O 

TRATAMIENTOS 
DE OBESIDAD 

Calle Julio ü á e i de ia H o j a , 
n ú m e r o 8, 6.° Consulta previa 

pet ición de hora. 
Te lé fono 22 f-112 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — G o n z á l e z S. Barr io-
canal. Cardenal Segura, 8; 
Pascual, Madr id , 42; Sánchez 
Falo. Francisco Gradmon-
tagne, 23-traseras (Parque de 
Santiago. Gamonal). 

El D i . i m MI 
REUMAT0L0G0 

R E A N U D A SU C O N S U L T A 

E N REYES C A T O L I C O S . 4 

Cupón p ciegos 
N.0101 

PREMIADO 
EN a SORTEO DE AYER 

el d ía do ayer r e s u l t ó pre-
imado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 101 y con 625 pe
setas todos los n ú m e r o s ter
minados en 01 . 

S E V E N D E 

H U E R T A 
de 3.000 metros cuadrados 

cercada, con frutales y con 
luz. A 14 k i lómet ros de 

BURGOS. 
Tfnos.: 202364 y 204948 

CRONICA JUDICIAL 

¡URAMENTO 
DE NUEVOS LETRADOS 

Los nuevos letrados con el decano del Colegio de 
Abogados, don J o s é M a r í a C o d ó n . — (Foto F E D E ) 

Ayer d í a 8 a med iod í a , 
tuvo lugar en la Sala de 
Plenos de nuestra Audiencia 
Terr i tor ia l , el acto de jura
mento y t0[ria de p o s e s i ó n 
por parte de dos nuevos le-
irados del Ilustre Colegio de 
Burgos. 

Formaban la Presidencia 
el presidente de la Terri to
rial , don Pablo Maqueda 
i b á ñ e z , el teniente fiscal don 
G r é g o r i o Asegurado, presi
dente de la Sala de lo C i 
v i l , don Carlos Coullaut 
Mendigoit ia , presidente de 
la Sala de lo Contencioso -
adminis t ra t ivo don Antonio 
Naval Recio, presidente en 
funciones de la Audiencia 
P w i n c i o J , don Gabriel del 
Val y el decano den J o s é 
M a r í a C o d ó n F e r n á n d e z . Ac
t u ó como secretario en fun-

OBJETOS PERDIDOS. — En 
las oficinas de la Policía Mu
nicipal y para las personas que 
acrediten ser sus propietarios 
se encuentran depositados los 
siguientes objetos: 

Un monedero con dinero y 
cierta cantidad; una maleta, 
cinco chaquetas, cuatro ¡er-
seys. un paraguas, una sombri
lla, un abrigo, una sortija y dos 
pares de gafas. 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados los si
guientes objetos: 

Cinco carteras con dinero y 
cierta cantidad, una caja me
tálica de dinero, una chaqueta 
y unas gafas, por don Javier 
Conde, don Antonio Cacho, don 
Carlos García, don Je sús Vi
lla, don Leonardo Pérez, don 
Antonino González; anónimo y 
don Carlos Peralta a 'os que 
acreditaron ser sus propieta
rios, dbn Jesús Marfa Plaza. 
María Angeles Ramos, don Jo-

clones el s e ñ o r He rvós . 
El nuevo letrado, don Jo

s é Emilio de la C á m a r a San
ta Olalla, a c o m p a ñ a d o de su 
padrino don J o s é Manuel 
Alegría de Rioja entraron en 
la Sala y posteriormente el 
nuevo letrado don J e s ú s Gar
c í a Alonso a c o m p a ñ a d o de 
su padrino don J u l i á n Miguel 
de la Vil la . 

El presidente de la Terr i 
tor ial t o m ó el juramento a 
ambos letrados y d á n d o l e s 
p o s e s i ó n de sus cargos de 
abogados. 

Al terminar la ceremonia 
recibieron la m á s efusiva fe
l ic i tación de los asistentes. 

DIARIO DE BURGOS de
sea a los nuevos letrados, 
los mayores éx i t o s en su co
metido. 

J. Miguel de la Villa 

m u e b l e s 

e\ /eUo 
\ ITOR1.A hl) CiH i t0 n,. 

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Inst i tuto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 690,5; a la 
una de la tarde, 6927; a las 
siete de la tarde, 693,6. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m o , 18,4 grados a las 
16 horas 

Mín ima , 13,6 grados a las 
8,45 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , NE — 7 k i lóme
tros; a la una de la tarde, 
NE — 10 k i lóme t ros ; a las 
siete de la tarde, N — 14 k i 
l ó m e t r o s . 

EL CUPON PRO CIEGOS. H l g r ó m e t r o . — Humedad 
En el sorteo celebrado en ambiente, 75 por ciento. 

CARTELERA 

G R A T I T U D 
A n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e c o r r e s p o n d e r de

b i d a m e n t e a l o s n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s de 
c o n d o l e n c i a y a f e c t o r e c i b i d o s e n o c a s i ó n d e l 
f a l l e c i m i e n t o e l 24-8-80 d e 

D O N J O S E M . a L O P « E N T E Y l O P [ Z 
( P r o f e s o r de E . G . B . e n M i r a n d a d e E b r o ) 

s u e sposa , h i j o s , p a d r e s , h e r m a n o s y f a m i l i a , 
e x p r e s a n d e s d e es tas l í n e a s e l m á s s i n c e r o 
a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r s o n a s se i n t e r e 
s a r o n p o r e l c u r s o d e s u p e n o s a e n f e r m e d a d , 
c o m o a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l , c e l e b r a 
d o s y q u e se c e l e b r a r á n p o r e l e t e r n o d e s c a n 
so de s u a l m a . 

Cines 
TEATRO AVENIDA. — Hoy 8 y 

11.15. La mejor Cía del año. 
Julia Gutiérrez Caba en «Pe
tra regalada». El mayor éxito 
de Antonio Gala. iJamás po
drá olvidar esta obra colosal!, 
con Juan Diego, Aurora Redon
do. Javier Loyola Carlos Ca-
nut, Gabriel Jiménez. Actor 
Invitado: Ismael Merlo. |Nun-
ca se habrá sentido tan pri
sionero en la magia del tea
tro!. 

CALATRAVAS (204161). — 5,30; 
7.45 y 10.30. De Wells, el pa
dre de la ciencia-ficción, {la 
más fantástica y apasionante 
aventura del espacio! El es
treno: «El mundo que viene» 
(2). Color. Jack Palance, Ca
ro! Lynley, etc. ¡Una terrible 
guerra de robots! {Sorprenden
te e Inédltol. (Menores). Y, el 
Jueves: aBen-Hur», la obra 
maestra de W. Wyler. (Tam
bién tolerada). 

CONDAL - Continua de 4 a 12. 
Hoy. los dos grandes éxitos 
cinematográficos de los úl
timos años en un programa 
Imposible de superar. Ollnt 
Eastwood en «Fuga de Alca
traz» y «La chica del adiós» 
Le película más maravillosa
mente divertida, galardonada 
con un cOscar» (Mayores 14 
años). 

CONSULADO. - lAtenolónl 
Hoy en sesiones 3,30. TAS y 
10.30 La hermosa novicia dfr 
most ró que los i/arones no 
eran tan hombres como creían 
«La novicia musulmana» Co 
lor Clasificada <S> El placer, 
para aquella mujer ere el po
der Advirtiéndose que cor si) 
temática v contenido puede 
herir la sensibilidad Para ma
yores de 18 añoa 

CORDON (207037). - (Cine pa
ra todos). 5. 7.45 y 10.30 Ri
sas y alegrías, con la cul
minación de un genial có
mico an el divertidísimo es
treno: «El ávaro». Color Louls 
de Punes es... «El avaro» «El 
avaro» es... Louls de Punes. 

. avaro, s í . pero... IQeneroso en 
carcajadasl «El évaro» (de Mo
liere), alegría, distracción y 
tolerada menores 

de una campesina» Picaresca 
y divertida Las intrigas amo
rosas, ia lucha erótica de dos 
mujeres por un sólo hombre. 
Mayores 18 años Ultimo día. 

GRAN rEATRO. - Hoy, en se-
slón continua desde las 5 tar
de. Un programa Insospecha
do y grandioso La película 
más oremlada de todos «os 
tiempos: «Cabaret» Frené
ticamente divertida, con Liza 
Mlnnelli y «Yo, Impongo mi 
ley a sangre y fuego» Joan 
Paul Belmondo en las más 
audaces aventuras de un oo-
ll-todo terreno Mayores 16 
años) . 

GOYA - |Atenciónl Hoy. en 
sesiones 5.30 7.45 y 10.30. 
Bruce Lee. ai mejor y el único. 
El 'ey del Kung-Fu an sus 
más violentas luchas «Furia 
oriental» Color En acción 
Bruce Lee n su mejor mo
mento < en su melor película 
«Furia oriental» Autorizada 
oara mayores da 16 años 

LIDO - Continua de * e 12. 
Hoy. un programa sorpren
dente Isela Vega y Jorge Rl-
vero en «¿Cómo perdiste tu 
virginidad?» Una crónica au
daz que revela con valentía 
esas reuniones «íntimas» da 
cierta clase da la sociedad 
y Franco Ñero en «Keoma». 
La más violenta película del 
salvaje Oeste (R.Ig mayores 
18 años) 

TIVOL1 (220088). - 4,45; 7.45 y 
10.45. La renombrada obra 
maestra de Bertoluccl: «Nove-
cento • 1900» (2.* parte). (4). 
Color. Robert de Nlro, Donald 
Sutherland, Gerar Depardleu, 
etc. En V. O.. íntegra Italia
na, subt., en español y rigu
rosamente para mayores 18 
años . dAtenclón! «Novecento-
1900» (Parte 2.4). es la úl
tima película de «arte-ensayo» 
del presente año. 

B i n g o s 

CASA REGIONAL DE ASTURIAS 
Y LEON Y CENTRO MONTA
ÑES - Calle San Juan 6. 
Horario: Da 8 a S.30 madru
gada 

REAL AERO CLUB. - Avenida 
Reyes Católicos. 25. «Coups». 
Horario: De 7 tarde a 3.30 
madrugada 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12. Im- V a H O S 
presionante programa. «Padre 
patrón». La mejor película eu
ropea de los últimos 20 años 
Palma de Oro Festival de Can-
nes y Premio Crítica Inter
nacional y «Pecados carnales la mañana 

BIG BOLERA. — Cafetería. Jue
gos recreativos, billares, plm-
pong t t c . final Reyes Católi
cos, abierto desde las 11 da 

r T A M B I E N E N B U R G O S 
E L E X I T O M A S A P L A S T A N T E 

Petra fegotatlo 
el mayor éxito de 

. nfonw (fjia /a 

J U L I A G U T I E R R E Z C A B I I 

J U A N D I E G O 

A U R O R A R E D O N D O 

J A V I E R L O Y O L A 

C A R L O S C A N U T 

C A R R I E L J I M E N E Z 
Actor invitado: 

I S M A E L M E R L O 
— • — 

E s c e n o g r a f í a y vestuario: 

A N D R E A D ' O D O R I C O 
Dirección: 

M A N U E L C O L L A D O 

Espectáculo producido en colaboración con la Dirección General de Teatro 
V Música del Ministerio de Cultura 

TEATRO AVENIDA 
HOY Y MAÑANA 

8 T A R D E y 11,15 N O C H E 

IA MEJOR COMPAÑIA D E ANO 

¡ ¡ N U N C A S E H A B R A S E N T I D O T A N 

P R I S I O N E R O E N L A M A G I A D E L 

T E A T R O ! ! 

¡ ¡ J A M A S P O D R A O L V I D A R E S T A O B R A 

C O L O S A L ! ! 

— U N A S E N S A C I O x M T E A T R A L — 

— V e n t a a n t i c i p a d a d e l o c a l i d a d e s — 

T a q u i l l a a b i e r t a p o r l a s m a ñ a n a s 

d e 12 a 2. 
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LA AUDIENCIA TERRITORIAL 
Y LA CHANCILLERIA DE RllRGOS 

Por José María CODON 
(Cronista de Burgos y de la Vi l la Ducal) 

El año judicial comienza. Nos 
trae a colación la curva vital 
de la Justicia en Burgos, desde 
hace 1.200 años: la de los Jue
ces 'e Castilla Instalados en 
Bisjueces, con tanto arraigo y 
singularidad que en la toponi
mia en España no aparece otro 
nombre judicial para designar 
a un pueblo; la de los Merinos 
y Corregidores y Alcaldes. la 
de la Chanciliería de Burgos, 
casi desconocida, y la de nues
tra querida y fragmentada Au
diencia. Por su defensa lucha
ron como buenos los húrgale-
ses y en la comisión parlamen
taria tres firmantes de una en
mienda a la totalidad afirma
ron que la fragmentación era 
materia de recurso ante el Tri
bunal Constitucional. Y aún 
hay plazo. 

La alerta y la alarma de fu
turas mutilaciones continúa: 
una enmienda al proyecto de 
Estatuto de Rioja pretende la 
creación de un Tribunal Supe
rior en Logroño. lo que signi
ficar-a una nueva y dolorosa 
mutilación de la Audiencia Te
rritorial. 

De todos modos en esta fase 
de reajuste, a partir del hecho 
consumado, queda por devolver 
a Burgos el Juzgado de Reha
bilitación que se llevó a Bilbao 
en la época de un ministro 
vascongado y resolver la peti
ción del Valle de Mena (que 
ha vuelto a la jurisdicción de 
Villarcayo) para que el Juzga
do de Distrito se acerque al 
primero de los rincones de 
Castilla, a Villasana En gra
tísima entrevista que celebra
mos los Colegios de Abogados 
y Procuradores hace unos días , 
con el culto alcalde en funcio
nes Sr. Nava, en Villasana, hu
bo una identidad de pareceres 
que había sido bien acogida 
también en 'os medios judicia 
tes. 

El eminente jurista don Adol
fo de Miguel, en su discurso 
de Burgos de 1977, exaltó 
la vocación jurídica de la Ca
beza de Castilla y la citó como 
ejemplo de la necesidad que 
señaló Castán de que la socie
dad crea v confíe en sus jue
ces. 

Si se busca un caso típico de 
esta identificación pueblo - ¡us 
Hcía, hay que airear el proceso 
de la creación en Burgos de la 
Chanciliería castellana, tema 
histórico muy poco divulgado. 
El prestigioso y activo Tribunal 
de Castilla fue trasladado a 
Burbos merced a las tana 
ees gestiones del Ayunta
miento, que en medio de ün 
clamor popular diputó para 
conseguí.! > a los regidores per-
pétuos don Diego de Riaño y 
Mazuelo de Forres y el regi
dor don Antonio Cañas Frías, 
comunicaron los días 19 y 22 
de Septiembre de 1604 el éxito 
de la gestión de instalación en 
Burgos de la Chanciliería. 

Creo que. a pesar de su le
yenda negra, fue el Duque de 
Lerma la palanca más podero 
sa. ante Feli.Je I I I del empe
ño burgalés. 

Es muy interesante que se in
vestiguen y amplíen, en los Ar
chivos Municipales, las noticias 
sobre la explosión de entusias
mo que la noticia produjo en 
el pueblo burgalés: Las cien 
misas de acción de gracias que 
celebraron los monasterios de 
la ciudad, a real cada una; las 
luminarias y fiestas que suce
dieron a la llegada del mensa 
jero o correo que trajo la no
ticia, al que el Regimiento re 
tribuyó con cincuenta escudos 
de oro. en un arrebato de jú
bilo; la comisión de gratitud que 
el Ayuntamiento y la ciudad 
enviaron al gran Duque de Ler
ma. presidida nada menos que 
por ei insigne Cardenal Zapata, 
metropolitano de Burgos; los 
gastos de constitución del Tri
bunal, con un préstanK que t e 
arbitró; su instalación en a l pa 
laclo de Castrofuerte, no a l de 
la calle Fernán Goiuélez, t ino 
• f existente en lo que hoy es 
Capitanía General: ta Pres?-

dencia del alto Tribunal que se 
confirió al oidor don Alonso 
Anaya y Pereira, (apellido és t e 
de un presidente de nues
tra Audiencia de los últimos 
tiempos). 

Este tribunal tenia como ju
risdicción la de ambas Casti
llas y León, es decir, media 
España, y se destacó por su 
rectitud, y por defender su fue
ro y preminencias, siempre In
clinado a las finalidades éticas 
y a las esencias humanas del 
derecho, que Impregnaban la 
legislación castellana. 

En la Villa de Lerma exis
tió también una Audiencia cu
ya génesis y vida se hallan po
co investigadas. 

La mayor figura nacional de 
los lermeños juristas fue don 
Diego del Corral" y Arella-
no, consagrado como Juez Justo 
e Independiente por la historia 
moderna, cantado por la litera
tura del 98 e inmortalizado con 
su toga por Velázquez en el 
museo del Drado. junto a su 
esposa, por el ejemplo de Inte
gridad que mostró en la causa 
de don Rodrigo Calderón. Mar
qués de Siete Iglesias, no
ble cuya arrogancia ante el 
cadalso isó al refranero. Oe 
este tema me ocupé hace trein
ta años en mi serie «Juristas 
burgaleses célebres», y mere 
ce un mayor conocimiento y 
una mayor atención de los bur 
galeses y de los castellanos. 

J U B I L E O D E D U M A S 
Por R a ú l A N D H A D E 

Quizás la imagen de Alejan
dro Dumas —Alejandro «Mag
no», Alejandro el Grande, el 
«divino» Alejandro, como gus
taran llamarlo sus admiradores 
contemporáneos— es la más 
rica en matices, exuberante y 
vital, fascinadora y escandalo
sa entre la copiosa mesnada 
romántica. En volumen. su 
obra total aparece tan abun
dante como la de Balzac y, 
desde luego y por generaciones, 
ha sido la más difundida; sus 
héroes y heroínas gozan toda
vía de particular simpatía en
tre lectores de todo tiempo. 
Aún los personajes díscolos o 
perversos, las mujeres fatales, 
los Intrigantes fluidos, toda esa 
casta seductora y animosa que 
deja en herencia el Romanti
cismo, en Dumas logran una 
vitalidad armoniosa y un per
durable encanto. ¿Quién no ha 
soñado alguna vez con encon
trar en una encricujada de su 
destino, a una irascible y vo-

RESIDENCIA PARA ESTUDIANTES DE 
B. I). P. ¥ FORMACION PROFESIONAL 

S O L I C I T U D OE P L A Z A H A S T A E L 15 D E S E I ' I T I IVIBRE 

I N E O R M E S : Colegio Menor «El Pilar» C/ San francisco, 10. Telf. 228621 

B U R G O S 

luptuosa «milady» de Winter o 
a una «Haudée» misteriosa, 
oculta tras un espeso velo con 
su drama y sus diamantes gol-
condianos? El mundo exótico y 
suscitador de Oriente y sus pá
ginas asoman decoradas de 
mullidas otomanas profundas 
como el pecado de penoplias de 
espadas y puñales damasquina
dos, de preciosos y olorosos 
«marghiles» que queman ,1a 
hierba de los sueños recién l i 
berados de las aduanas, V en 
cuanto a los deleites de la co
cina francesa y al delicioso 
perfume de sus licores y al sa
bor de sus vinos sus novelas 
aparecen impregnadas de ellos, 
significadas por la presencia y 
existencia de sus animosos va
rones, llámense José Bálsamo, 
Dantés o como cuaquiera de 
los tres mosqueteros que su
man cuatro en la acción y el 
recuerdo. 

Tal es el secreto creador de 
este coloso romántico, el pri
mero en adoptar y trasplantar 
la capa española a sus andan
zas parisienses y ancho fa
jín escarlata, mitad toreríl, mi
tad bandolsril con que aparece 
en las batallas literarias de sus 
días. Deveria ha dejado de él 
una lámina tan elegante como 
Inolvidable, tal como lo vio en 
los d ías de la ruidosa batalla 
de «Anthony». El escritor en
tonces, es todavía esbelto, de 
rasgos finos subrayados p o r 
crespa barbilla y bigotillo galán; 
de t rás de su tez color de oliva 
tierna, el origen antillano re
salta en sus ojos carbónicos y 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

O t r o m a t r i m o n i o a f o r t u n a d o q u e v i a j a r á a la c a p i t a l l u s i t a n a I n v i t a d o p o r la C A J A 
D E A H O R R O S M U N I C I P A L . 

D o n F r a n c i s c o A l o n s o G a r c í a y d o ñ a M a r í a A n g e l e s D i e z M a r t í n e z , d e H o n t o m í n , r e s u l 
t a r o n a g r a c i a d o s e n e l t e r c e r s o r t e o d e « V A C A C I O N f E S ' 8 0 » , c e l e b r a d o e l p a s a d o d í a 4 d e l 
p r e s e n t e m e s d e S e p t i e m b r e . 

D i e z p l a z a s d o b l e s a P a r í s y o t r a s d i e z , t a m b i é n p a r a dos p e r s o n a s a L i s b o a , p e r m i t i 
r á n a u n g r u p o de b u r g a l e s e s v i s i t a r e s tas c a p i t a l e s e u r o p e a s , de i n d i s c u t i b l e i n t e r é s t u r í s 
t i c o . 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

su sangre en fermento. Su 
abuelo era un noble francés 
aclimatado en la Martinica, su 
padre un general napoleónico, 
mulato y por lo mismo enga
lanado de larga hilera de ape
llidos y relucientes alamares. 
Dumas, pues, resultaría un co
loso caurterón. nostálgico de la 
bravia independencia selvática, 
rápidamente adaptado al París 
del primer imperio, ostentoso, 
rico de nuevos heroísmos y ele
gantes placeres que iban a ser
vir de levadura al gran escri
tor romántico pleno de barri
cadas y héroes batidos en tur
bulentas contiendar callejeras. 

Verdad es que la calidad lite
raria deje bastante que desear, 
trabaja a destajo, rodeado de 
amanuenses de su genio; pero 
cuanto los personajes perdían 
en sobriedad lo ganaban en 
desparpajo; prácticamente es
capaban del recuerdo escénico 
para precipitarse torrencia
les en la vida novelesca que 
habían elegido. El mosquetero 
DArtagnan llena su tiempo de 
aventurero con su arrogante 
presencia y su invicta espada 
que gira en perpetuo molinete, 
y, Dantés, fugitivo de prisiones 
de Estado, regresa soñador y 
pálido como un fascinador es
pectro emigrado de Oriente que, 
en la época, estaba aún por 
descifrar, misterioso y velado, 
difícil de penetrar y casi im
posible de escapar a su encan
to venenoso y sutil, Monteciis-
to es un devorador de pasta de 
sueños —el haschich— y posee 
una seducción arcana que lo 
reviste de leyenda. Entonces 
llega a Jugar un rol vengador 
en medio de una sociedad de 
arribistas, cuyos soldados lle
vaban en la mochila bastón de 
mariscal y cuyos cabos furrie
les rastreaban los millones a la 
luz de los incendios y en la ale
gría de los saqueos El hom
bre era fantasmal v huraño, 
héroe fatal que lleva el estilete 
oculto entre los ñuños de en
caje. 

De aquellos materiales se ar
gamasa la sociedad imperial 
esplendente y recamada que 
otorga visa al Romanticismo 
por el canal del escándalo Es
cándalo es el estreno de «An
thony», de Dumas; escándalo el 
estreno de. «Hernani» de Víc
tor Hugo y, años más tarde, 
escándalo será el estreno de 
«La Dama de las Camelias», 
del Dumas chico, que endiosa 
en ella a una gentil pecadora 
del segundo imperio y la ofre
ce a la voracidad del público 
como una deidad melancólica y 
desdichada. El público francés, 
como pocos, cultiva la virtud de 
honrar sus valores espirituales; 
suele guardarlos por un tiempo 
prudente en aparente olvido y 
luego remozarlos y exponerlos, 
cumplida la cuarentena tempo
ral, ante las nuevas generacio
nes sorprendidas. Es lo que es
tá ocurriendo con el «magno» 
Alejandro, de nuevo redescu
bierto por la crítica. Muerto 
oscuramente en los trágicos 
días de la guerra franco pru
siana, ahora reaparece en la 
escena francesa con su corpu-
lencta envuelta en la capa de 
vuelos de sus aventuras 

(Copyright IBERIA PRESS -
ALA). 

ACTIVIDADES 
POLITICAS 
Y SINDICALES 
NOTA DE LA U.S.O 

Federación de Alimentación 
Hostelería e industrias Afine» 
Pone en conocimiento do to
dos los trabajacfores que se r i-
¡an por el convenio de mayo
ristas, minoristas de vi n o a, 
aguardientes, compuestos. lico
res, etc., pueden pesarse por 
res. etc.. pueden pasarse por 
Juan número 3 primero para 
recoger si lo desean un ejem
plar de (a revisión del citado 
convenio bien sean afiliados o 
no, dicha revisión se hizo en 
el mee de Julio de 1980. esta 
revisión entra en vigor el día 
i de Julio de este mismo año 
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En Villímar culminaron el domingo las 
fiestas en honor de San Adrián 

Presidió los actos el alcalde de Burgos 
Con una ceieDración eucarís-

tica. a 'as once v media de ta 
mañana rfel domingo, en la igle
sia-parroquial dei barrio de Vi-
llímar, a 'a Que asistió una im
portante representación muni
cipal entre la que se encontra
ba el alcalde de 'a ciudad, 
señor Peña San Martín acom
pañado de su familia, y va
rios concejales d"-ectiva de a 
Peña «San Adrián- represen
tantes de las demá? Peñas bur-
galesas v miembros de >a direc
tiva de la Hermandad de Pe-
fias tuvo lugar la lomada de 
clausura ¿e las fiestas oatrona-
Ies que en honor de San-Adrián 

y organizadas por 'a Sociedad 
Recreativa Cultural «San Adrián» 
venia celebrándose desde e' oa* 
sado día 30 de Agosto 

A las doce y media de la ma
ñana y en la Plaza Mavor de Vi
llímar hubo una actuación fol
klórica a cargo del grupo de 
danzas «Justo dei Río» ante un 
numeroso público aW congre
gado Terminada "a actuación, 
I a s autoridades municipales 
acompañadas de numeroso públi
co hicieron un recorrido oor el 
barrio para interesarse oor 'os 
problemas de los vecinos 

Acto seguido y en e1 salón de 
Juntas del Ayuntamiento de Vi
llímar tuvo lugar la oroctama-
clón de la «reina» v damas de 
honor; títulos que recayeron, 
respectivamente en las señori
tas María Anqeles Rema 'háñez 
María del Mar de Miguel Mata 

y Carmen Yolanda Fernández Ló
pez. A continuación y en e1 mis
mo lugar, se ofreció un vino es
pañol a Invitados y socios 

La comida de hermandad dió 
comienzo a las dos de ta tarde, 
con asistencia de autoridades e 
invitados Al término de' al
muerzo Se hizo ín t reaa ai se
ñor Peña San Martín de una 
placa como presidente honora
rio de esta Sociedad Rpcreatl-
va Cultura!. 

Pasada la medí» tarde se hl-
2o entrega de trofeos a 'os ga
nadores en los diversos torneos 
que han venido celebrándose en 
anteriores lomadas a las ocho 
de la noche colofón, (fe 'as Fies
tas se celebraron bailes mjbli-
cos hasta glfas horas de '«> ma
drugada. 

Una nota a destacar en estas 
pooulares fiestas en VMHmar fue 
según nos confirmó el presidente 
de la Peña «San Adrián» señor 
Plazg Angulo la extraordinaria 
animación y la grap cantidad de 
público que ha estado presen
te en todos los actos celebra
dos 

Señor i ta M a r í a de los Angeles 
Serna Ibáñez , «Reina» de la 

P e ñ a San A d r i á n . 

FIESTAS EN LA CASA REGIONAL 
DE ASTURIAS Y LEON 

Con motivo de las tiestas pa
tronales en honor a Nuestra Se. 
ñora de Covadonga y 'a Santísi
ma Virgen del Camino la Casa 
Reglonai de Asturias y León en 
Burgos ha organizado un apreta
do programa de fiestas queco-
mnzron el sábado y conti
nuada hasta el próximo día 21 

El domingo, a las diez de la 
mañana, tuvo lugar un animado 
encuentro futbolístico entre ios 
equlpos de casados y solteros 
de la entidad reqionat en ei 
campo del Castillo 

61 oróximo sábado a las cinco 
de la tarde en el camoo de 'p 
Residencia Infanti' de Fuenteí 
Blancas tendrá 'ugar un partido 
de fútbol para dilucidar el cam 
peón del i Trofeo que organiza 
esta Casa Regional v que Mevp 
e' título de las Patmnas A la? 
once y media de 'a noche y er 
la sede de la entidad se cele 
brará un baile de sociedad a 
que asistirán socios e invitados 
a' final de é s t e será qa'ardn 
nado el presidente de esta so 
cledad oor los méritos reconoce 
dos y según votación de la Jun 
ta General 

E' domingo. d:a 14, a las on 
ce de 'a mañana, tendrá luga' 
una solemne misa en la oarro 
quia de los PP Carmelitas Er 
la celebración eucarlstica can 
tará el laureado Orfeón Burga 
lés varias composiciones «a 
eras Al final de la misa será 
bendecido el estandarte de 'a 

Casa Regional de Asturias v 
León 

A las doce del mismo domla 
go y en los salones de la so 
cledad seré servido un vino es 
pañol a las autoridades socios 
e Invitados a estas fiestas Y 
a tas dos y media de la tarde 
en un céntrico restaurante tendré 
lugar una comida de hermandad 
Dar» socios v familiares 

JORNADAS FESTIVAS EN 
«EL CRUCERO. 
El barrio de El Crucero de San 

Julián comenzó el domingo sus 
fiestas populares en honor de 
La Cruz organizadas por la Aso 
dac ión de Vecinos y el Club 
de Ritbol de este barrio burqa 
lés 

Durante toda la ¡ornada del do
mingo se celebraron varios en 
cuentros de eliminatoria para 
optar al Trofeo que enfrentaron 
a 'os equipos «Crucero PC.» 
«Crucero Promesas», «Fernán 
González C .F . y «Vadlllos C 
F » A las once de la mañana v 
en el parque de El Crucero se 
celebró la tradicional oelea de 
gallos Y a las seis de la tarde 
dedicado a los niños tuvo luga' 
una interesante actuación de' 
teatro »Los Glaantlllos» 

Ayer, a las cinco de la 
tarde v en e! oaroue de 
Crucero dieron comienzo las eli
minatorias de1 torneo de oa? 
chis para niños y niña» y 
Trofeo de futblto 

Hoy, martes, seguirá el 
Trofeo de futblto y tendrán 
gar una serle de Interesantes 
luegos infantiles 

Ponen fin a su huelga 
de hambre cuatro 
presos de la 
Prisión Central 

Ayer dieron por finaliza
da la huelga de hambre los 
cuatro presos de la Pr i s ión 
Central, al parecer pertene
cientes a ETA ÍM.), que ini
ciaron la misma el jueves 
pasado. A la huelga Se su
maron dos presos m á s el 
domingo y ayer lunes los 
seis desistieron de su act i 
tud. 

Fl 
Oí ÍA COFRADIA 

de ia mm 
Con motivo del doscien

tos cincuenta y cuatro ani
versario de esta b u r g a i e s í 
sima cof rad ía , el domin
go se c e l e b r ó en la iglesia 
de San Nico lás de Barí , 
una solemne misa conce-
'^brado v presidido por ei 
abad de la ci tada entidad. 
Estuvo armonizada por la 
Coral «San to Mario la Ma
yor». 

Ayer lunes, a las 8,30 de 
la tarde, tuvo lugar un 
Rosario seguido de una ce
lebrac ión eucarlst ica, para 
finalizar con el can to de la 
Salve ooDular 

D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y autoriza
c ión de la Delegación de Industria, un corte en el su
ministro de energía eléctrica el ¡ueves, d ía 11 de! actual 
desde las 8,30 horas hasta las 9,30 horas, aproximada
mente a l centro de t r ans fo rmac ión denominado: 

S A N T A C L A R A 

i n ca o de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso 

F E R T I B E B I A 
e l a b o n o d e l s a c o r o j o , 
q u e s u s c e r e a l e s 
n e c e s i t a n ¡ L U j 

es un producto E R T 

servicio y atenciones 
al agricultor 

El domingo se inauguró la nueva iábrica 
"Hermanos Cabezón", de 

S e g ú n h a b í a m o s anunciado, el domingo pasado se 
i n a u g u r ó en Belorado la nueva fábr ica que la acredi
tada firma de pe le te r í a « H e r m a n o s C a b e z ó n , S. A.», 
ofrece a sus clientes en la hermosa villa. Por supuesto 
que las instalaciones Inauguradas responden al nombre 
de esta Casa que ya e s t á acreditada en toda E s p a ñ a 
V a ú n fuera de ella. 

El programa r e s p o n d i ó a lo publicado, es decir, que 
se c o n t ó con los presentadores de RTVE, J o s é Luis 
Ur íba rn y Marisa Medina; que estuvieron como artis

tas invitados Joan Bau y su conjunto; asi como el mú
sico compositor Alfonso Santiesteban. Desfilaron se
ñ o r i t a s procedentes de la Caso Mantell i (Italia), Bou-
tiaue Palau. de Pa r í s ; Show Modas Gherardi (Londres) 
contando con los empresarios de pieles Denemark-
K a s t o r í a (Grecia), Cefal's (Barcelona), a s í como con 
la difusión de Sacharh (Madrid) y los modelos de ca
ballero del modisto Adolfo Arles. 

En resumen, que todo fue un éx i to , como corres
ponde a esta acreditada firma de « H e r m a n o s C a b e z ó n , 
Sociedad Anón ima» , que e s t á poniendo el nombre de 
Belorado y de toda la provincia a una al tura muy digna 

de tenerse en cuenta, sabiendo que se ha expandido 
su acc ión por todo e l p a í s v fuera de él. Nuestra m á s 
cordial enhorabuena. 

Colegio Universitario 
Estudios que se cursarán oficialmente 

La mat r í cu la para el a ñ o académico 1980-81 q u e d a r á 
abierta en este Colegio Universitario desde el d ía 8 de 
Septiembre al 3 de Octubre. Los impresos necesarios po
d r á n recogerse en el Negociado de Secretar ía . 

Los estudios que se cu r sa rán serán en plan oficial y 
co r responderán , en Ciencias, a la Diplomatura de Mate
mát icas , Fís icas y Qu ímicas y la Licenciatura de Q u í m i c a 
General; en Filosofía y Letras, a la Diplomatura de His
torias, Fi lo logía Hispánica , Francesa e Inglesa y a la L i 
cenciatura de Historia General; en Derecho, a los cursos 
primero y segundo. 

Los alumnos de nuevo ingreso debe rán presentar la 
totalidad de la d o c u m e n t a c i ó n que se indica en el sobre-
mat r ícu la , y los alumnos de cursos • anteriores .solamente 
el impreso de mat r ícu la y el de datos para el carnet, al 
que a c o m p a ñ a r á n el l ibro de escolaridad y dos fotograf ías 
t ipo D . N . I . 

Todos aquellos alumnos que se encuentren en s i tuación 
de optar a los beneficios de matr ícula gratuita o de re
ducción en el importe de la misma, por ser becarios, fa
mil ia numerosa, hijos de funcionarios del Ministerio de 
Educac ión , etc., lo ac red i ta rán o ha rán constar por escrito 
de no serles posible justificarlo en el plazo de mat r ícu la 
ya que en c l ro caso, perder ían dichos beneficios. 

Cuanta información complementaria precisen, pueden 
obtenerla en las horas de despacho al púb l i co (lunes a 
viernes, de 9 a 13 horas). 

VISITA D E I PRESIDENTE 
DE LA DIPUTACION A LA 
ESCUELA DE VELA DE ARIJA 
En Oña asistió al festival 
celebrado en el sanatorio psiquiátrico 

A primeras horas de la 
m a ñ a n a del pasado domingo, 
el presidente de la Diputa
c ión , s e ñ o r Montoya Ra
mos, rea l i zó una visita o las 
instalaciones deportivas de 
la Escuela de Vela, situa
dos en la localidad de Arl-
¡a. Fue recibido por el di
putado provincial y alcalde 
de Vil larcayo, don Eugenio 
Salz, a s í como por una re
p r e s e n t a c i ó n de la Federa
c ión Burgalesa de Vela, mo
nitores v alumnos. 

Durante esto breve visi
ta, tuvieron o c a s i ó n de cam
biar impresiones sobre el 
funcionamiento de la Escue
la, necesidades de la mis
ma y todo lo concerniente 
a este deporte n á u t i c o Su 
funcionamiento se debe al 
desinteresado trabajo de un 
grupo de entusiastar que 
ú n i c a m e n t e cuentan con la 
ayuda prestada por la Man
comunidad dei Norte de la 
orovincia. 

Para conseguir que esta 
Escuela de Vela —deporte 
que ú l t i m a m e n t e ha apor
tado muchos é x i t o s -npi-
eos— llegue a tener mayor 
eficacia, s e r í a necesario 
proceder a realizar diferen
tes obros de acondiciona
miento en los accesos mue
lle de atraque v d e m á s ms-

laciones que. hasta aho
ra, no han podido ser rea-

t 
L A S E Ñ O R A 

D O M A M A R I A M A R T I N L O P E Z 
Fal leció en el día de ayer, a los 63 a ñ o s de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

O- E. P. D . 

Sus apenadas hijas, Maruja y Amparo; hijos pol í t icos , Andrés , Pablo y M a r í a 
Pilar; Nietos; hermanos, Jo sé , Pr imo, Anastasia, Ernesto y Fructos; hermanos 

polít icos, sobrinos, primos v d e m á s familia 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR E L E T E R N O DESCANSO D E SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se ce lebrarán H O Y , M A R T E S , a las C I N C O , 
en la iglesia parroquial de V 1 L L A G O N Z A L O P E D E R N A L E S , seguidamente la 
conducc ión de la finada al cementerio de dicha localidad. 

Capilla ardiente- Residencia Sanitaria. 

Burgos, 9 de Septiembre de 19S0 

Funeraria aSan José» 

l i z a ü a s por el Ayuntamien
to de Arija. 

III F t M I t f A L DEL HOSPITAL 
PSIQUIATRICO DE OÑA 
A ú l t i m a s noros de ia tar

de del domingo, cu lmina ion 
los actos organizados con 
motivo de la c e l e b r a c i ó n del 
In htjstivai dei hos tai Psi
qu i á t r i co de O ñ a , que die-» 
ron comienzo ei pasado 
bado con la i n a u g u r a c i ó n 
de una e x p o s i c i ó n de obras 
a r t í s t i c a s v artesanales 

Posteriormente, se repre
s e n t ó ia obra de teatro « P a r a 
ti es el m u n d o » , de Caí ios 
Arniches, a cargo del g rupo 
«Virgen de la P a s i e g a » , de 
La Parte de Burebu A par
tir de las diez y medio de 
la noche, hubo una verbe
na amenizada por lo or
questa «Los P a n d o s » de 
O ñ a El domingo, a las ocho 
v media, hubo una a lbora
da musical y pasacalles a 
las once, un encuentro de 
futblto entre m é d i c o s - e n t e r -
mos y auxiliares A con t i 
n u a c i ó n se c e l e b r ó un crass 
popular que c o n t ó con mu
chos part icioantes. en un 
circui to situado dentro del 
hospital o s i a u i á t r i c o 

La r e c e p c i ó n oficial a las 
autoridades tuvo lugar a las 
12,30 del domingo Acudie
ron al sanator io el presiden
te de la Dipu tac ión , don 
Francisco Montoya Marcos; 
vicepresidentes de la Cor
p o r a c i ó n Provincial, don 
Victor iano A g u i r r e b e ñ a y do
ña Carmen Santos de Que-
vedo. var ios diputados pro
vinciales y el delegado te
rri torial de Sanidad, D Mar
cos Reoyo 

A c o n t i n u a c i ó n , a c t u ó el 
Grupo de Danzas « E s t a m 
pas B u r g a l e s a s » Previa-
Tiente a la entrego de t ro 
feos de las diferentes mo-
ialidades deportivas, dir igie
ron unas palabras al nume
roso p ú b l i c o asistente, el di
rector del centro, don Ja i 
me Esparza v el s e ñ o r Mon
toya 

A la una tuvo lugar una 
solemne misa concelebrada 
que fue cantada r>or la se
ñor i ta Poioma G o n z á l e z A 
primeras horas de la tarde 
se d e s a r r o l l ó una cabalga
ra de estrellas, con diversas 
actuaciones que concluye
ron con una animada ver
bena. 
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LOS TOROS 

UNA CORRIDA MUY DIVERTIDA EN IERMA 
Se concedieron 7 orejas y un rabo y al final 
C<Moren¡to de Maracay» y el mayoral de Leopoldo 
Lamamié de Clairac fueron sacados a hombros 

L e r m a . (Por t e l é f o n o , de 
nues t ro corresponsal. B o n i ) . 
Se c e l e b r ó ayer domingo la 
segunda cor r ida de f e r i a , 
con t a rde soleada y poco 
m á s de media ent rada e n los 
tendidos. P r e s i d i ó e l a lcal -
•de de l a v i l l a don J u l i á n 
R u i z T r i ana , a c o m p a ñ a d o 
en e l palco de honor por 
l a « r e i n a » de las fiestas, 
s e ñ o r i t a A n t ó n P é r e z y da
mas de su « c o r t e de h o n o r » . 

F u e r o n lidiados seis to
ros de Leopoldo L a m a m i é 
áe Clairac. de Salamanca, 
b ien presentados, a los que 
se c u i d ó mucho en la suer
t e de varas, c a s t i g á n d o s e l e s 
l o m í n i m o . Para la l id ia 
r e su l t a ron bravos y nobles. 
S o b r e s a l i ó e l tercero, que 
d e r r i b o en varas. 

J u l i o Robles se hizo 
ap l aud i r manejando e l ca
pote en el que a b r i ó plaza. 
A c e p t ó el Cla i rac una vara 
y se c a m b i ó de tercio, p r e n 
d i é n d o l e los peones dos pa
res. Con la muleta, el dies
t r o salmantino e n t u s i a s m ó 
a l respetable y l og ró una 
faena val iente y torera so
bre ambas manos, toreando 
a gusto y recreando a los 
espectadores. U s ó de mol ine 
tes y manolet inas. adornos 
y desplantes y m a t ó de me
dia estocada en todo lo a l 
to . O v a c i ó n , una oreja . I n 
sistente p e t i c i ó n de o t ra y 
v u e l t a a la redonda. E n el 
cuar to v o l v i ó a lucirse ma
nejando al torear por vero 
nicas. U n picotazo y u n par 
de bander i l las p rend ie ron al 
toro . Robles vo lv ió a mos
trarse m u y torero y a r t i s t a , 
l igando una faena completa, 
con abundancia de pases de 
calidad y otros de efecto, 
adornos y desplantes Des
p u é s de s e ñ a l a r u n p incha 
zo d e j ó media estocada de 
l a qme r o d ó el t o ro sin pun 
t i l l a . Ovac ión , una oreja y 
vue l t a al ruedo, entre las 
ovaciones «tel púb l i co . 

J o s é A n t o n i o Campuzano, 
en su pr imero l anceó muy 
bien con e l capote. Pusie
r o n una vara fue r t e al toro , 
que fue suficiente y luego 
l e adorna ron el m o r r i l l o con 
par y medio de rehiletes. 
Gran faena del torero anda
luz, en la que m e z c l ó pa
ses de todas las marcas, con 
una soberbia tanda de n a t u -
fales . Media estocada v des 
cabello al segundo golpe. 
Gran ovac ión , dos orejas y 
vue l t a a la redonda. E n el 
q u i n t o de l a t a rde se g a n ó 
de nuevo aplausos a l l a n 
cear con í r rac ia y arte a su 
oponente en los capotazos 
de recibo. Apenas l e t e n . 
t a r o n l a piel con u n picota-
zo a l de Cla i rac y luego le 
c l ava ron dos pares de ga-
capullos. Faena de Campu
zano que In ic ió sobre la ma
no diestra, para con t inua r 
con naturales, pases de pe
cho, mol i re tes . manoletinas. 
desplantes y adornos, ent re 
los aplausos del p ú b l i c o . A 
l a ho ra de m a t a r e m p l e ó 
u n pinchazo, med ia estoca
da y descabello al tercer 
golpe. G r a n o v a c i ó n , p e t l -
c l ó n de oi'eja y vuel ta al 
ruedo. 

« M o r e n i t o de M a r a c a y » se 
g a n ó p r o n t o las s i m p a t í a s 
del p ú b l i c o al lancear p r i 
morosamente a l tercero de 
l a t a rde . Se a r r a n c ó con r a . 
za e l t o r o a l caballo y acep
t ó una vara con celo, derr i 
bando. E l castigo fue su f i 
ciente. «Moren i to» t o m ó las 
bander i l las y en t re los so. 
nes de l a m ú s i c a p r e n d i ó dos 
« o b e r b i o s pafes. t r i b u t á n d o -
le e l p ú b l i c o una gran ova 
c l ó n . Con la mule ta instru
m e n t ó una faena variada, ja
leada por e l p ú b l i c o , en la 

que hubo abundancia de pa
ses, m o s t r á n d o s e e l moreno 
m u y val iente y decidido, s in 
regatear esfuerzo alguno. 
L o g r ó pases de efecto y u s ó 
de desplantes y adornos y 
a la ho ra de matar r e c e t ó 
una estocada hasta la bola , 
para descabellar al tercer 
golpe. O v c i ó n , una oreja y 
recor r ido t r i u n f a l por e l 
ruedo. E n e l que c e r r ó Ipa-
za v o l v i ó a hacer v i b r a r a 
los espectadores, a l lancear 
con airte y gracia a su opo
nente, g a n á n d o s e una g ran 
o v a c i ó n . T ras una vara fuer-
te. que a c u s ó e l to ro , « M o -
r e n i t o » , de nuevo, cog ió los 
garapullos a p e t i c i ó n del p ú 
bl ico y p r e n d i ó dos pares 
insuperables, subr a y a d 0 s 
con una prolongada o v a c i ó n . 
Con la muleta r ea l i zó una 
faena larga y variada, que 
in ic ió sobre la diestra, para 
enlazar luego con tandas 
de naturales rematados con 
e l de pecho, nuevos muleta-
zos. molinetes, adornos y 
desplantes, todo enti'e e l c la
mor de la plaza. M a t ó de 
media estocada bien coloca
da y descabello a l segundo 
intento. G r a n o v a c i ó n , dos. 
orejas, rabo, vue l ta t r i u n f a l 
alruedo y por ú l t i m o fue 
izado a hombros, lo m i s m o 
que el mayora l de la gana
d e r í a de Cla i rac y ambos 
sen sacados así de la plaza. 
Los otros dos c o m p a ñ e r o s 
de te rna se negaron a ser 
levantados a hombros, aun
que se les d e s p i d i ó con una 
g-ían o v a c i ó n . 

L a cor r ida r e s u l t ó com
pleta y m u y d i v e r t i d a , ' p o r 
e l juego d e los toros y la 
voluntad , ar te y entrega de 
lós diestros. 

R E S U M E N im L A 
J O R N A D A T A U R I N A 
D E L D O M I N G O 

Apar t e de la co r r i da de 
toros celebrada el domingo 
er L e r m a y de l a que da
mos cuenta en esta misma 
secc ión , se celebraron feste
jos de p r imer orden en las 
plazas « M o n u m e n t a l » de M a . 
d r i d y Barcelona y en las 
de M u r c i a . U t r i l l a , M e d i n a 
del Campo, U t r e r a , P igue-
ras. Vi l l anueva del Arzobifi-
op. B e n a l m á d e n a y A l c á z a r 
de San Juan. Destacaron en 
estos festejos los t r iunfos 
de los siguientes diestros: 

J o s é L u i s Calloso (una 
oreja en cada to ro ) , Luis 
Ramos (una ore ja) y T o m á s 
Campuzano (una o re ja ) , en 
Barcelona; R a ú l Arañóla 
(dos orejas y un rabo) y 
Justo B e n í t e z ( t res orejas y 
un rabo) . E n U t r i l l a ; Palo
mo Linares (dos orejas) , 
Pepito Soler (una oreja en 
cada t o r o ) ; « N i ñ o de l a Ca
pea» (dos orejas y u n rabo) 
y Rober to D o m í n g u e z (dos 
orejas), en Medina del Cam
po; Heredia Romero (dos 
orejas) y e l rejoneador f ran
cés Jacques Bonn ie r (tres 
orejas) , en Pignoras; A u t o , 
nlo J o s é G a l á n (una oreja) 
y el mejicano D a v i d S i lve t l 
(dos orejas), en B e n a l m á d e -
na; Francisco Ru iz M i g u e l 
(cuatfo orejas) , D á m a s o 
G o n z á l e z (dos orejas y ra
bo), y E m i l i o M u ñ o z (dos 
orejas y un rabo) , en Alcá-
«ar de San Juan ; los rejo
neadores Rafael Peral ta 
(tres orejas y un rabo) , M a 
nuel V i d r i é fuña oreja) y 
Anton io Ignacio Vargas 
(cuatro orejas) , en U t r e r a ; 
lo» t a m b i é n rejoneadores 
M i g u e l Ar ranz í c u a t r o o re . 
jas y u n í a b o ) . Joao M o m a 
(dos orejas) y J o a q u í n 
B u e n d í a (una o i e j a ) , en V i -
l lanueva del Arzobispo. 

Resul taron heridos en es
ta j o r n a d a : Ef bander i l lero 
Manuel Rub io , en Zaragoza, 

REGRESO D E LOS 
REYES A MADRID 

Gestiones preparativas del próximo 
viaje de SS. M. a Japón e Indonesia 

duran te la l i d i a del p r i m e r 
novi l lo . Su f r ió una her ida 
e n l a cara in terna d e l mus
l o izquierdo, de p r o n ó s t i c o 
menos grave. 

E l nov i l l e ro F e r m í n G o n 
z á l e z , en Valencia, a l mule
tear a l segundo n o v i l l o de 
l a tarde . R e s u l t ó con una 
her ida en e l muslo izquier 
do , de 12 c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n , con tres t rayecto
rias, c a l i f i c á n d o s e su esta
do de grave. 

E l rejoneador F e r m í n Bo-
h ó r q u e z . en M a d r i d , al echar 
pie a t i e r r a e in ten ta r ma
t a r a su nov i l lo . Se le apre
c iaron heridas de p r o n ó s 
t ico menos grave. 

C O R R I D A E N B A Y O N A 

Bayona (F ranc i a ) , (E fe ) . 
U l t i m a corr ida de toros de 
l a temorpada. Casi Heno 
Toros de J o a q u í n B u e n d í a , 
b ien armados y nobles. « P a -
q u i r r i » c u m p l i ó en su p r i 
me ro y al f i na l s i lenciaron 
su labor. En el cuar to t u 
vo m á s entrega y cuando 
m a t ó de una estocada le 
o torgaron una oreja, que 
par te del p ú b l i c o p r o t e s t ó 
Angel Terue l , estuvo muy 
torero y decidido en ambos 
enemigos y tras dos faenas 
variadas le otorgaron una 
oreja en cada toro. « N i m e -
ño I I» t r i u n f ó en sus dos 
toros y le fueron concedi
das tres orejas. Los tres 
diestros bander i l learon a 
sus toros y en el p r imero 
de la ta rde parearon con 
jun tamente , g a n á n d o s e m u 
chas ovaciones. 

L A M A D R E D E 
« M A N O L E T E » E N 
G R A V E E S T A D O 

C ó r d o b a . (Efe) . - Se en . 
cuentra en grave estado la 
madre del que f u e í a céle-
bre matador de toros cor
d o b é s «Mano le te» , d o ñ a A n 
gustlas S á n c h e z M a r t í n e z , 
de 69 a ñ o s de edad-

L a anciana s e ñ o r a ha pa
sado la noche de hoy, s in 
embargo, con re la t iva t r a n 
qu i l idad , s e g ú n ha podido 
saber «Efe» en medios c é r . 
canos a la fami l ia . 

Los doctores que la a t i en 
den han manifestado que 
d o ñ a Angustias t iene una 
naturaleza asombrosa y que 
el co razón le e s t á respon-
dlen<io perfectamente. 

Desde dist intas regiones 
e s p a ñ o l a s e incluso desde 
A m é r i c a , donde «Manole te» , 
g o z ó de una g ran popular!, 
dad . se v ienen inqu i r i endo 
noticias sobre e l estado de 
la madre del famoso torero, 

L A S C O R R I D A S 
D E A Y E R 

Tres corridas de toros se 
celebraron ayer lunes en 
las plazas de M u r c i a . Cabra 
( C ó r d o b a ) y B a r b a s t r o 
(Huesca). T r i u n f a r o n en es 
tos festejos los siguientes 
diestros: 

«IPaquir r i» (tres orejas). 
D á m a s o G o n z á l e z ( tres ore 
jas y u n rabo) y L u i s Prafa-
eisco E s p l á (dos orejas), en 
M u r c i a . Esta corr ida resul-
tó memorables por el juego 
de los toros de Algara y la 
a c t u a c i ó n de los tres dies
tros, que a l f i n a l fueron sa 
cados a hombros. « N i ñ o de 
la C a p e a » (una o re ja ) . « E s 
p a r t a c o » ( tres orejas) y <-.Ei 
M a n g u l » ( t rea orejas), en 
Cabra. a E s p a r t a e o » y « E l 
M a n g u l » fueron saca-dos a 
hombros. A n d r é s V á z q u e z 
(dos orejas) . Anton io J o s é 
G a l á n (una o re ja ) y « M a n i -
11» doa orejas) , en Barbas-
t ro . 

Madrid (Efe). — La Familia 
Real española ha dado por finali
zadas sus vacaciones estivales y 
a las once cuarenta de esta 
mañana han regresado a Madrid 
procedentes de Palma de Ma
llorca, a bordo del DC-8 de ta 
fuerza aérea española. 

En «I avión viajaban SS. MM.t 
los Reyes de España y sus hijos 
S. A R. el Príncipe de Asturias 
y las Infantas Elena y Cristina. 

Nada más aterrizar el DC-8 
en la zona militar del aeropuerto 
de Barajas, la Familia Real es
pañola se trasladó en dos heli
cópteros a su residencia oficial 
del palacio de La Zarzuela. 

PREPARATIVOS DEL PROXIMO 
VIAJE REAL 

Tokio (Efe). — Se encuentra en 
Tokio el Jefe de protocolo de 
la Casa Real española, para ul
timar, con las autoridades ni
ponas, los detalles de la visita 
oficial que realizarán al Japón. 
Sus Majestades los Reyes de 
España, a finales del próximo 
mes de Octubre. 

El Conde de Monterfuerte lle
gó el lunes al aeropuerto inter
nacional de Tokio en Narita. al 
frente de un grupo de persona
lidades españolas que se encar
garán de preparar conjuntamen
te con las autoridades del Mi
nisterio japonés de Asuntos Ex
tranjeros (Gaimusho). el progra 
ma. protocolo y medidas de se
guridad que regirán durante la 
estancia oficial en el Japón, 
de los Reyes de España, don 
Juan Carlos I y doña Sofía. 

El programa oficial será anun
ciado en su momento por porta
voces de 'os dos pa í ses . 

Los Reyes de España llegarán 
al Japón el día 27 de Octubre 
y permanecerán aquí. Invitados 
oficialmente por el emperador 
Hirohito y la emperatriz Nagako. 
hasta el día 30 del mismo mes. 
según fuentes oficiales. 

Don Juan Carlos l y doña 
Sofía visitaron Japón anterior
mente, en el año 1972. cuando 
eran Príncipes de España 

El grupo preparatorio, integra
do por cinco personalidades es
pañolas permanecerá en el Ja
pón durante cuatro días y. pos
teriormente, se desplazará a Ya-
karts (Indonesia), país que tam
bién visitarán los Monarcas es
pañoles durante la gira oficial 
por Asia 

S U S 

p u e r t a s 
p l e g a b l e s 

e n 

REYCA 
y r e c u e r d e 

r e g a l a r n o s u n 
b o l í g r a f o i n ó x c r o m > 

c lunia 17- c o n c e p c i ó n 15 

NUEVO TIMO 
Trata de la reserva 
de plaza en hotel 

Sevi l la . (Logos) . — Los 
empleados de u n ho te l sevi
l l ano h a n descubierto una 
nueva faceta de como enga
ñ a r a las personas. D í a s pa
sados se fec lbió en un ho te l 
de Sevil la u n « té lex» so l i c i 
tando reserva para e l co
mandante de a v i a c i ó n . Ce
s á r e o Rovaina TIrazas, per
teneciente a la C o m p a ñ í a 
C A E . con sede en Palma de 
Mal lorca , quien c o r r e r í a con 
todos los gastos de h o s p é d a 
le. Efectuadas gestiones por 
e l persona! del estableci
miento, se c o m p r o b ó l a ine -
xls tencia de n i n g ú n coman
dante apel l idado R o a v a í n a 
en las n ó m i n a s de la C o m 
p a ñ í a . 

N o obstante al d í a siguien
te se r p e s e n t ó un i n d i v i d u o 
con uni forme de pi lo to y 
mostrando una fotocopia d e l 
Documento Nacional de 
I d e n t i d a d , en el que f igu
raban los nombres y ape
ll idos dichos en e l « té lex» . 
Personados en el hote l Ins
pectores de la Br igada de 
Seguridad Ciudadana, obser
varon que e l Documento re
gistraba diversas a n o m a l í a s 
y de tuvieron al i nd iv iduo 
que r e s u l t ó ser Angel L ó p e z 
Quesada. con numerosos an
tecedentes y muchos de 
ellos por estafa y fa ls i f ica
c ión . 

PIAZA DE TOROS DE 
A R A N D A 

Empresa: M A R T I N E Z F L A M A R 1 Q U E , S. A . 

F E R I A S \ F IESTAS E N H O N O R D E N U E S T R A S E Ñ O R A L A V I R G E N 
D E L A S V I Ñ A S . T E M P O R A D A D E 1980. 

TRES G R A N D E S C O R R I D A S D F FOROS DE A B O N O , V M A G N I F I C O 
E S P E C T A C U L O C O M 1 C O - T A U R I N O - M U S I C A L 

D O M I N G O , 14 D E S E P T I E M B R E . SEIS FOROS D E D . A L O N S O M O R E N O , 
D E M A D R I D , PARA LOS ESPADAS Y G R A N D E S B A N D E R I L L E R O S 

A N G E L T E R U E L 
J O S E O R T E G A C A N O 

L U I S F R A N C I S C O E S P L A 

L U N E S , 15 D E S E P T I E M B R E . SEIS FOROS D E D . JOSE ESCOBAR, 
D E S E V I L L A P A R A LOS ESPADAS: 

F R A N C I S C O R U I Z M I G U E L 
C U R R O V A Z Q U E Z 

T O M A S C A M P U Z A N O 

M A R T E S , 16 D E S E P T I E M B R E . S I E T E FOROS D E «LA G U A D A M 1 L L A » , 
D E M A D R I D . P A R A E L R E J O N E A D O R 

J U A N M O U R A 
Y LOS ESPADAS 

J O S E L U I S C A L L O S O 
C H R I S T I A N M . « N I M E Ñ O » 

J u a n A . R u i z « E S P A R T A C O » 

D O M I N G O , 21 D E SEPTIEMBRE. P R E S E N T A C I O N D E L E S P E C T A C U L O 
C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A l 

« G A L A S D E A R T E » 

L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S SEIS E N P U N T O DE L A T A R D E 
Todos los espada* irán a c o m p a ñ a d o s de sus cuadrillas de picadores 

v banderilleros. 
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Superávit de la 
Seguridad Social 
en el primer 
semestre del año 

M a d r i d , (Efe) . — Duran te 
el p r ime r semestre del a ñ o . 
la Seguridad Social ha te
nido un s u p e r á v i t de 86.155 
mil lones de pesetas, s e g ú n 
se desprende del desarrollo 
de' presupuesto le este or
ganismo hasta finales de Ju 
ni o. a l que ha t en ido acce
so «Efe». 

L a i n f o r m a c i ó n e s t a d í s t i 
ca de la e v o l u c i ó n de los 
presupuestos de la Seguridad 
Social para este a ñ o acaba 
de ser enviada al Pa r l amen
to y a los Consejos genera
les de los tres In s t i t u to s de 
la Segur idad Social (Inser-
so. I n s a l u d e I N S S ) . 

S e g ú n el in forme de Sani
dad, el t o t a l de recursos de 
este p r ime r semestre ha al
canzado la can t idad de 
861.398 mil lones de pesetas, 
que f rente a los 775.243 m i 
llenes en pagos, artoja un 
remanente de 86.155 mi l lo 
nes de pesetas. 

La Conferencia Europea 
se inicia hoy en Madrid 

(Viene (te pr imera p á g i n a ) 

pectivas esperanzadoras a un 
saludo que les puede resultar 
cr í t ico, y los norteamericanos 
desean un balance acusador 
más que nuevas promesas. 

C O M E N T A R I O D E 
«LE M O N D E » 

Par í s (Efe). — Los debates 
de la sesión preparatoria de 
la Conferencia de Seguridad 
y Cope rac ión Europeas, pro
porc iona rán «preciosas ind i 
caciones» sobre lo que será, 
finalmente, la Conferencia de 
Madr id , estima hoy en su 
editorial el vespertino «Le 
Monde» . 

Según el per iód ico , el p r i 
mer problema que tienen que 
resolver a partir de m a ñ a n a 
los expertos reunidos en M a 
dr id se refiere a «la importan
cia relativa que se ha de dar 
a las dos partes de la confe
rencia, el balance y las pers
pectivas para el porveni r» . 

Para ios occidentales, en 
primer lugar los norteameri
canos «es esencial ver en q u é 
medida fue respetado por sus 
firmantes el cód igo de buena 
conducta de Hels inki». 

Para la URSS, «en vez de 
buscar la manera de transfor
mar la reun ión de Madr id en 
una «tr ibuna ant i-soviét ica», 
los treinta y cinco Estados 
participantes deber ían sobre 
todo consagrarse a las pro
longaciones militares de la 
dis tensión pol í t ica». 

G R A D U A D O E S C O L A R 
(TITULO DE BACHILLER ELEMENTAL) 

• Centro Oficial Autorizado p o i el M . de E. 
• Curso intensivo de 8 meses de du rac ión de Octubre a Junio. 
• Dos horas diarias, m a ñ a n a o tarde. 
• E D A D : desde los 14 a ñ o s . 

• E x á m e n e s por eva luac ión y Finales en el propio Centro. 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A : 

ACADEMIA F L E M I N G 
Calle Aramia de Duero, 1, 1.° B U R G O S 

i i i S 

M a d r i d . — Por vez primera en el Palacio del Senado 

han iniciado la pres tación de sus servicios mujeres fe

meninas con uniforme. Se celebraba hoy en el Sena

do la primera sesión plenaria tras las vacaciones ve

raniegas. — (Foto Europa Press) 

E L I Z A B E T H A R D E N 
E n c o l a b o r a c i ó n con so Concesionario en Burgos 

P E R F U M E R I A R I D R U E J O 

llene el gusto de comunicar a su distinguida clientela que 

durante la semana del 8 a l 13 de Septiembre, la señori ta 

Felisa Olgado, Diplomada en belleza, asi como el Maqul -

l iador internacional D . Julio Caroncho, p e r m a n e c e r á n en 

P E R F U M E R I A R I D R U E J O 

A V D A . D E L C I D , 46 

para atender cuantas consultas crean oportunas • Infor
marles de la nueva tendencia, color, maquillaje para este 

p r ó x i m o o toño- Inv ie rno . 

Reserve hora llamando al te lé fono 22 97 67. 

ñ 

SORTEO DE LA SEGUNDA FASE 
DE VIAJES TURISTICOS 1980 

D E L A 

CAIA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
E n e l d í a d e a y e r se c e l e b r ó e l S O R T E O D E V I A J E S T U R I S T I C O S 1980, s e g u n d a f a s e , 

q u e l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O t i e n e o r g a n i z a d o e n f a v o r de s u s i m p o s i t o r e s . 

E l a c t o t u v o l u g a r e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s ( P l a z a d e l a C r u z a d a ) , 
a n t e e l N o t a r i o d e l I l u s t r e C o l e g i o d e e s t a c i u d a d , d o n J u l i á n M a n t e c a A l o n s o - C o r t é s . 

R E S U L T A D O D E L S O R T E O 

CRUCERO PERLAS DEl MEDITERRANEO L O N D R E S 
1.467.344 

16.980 

1.328.112 

589.450 

1.940.988 

1.033.412 

301.248 

I S L A S C A N A R I A S 
1.301.915 

2.310.765 

1.172.177 

1.394.069 

2.994.431 

943.525 

915.790 

533.582 

10.753 

1.474.712 

A C A D A N U M E R O P R E M I A D O L E C O R R E S P O N D E N D O S P L A Z A S 

C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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El jefe de la Aeronáutica italiana 
llegó a Madrid, en visita oficial 

Conferencia de Dámaso Alonso, inaugural 
del congreso idiomático «Salamanca 80» 

Los Reyes de Bélgica siguen descansando en Motril 
Palma de Mallorca (Logos). — 

El Conde de Barcelona, padre 
del Rey, ha marchado a Menor
ca a bordo de su yate «Giralda». 
El motivo del viaje es asistir 
a las regatas que llevan su nom
bre y que se celebrarán allí 
hoy y mañana en el puerto dé 
Mahón. 

LOS REYES DE BELGICA 
SIGUEN EN MOTRIL 

Motril (Granada) (Ee). _ Con-
tmúan su temporada de descan
so en Motril los Reyes de Bél
gica. Balduino y Pablóla, que 
permanecen en su residencia 
«Astrlda», situada en 'a zona de 
la playa de Poniente. 

Lo9 Soberanos belgas ape
nas han realizado este año sa. 
'lidas de su residencia, ni si
quiera a la ciudad, como venía 
siendo en ellos relativamente 
frecuente en sus estancias an
teriores en esta provincia gra
nadina. 

Ayer domingo., día 7, cumplió 
el Soberano belga el 50 aniversa
rio de su nacimiento en la más 
estricta intimidad Hasta el mo
mento no Ha trascendido por 
cuánto tiempo prolongarán sus 
vacaciones los Reyes belgas. 

CONGRESO «SALAMANCA-80» 

Salamanca (Efe). _ «Hay que 
tener en cuenta que el centro 
idiomático de la lengua española 
en el futuro será casi totalmen
te americano y si fuéramos 
exactos, la denominación de 
nuestra lengua debería ser his
panoamericana», dijo el presl. 
dente de la Real Academia de la 
Lengua Española. Dámaso Alon
so, durante su Intervención en 
la conferencia Inaugural del 
Congreso «Salamanca-SO» 

«SaIamanca-80». organizado por 
Ja cadena de televisión «Televi
sa», pretende promover una ma
yor atención en el empleo de! 
idioma, entre los profesionales 
de los medios informativos de 
América y España 

En el congreso participan des
tacadas figuras de la literatura 
y e! periodismo como Dámaso 
Alonso. Camilo José Cela Fer
nando Lázaro Carreter Juan Rui-
fo, Gonzalo Torrente Ballester. 
Miguel Delibes, Francisco Um
bral. Luis María Ansón, Antonio 
Fontán. profesionales de 'a ca
dena «Televisa» y Rómulo O'Fa-
T i . presidente del conselo de 
administración de esta cadena 

La sesión Inaugural celebra
da en el paraninfo de 'a Uni
versidad de Salamanca, fue abier
ta por el vicerrector. Feliciano 
Pérez Varas, quien se refirió a 
la aportación de la Universi
dad de Salamanca a la lengua 
y literatura españolas, desde la 
edición de la primera gramática 
de la lengua por NebrIJa. 

El señor O'Farrl puso de re
lieve en su Intervención el pa
pel de la televisión como uno 
de los grandes Instrumentos de 
nuestro tiempo, lo que supone 
una eficaz herramienta para la 
defensa de! tronco común de 
millones de hisoanoparlantes. y 
resal tó la necesidad de mante. 
ner la unidad de la lengua, mo
tivo por el que «Televisa» con
sideró necesario convocar este 
congreso. 

El presidente de la Real Aca
demia de la Lengua Española. 
Dámaso Alonso, comenzó Indi
cando que la situación de do
minio de España en lo que se 
refiere al Idioma ya no es 
exactamente a s í Las circuns
tancias —señaló— son diferen
tes y se dan situaciones total
mente cambiantes que obligan 
a pensar al menos en un futuro 
de 50 años. 

En este sentido des tacó que 
•e dan algunos factores, tales 
como la «fuerza siempre en au-

mentó de la literatura hispano
americana», y el crecimiento de 
la población que llevará a que 
en el año 2.000 cada hablante del 
Idioma en España encontrará 
respuesta en 10 personas en 
América. 

El presidente de la Real Aca
demia, continuó diciendo que si 
bien la denominación exacta de 
nuestra lengua debería ser his
panoamericana, y el centro idio
mático de la lengua española 
en el futuro será casi totaN 
mente americano, ninguno de 
los pa íses de Hispanoamérica 
será guía o Jefe en el aspec
to lingüístico, sino que se con
tará con muchos centros «y na
die podrá considerarse el amo 
de la lengua común». 

En cuanto a l a diversificación 
de la lengua, indicó que se da 
de forma especial en América, 
y que lo más importante es la 
conservación de la unidad bá
sica. Como principal motivo in
dicó los influjos comerciales en 
lo relativo al léxico. 

Después se refirió a la veloci
dad destructiva que amenaza al 
idioma español, con lo que se 
quita diafanidad a la Interco
municación de los pueblos, y la 
posición que es preciso mante
ner ante esta amenaza. 

«Toda lengua necesita ta tra
dición y la innovación». En rela
ción con esta última manifes
tó que cualquier elemento pue
de ser admitido siempre que 
sea común a todos los países 
hispanohablantes. Señaló que el 
purismo es hoy ya Imposible, y 
lo que importa es el valor de 
intercambio entre los hablantes 
de una misma lengua. 

Por último, Dámaso Alonso in-
dicó que mantener la unidad no 
supone uniformidad ni unidad 
total y en este sentido destacó 
que lo importante es trabajar 
por la «unidad básica del idioma, 
no movidos por sentido nacio
nalista» que rechazó totalmente. 
La Lengua —dijo— es «dichosa 
y gloriosa ligazón de igualdad 
entre naciones, vínculo de her
mandad y de Paz entre los mi
llones de hablantes de hoy y los 
cientos de millones que habla
rán la lengua en el futuro». 

A continuación se Iniciaron 
las sesiones de trabajo, en tres 
grupos diferentes, cuyas con
clusiones serán dadas a conocer 
el próximo miércoles en la se
sión de clausura 

VISITA OFICIAL DEL JEFE DE 
LA AVIACION ITALIANA 

Madrid (Efe). - A primeras 
horas de la tarde ha llegado 
a . Madrid en visita oficial el 
jefe del Estado Mayor de la Ae
ronáutica italiana, general de 
escuadra Lamberto Bartoluccl. 

Viene invitado por el Jefe del 
Estado Mayor del Ejército del 
Aire, teniente general José Emi
liano Alfaro Arregul, quien acu
dió a recibirle al aeropuerto de 
Barajas. 

La estancia del general Barto-
lucci se prolongará cuatro días 
y durante la misma realizará visi
tas a la factoría de «CASA», de 
Sevilla, a la escuela de reactores 
de Talavera la Real (Badajoz) 
y será recibido en audiencia por 
el ministro de Defensa, Agustín 
Rodríguez Sahagún, y por el 
presidente de la Junta de Jefes 
de Estado Mayor, teniente gene
ral Ignacio Alfaro Arregul 

Asimismo, el general Bartolu-
cci mantendrá conversaciones 
con su "-olega español, teniente 
general José Emiliano Alfaro 
Arregui y con oíros altos man
dos del Ejército del Aire. 

EJERCICIOS AEREOS 

Madrid (Logos). — Dentro de 
la serie de ejercicios que con 
carácter regular desarrollan las 
fuerzas del Mando aéreo de 

Combate, el próximo día 11, des
de las 8 hasta las 14 horas lo
cales, en algunos lugares y en 
determinadas condiciones atmos
féricas pueden producirse estam
pidos sónicos que no deben ser 
motivo de alarma y que por otra 
parte, son inevitables dada la na
turaleza de los mismos. 
COMERCIO HISPANO-RUSO 

Moscú (Efe). — Las relacio
nes económico-comerciales en
tre España y la URSS están 
en su comienzo, y la Unión So
viética aplica en ellas sistemas 
similares a los utilizados con 
los países vecinos, basados en 
convenios a largo plazo, indica 
el articulista Yuri Porof en el 
diario «Trud». 

«Trud» órgano de los sindica
tos soviéticos, afirma que hay 
un amplio horizonte para la pro-
fundizacién e intensificación de 
estas relaciones, «de acuerdo 
con la mutua complementariedad 
de las economías y la coinciden
cia objetiva de intereses cor 
merctales»-

El diario pone ejemplos de 
los «beneficios Indudables» de 
estas relaciones, como «cuando 
un minero asturiano extrae car
bón con una máquina soviética, 
o se utilizan estructuras españo
las en los gasoductos y oleo
ductos de Siberia, o se botan en 
astilleros españoles barcos de 
licencia soviética». 

Añade Porof que en Georgia 

(Transcaucasla) trabajan en el 
montaje de una fábrica especia
listas procedentes de Vitoria, y 
concluye que todo ello redunda 
en el tejido de «miles de In
visibles hilos que se tienden 
entre nuestros pueblos». 
BARCELONA.. CAND1DATA... 

Madrid (Efe). — España busca 
el apoyo de los Gobiernos de 
los países ribereños del Medi
terráneo, con objeto de lograr 
que Barcelona sea designada se
de del secretariado del plan de 
acción del Mediterráneo, incluí-
do dentro del programa de las 
Naciones Unidas para el me
dio ambiente 

Con la Intención de entrevis
tarse con representantes de los 
Gobiernos de esos países y lo
grar su apoyo para la candida
tura presentada por España, Juan 
Diez Nicolás, subsecretario de 
ordenación del territorio y me
dio ambiente, ha iniciado un via
je por algunas de las naciones 
Implicadas en la lucha por sal
var el Mediterráneo. 

NOMBRAMIENTO 
Tokio (Efe). — Yoshiaki Ma-

kino ha sido nombrado gerente 
de la sucursal del Banco de 
Tokio en Madrid. 

Makino había dirigido, como 
presidente, la Comisión encar
gada de fundar la sucursal de 
dicho Banco japonés, de capital 
privado, en la capital de España. 

Dos pesqueros españoles, 
liberados por Marruecos 

E n el puerto de Casablanca 
todavía queda uno más 

Diez Nicolás llegó ayer a Rabat, 
en visita de dos días 

San Sebastián (Efe). — Dos de 
los tres barcos pesqueros es
pañoles que todavía quedaban 
detenidos en el puerto marroquí 
de Casablanca han abandonado 
hoy el citado puerto, con rum
bo a sus bases en España, se
gún han informado a «Efe» fuen
tes de «Onda Pesquera». 

El barco que queda detenido 
en ei «Nuevo Martí» cuya san
ción de 260.000 pesetas podría 
quedar resuelta en la mañana 
de hoy. 

DIEZ NICOLAS EN 
MARRUECOS 

Rabat (Efe). — El subsecreta
rio español para Ordenación del 
Territorio y Medio Ambiente. 
Juan Diez Nicolás, llegó ayer 
a Rabat procedente de Madrid 

En el aeropuerto de Casablan
ca ha sido recibido por el em-
bajador^de España en Rabat, Al
fonso de la Serna. 

La visita a Marruecos del 
subsecretario español constituye 
la primera etapa de su proyec
tado viaje a Túnez, Malta e 
Italia, y que en los meses de 
Octubre y Noviembre se comple
tará con otras visitas a la tota
lidad de ios pa í ses mediterrá
neos. 

Durante los dos días que pasa
rá en Marruecos el señor Diez 
Nicolás se entrevistará con el 
ministro de Medio Ambiente y 
Vivienda, Abbas Ei Fassi, y con 
eí secretarlo de Estado para 
Asuntos Exteriores, Abderrah-
mán Baddou. 

...Y EN UNA MAGNIFICA ZONA AJARDINADA 
Y APORTICADA DEL CENTRÓ DE BURGOS 

140 m 2 
de 

superficie ú t i l 

V E A , S I N C O M P R O M I S O , E L 
P I S O P I L O T O 

en Calzadas , s /n . (Frente B a r B a ú l ) 

promotora burgalesa, s.a. 

J o s é Zorr i l la , 8, 1.° 

EL CONGRESO DEL «CONSEJO 
DE PESCA DEL MEDITERRA-
NEO» 

Palma de Mallorca tEfe). — 
El «Consejo de Pesca del Me
diterráneo» celebrará por prime
ra vez su Congreso en España, 
en la ciudad de Palma, del 18 
al 26 de Septiembre, con la 
asistencia de los 18 pa í s e s r i
bereños, excepto Albania. 

Esta será la decimoquinta reu
nión del «Consejo de Pesca del 
Mediterráneo», organismo depen
diente de la pAO (Organización 
de las Naciones Unidas para la 
Agricultura y Alimentación), que 
suele celebrar un Congreso ca
da dos años. 

Alza en el precio 

Madrid (LogosJ. — La cotiza
ción del oro en el mercado eu
ropeo ha registrado los siguien
tes valores, que han significado 
un alza generalizada con res
pecto al pasado día 5. 

Londres: 660 dólares la onza; 
Zurich, 663 dólares la onza; Pa
rís, 87,870 francos franceses ki
lo; Madrid 1.691,56 pesetas el 
gramo de oro industrial y 1.777,54 
pesetas gramo de oro fino, en 
lingotes de un kilo. 

Estos precios han supuesto la 
siguiente alza con relación al 
pasado día 5: Londres. 22,50 
dólares la onza; Zurich 12 dóla
res la onza; París, 1.870 fran-
eos franceses kilo; Madrid. 37,52 
pesetas el gramo de oro Indus
trial, y 39,42 pesetas el gramo 
de oro fino en lingotes de un 
kilo. 

A su vez, la plata, en el mer
cado de Londres, ha alcanzado 
el precio de 748,25 peniques 
la onza, y en el de Madrid, 
47.871 peniques la onza y de 
2.828 pesetas el kilo, respectiva
mente. 

E N B U R G O S 

D E L U J O 

Excelente 
situación 

interesante 
y segura 
invefsién 

Facilidades 
de pago 

Half. Salón-comedor 
Despacho 
3 Dormitorios dobles 
con armarlos empotrados, 
principal con baño en. mérmol 
y vestldor Independientes. 

• Baflo completo 
Dormitorio servicio 
Aseo servicio 
Cocina amueblada. 
con placa mixta y horno alto 
Tendedero 
Suelos parquet roble 
en zona» nobles 
Catefacción y'agua callente 
centrales 
Dobles ventanas de aluminio 
Entrada principal y de servicio 

• Dos ascensores y montacargas 
Vestíbulos ascensores, 
con paredes en maderas nobles 
Portal y escalera de mármol 
Plaza de garaje 

VISITE PISO PILOTO DECORADO 
Dirigirse b Plaza del Vena 
Teléfono 224764 
Horario- Dlarl0 10,3O a 2 y 5 a 8 Moreno. Fe81|vos ia30 a 2_ 
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"Se ha formado un Gobierno de tendencias equilibradas, sólido, 
eficaz y representativo", dice el portavoz del Gabinete 

Creación de la figura de uministro de Estado», que afecta a oucc de los titulares 
(Viene de primera página) 

ta el momento ocupaba la presidencia de la UCD de A n 
d a l u c í a . Tiene 44 a ñ o s , casado, tiene c inco hijos. L i 
cenciado en Derecho, es especialista en derecho lobo* 
ral y sindical y ponente del g rupo centr is ta en la elabo
r a c i ó n del Estatuto de los Trabajadores. Por su cono-
cimento del mundo del trabajo, y su i n t e r v e n c i ó n en los 
debates del Estatuto de los Trabajadores, en los que 
a c t u ó como portavoz, S u á r e z le ha nombrado minis t ro 
de Trabajo, Cartera para la que s o n ó en la anterior 
r e m o d e l a c i ó n . 

Es letrado sindical desde 1965. En 1969 o c u p ó la 
Secretaria adjunta de Acc ión Social de la Vicesecretario 
nacional de O r d e n a c i ó n Social en el Sindicato Vert ical , l o 
que te ha hecho ser el centro en varias ocasiones de 
las c r í t i c a s de ios Sindicatos de izquierda. Fundador de la 
F e d e r a c i ó n Social Independiente (FSI) Integrada poste
riormente en UCD, fue elegido diputado en la legislatu
ra consti tuyente de 1977. Ha sido consejero de Agr icu l tu 
ra y Pesca de la Junta de A n d a l u c í a . 

Dentro de UCD no se le puede encuadrar en ninguna 
famil ia pol í t ica si bien siempre se le ha considerado 
cercano a los hombres del presidente. T r a b a j ó estrecha
mente con Rafael Calvo Ortega, cuando era ministro de 
Trabajo. 

ALBERTO OÜ AR T SAUSSOL 

Fue nombrado minis t ro de Industria en el segundo 
Gobierno S u á r e z , en 1977. Especialista en temas e c o n ó 
micos, ha sido nombrado en este quinto Gabinete 
para hacerse cargo de Sanidad y Seguridad Socia l . 
Hombre de confianza dei presidente, fue consejero de 
Adolfo S u á r e z desde Julio de 1977 a Enero de 1979. 
Su eficacia al frente de RENFE y su profundo conoc i 
miento de «o m a c r o e c o n ó m i c a han pesado de forma de
cisiva, para que le hayan confiado la difícil tarea de 
llevar adelante la reforma sanitaria, y muy part icular
mente, para que ponga en orden los presupuestos de la 
Seguridad Social que es sin lugar a dudas, uno de los 
principales problemas e c o n ó m i c o s que tiene planteado 
ei Gobierno. Tiene 53 a ñ o s , e s t á casado y es padre de 
seis hijos. Es abogado del Estado y en 1967 o c u p ó el 
puesto de secretario general de RENFE, negociando ei 
segundo p r é s t a m o del Banco Mundia l , en apoyo del 
programa de m o d e r n i z a c i ó n de la empresa. Fue asesor 
de empresas privadas de la c a t e g o r í a de Cros, Ast i l le
ros E s p a ñ o l e s . Siemens y Bar ra l Editores. En 1973 fue 
nombrado consejero director general dei Banco Hispano 
Americano y en el mismo a ñ o , consejero del Banco 
Urquljo. 

Alber to Oliar t ho protagonizado indirectamente las 
disensiones de UCD de Extremadura, en o p o s i c i ó n a En
rique S á n c h e z de León , que t a m b i é n fue ministro de Sa
nidad en anteriores Gabinetes. 

RODOLFO MARTIN VILLA 
Es uno de los hombres fuertes en el seno de UCD. 

Entre los que dominan e l aparato interno del Partido, es 
uno de ios « b a r o n e s » que, junto a l recientemente falle
cido Garrigues, F e r n á n d e z O r d ó ñ e z y Cabanillas, ha dis
crepado con mayor c o n t u n d t í n c l a de las tesis del p i»§ l -
denle de Gobierno en los ú l t i m o s meses, por su fo rma 
de gobernar. Se asegura que es el a u t é n t i c o ganador 
de esta crisis , cuenta con cerca de cincuenta diputados 
en el seno del part ido gubernamental y una gran parte 
de los gobernadores civiles han sido colocados por é l . 

Hombre «c lave» de la t r a n s i c i ó n , ha sido minis t ro 
de Sidicatos con Arias Navarro! minis t ro de Goberna
c ión del primer Gobierno S u á r e z , en 1976, y posterior
mente, ministro del Interior del primer Gobierno cons

t i tuc iona l de 1977. 
M a r t í n Villa t iene 46 a ñ o s , casado, y es padre de dos 

hijos. Su jefatura nacional del SEU ha marcado toda 
su carrera pol í t i ca , a s í como su paso por el Sindicato 
ver t ical de donde ha formado todo su equipo. Hombre efi
caz y trabajador, se ha preocupado por la po l í t i ca auto
n ó m i c a desarrollada y muy especialmente con motivo 
del r e f e r é n d u m andaluz. 

Mar t ín Villa fue e l autor del primer documento sobre 
o u t o n o m í a s que e l a b o r ó UCD con c a r á c t e r interno. 
Tal vez por esto, S u á r e z le ha responsabilizado de lo 
Cartera de Admin i s t r ac ión Terr i tor ia l . 

Junto a O r d ó ñ e z , Alvarez de Miranda, P ío Cabanillas, 
Landel ino Lavilla y Garrigues, exigió, en Junio pasado, 
durante las reuniones de « M a n z a n a r e s » , a l presidente 
S u á r e z que presentara a la C o m i s i ó n permanente de 
UCD un plan de a c t u a c i ó n y de Gobierno para que re
solviera la cr is is . En los ú l t i m o s d í a s ha hecho varias 
declaraciones en las que se ha mostrado cont ra r io a 
una nueva crisis de Gobierno, mientras afirmaba que no 
t e n í a deseos de formar parte dei nuevo Gabinete y que 
todas sus aspiraciones se concretaban en ser de nuevo 
delegado del Gobierno en C a t a l u ñ a . 

JUAN ANTONIO GARCIA DIEZ 
S o c i a l d e m á c r a t a , vuelve d e s p u é s de cuatro meses a 

ocuparse de la Cartera de E c o n o m í a y Comercio, de lo 
que fue cesado por una serie de equivocaciones y malos 
entendidos, que hic ieron que e l presidente prescindiese 
de é l en su cuarto Gobierno. 

G a r d a Diez forma parte del equipo de F e r n á n d e z 
O r d ó ñ e z y G o n z á l e z Beara. Tiene 40 a ñ o s y en 1976 fue 
nombrado secretario general de RENFE. Es miembro dei 
Partido S o c i a l d e m á c r a t a que se i n t e g r ó d e s p u é s en 
UCD Fue una de los responsables de la e l a b o r a c i ó n del 
programa e c o n ó m i c o de l a UCD en las elecciones de 
1977 y en el primer Gobierno const i tuc ional fue nom
brado ministro de Comercio y Tur ismoo, puesto t n e! 
que se mantuvo hasta el 2 de Mayo de 1980, en que fue 
sust i tuido por Luis Gámlr . 

Entre otras cosas, se nabia dicho que G a r c í a Diez 
mantuvo contactos con el PSOE, sin ei consent i / i ien to 
de ios dirigentes de su par t ido Ho part icipado muy ac t i 
vamente en la lucha interna que en ios ú l t imos meses 
se h a b í a desencadenado en UCD. 

PIO CABANILLAS GALLAS 

Ot ro de los « b a r o n e s » , es ei jefe del grupo de d ipu
tados procedente del Partido Popular, que fue uno de ios 
principales embriones de UCD. Hombre de gran hab i l i 
dad po l í t i ca , pasa o sei adjunto pr imero ai presidente, 
puesto desde e l que g o z a r á , s e g ú n parece, de g ran in 
fluencia pol í t ica . Tiene 57 a ñ o s y gran experiencia como 
minis t ro ya que o c u p ó la Cartera de i n f o r m a c i ó n y T u 
r ismo en el primer Gobierno de Arias Navarro de 1974, 
puesto dei que dimi t ió por no estar de acuerdo c o n la 
po l í t i ca Arias. T a m b i é n ha sido minis tro de Cul tura en 
ei pr imer Gobierno S u á r e z , sin que su paso por este 
Minis ter io tuviese un c a r á c t e r notorio. 

Es uno de ios po l í t i cos con mayor influencia en Ga
licia y se ha mostrado cr í t i co respecto del presidente, 
dentro de la C o m i s i ó n permanente de UCD. En e l nuevo 
Gobierno s e r á uno de los hombres «c lave» . Y en quien 
el presidente S u á r e z t e n d r á que apoyarse para poder 
gobernar y para salir airoso del p r ó x i m o Congreso dei 
Partido a s í como pao todas las decisiones que se adop
ten para sacar adelante el Estatuto gallego. 

FRANCISCO FERNANDEZ ORDOÑEZ 

Ha sido uno de los hombres m á s contestatario dentro 
de la famil ia de UCD y de los m á s c r í t i c o s acerca de la 
labor del presidente, quien ha optado por confiarle al 
diputado de UCD por Zaragoza la Cartera de Just icia, 
sustituyendo al democrlst iano Iñ igo Gavera, que pasa 
al Departamento de Cultura Es como si e l presidente 
hubiese preferido colocar a un s o c i a l d e m á c r a t a en un 
Departamento que t e n d r á que elaborar leyes t a n con-
flict ivas V de tanta r e p e r c u s i ó n en la o p i n ó n p ú b l i c a 
como es la dei divorcio y la reforma de los Q ó d i g o s 
Civ i l y Penal, mientras prefiere mantener a los conser
vadores en Cul tura y E d u c a c i ó n (Díaz Ambrona, nuevo 

C A M P S A 
Compañía Arrendataria dei 

Monopolio de Petróleos, S. A, 
C O N C U R S O - P U B L I C O D E « E D I F I C I O D E 

M A N T E N I M I E N T O O L E O D U C T O E N 
M I R A N D A DE E B R O » 

£ 1 Pliego de Condiciones de este Concurso, cuyo 
cumplimiento será ineludiblemente exigido, y d e m á s 
documentac ión sobre el mismo, p o d r á examinarse en 
el Domic i l io Social de esta C o m p a ñ í a - D e p a r t a m e n t o 
de Obras y Construcciones (Planta 8.a), calle C a p i t á n 
Haya núm. 41 . M A D R I D - 2 0 . 

Las proposiciones se p resen ta rán en C A M P S A , en 
el domici l io indicado, dentro del plazo de a d m i s i ó n 
que exp i r a rá el d ía 2 de Octubre 80 a las 10 horas. 

L a apertura de pliegos tendrá lugar el d ía 2-10-80 
a las 13 horas. 

Fianza Provisional: 400.000 pesetas. 
E l importe de este anuncio será de cuenta del ad

judicatario del presente Concurso. 

E L CONSEJERO-SECRETARIO G E N E R A L 
M a d r i d , 4 de Septiembre de 1980 

C E N T R O N A C I O N A L 

D E F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L 
U L T I M O S D I A S D E M A T R I C U L A E N 

R A M A S : 

D E L 1 N E A C I O N . 

S A N I T A R I A . 
A U T O M O C I O N . 
A U T O M A T I S M O S . 
C U R S O D E E N S E Ñ A N Z A S 
C O M P L E M E N T A R I A S . 

A m p l i a i n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a e n e l p r o p i o 
C E N T R O . 

P a s e o d e l o s C o m u n e r o s s / n . 

( P o l í g o n o C a r r e r o B l a n c o ) 

ministro de E d u c a c i ó n t a m b i é n es democrlst iano}. 
F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , jefe de la famii ia s o c i a l d e m ó c r a t a , 

es, s e g ú n las primeras impresiones, uno de ios vence
dores de esta crisis. Aunque p r e t e n d i ó la Cartera de Ex
teriores, cuenta con tres hombres en el nuevo Gabinete, 
Seara, G a r c í a Diez e incluso Arias Salgado, aunque este 
ú l t imo aparece como hombre de confianza dei presiden
te. De esta manera, F. O r d ó ñ e z , que h a b í a s ido el gran 
perdedor de la crisis de 1979, vuelve por la puer ta grande, 
reforzando su p o s i c i ó n de cara a l p r ó x i m o Congreso de 
UCD. Ast se cumple el pacto de los « b a r o n e s » , alcanzado 
en Junio pasado en un intento de volver a encontrar e l 
difícil equi l ibr io po l í t i co en e i seno del par t ido guber
namental 

DECLARACION DEL PORTAVOZ DEL GOBIERNO 

Madrid (Logas). — Ei portavoz del Gobierno ha he
cho una d e c l a r a c i ó n sobre el nuevo Gabinete, en la que, 
entre otras cosas, se dice: 

«Es te nuevo Gobierno que preside Adolfo S u á r e z , 
reviste algunas novedades de Importancia . No se t ra ta 
de una s imple r e m o d e l á c i ó n sino, por ei contrar io , dei 
Gobierno de m á s s ign i f i cac ión y al que se le ha reves
t ido de mayor contenido de cuantos han a c o m p a ñ a d a 
a Adolfo S u á r e z en sus m á s de cuat ro a ñ o s al frente del 
Ejecutivo. 

En primer lugar se ha pretendido un Gobierno só l ido y 
eficaz y que, en consecuencia, pueda hacer frente a 
ios problemas dei p a í s en la p r ó x i m a etapa pol í t i ca» . 

«El presidente del Gobierno, de acuerdo con ios ó r g a 
nos rectores de UCD, ha tratado de asegurar que e s t é n 
representadas en el Ejecutivo las distintas tendencias 
que dieron or igen al par t ido centrista y las personalida
des que mayor confianza pueden inspirar de cara a l 
relanzamiento e c o n ó m i c o y la r e a c t i v a c i ó n de las I n 
v e r s i o n e s » . 

«Ai margen de las dist intas procedencias po l í t i cas , 
Adolfo S u á r e z ha intentado que los nuevos ministros 
cuenten en sus o r í g e n e s po l í t i cos o en su d e d i c a c i ó n 
profesional con una reconocida p r e o c u p a c i ó n por tos 
problemas sociales que embargan a l p a í s , pr incipalmente 
la s i t u a c i ó n del desempleo 

Otra de las notas diferenciadoras del Gobierno hoy 
designado es que e j e c u t a r á unos objetivos e n ios que 
p a r t i c i p a r á n no s ó l o UCD, sino otras fuerzas parlamen
tarias afines. De este modo, se a s e g u r a r á la viabil idad 

Paco O r d ó ñ e z , como se le conoce en los c í r c u l o s 
po l í t i cos , t iene 50 a ñ o s , Es abogado fiscal de audiencia 
provincia l . Inspector financiero y t r ibutar lo . Fue presi
dente del I .N.l . durante el franquismo, ca rgo del que 
dimi t ió por razones p o l í t i c a s . Ha sido minis tro de Hacien
da en el primer Gobierno const i tucional llevando a cabo 
la reforma fiscal . 

EDUARDO PUNSET CASALS 

S e r á ei nuevo «Mís te r E u r o p a » e s p a ñ o l . Economista 
bril lante, c o l a b o r ó estrechamente con Alberto Oliart, en 
su etapa de minis t ro de Industria. D e s p u é s o c u p ó la 
Cartera de E c o n o m í a e n el primer Gobierno de la Ge-
nerali tat . 

Punset es, ante todo, un funcionario, un especialista 
en temas e c o n ó m i c o s con muy buena Imagen y con 
modos d i p l o m á t i c o s . Aunque ha estado ausente en las 
luchas internas de UCD. su trayectoria se aproxima a la 
sociaidemocracia; en var ias ocasiones ha colaborado 
con el PSOE, en la e l a b o r a c i ó n de programas y proyec
tos . Hombre preocupado por la crisis de c ivi l ización de 
Occidente, d e p e n d e r á muy directamente del vicepresiden
t e para Asuntos E c o n ó m i c o s , Leopoldo Calvo Sotelo. 
as i como del minis tro de Asuntos Exteriores. Entre sus 
pr incipales funciones, d e b e r á recomponer la imagen 
p o l é m i c a de Calvo Sotelo en Europa, 
de las medidas y la eficacia en su a p l i c a c i ó n , puesto que 
se c o n t a r á con la m a y o r í a suficiente para desarrollarlo 
legislat ivamente y sostenerlo e n e l Parlamento. 

Con los cambios introducidos, fundados en ei enten
dimiento entre UCD y algunas m i n o r í a s , se pretende 
afrontar decididamente los grandes problemas que 
afectan al p a í s 

Una vez que e s t é formalizada la m a y o r í a parlamen
tar ia , el nuevo Gobierno p o n d r á en a c c i ó n los resortes 
necesarios para afrontar los grandes retos de la socie
dad e s p a ñ o l a » . 

«Al margen de ia c o m p o s i c i ó n dei nuevo Gabinete, 
otra nota destacada es la c r e a c i ó n de la figura del 
«Min is t ro de Estados que responde a una vieja preocu
p a c i ó n del presidente del Gobierno paro dotar de mayor 
eficacia ál funcionamiento del E jecu t ivo» . 

« P r e s i d i d o s por el jefe del Ejecutivo, s e r á n los en
cargados de elaborar las grandes l í n e a s de a c t u a c i ó n 
del Gobierno. 

A d e m á s de ios dos vicepresidentes o s t e n t a r á n l a 
c a t e g o r í a de «Min i s t ro s de E s t a d o » los t i tulares de Exte
riores. Jusicia. Defensa, Hacienda. Interior, Presidencia, 
E d u c a c i ó n , Agr icul tura , E c o n o m í a y Comercio, Adminis 
t r a c ión Terr i tor ial y adjunto al presidente del G o b i e r n o » . 

LOS NOMBRAMIENTOS, EN EL B.O.E. 

Madr id (Efe). —- E l «Bolet ín Oficial del E s t a d o » p u 
b l i ca rá m a ñ a n a los nombramientos de los nuevos 
miembros del Gabinete, a s í c o m o los ceses de los m i 
nistros que dejan de pertenecer al Gobierno. 

En otro decreto se dispone e l cese, a pe t i c ión p ro
pia, de don Fernando A b r i l Martorel l , como vicepresidente 
segundo del Gobierno, asi como lo'- ceses de los m i e m 
bros aue dejan el Gabinete 

Finalmente, el «Bole t ín Oficial del E s t a d o » p u b l i c a r á 
m a ñ a n a decretos por los que se concede l a Gran Cruz 
de Carlos 111 a los miembros del Gobierno cesantes. 
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Suárez presentará al Congreso 
una declaración política 
y no un programa de gobierno 
iVo está decidido aún si planteará la 
cuestión de confianza ante la Cámara 

A d v e r s a pr imera r e a c c i ó n del P S O E 

Martes. 9 - 9 - 1980 

Madrid (Logos). — Tras 
la r eun ión del C o m i t é ejecu
t ivo de la Unión de Centro 
D e m o c r á t i c o celebrada esta 
tarde en uno de los edificios 
del complejo de La Monc loa . 
majo la presidencia de Ado l 
fo S u á r e z , los asistentes han 
decidido «apoya r al nuevo 
Gobierno y hacer constar su 
a p r o b a c i ó n a la d e c l a r a c i ó n 
po l í t i ca del Gabinete, cuya 
i n s t r u m e n t a c i ó n parlamenta
ria se dec id i r á en su momen
to» , s e g ú n se " f i rma en un 
comunicado. 

En el mismo documento se 
dice que el presidente del 
Gobierno, Adolfo S u á r e z , ha 
expuesto a los miei¡r.bros del 
Ejecutivo un extensc infor
m e sobre las l íneas de actua
c i ó n del nuevo Gabinete, las 
conversaciones habidas con 
otras fuerzas po l í t i ca s y la 
c o n s t i t u c i ó n del nuevo Go
bierno, 
D E C L A R A C I O N E S 

D É C A L V O O K T E G A 
M a d r i d , ( E f e ) . - « E l nue

v o Gobierno tiene el t o t a l 
apoyo de U C D y s e r á un 
Gobie rno d u r a d e r o » , ha a f i r 
m a d o esta noche e l secre
t a r i o genei'al de U n i ó n de 
Cen t ro D e m o c r á t i c o , Rafae l 
Calvo Sotelo. en e l trans
curso de una rueda de Pren
sa, d e s p u é s de la r e u n i ó n 
del C o m i t é E jecu t ivo cen
t r i s t a . 

E l s e ñ o r Ca lvo O r t e g a 
ha d icho as im i s m o q u e 
e l p r ó x i m o d í a 16 el p í e -
sidente S u á r e z p r e s e n t a r á al 
Cogreso de los d ipu tados 
una d e c l a r a c i ó n po l í t i c a y 
n o u n p rograma de gobierno 
no. « E n é s t a d e c l a r a c i ó n 
—ha a ñ a d i d o Calvo Ortega— 
se e x p o n d r á n las soluciones 
pa ra hacer f rente a los p ro 
blemas m á s urgentes que 
t i ene planteados la sociedad 
ac tua l , y ha insist ido en que 
en n i n g ú n momento se ha 
r e fe r ido a u n p rograma de 
gobierno, que no l o s e r á » . 

Preguntado si e s t á ya de
c id ido que el presidente S u á 
rez vaya a presentar la cues
t ión de confianza en el Con
greso de los Diputados, Cal
v o Ortega dijo que en el Co
m i t é Ejecutivo de hoy se 
h a b í a n barajado las dis t in
tos al ternativas que esta
b lece la C o n s t i t u c i ó n , pero 
que la fó rmula no e s t á to
d a v í a decidida, ya que es 
una de las facultades cons
t i tucionales del Gobierno^, 
que é s t e dec id i r á en su re
u n i ó n de m a ñ a n a , t ras la 
jura ante S u Majestad el 
Rey. 

Calvo Ortega no quiso en 
n i n g ú n momento precisar si 
se h a b í a logrado ya un pac
t o con la minor í a catalana 
o con otras fuerzas p o l í t i c a s 
,para s e ñ a l a r que c o n t i n ú a n 
las negociaciones con los 
nacionalis tas catalanes' ne
gociaciones que lleva per
sonalmente el fefe del Go
bierno. 

El s e ñ o r Calvo Ortega se 
m o s t r ó extraordinariamente 
cau to a la hora de respon
der a las cuestiones concre
tas que le fueron planteadas 
por los representantes de 
los medios Informativos 
ROBUS PIQUER REPRESENTARA 

A SUAREZ EN El PACTO 
ANDINO 
Madrid (Logos) — Carlos Ro

bles Piquer. secretario de Es
tado para Asuntos Exteriores re
presentará al presidente del Go
bierno español, Adolfo Suárez. 
en la conferencia «cumbre» del 
Pacto Andino, los próximos días 
doce y 13 de Septiembre en 
la localidad ecuatoriana de Rio-
bamba, donde los presidentes de 
esa organización Iberoamerica
na de la que España es miem
bro observador debatirán sobre 

la situación en Bolivia y cues
tiones económicas. 

NEGATIVA REACCION DEL 
P.S.O.E. 

Madrid (Efe). — Nada más co
nocerse la composición del nue
vo Gobierno, la Secretaría de 
Prensa del Partido Socialista 

LOS NÍ0S DE IA 
((PLUS ULTRA» 

Madrid (Logos). — Los niños 
europeos seleccionados para la 
«Operación Plus Ultra» han aban
donada Madrid con destino a 
Argentina, país organizador de 
la campaña de 1980 y do^de, 
tras recorrer diversas ciudades 
importantes, serán recibidos por 
el presidente Videla. 

Los niños que proceden de 
siete países europeos, han si
do seleccionados por aquellos 
actos de abnegación, heroísmo 
o sacrificio que han hecho de 
sus vidas un ejemplo de valores 
humanos. 

La representante española, Ana 
Belén Moreno, es una niña co
mo otra cualquiera. Desde ha
ce dos años (ahora cuenta 9) 
lleva la casa, atiende a su 
madre Inválida y a un herma
no pequeño subnormal profun
do. Además, todavía le sobra 
tiempo para estudiar EGB. In
glés y guitarra. 

Poco antes de emprender el 
vuelo, Ana Belén ha manifes
tado a «Logos» que «lo que 
más me ha gustado de la «Plus 
Ultra» es el viaje y la beca, que 
pienso utilizar para ser docto
ra». Ana Belén, por último de
dicó a todos los niños del país 
una poesía. 

Obrero Español ha distribuido 
una nota con las siguientes 
manifestaciones: 

«1. — Que dicho Gabinete 
es un intento más del presi
dente del Gobierno para buscar 
una salida a la crisis permanen
te debida a la falta de un pro
yecto político de la Unión de 
Centro Democrático, como se 
puso de manifiesto en el voto 
de Investidura tras las eleccio 
nes del primero de Marzo de 
1979 y que fue denunciada en 
el transcurso de los debates de 
la moción de censura presen
tada por el grupo parlamentarlo 
socialista. 

2. — Que en este caso los 
cambios suponen fundamental
mente la reincorporación al Go
bierno de antiguos ministros 
que en su día fueron excluidos 
del mismo por considerar que 
habían fracasado en su gestión 

3. — Que la reaparición de 
los «barones» de UCD. en el 
Gobierno es el resultado de las 
presiones contradictorias exis
tentes en dicho partido, dirigí 
das a la obtención de parcelas 
de poder personal, lo que Im
posibilita a UCD. para ofrecer 
un equipo de Gobierno coheren
te y con autoridad suficiente pa
ra hacer frente a sus responsa
bilidades. 

4. — Que la forma de resolver 
el cambio de Gobierno —que re
cuerda la reciente crisis de 
Mayo— y la propia composición 
del Ejecutivo hacen que és te 
tenga, en principio, escasa ere-
<libillda<í para enfrentarse a 
los problemas del país propor
cionando la necesaria esperanza 
a los ciudadanos. 

—5. — El PSOE. a 'a vista de 
las explicaciones sobre la cri
sis y del programa que este 
Gobierno debe presentar en el 
PaWamento expondrá sus conclu
siones definitivas en e' corres-
pendiente debate, que debe ser 
televisado en su integridad para 
una correcta Información de la 
opinión pública». 

C E N T R O D E 
I D I O M A S 

I N G L E S V F R A N C E S 
M E T O D O S A U D I O V I S U A L E S 

N I V E L E S : I N I C I A L . M E D I O . A V A N Z A D O 

H O R A R I O S OE CLASES 

M A Ñ A N A S : 

De 1 a 2, uifios EGB. 1.° v 2.° etapa 
De 10 a l . adultos 

TARDES: 

De 5 a 10, n iños y adultos. 
Curso 80-81. abierta mat r í cu la , comienzo clases; 

15 Septiembre 

I M P O R T A N T E : 

Hab iéndose cubierto con tos actuales a lumno» 
gran oarte de la capacidad de las aulas, restan poi 
cubrir mu> pocas plazas, tas cuales se ad jud icarán 
por riguroso orden de fnscrínción 

Obra Social de la 

CAJA DE AHORROS 
D E L 

^ § 7 7 CIRCEO CATOUCO 
I N F O R M E S Y M A 1 K 1 C U L A S E N S E C R E I A R I A 

P L A Z A D F L A C R U Z A D A 3 - 2 . « 

m . K H I N O : 21 87 90 

M a ñ a n a s , de 11 a 1 ; tardes, de 5 a 8. 

Se desestima ¡udíciaimente la 
ilicitud penal de (Herri Batasunai 
« E n l a s « i k a s t o l a s » s e e n s e ñ a 
a o d i a r a E s p a ñ a » ( F . A r o s t e g u i ) 
Madrid (Efe). — El Juzgado de 

primera instancia número 4 de 
Madrid ha desestimado la de
manda de Ilicitud penal promo* 
vida por el Ministerio fiscal con
tra lo coalición vasca «Herrl Ba. 
tasuná», según sentencia de di
cho juzgado a la que .«Efe» ha 
tenido acceso. 

El pasado día 4 se celebró, sin 
la comparecencia de los repre
sentantes de esta coalición, la 
vista de la demanda sobre su 
posible Ilicitud penal presenta
da por la Fiscalía <Je la Audien
cia Territorial de Madrid, a ins
tancias del Ministerio del Inte
rior. 

La sentencia considera que 
«ni del acta de constitución ni 
de la declaración programática, 
ni de sus estatutos pueden de
ducirse los hechos alegados por 
el fiscal, pues en la declaración 
efe legalidad efectuada en el 
acta constitutiva y en la de
claración programática manifies. 
tan su acatamiento al orden 
constitucional democrático». 

El fallo ludicial estima tex
tualmente que «sería Ingenuo 
pensar que en tales documentos, 
presentados en el Ministerio del 
Interior, se hicieran declaracio
nes de las que pudieran dedu
cirse indicios de criminalidad». 

La sentencia estima, por úl
timo, que aen la prueba practi
cada no se acreditan 'os he
chos alegados por el Ministerio 
del interior y que los documen
tos complementarlos aportados 
con la demanda carecen de 
fuerza probatoria, por lo que 
procede no dar lugar a dicha 
demanda y absolver libremente 
de la misma a los demandados». 

El documento ludicial facilita
do a «Efe» está firmado por el 
magistrado titular del Juzgado 
de primera instancia número 4 
de Madrid y lleva fecha de 5 
de Septiembre. 

-EL P.N.V. DESGOBIERNA 
AQUI TANTO COMO U.C.D. 
EN MADRID» (FLORENCIO 
AROSTEGUI. DE A.P.) 

Bilbao (Efel. — «El PNV aquí 
desgobierna tanto como UCD en 
Madrid, pero tiene una fustifl-
caclón: UCD no sabe gobernar 
y el PNV no tiene competencias 
para hacerlo», afirma hoy en 
«Hoja del Lunes., de Bilbao, Flo
rencio Arostegui, parlamentario 
de Alianza Popular en el órgano 
legislativo vasco. 

Después de una serie de con
sideraciones políticas genera
les, el señor Arostegui afirma 
que «en la situación económica 
del País Vasco ha Influido casi 
más la violencia que la cri
sis mundial o la crisis del pe
tróleo. La consecuencia lógica 
es el paro y una sociedad que 
vive un germen de tragedia como 
ésta, tiene que enfermar psico
lógicamente». 

«Ahora mismo —prosigue— 
hay que detener al terrorista. 
Contra él hay que ir ahora con 
medidas policiales. Ya no hay 
más historias». 

Además de las medidas ci
tadas. Florencio Arostegui afir
ma a °Hoia del Lunes» de Bil
bao oue «desgraciadamente hoy 
en las «ikastolas» (escuelas 
vascas), en muchos centros de 
educación, se está enseñando s 
los niños a odiar a España, a 
mitificar a los terroristas de 
ETA Con ello se crean nuevas 
generaciones de terroristas de 
manera que, en dos o tres ge
neraciones, tendremos en la ca 
lie quienes sucedan a 'os que 
actúan ahora». 

L E I Z A O L A D I M I T E 
D E L P A R L A M E N T O 
V A S C O 

Bi lbao , (Logos) . — E l e x -
pfesidente de l « G o b i e r n o 
vasco en e l ex i l io» . J e s ú s 
M a r í a de Leizaola. presen-
t ó d ías pasados y le ha s i 
do aceptada ayer su i i m i -
s ión como diputado en el 
Par lamento vasco, s egún 

acuerdo adoptado por « E u s -
k a d i B u r u B a t z a r » , m á x i m o 
organismo de l P N V . 

L a d e c i s i ó n es f i r m e des
de las 10,30 de la m a ñ a n a 
del domingo, ho ra em que 
una c o m i s i ó n de E B B cum
p l i m e n t o a l s e ñ o r Leizaola 
en l a sede mun ic ipa l del 
P a r t i d o del « a n t i g u o » , de 
San S e b a s t i á n , coimeidiendo 
con la fiesta en que e l se
ñ o r Leizaola c u m p l í a 84 
a ñ o s de edad. 

P R I M E R « D I A 
D E A S T U R I A S » 

C i j ó n . (Logos).— Miles de 
asturianos han respondido a 
l a l lamada del Consejo re
g iona l a l celebrar hoy e l p r i -
mer «Día de A s t u r i a s » con 
c a r á c t e r autonomista y cu
yos actos se han celebrado 
a l o largo de toda la j o m a 
da en Cangas de O n í s , que 
fue la p r i m e r a capital h i s 
t ó r i c a astur iana. 

E l i d í a t iene un c a r á c t e r 
de apoyo al proyecto de 
Es ta tu to de a u t o s o m í a de la 
r eg ión que se encuentra ya 
en e l Congreso de diputados 
para su estudio. 

R E U N I O N D E L C O M I T E 
D E A . P . 

M a d r i d . ( E f e ) . — E l p r e . 
sidente de A l i anza Popular 
M a n u e l F raga I r i ba rne , ha 
presentado hoy en la reu
n i ó n d e l C o m i t é ejecutivo 
nac ional del par t ido , u n am

p l io i n f o r m e sobre la situa
c ión p o l í t i c a y los contac
tos mantenidos con diversas 
fuerzas p o l í t i c a s para d a r 
salida a la crisis. 

S e g ú n se i n fo rma en una 
nota fac i l i tada por e l Gabi 
nete de Prensa de A.P. , e l 
presidente nacional p r e s e n t ó 
«un amp l io y detenido i n f o r 
me de la s i t u a c i ó n po l í t i ca 
general al comienzo de l nue
vo curso, y sobre los con
tactos mantenidos con d i 
versas fuerzas po l í t i ca s pa
ra dar salida a la crisis 
Ipanteada desde la cons t i tu 
c i ó n del ú l t i m o Gobierno m i 
n o r i t a r i o en la pasada p r i 
mavera y los debates par
lamentar ios del pasado mes 
de J u n i o » . 

S U S 

m o q u e t a s 

REYCA 
y i e c ü e r d e 

r e g a l a m o s un 
rotulador inoxcrom. 
clunia 17 concepción 15 

«K - HITO» MUY GRAVE 
Madr id (Efe). — Ricardo 

G a r c í a López , que popular i 
zó e l s e u d ó n i m o de «K-Hito» 
se encuentra muy grave en 
la m a d r i l e ñ a .clínica de Lo-
reto, en cuya unidad de v i 
gi lancia intensiva fue Inter

nado anoche o consecuen
cia de un edema pulmonar. 

«K-HIto» que cuenta 90 
a ñ o s , fue fundador y direc
tor durante treinta a ñ o s , del 
semanario «Dígame» , a s í co
mo cr í t i co taurino de «Ya». 

Espíritu de confraternidad 

Londres. — El policía Andy Hawkins y tas dos lóve-
nes negras que le a c o m p a ñ a n ic pasean por las ca
lles londinenses p r o t a g o n í / a n d o una esrena er la qu^ 
se resalta el espirito de confraternidad entre seres de 

distinta raza. La imagen fue captada durante la cele
brac ión de los carnavales de INotting H i l l . 

(Telefoto EFE-AP) 



D i a r i o B u r g 
F u n d a d o ' e n 1 8 9 1 

E S P E C I A L 

D E P O R T E S 

E S T A 
%v E l M a d r i d e m p e z ó 

g a n a n d o e n A l m e r í a 

M A R C H A 
it Otro tanto hicieron el 

Barcelona y el Zaragoza 
En Segunda División, buena arrancada del Alavés y del Cádiz 

H a e m p e z a d o l a L i g a c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
t e m p o r a d a 1980-81, a l a q u e « M a r c a » h a a p l i c a d o 
e l c a l i f i c a t i v o d e « e n d e m o n i a d a » . E l s a b r á l a s 
r a z o n e s p a r a a c u d i r a ese e n u n c i a d o u n p o c o ex
t r e m o . 

E x i s t e m u c h a c a r g a e n e l a m b i e n t e , a u n q u e 
é s t a n o se h a y a m a n i f e s t a d o e n l a p r i m e r a j o r 
n a d a , q u e r e g i s t r ó c u a t r o p a r t i d o s a n t i c i p a d o s 
a l s á b a d o . E n t o d o s y c a d a u n o de é s t o s , se p r o 
d u j e r o n v i c t o r i a s c a se r a s , p o r l o q u e q u e d a n 
d e n t r o d e l a l ó g i c a . U n i c a m e n t e c a b e s e ñ a l a r 
q u e u n o de l o s v e n c i d o s f u e l a R e a l S o c i e d a d , 
p o r l o q u e a l a s p r i m e r a s de c a m b i o h a v i s t o 
e s f u m a r s e l a p o s i b i l i d a d d e r e p e t i r l a a s o m b r o s a 
y f e n o m e n a l c a m p a ñ a p a s a d a . 

Y a s i t u a d o s e n e l d o m i n g o , n o s e n c o n t r a 
m o s c o n q u e e l M a d r i d — f i e l a s u t r a d i c i ó n — 
e m p i e z a p u n t u a n d o e n sus s a l i d a s . G a n ó a l " A l 
m e r í a , e q u i p o é s t e q u e a s í v e p e r d e r s u m a r c a 
de i m b a t i d o e n s u p r o p i o t e r r e n o , e n P r i m e r a 
D i v i s i ó n , r e c o r d é s t e q u e c o n s i g u i ó e n l a a n t e r i o r 
L i g a , q u e f u e l a d e s u d e b u t e n l a D i v i s i ó n d e 
H o n o r . 

T a m b i é n e l B a r c e l o n a , c o n K u b a l a a l f r e n t e , 
h a c o n s e g u i d o s u m a r l o s d o s p u n t o s e n s u v i 
s i t a a l f e u d o d e l M u r c i a , r e c i é n a s c e n d i d o y q u e 
y a h a c o n s e g u i d o e s t a b l e c e r u n r e c o r d p o c o 
g r a t o : e l de l a c a r e s t í a e n e l m e c i ó d e l a s l o c a 
l i d a d e s . N a d a m e n o s q u e 3.000 p e s e t a s l a t r i b u 
n a , es l a n u e v a c o t a a l c a n z a d a e n e s t a d i s p a r a 
t a d a £ i n t o l e r a b l e c a r r e r a . 

N o d e j a de e n t r a r a s i m i s m o e n e l t e r r e n o d e 
l a l ó g i c a l a d e r r o t a s u f r i d a p o r e l A t h l e t i c d e 
B i l b a o , e n S a n M a m é s , f r e n t e a l Z a r a g o z a . L o s 
b i l b a í n o s a n d a n f l o j o s , t a l c o m o h a p o d i d o o b 
s e r v a r s e e n l a p r e - t e m p o r a d a y esa i m p r e s i ó n se 
h a v i s t o c o n f i r m a d a , t a n p r o n t o c o m o l a c o m 
p e t i c i ó n o f i c i a l ha i n i c i a d o s u a n d a d u r a . 

L o s o t r o s r e c i é n a s c e n d i d o s , h a n t e n i d o s u e r 
te v a r i a . E l O s a s u n a ha l o g r a d o s u p e r a r , a u n q u e 
f u e r a p o r l a m í n i m a , a l a ü . D . L a s P a l m a s , 
m i e n t r a s q u e e l V a l l a d o l i d ha c a í d o c o n c i e r t o 
e s t r é p i t o e n s u v i s i t a a l « V i c e n t e C a l d e r ó n » . 

A s o m á n d o n o s b r e v e m e n t e a l a S e g u n d a D i 
v i s i ó n , p r o c e d e d e c i r q u e l a a r r a n c a d a d e l A l a 
v é s y d e l C á d i z , n o h a p o d i d o ser m á s p o s i t i v a 
U n o y O t r o h a n s u m a d o l o s p u n t o s e n sus s a l ! 
das , m i e n t r a s q u e el A t l é t i c o M a d r i l e ñ o — p r ó x i 
m o r i v a l d e l B u r g o s — G r a n a d a , C a s t e l l ó n y L e 
v a n t e , h a n l o g r a d o u n o , q u e n o es m a l a s e ñ a l o 
r e n t a p a r a e m p e z a r e s t e i n c i e r t o y l a r g o t o r n e o . 

P U B L I C O Y C L U B 

L a Liga ha inicia
do su andadura. Y en 
Burgos, sin victoria ni 
derrota, sino con em
pate; pero poniendo de 
manifiesto u n a vez 
m á s que existe una es
pecie de divorcio entre 
afición y club. Entrar 
en el anál is is de este 
estado de cosas podr ía 
llevarnos a largas ex
posiciones, que no son 
de este lugar. Sirva 
ún icamen te , a modo de 
testimonio de l o que 
hemos dicho, esta pa
n o r á m i c a general del 
terreno de luego, que 
se vio poco arropado 
desde los g r ade r ío s . 

(Foto Villafranca) 

EL BURGOS DEJO ESCAPAR 
UN PUNTO DE «EL PLANTIO» 

Empate de la G. Arandína en Zamora 
y victoria mirandesa ante la Cultural 

Satisfactorio debut del Salas en categoría 
nacional, a l forzar la igualada en Fabero 

Los "Promesas" del Burgos perdieron por la mínima 
( INFORMACION EN PAGINAS INTERIORES) 

Equipo debutante, con poca fortuna EL «BANQUILLO DEL TORMENTO» 

m 

Este es el equipo que a f ron tó el debut en la Liga, con la poca fortuna que supuso dejar 
«volar» un punto, frente a l Levante. Anduvo flojo de fuerza, por desfondado en el 
segundo tiempo y con muy menguado sentido rematador H a b r á que esperar a que 
lleguen tiempos mejores, que enjuguen con rapidez este lastre que, para empezar, 

significa el «menos uno». — (Foto F E D E ) . 

El fú tbo l tiene sus a legr ías y t a m b i é n sus penas. Como todo en la «viña del Señor» . 
Según dicen los propios interesados, los momentos más tensos se viven siempre en el 
banquillo. En él se sufre mucho más al menos a n í m i c a m e n t e , que en el propio ierre-
no de juego. Aquí tenemos a l técnico del Burgos, pasando ese «mal trago-> que su
puso el primer partido de la temporada frente a un Levante, que a m a r g ó la fiesta 

a todos. — (Foto FEDE) . 
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R E S U L T A D O S Y 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Osasuna. 1; Las> Palmas, 0 
Valencia, 3; Real Sociedad, 2 
Sporting G i j ó n , 2; Betis, 0 
E s p a ñ o l . 2; Hércu les . 1 
Murc ia . 1; Barcelona, 2 
Sevilla. 1: Salamanca, 0 
A t h - Bilbao. 0: Zaragoza, 1 
A lmer í a , t ; Real Madr id , 2 
A t Madr id . 5; Val ladol id . 2 

J. G . E. P. F. C, Ptos, 

Sporting Gi jón . . . 
Zaragoza 
Osasuna 
Sevilla . . . 
At . Madrid 
Barcelona . . . 
Real Madr id . . . * 
Españo l 
Valencia . . . . . . . . . ••• 
Real Sociedad 
Hércu les 
Murcia . . . . . . 
A lmer ía •». ••• 
Valladolid 
Las Palmas . . . . . . ..< 
Salamanca ;.. 
A t h Bilbao . . . . . . 
Bet¡« . .. ... 

1 0 0 
1 0 o 

I 
1 
I 1 0 0 1 
1 1 0 0 l 

1 0 o 
o o 

1 o o 
I o o 
1 o o 
0 0 1 
0 0 I 

0 2 
0 2 + 2 
0 2 

1 
1 1 
1 
1 
1 
1 
! 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 

0 2 
2 2 
1 2 + 2 
1 2 + 2 

2 
2 
0 
0 
0—2 
0—2 
0 
0 
o 

1 0—2 
2 0 

S E G U N D A D I V I S I O N (A) 
Patencia, 0; Granada, 0 
Castilla, 1; Baracaldo, 0 
Getafe. 0; Alavés . 2 
Ceuta, 2; Málaga . 0 
Sabadell, 0; Cád iz , 1 
Elche, 2; Oviedo. 1 
BURGOS. 1; Levante, 1 
Santander, 1; Atlét ico Madr i l eño ; 1 
Huelva, 1; Cas te l lón , 1 
Rayo Vallecano, 3; Linares.. 1 
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Alavés . . . . . . *; 
Ceuta . . . . . . 
C á d i z 
Castilla . . . 
Rayo Vellecano . . . . . . . . . 
Elche 
Caste l lón . . . . . . . . . . . . . . . 
Levante . . . «•• 
A t Madr i l eño . . . . . . . . . 
Huelva .. . . . . . . . . . . . . 
B U R G O S 
Santander . . . •« 
Granada . . . 
Falencia . . . . . . . . . . . . «•• 
Oviedo . . . . . . . . . 
Linares . . . . . . . . . . . . . . . 
Baracaldo . . . . . . . . . . . . 
Sabadell 
Má laga . . . . . . . . . *•> . » 
Getafe 

0 0 
0 o 
o o 
o o 
o o 
o o 

0 2 + 2 
0 2 

2 + 2 
2 

0 0 
o o 

o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

2 
2 
1 + 1 
l + l 
1 + 1 
l — 1 
1—1 
l — 1 
1 + 1 
l — 1 
0 
o 
o 
0—2 
0 
0—2 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(GRUPO í) 

Huesca, 2; l é ñ e n t e , 2 
C o r u ñ a . 1; Bilbao Athletic, 0 
Zamora. 0. A R A N D I N A . 0 
Langreo. I ; Sestao. t 
To r r e jón . 3; Alcalá. 1 
C o m postela, 1; Ensidesa, 0 
M I R A N D E S 2; Leonesa, 1 
San Sebast ián. 2; Ferrol . 1 
Las Palmas Atlét ico. 0; Celta. I 
Pontevedra. I : L o g r o ñ é s 1 

i . G . E. P. F 

(B) 

C. Ptos. 

Celta 
C o r u ñ a . . . . . . 
Compostela . . . »»« . . . . . . 
Tor re jón . . . 
M I R A N D E S 
San Sebas t ián , . . . . . . . . 
Tenerife . . . . . . . . . 
Huesca . . . 
Sestao «.. . . . . . . 
Logroñés . . . . . . 
Langreo 
Pontevedra . . . . . . . . . . . . 
A R A N D I N A . . . , 
Zamora . . . 
Leonesa 
Ferrol 
Alcalá . . . . . . 
Ensidesa 
Bilbao Athlet ic 
Las Palmas Atlét ico . . . 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

0 0 
0 0 
0 0 
0 o 
o o 

0 o 
1 2 

2 + 2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 + 1 
1—1 
1 + 1 
1 + 1 
1—1 
1—1 
1 + 1 
1—1 
0 
0 
o 
o 
o 
0—2 

M M TAUER MECANICO 
e n c a r r e t e r a g e n e r a l . T o t a l m e n t e a c o n d i c i o n a d o . 
M o d e r n a s i n s t a l a c i o n e s c o n t e r r e n o e n l a p a r t e 

d e l a n t e r a p a r a e x p o s i c i o n e s . 

I n f o r m a c i ó n : T E L E F O N O 22 42 14 

S E G U N D A D I V I S I O N (B) 
(GRUPO II) 

J a é n , 1; Calvo Sotelo, 2 
Mér ida Industrial , 1; Lér ida , 1 
Andorra , 5; Eldense. 1 
Tarragona. 1; Cartagena, 0 
Barcelona A t 2; Farrasa, 0 
San Fernando. 1; Ibiza. 0 
Portuense, I : Mallorca, 2 
Jerez, 2; Badajoz, 1 
Algeciras, 1; Díter Zatra , 0 
Valí de U x ó , 1; C ó r d o b a , 3 

J. G . E. P. F . C. Ptos; 

Barcelona At . . . . 
Tarragona 
San Fernando . . . 
Algeciras 
Andorra . . . . . . . . . 
C ó r d o b a 
Calvo Sotelo . . . 
Mallorca 
Jerez 
Lérida 
Mér ida Industrial 
Badajo? 
Portuense , 
J aén . . . 
Valí de Uxó . . . 
Eldense 
Díter Zafra 
Ibiza . . . . . . . . . . . . 
Cartagena 
Tarrasa 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
0 

0 1 
0 o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

0 o 
1 o 

o 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
2 
2 
2 
2 

2 + 2 
2 + 2 
2 + 2 
2 
1 + 1 
1—1 
0 
0—2 
0—2 
0—2 
0 
0 
0 
0 
0 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(GRUPO VIII) 
Valladol id Promesas, 3; Bembibre, 1 
Astorga. 1; Cacabelense, 1 
Leonesa Promesas, 2; BURGOS PR., 1 
Salmantino, 4; Universitario, 0 
Toreno, 1; Ciudad Rodrigo, 0 
Fabero, 2; S A L A S , 2 
Guardo, 4; Benavente, 1 
Béjar industrial , 6; La Bañeza, 0 
Ponferradlna, 2; Venta de Baños , 0 
Medinense, 2; Cristo Ol ímpico , 1 

j . G . E. P. F. C, Ptos. 

Béjar Industrial . . . 
Salmantino 
Guardo 
Valladolid Promesas 
Ponferradina 
Medinense ... 
Leonesa Promesas ,.. 
Toreno 
S A L A S 
Cacabelense . . . . . . . . . 
Fabero . . . 
Astorga 
B U R G O S PR 
Cristo Ol ímpico . . . 
Ciudad Rodrigo . . . 
Venta de Baños . . . 
Bembibre 
Universitario- ... . . . 
Benavente . . . 
La Bañeza 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
O o 
o o 
o o 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 + 1 
1 + 1 
1—1 
1—1 
0 
0 
o o o o o o 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

L E R M E Ñ O . 3; Tordesillas, 0 
Racing Valladolid, 1; Castilla, 2 
Sanabria. 2; BR1VIESCA, 1 
D u e ñ a s . 0; Garr ido, 4 
Egido, 4; Forterra, 2 
Cuél lar , 0; Monterrey, 1 
P a r a m é s , 3; San Lorenzo, 1 
Toresana, 1; Michel ln , 0 
Aguí lar, 1; A t Zamora, 2 
Laguna, 2; Rondilla, 0 

J, G . E. P. F. C. Ptos. 

Garr ido . . . 
Castilla . . . . . . . . . . . . 
A t . Zamora 
Monterrey 
L E R M E Ñ O 
Egido . . . . . . 
P a r a m é s 
Laguna 
Sanabria 
Toresana . . . 
B R I V I E S C A 
Forterra . . . . . . . . . . . . 
San Lorenzo 
Michel ln 
Rondilla 
Tordesillas 
Racing Val ladol id . . . 
Cuél lar 
Aguilar 
D u e ñ a s 

0 0 
0 o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

4 
2 
2 
1 
3 
4 
3 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
0 
0 
0 
1 
o 
1 
o 

o 
1 
1 
o 
o 
2 
1 
0 
1 
o 
2 
4 
3 
1 
2 
3 
2 
1 
2 
4 

PROXIMA JORNADA 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Las Palmas At . Madr id 
R. Sociedad Osasuna 
Betis Valencia 
Hércu les Gi jón 
Barcelona Españo l 
Salamanca Murcia 
Zaragoza Sevilla 
R Madr id A t h Bilbao 
Valladolid Almería 

2 + 2 
2 + 2 
2 + 2 
2 + 2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
0 - 2 
0 - 2 
0 - 2 
0—2 

S E G U N D A D I V I S I O N (A) 
Granada R. Vallecano 
Baracaldo Falencia 
Alavés Castilla 
Má laga Getafe 
C á d i z Ceuta 
Oviedo Sabadell 
Levante Elche 
A t Madr i l eño B U R G O S 
Caste l lón Santander 
Linares Huelva 

S E G U N D A D I V I S I O N (B) 
(GRUPO II) 

Tenerite Pontevedra 
Bilbao A t h Huesca 
A R A N D I N A C o r u ñ a 
Sestao Zamora 
Alcalá Langreo 
Ensidesa l o r r e j ó n 
Leonesa Compostela 
Ferrol M I R A N D E S 
Celta San Sebast ián f 
Locrofiés l.as Palmas A t . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(GRUPO VIH) 

Bembibre Medinense 
Cacabelense Valladolid Promesas 
B U R G O S P R O M E S A S - A t Astorga 
Universitario Leonesa 
Ciudad Rodrigo Salmantino 
S A L A S Toreno 
Benavente Fabero 
La Bañeza Guardo 
Venta de Baños Béjar 
C. O l ímp ico Ponferradina 
B R I V I E S C A - R. Valladolid 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 
Bnviesca R. Valladolid 
Castilla L E R M E Ñ O 

LAS QUINIELAS, 

Muchos acertantes 
en la primera jornada 

O S A S U N A L A S P A L M A S 1 
V A L E N C I A REAL S O C I E D A D 1 
G I J O N BÉT1S 1 
E S P A Ñ O L H E R C U L E S ... 1 
M U R C I A B A R C E L O N A 2 
S E V I L L A S A L A M A N C A 
A T H L E T I C B I L B A O Z A R A G O Z A 
A L M E R I A R E A L M A D R I D 2 
A T L E T I C O M A D R I D V A L L A D O L I D 1 
F A L E N C I A G R A N A D A x 
C E U T A M A L A G A 1 
S A B A D E L L C A D I Z 2-
E L C H E O V I E D O 1 
H U E L V A C A S T E L L O N % 

ESCRUTINIO 

Madr id (Lagos). — j a m a d a n ú m e r o 1 de la tempo
rada 1980-81. 

R e c a u d a c i ó n sobre apuestas 760.472.160. 
R e c a u d a c i ó n a 9,50, 722.448.552 peseta. 
55 por c iento de premios: 397.346.704. 

Reparto provisional : 
132.448,901 pesetas a distr ibuir entre premios de 

primera c a t e g o r í a can 14 aciertos (provisionalmente 
896 columnas, a 147.882 pesetas cada una). 

Idem pesetas a repartir entre premios de segunda 
c a t e g o r í a con 13 aciertos (provisionalmente 23.740 co
lumnas a 5.579 pesetas cada una). 

Idem pesetas a repartir en t re premios de tercera 
c a t e g o r í a con 12 aciertos (provisionalmente 281.642 
columnas a 470 pesetas cada una). 

T A B L A D E G O L E A D O R E S 
PRIMERA DIVISION 

Cabrera (Atl. Madrid) , 3 goles; Solsona (Valencia), 
2; G a r c í a H e r n á n d e z y Cunnlngham (R. Madrid) , M o 
reno (Valencia), Uralde y S a t r ú s t e g u l (R. Saciedad^ 
Abel y Agui lar (Sport ing), Morete (Sevilla), Ayfuch y 
More l (Españo l ) , Rolón (Almer ía ) . Rusky y Gall (R. Va
lladolid), Kustodlc ( H é r c u l e s ) . Alonso (Zaragoza), Ir lar-
te (Osasuna). y Naharro (R. Murcia) , todas ellos con 
un g o l . 

SEGUNDA DIVISION 
Pace (Cas te l lón ) . Braojos I (At l . Madr i l eño ) . M o r í a n y 
Diez (Rayo Vallecano), V iñas (Cas te l lón) , C a p ó n (El
che). M a n é (Cádiz). S e ñ o r y Chechu (Alavés) . Campu-
zano (Levante), Juan Carlos (Oviedo). Modigc (Huel
va), Javl (Racing). Servant y Almagro (Ceuta). Jua-
nl tó (Linares) y Magdaeno (Burgos), con un gol . 
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S E G U N D A D I V I S I O N 

V i c t o r i a s ( ( a d o m i c i l i o » d e l C á d i z y A l a v é s 
T r i u n f o s c a s e r o s a c a r g o d e l R a y o V a l l e c a n o y d e l C e u t a 

E l G r a n a d a e m p a t ó en F a l e n c i a y el A t . M a d r i l e ñ o lo hizo en Santander 
Getute (Madrid) (fcte) — El A l a v é s d e r r o t ó a domlc l -

Ho al Getafe por dos goles a cero, en par t ido correspon* 
diente a la pr imera jornada de Segunda Divis ión, de la 
Liga de fútbol 

Al aescanso se liego con empate a cero. 
Arbitró el e x t r e m e ñ o Cebailos Borrego. Muy bien. 
Getafe; Aréva lo , Cobo. Cruz, Antol l , J o s é Manuel (Se

rena), Alfonso Carmelo C o r t é s , Crespo, Pozo y To
m á s (Pére? Cabedo) 

Alavés ; Garmendio, Gaiarraga Margado, Larranaga, 
Urdacl , S e ñ o r , Ocenda López Polaina. L ó p e z Recorte 
(Amuchastegul) Checa y Juani ( G ó m e z ) . 

0-1, Minu to 67 Penalty de Antolí a Amuchastegul , lan
za Señor y marco. 

0- 2 Minuto 86 Contragolpe del A lavés , con centro de 
Amuchas tegu ' o Chechu quien fusila el gol . 

El primer tiempo fue de total dominio local y s ó l o 
la buena fortuna del meta visitante impidió que el mar
cador fuera abierto por el Getafe. — Sin embargo, el 
equipo m a d r i l e ñ o f lo |eó excesivamente en la segunda 
parte. 

El Getafe se hund ió , j u g ó mal y se e m p e ñ ó en bom
bear balones, mientras los alaveses, con un juego inf i 
ni tamente m á s moderno ganaron merecidamente. 

EL RAYO, GANO C O N FACILIDAD 

Madrio (Ete). — t i Rayo Vallecano d e r r o t ó al Linares 
por tres goles a uno 

Arbi t ró el c a t a l á n Casaiuana Rifa, muy protestado. 
Rayo Vallecano Mora Añe ro , Fraile, G. J i m é n e z . Ra* 

camera. Robles Diez Juan. Roberto, Mar ión y Manolo . 
En la segundo mltort Riai v M a t é sust i tuyeron a G. 

J i m é n e z y Juan 
Linares: Hartas, Batista R o m á n , Camino, Iglesias. Es

teban, Plaza. O c a ñ a Polo, De la Hoz y Torres. 
Durante la primera parte isidro y Juanita, reemplaza

ron a Torres y De la Hoz, 
1- 0 No se habla cumplido un minu to de juego, cuan

do M a r i ó n bota un saque de esquina y ei b a l ó n , ante 
la pasividao de lo defensa y el portero, entra directa
mente o ia red 

2-0 Minu to 22. Gran fugaao de Manolo por la derecha, 
con tiro nna i muy flojo sobre el marco andaluz y Har
tas, adelantado no consigue hacerse con el e s f é r i c o . 

2- 1. Minuto 55 Moro traba dentro del á r e a a Juani
t a que se coiabo peligrosamente. El penalty con que 
fue cast igado el noniunto del Rayo lo transforma el pro
pio Juanita. 

A falta de un minuto del f inal p e n e t r a c i ó n de Diez por la 
Izquierda y cuando parece que va a centrar sobre puer
ta , amaga y larga un t i ro colocado se cuela, tras tocar lo 
H o r t á s . en la puerta andaluza. 

ANIVERSARIO «DECOYPA» 

Y SU FIESTA CON 

VINOS DE LA RIBERA 

Por cada 1.000 pesetas de compra, una botella 

gratis de l i t ro . ((Alegre su c o r a / ó n comprando en 

D E C O Y P A » . 

Papeles pintados, sintasol, parquet, moquetas, f r i 

sos, puertas plegables, etc. 

D E C O Y P A (DICCORACION Y P A V I M E N T O S ) . 

General Dávi la . 21 v General Mola , 23 (Junto a 

SAUFCO) . Teléfonos: 209011 222587. - B U R G O S . 

F E R T I B E R I A 
e l a b o n o d e l s a c o r o j o / 
q u e s u s c e r e a l e s 
n e c e s i t a n l U j 

es un produc to 

s e r v i c i o y a t e n c i o n e s 

a l a g r i c u l t o r 

El encuentro tuvo dos fases oastantes diferenciadas. 
En la primera, m á s iniciat iva y mayor p r e s i ó n del Ra
yo, pero sin efectividad ante el marco contrar io . 

En la segunda e l Linares, s a l i ó con fuerza y aciue-
ñ á n d o s del centro del campo en gran labor de Polo, 
que fue un t e ó r i c o delantero centro, bien apoyado por 
O c a ñ a , p a s ó a dominar la s i t u a c i ó n ante un Rayo, j jue 
l imitaba sus acciones a contener a su rival y a ensa
yar t í m i d o s contragolpes que no llegaron a inquietar 
el marco adversarlo. 

En suma encuentro solamente entretenido que llovó 
mucho p ú b l i c o ai estadio de Vallecas en una m a ñ a n a 
de calor t ó r r ido , que ios protagonistas acusaron visi
blemente,, sobre todo el cuadro rayista en la segunda 
mitad. 

EMPATE DEL GRANADA EN FALENCIA 

Falencia (Efe). — En el partido entre el Falencia y ei 
granada se e m p a t ó a cero goles 

Bajo la d i r e c c i ó n del colegiado asturiano Joglar Cor
nuda que estuvo bien ios equipos se alinearon a s í : 

Falencia: Diez Alonso, Forrero. J o a q u í n . Fuertes, C é 
sar, Chaparro Sampedro Sito, Mar t í nez y Echarrl . 

En el segundo t iempo Quln sustituye a Sito y en el 
minu to 29 de juego Vaquero a C é s a r . 

Granado: Puente, Calera. Lina, Santi , Blanco. Pla
nas, Angulo, Antonio, Jorgoso, Alberto y Quiles. 

En el minuto 16 Lozano sa l ió por Alberto y en el 15 
de la segunda mitad, Agullor r e e m p l a z ó o Lozano. 

Con un gran calor se jugó este encuentro en el que 
el Falenqia d o m i n ó terr i tor ia lmente m á s e Incluso p l a n t e ó 
m á s ocasiones de pel igro sobre todo en la segunda parte. 
Pero que no pudo dar en la diana, merced sobre todo a 
la gran a c t u a c i ó n del portero Puente, que hizo paradas 
excelentes. 

EL CADIZ TRIUNFO EN SABADELL 

Sabadeil (Barcelona) (Efe). — El Cád iz ha derrotado a 
domici l io al Sabadeil por uno a cero. 

El ú n i c o tanto del encuentro, que val ió los dos 
puntos para el C á d i z fue marcado o los 13 minutos de la 
segunda parte, el gol sobrevino como consecuencia de 
una larga jugado or iginado por M a n é , el b a l ó n vo lv ió a 
M a n é tras varios rebotes y finalmente é s t e , con un dis-, 
paro por raso, muy cruzado, b a t i ó a i portero ar lequl-
quinado. 

A las ó r d e n e s del colegiado a r a g o n é s s e ñ o r Vilianueva 
que estuvo bien, los equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

Sabadeil: Casteii, Saura. Mina, S e b a s t i á , Majo, Peralta, 
Maur i , Mercader, C o i á s . Gadea y Tota. 

Orejuela s a l i ó en la d e m a r c a c i ó n de Mina y J o s é su
plió a Gadea. 

C á d i z : Recio, Juan J o s é , Rosado, Hugo Vaca, Linares, 
Dos Santos, Mané , Monoli to , Laiovlc, Escobar y Amar i l lo . 

Sust i tuciones: Mel las sup l ió a Amaril lo. 
Vic tor ia Injusta del Cádiz , ya que a lo largo de lo 

presenciado en lo Nueva Creu Alta, un empate hubiera 
reflejado fielmente los m é r i t o s de ambos equipos. 

El primer t iempo fue de tota l dominio del Sabadeil , 
que tuvo dos ocasiones de oro, a cargo dg Maur l , 
salvadas «in e x t r e m i s » por la cobertura de un C á d i z 
que se m o s t r ó cautelosamente r e s e r v ó n en este p e r í o d o 
inicial . 

Tras el descanso, el Cádiz , con hombres m á s vete
ranos en sus filas, ya que el Sabadeil l legó a tener 
en el campo, nada menos que c inco jugadores Sub-20, 
supo sacar partido del decaimiento f í s i co de ios catala
nes y a l adelantar sus l í n e a s logró el tan to de la vic
tor ia que d e f e n d i ó con u ñ a s y dientes hasta el f inal . 

VOLO UN PUNTO DE «EL SARDINERO» 

Santander (Efe). — Un gol en cada p e r í o d o en el es
tadio de «El S a r d i n e r o » y empate a un gol entre ei Racing 
de Santander y el At Madr i l eño . 

Los protagonistas de este encuentro sq repart ieron 
t a m b i é n ei control y mando del partido. T o m ó la ini
ciativa ei Racing en los primeros 45 minutos pero su 
fútbol bien ligado no l legó o uno feliz c u l m i n a c i ó n en e l 
á r e a , unas veces por propios errores en el remate y 
en otras ocasiones por Iq oportunidad y temperamento 
con que se e m p l e ó la defensa m a d r i l e ñ a . 

A l cumpl i rse el minuto 30 del primer tiempo, Javi, de 
un excelente disparo, e s t a b l e c i ó el 1-0 racinguista. 

Pero en la c o n t i n u a c i ó n la s i t u a c i ó n c a m b i ó sustan-
clolmente, porque el At M a d r i l e ñ o sa l ió a por el empate 
y conseguido é s t e , . e n el minuto 36 cuando Braojos I , se 
a p r o v e c h ó de un mal entendimiento de la defensa local. 

Arb i t ró el colegiado v i zca íno s eño r Benavente. Los 
linieres le llevaron o varias equivocaciones. 

Racing: Alba, Chir r i Preciado. Javi . S a ñ u d o , Vi l l i t a . 
P a c h í n (Mantilla) Quique, Be rón Piru y Ala rcón . 

At . M a d r i l e ñ o : Braojos I I , Clemente, Parra. Prieto, Joa
qu ín , Benito, Braojos I , Prado ( C a r d á n ) , Cotorris , M í n g u e z 
y Marino. 

EL CEUTA SE IMPUSO ÁL MALAGA 

Ceuta (Efe). — Por dos goles a cero ha vencido la A . 
D. Ceuta a l M á l a g a 

Ceuta: Cervantes. Cherlno, Almagro , G i l , Lima, Villalus-
tre. Escalante. Luis. S e r r ó n (Machete), Monoli to v Kubal l -
ta (Juanma). 

M á l a g a : B u r g u e ñ a , Heredia (Nieto), Nacho. Rojas, Mu
ñoz . Cantarut t i . Castro, Mar t ín , Astorga (Juan Carlos). 
Serrano y Sanz. 

Arb i t ró el colegiado valenciano Pinter Pastor, bien en 
l í n e a s generales, 

1- 0. Minu to 17. Fallo de la defensa malaci tana que 
aprovecha Manol i ta para ceder a S e r r ó n en el centro del 
á r e a y é s t e muy tranquilo bate o media a l tura a Bur
g u e ñ a . 

2- 0. M i n u t o 61 . Claro derr ibo de Manol i ta por Rojas. 
La m á x i m a pena la s a c ó Almagro que de fuerte disparo 
b a t i ó por bajo a1 portero \/isitante 

La A. D, Ceuta, con una mayor a m b i c i ó n ha vencido 
a un M á l a g a que no j u g ó nada bien y en el que se 
dejaron ver algunas lagunas en sus l í n e a s defensivas 
y de centro del campo 

En la pr imera parte el cuadro local l legó con peligro 
a ios dominios de B u r g u e ñ a , y tuvo otras oportunidades 
de marcar, como un disparo al t r a v e s a ñ a del lateral 
Lima 

En la c o n t i n u a c i ó n , el M á l a g a s a l i ó m á s fuerte y 
d o m i n ó la s i t u a c i ó n , pero s in peligro. Los c e u t í e s , 
jugando al contragolpe, lograron traer en vi lo a los 
defensores contrarios, aunque ei nerviosismo se d e i ó 
sentir en ambos contendientes. 

El penalty, a nueve minutos del f inal y su corres
pondiente t r a n s f o r m a c i ó n , s e t e n c i ó el encuentro. 

Por el Ceuta destacaron Monol i to , Luis, Almagro y 
S e r r ó n , por el M á l a g a , Rojas, Sant l y Juan Carlos. 

[ I seleccíonador alemán, indignado 
con el Real Madrid, por S t i e i e 

jugador s ó l o vale para los 
partidos oficiales y no los 
amistosos. 

Bonn (Efe). — t i entrena
dor de la s e l e c c i ó n nacional 
alemana, Jupp Derwall, ha 
decidido prescindir tota l 
mente del «libero» Uill Stie-
like, actualmente en el «Reai 
Madr id» , ante las dificulta
des que pone este equipo 
para ceder al jugador. 

S e g ú n comenta noy ei pe
r iód ico «DieWelto», Stieiike 
h a b í a puesto como condi
ción para jugar en el «Reai 
Madrid» el que se le permi
tiese alinear con la seelc-
ción de su p a í s en los par
tidos internacionales. 

En catorce ocasiones, sin 
embargo, el equipo blanco 
se n e g ó a ceder a Stieiike. 
La ú l t ima negativa e s t á re
lacionada con ei encuentro 
que deben disputar el miér
coles en Basilea las selec
ciones suiza y germano 
occidental . 

La jus t i f icac ión del «mis
ten) del Real Madrid», Bos-
kow, para no acceder los 
deseos de su colega Jupp 
Derwall es que la c l á u s u l a 
que establece la c e s i ó n del 

GOLF 

Kíte, ganador 
del «open» europeo 

Walton Heat (Inglaterra) (Eie). 
E! norteamericano Tom Kite, 
merced ai fallo de su compatrio
ta Lon Hinkle en el último re
corrido disputado hoy, se alzó 
con el triunfo en el aOpen» eu. 
ropeo de golf, realizado en los 
terrenos de Walton Heath 

Kite recuperó hoy el primer 
puesto de la general, y con él 
la victoria final, al hacer 75 
golpes. 

Manuel Calero tue el jugador 
español mejor clasificado igua
lado por su compatriota José 
María Cañizares, pero ambos en 
puestos lejos de cabeza Cale
ro, que ayer estaba- en un quinto 
lugar, hizo hoy el recorrido en 
79 golpes; Cañizares anotó 72. 

TIRO 

El olímpico Mazuela ganó 
en la tirada de «El Cerro» 

En la m a ñ a n a del domingo, 
en e i Campo de Tiro «El Ce
rro», se d i s p u t ó la t i rada 
programada de arma cor ta , 
de grueso cal ibre destina
da principalmente a los t i 
radores modestos a la que 
concurr ieron poco cant idad 
de par t ic ipantes , debido, s i n 
duda, a que nos encontra
mos en la é p o c o de cazo 
y hay que tener en cuenta 
que la m a y o r í a de estos 
deportistas son t a m b i é n ca
zadores. 

P a r t i c i p ó el o l í m p i c o Mo
zuelo que se a l z ó con el 
triunfo por una diferencio 
óe dos puntos, seguido del 
arandino Merino, 

Establecida la clasifica
c ión , quedaron en los c inco 
primeros lugares ios s i 
guientes t i radorí -»: 

1, Miguel Mozuelo Gar
c ía , con 117 puntos sobre 
200 posibles. 

2, F, M e r m o Quintana, 
de Arando, con 175 puntos, 

3, Luis Miguel de la igle
sia, de Burgos, con 139. 

4 Javier Montoyo Gar
c ía , con 130 puntos . 

5. J. Luis Rosales Mar
t ínez , con 123 puntos. 

Como se h a b í a anuncia
do, allí mismo, se iniciaron 
las suscripciones paro par
ticipar en el homenaje a l 
tirador Miguel Mozuelo y 
hubo aficionados que, s in 
participar en la t i rada, por 
no ser é s t a su especialidad, 
fueron exclusivamente a 
inscribirse pora tomar par
te en e l m i s m o Se realiza
rá en la noche del s á b a d o , 
d ía 20, en u n restaurante 
de nuestra c iudad . 
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Pereda y Cholo, las 
promesas del Sub - 20 

M a t e m á t i c a o arit
mé t i camen te hablan
do, la cesión de un 
punto, no es d a ñ o 
grave o irreparable, i 
sobre todo cuando 1 ( 
hay 76 en disputa y \ 
todav ía quedan trein
ta y siete partidos por 
delante que jugar. 
Esto es cierto, como 
(amblen puede serlo 
que luego, a la hora 
de la cuenta final, un 
punto de más o de 
menos qu izás sirva 
para decantar posicio
nes decisivas. 

En f in , siempre 
se ha dicho que «las 
cosas siempre son, 
según el color del 
cristal con que se 

mira». Y lo cierto es que, tanto en el orden deportivo 
como en el psicológico, era importante empezar bien 
y asegurar los dos puntos en litigio. Sin embargo, se 
vio volar uno de ellos, tras un partido que por decep-

* cionanfe, apenas si ofreció alguna satisfacción. 
Hay que esperar que muchos de los defectos ad-

€ vertidos sean corregidos y el equipo adquiera otro 
, : rumbo distinto, que le lleve a una fase de supera-
» ción. En este orden no cabe, ni ser ía procedente, 

< apurar los juicios y dejarse llevar por la desespera- f 
^ ción de lo irremediable, pues tampoco la si tuación se r 

encuentra, ni remotamente, en ese punto. • 
Se hace preciso abrir márgenes a la esperanza, , 

pues el Burgos tiene posibilidades de actuar en forma 
más positiva y con mejores rendimientos que los ofre
cidos en la presente ocasión. Como un cap í tu lo de 
esperanza hay que situar, entre otros, la presencia de 
los dos burgaleses, Pereda y Cholo, que son quienes 

1 cubren las dos plazas obligadas de los Sub-20. 
I Uno y otro dejaron constancia de que es tán ca-

s pacitados para asumir esa responsabilidad. N o fue un 
partido para la alegría y la satisfacción; pero q u e d ó 
patente de que con ambos se puede contar a f in de 
cumplir la misión que Ies otorga la norma reglamen
taria vigente y que 
por la «AFE» se 
quiere a"b o 1 i r. Pe
reda c u b r i ó bien 
su demarcac ión y 
Cholo fue ün ele
mento d inámico y re
solutivo, en la delan
tera. Le faltó un po
co de fortuna, en la 
dirección de sus re
mates, que son los 
que pudieron haber 
servido para decan
tar el resultado a fa
vor del Burgos. De 

i cualquier modo, ofre-
\ ció el testimonio de 
c que sabe tirar con 
, potencia. Y eso es 
\ bueno. A seguir su-
> pe rándose , pues fal-
, ta hace. 

m 

P A R A E M P E Z A R , H T I W A Z O 
E M P A T E A U N O 

E l ^ B u r g o s , q u e d o m i n ó y l o g r ó v e n t a j a en e l p r i m e r t i e m p o 

b r i n d ó l u e g o u n s e g u n d o q u e r e s u l t ó a b s o l u t a m e n t e d e c e p c i o n a n t e 

Por si algo fallaba, el desconcertante colegiado de 
un penalty que sirvió para establecer el resultado 

Burgos, 1 (Magdaleno) - Levante C.D.. 1 (Campu-
zano, de penalty). 

ARBITRO Y ALINEACIONES. — Dirigió el encuentro, 
el colegiado gallego Sr. Toboada, que tuvo una actua
c ión irregular y desconcertante. Entonado, en el primer 
t iempo, al seguir el juego de cerca. En la continua
ción, d e j ó mucho que desear. Pi tó un penalty sorpren
dente al Burgos. Tan sorprendente que los propios ju
gadores del Levante, estuvieron dudando d ó n d e colo
car el b a l ó n . El citado Sr. Tabeada se o b s t i n ó en decir 

, que «aquel lo» era penalty. Luego, para procurar com
pensar tal desaguisado, como el Burgos no l legó a en
trar en el á r e a visitante en condiciones medianamente 
comprometida, se «inventó» una r e t e n c i ó n de b a l ó n a 
cargo del guardameta, s e ñ a l a n d o indirecto dentro del 
á r e a . Esto dio or igen a una protesta del defensa Ferrei-
ra, quien ya estaba amonestado por su extrema dure
za y al ver lo segunda tarjeta, fue expulsado. Esto 
o c u r r í a a dos minutos del f inal . 

Previamente h a b í a mostrado la cartul ina marina tam
b ién a G ó m e z , del Burgos; a Lorón , por protestar y 
al masajista del Levante, por penetrar en el terreno 
de juego, aunque la impres ión que todos tuvimos es 
que lo hizo o invi tación del propio colegiado. 

En f in , mal arbitraje. 
A sus ó r d e n e s los equipos formaron as í : 
Burgos. — Gorospe; G ó m e z , Rulz Igartua, Cordero. 

Pereda. Va jdés . Navarro, Váre la ; Cholo. Magdaleno y 
Juanjo - . 

Durante el descanso, Magdaleno, lesionado en un 
brazo fue susti tuido por Pascual y en el minuto 82, 

Vitoria s o l i ó por Navarro. ' ' 
Levante. — Barrio; Ferreira, Sierra, Garrido. Varo, 

J o s é , Luis. Agus t í n , Eulate. Herencia y Oscar. 
A los 26 minutos, el juvenil Luis de jó su puesto 

a S e r ó n y durante el descanso, el otro Sub-20, Oscar, 
fue sustituido por Campuzano. 

AMBIENTE E INCIDENCIAS. — Tarde calurosa. Ex
cesivos grados para jugar al fútbol, lo que acabaron 
acusando los jugadores y de manera especial, los bur
galeses. 

En las gradas, poco públ ico , por lo que se sigue 
viendo « m u c h o c e m e n t o » . 

A la salida, se escucharon aplausos y a l final, so-
naon pitos y bronca. 

LOS GOLES. — El primer tiempo se c e r r ó con ven-

A lo largo del primer tiempo, el Burgos ejerció una cierta presión y un mayor dominio, lo que obligó a Barr íe 
a u ñ e r a s intervenciones. A q u í le vemos en una de ellas, alejando de p u ñ o el esférico que había llegado a sus 

dominios. — (Foto FEDE) . 

tumú regaló a los visitantes 
(¡na sería ya definitivo 

(De nuestro redactor deportivo, ARQUERO) 
tojo de un gol a cero para el Burgos. 

Minuto 24. Centro de Va ldés , que Barrio despejo 
apuradamente de p u ñ o , el b a l ó n llega a un det̂ nso 
que lo devuelve hacia su meta-, pero entrega a Mag. 
daleno, quien q la media vuelta, incrusta el balón en 
la red. 

Minuto 75. Campuzano se adentra en el á r e a y Nava
rro le sale al crucu. Tropiezan ambos jugadores, en 
i n t e r v e n c i ó n algo f o n a d a y el levantino se tira al suelo, 
teatralizando la a c c i ó n . El á rb i t ro , que en esta ocasión 
e s t á lejos de la jugada, s e ñ a l a penalty, que ejecutado 
por Campuzano, sirve para establecer el empate defi
ni t ivo. 

~ ) • ( -
Era importante empezar bien. Y, por el contrario, 

se e m p e z ó mal por partida doble. Primero, porque se 
¿ j u g ó ? rematadamente mal y segundo, porque, por aña
didura —como si lo anterior no fuera ya suficiente-
se uio volar uno de los dos puntos disputados en este 
partido que significaba la vuelta a la Segunda Divisón, 
a l caer desde la Primera. 

¿ Q u é p a s ó para que ta l aconteciera? 
Pues que el Burgos s i g u i ó f i e l a sus defectos del 

pasado, fundamentados especialmente en su falto de 
a m b i c i ó n y coraje en cuanto consigue un solo gol 

de unos pocos contraataques. En uno de ellos, forjó 
de nuevo la gran oportunidad de ampliar su precaria 
uentaja, Fue en el minuto 18, en el que Juanjo rea l i 
zó una excelente internada y su centro fue rematado 
por Cholo, pero el b a l ó n fue repelido providencialmen
te por Barrie, el b a l ó n l l egó de nuevo a Cholo, que 
con toda la puerta ante s i , d i s p a r ó con fuerza y cuando 
todo el mundo gritaba jgol!, el b a l ó n se iba l igeramen
te desviada por fuera del marco. . . 

Tras esa opor tunidad perdida y a pesar de que t a l 
jugada s u s c i t ó la v i b r a c i ó n del púb l i co , dejando oir sus 
primeros gri tos de aliento y á n i m o , se volvió a lo mis
mo. Repliegue y c e s i ó n de terreno ai contrario, que 
seguía dominando, aunque sin el menor peligro. Aquel lo 
era ya de bostezo y no sabemos si para animar t an 
pobre s i t u a c i ó n , el colegiado de tu rno —nuevo por estos 
lores— dec id ió , nada menos, que inventarse un penalty 
en contra del Burgos, que el Levante no d e s a p r o v e c h ó 
y con él q u e d ó cert if icado el que c o n s t i t u i r í a resultado 
definitivo y la primera d e c e p c i ó n . De nada s i rv ió ya 
la permuta t a r d í a de Vitoria por un Navarro, extenuado 
y poco afortunado en este d ía . NI nada r e s o l v i ó asimis
mo el indirecto que el Sr. Tabeada se « s a c ó de la 
manga» para ver si p o d í a recomponer el desaguisado 
hecho con el alucinante penalty concedido al Levante. 

diferencia. A esto hay que a ñ a d i r su n e g a c i ó n de c o « ^ . El 1-1 q u e d ó Inamovible y la d e c e p c i ó n r e c o r r i ó la 
a l gol y, r e f i r i é n d o n o s concretamente a lo aconteciC édula de los aficionados, a l comprobar que los viejos 
en esta o c a s i ó n , debe agregarse a d e m á s , un desfondo- vicios persisten y que la Segunda División no va a 

ser un camino de rosas, sino otro calvarlo, pues, por 
añadidura , los colegiados, puestos a tomar partido y 
manipular resultados, parecen seguir tomando al Bur
gos como víc t ima propiciatoria, aunque esto no quiera 
exculpar, ni remotamente, las defectos en que se incu
rrieron. Que, a d e m á s de graves, fueron muchos. 

miento f í s ico determinado por e l calor reinante, poco 
habi tual por estas latitudes y en estas é p o c a s futbolís
t icas. 

Así tenemos que dentro del tono mediocre que definió 
a todo el partido, el primer t iempo a ú n resulta algo 
tolerable, desde la perspectiva burgalesa, para ser inad
misible, por decepcionante, todo cuanto a c o n t e c i ó en 

el segunda. 
E m p e z ó la pugna a base de severos mareajes, prac

ticados especialmente por el Levante, que no permitió 
la menor e v o l u c i ó n a los atacantes burgaleses. Sus la
terales t e n í a n «cos idos» a los extremos locales y los 
exteriores visitantes se convir t ieron en la « s o m b r a » de 
G ó m e z y Pereda, a f in de evitar sus desdoblamientos 
y adelantamientos, en apoyo del ataque. 

En este toma y daca no muy definido se consumió 
p r á c t i c a m e n t e el primer cuarto de hora, aunque a me
dida que el t iempo avanzaba, el Burgos c o m e n z ó o 
ejercer un mayor dominio a la s i t u a c i ó n . Ero quien 
m á s se acercaba al á r e a contrar ia y quien en diver
sas ocasiones h a r í a entrar en a c c i ó n al cancerbero vis"" 
tante, aunque fuera a base de balones largos o centro-
dos, sin excesivo peligro. 

Su superior dominio ter r i tor ia l y de juego en esto 
fase, frente a un Levante m á s atento a defender que 
a atacar, le dio resultado en el minuto 24, en la jugo-
da ya descrita, que se tradujo en primer gol de 1° 
tarde. S iguió el partido fiel a este esquema de uno 
mayor p rev i s ión local , aunque s in clara definición, pues 
al Burgos le fal tó « g a r r a » para asestar el golpe defini
t ivo a su flojo rival. Esa o c a s i ó n la tuvo a tres minutos 
del descanso, cuando Magdaleno c o n s i g u i ó pasar, ^ 
cabeza al espacio libre, dejando a Várela desmarcado 
y con un amplio pasillo para profundizar y con venta
ja absoluta para recrearse en el disparo; pero é s t e f"6 
realizado al to y allí se pe rd ió la gran o c a s i ó n de habef 
logrado el tanto de la tranquil idad. 

Una vez transcurrido el descanso, el encuentro sufrió 
un cambio absoluto de d e c o r a c i ó n . P a c h í n ya h a b í a sus
ti tuido en este p e r í o d o previo a uno de sus juveniles 
y al iniciarse la segunda parte habia hecho lo propio 
con el otro, a l dejar a Oscar en la caseta para sacai 
a Campuzano un hombre de gran volumen y potente 
zancada. El Burgos t a m b i é n rea l i zó el cambio de Mag
dalena —lesionado en un brazo— por Pascual. 

A part i r de aqu í , la va r i ac ión de d e c o r a c i ó n fue ra
dical . Se c r e c i ó el Levante y se h u n d i ó el Burgos, sji1 

Queda por tanto expuesto, a juzgar por cuanto y a 
llevamos escrito, que la contienda tuvo dos fases opues
tas y definidas. Ua primera, que auque sin abundar 
en exquisiteces o en valores destacados, fue tolerable 
y como e x p r e s i ó n de la mayor iniciat iva local, q u e d ó 
incorporado en el marcador el 1-0 a su favor. La se
gunda fue un reverso radical de la anterior. Se v ino 
abajo todo el entramada y nada se sostuvo. La conc lu -
sió, fue ese empate, que es un p é s i m o resultado por 
cuanto significaba empezar bien en esta o c a s i ó n y par
que enfrente no hubo rival relevante. 

Gorospe no tuvo mucho que hacer en la puerta y 
tampoco le v imos muy seguro. En la zaga, el m á s re
solutivo fue Cordero, con un Pereda que se mantiene 
en su linea prometedora. Ruiz Igartua tuvo de todo, 
ai igual que G ó m e z , muy obstaculizado en este día para 
desarrollar su estila, que le lleva a profundizar por 
las alas. 

La l ínea media, anduvo regular al pr incipio y rema
tadamente mal en la c o n t i n u a c i ó n . Navarro no tuvo 
su día y Va ldés , a c u s ó pronto el excesivo calor. A V á r e 
lo tampoco le vimos en su l ínea de la pre-temporada 

V Por otra parte, d e s c u i d ó mucho el mareaje de Garrido 
en la segunda mitad, lo mismo que hizo V a l d é s respecto 
a Herencia. 

Adelante, Cholo fue e l hombre m á s d i n á m i c o , aunque 
con poca fortuna en un par de ocasiones en que en
sayó el remate con honores de gol. Magdaleno, luchador 

Y con m á s movi l idad que el a ñ o pasado. Su ausencia 
se dejó advertir ostensiblemente. Juanjo se t a p ó con 
una sola jugada y Pascual, i n t e n t ó cosas, pero no le 
salló ninguna en el curso de una segunda parte, en 
e' que !a d e s c o h e s i ó n general a l c a n z ó grados agudos. 

El levante no hizo otra cosa m á s que aprovecharse 
las facilidades encontradas. Vino a defenserse, como 

todos y se m o s t r ó poco peligroso en todo momento. 
Unicamente, ante la inhibición y el desfondamiento lo-
cal. se a t r ev ió a crecer en la segunda mi tad y el pre-
m'o a su mayor acosa, ya que no en su fútbol y en 

palaiativos. No se marcaba a nadie y cada uno hacio sus remates, lo hal ló en la caprichosa i n t e r p r e t a c i ó n 
la guerra por su cuenta V a l d é s ni ve ía a Herenc«<V-de Tabeada, al s e ñ a l a r penalty en una jugada de r isa. . . 
uno de los hombres m á s activos y armadores de! Le- Seguro y decidido su guardameta, dura su defensa, 
vante y Váre la , que encauzaba algunos avances, de|0 que resul tó agresiva por parte de sus laterales y en 
en absoluta l ibertad de a c c i ó n a Garrido. El medio cam* el centro, s o b r e s a l i ó sobre todos Herencia. Como ata-
po p a s ó a ser, por completo, de los visitantes. <\üe cantes, para llegar a « m a r c a r » necesitaron un regalo 
aunque s in profundizar con peligro, llegaban uno y otro anticipado de Reyes que. eso sí , aprovecharon, 
vez al á r e a local , por lo que e x i s t í a el r iesgo de q"6 Y frente a este contr incante, el Burgos dio una 
en alguna de esas ocasiones acertaran en sus intentos rnenguoda medido de sus posibilidades y de su capaci-

Frente a esa continuada ofensiva del Levante, f dad de r e a c c i ó n 
Burgos —con el medio campo hundido y sin coherencia C o c l u s i ó n , la primera, en la frente. O si ustedes 
en su fútbol de ataque— solamente tuvo el chispo^ 10 pretieren, para empezar, patinazo. 

H u b o algunos vicegoles a cargo del Burgos, en el partido del dominso, que de haber hallado una t raducc ión m á s 
práct ica ,hubieran dado todo resuelto al equipo local. Pero el ba lón se o b s t i n ó en irse por fuera, aunque rozan

do el travesano, tal como sucede en este remate de Magdaleno, de cabeza, al que Barrie no pudo llegar. 
(Foto F E D E ) 

O P I N A N L O S E N T R E N A D O R E S 
« M e fastidia haber perdido un punto, aunque 
el Burgos practicó mejor juego que el rival» 

P A C H I N 2 « H a sido un partido clásico de comienzos 
de temporada ante un adversario con nombre» 

Bueno, comenzó la Liga y, ya 
tenemos el primer punto, que 
voló de «El Plantío». Un punto 
que se llevó sin querer el ri
val. Por lo oído, al final del 
partido, se puede decir que el 
técnico del Burgos sacó las pri
meras conclusiones. Su humor 
cambió su imagen y en su ros
tro se reflejaba este empate. 
Ya lo dijo Pachín en las víspe
ras: «Venimos a sorprender al 
rival». Acertó aunque con fá
bula y todo incluida. En el as
pecto económico, la recauda
ción rondó las cuatrocientas 
mil pesetas, siempre según 
fuentes oficiales. Había ganas 
de ver a este Burgos que, del 
primer tiempo, al segundo, me
dió todo un abismo. Fue un co
mienzo con cierto dolor y 
amargura. Esperemos que sea 
pasajero. 

En la sala de Prensa, cada 
cuál contó el asunto según le 
fue en la feria. Recogimos opi
niones para todos los gustos. 
Lean Vds. y luego analicen. Re
sultará curioso. 

Para el «míster» del Levante 
el partido lo vio así desde el 
banquillo: 

—Ha resultado un encuentro 

clásico de principio de tempo
rada ante un rival con nombre. 
Claro que, estos primeros par
tidos siempre resultan difícil 
ya que no se tiene un conoci
miento profundo del adversario. 
Reconozco que hemos tenido un 
poquito de suerte y tengo que 
decir que todavía mis hombres 
nos están del todo rodados. 

—¿Hubo máximo castigo? 
—Bueno, el árbitro lo pitó y 

cuando señaló el punto fatídico 
habría penalty. Yo tampoco es
toy de acuerdo con el libre in
directo que señaló dentro del 
área. Una falta que fue seña
lada por la gente. 

—¿Pudo hacer más goles el 
Burgos? 
— Estimo que así fue porque 
tuvo jugadas claras de marcar. 

—¿Dónde radicó el éxito de 
su equipo? 
— En primer lugar superar el 
temor que teníamos frente al 
Burgos en un partido que cali
ficaría de regular y en donde 
el gol encajado por nosotros 
fue a consecuencia de un fallo 
en defensa. 

—¿Qué ha visto de-positivo en 
el adversario? 

—Es un ex-prlmera y posee 

en sus filas hombres de cali
dad. 

—¿Cuáles son las aspiracio
nes? 

—Ante todo intentar sufrir 
menos que en la pasada tem
porada y luchar por los prime
ros puestos desde el principio. 
Este punto alcanzado en «El 
Plantío» es de mucho valor pa
ra nosotros pues nos dará más 
moral para suscesivos compro
misos. 

—¿Y los Sub-20? 
—No soy partidario de ellos. 

Ya lo indiqué en la víspera del 
partido. El jugador joven de
be demostrarlo en el terreno de 
juego y no jugar porque lo im
ponga una normativa de la Fe
deración que perjudica el juga
dor muy notoriamente. ¿La 
huelga? no creo que se lleve 
a efecto por la sencilla razón 
de que va en contra del propio 
futbolista. 

—¿Refleja el empate lo ocu
rrido? 

—Pienso que si aunque el Le
vante dispuso de pocas ocasio
nes. 

Muy contento se despidió Pa
chín de los periodistas. No era 
para menos. Su equipo, encón-

. • ; • 

K l equipo presentaba algunas novedades. Pueden concretarse en cinco, aunque hay 
que admitir que Pereda y Juanjo ya no eran absolutamente «nuevos» a la hora de 
vestir la camiseta hurgalcsista, en encuentro oficial. Los debutantes posan para cFcde» 
antes de iniciarse el encuentro y aparecen por este orden: Pereda, Cholo, Várela , 

Juanjo y Cordero. 

tro lo que buscaba aunque con 
la ayuda de un Burgos que se 
dejó, empatar a falta de cator
ce minutos para el pitido final. 

Minuto después con cara de 
pocos amigos apareció Luden 
Müller. Ganas de dialogar muy 
pocas aunque manifestó lo jus
to y hasta en demasía para 
quien conoce a este técnico. 

—Sabía que era difícil —em
pezó diciendo— este partido. 
Ganado por un gol a cero nun
ca debió de haber llegado ei 
empate. Ese penalty que se pitó 
y no lo fue. Por tanto, el resul
tado es injusto. 

—¿Cómo fue el encuentro? 
—Muy duro por el fuerte ca

lor reinante. No llegaba el se
gundo gol aunque gozamos de 
muchas ocasiones pero la mala 
suerte se alió en todo momen
to contra nosotros. Creo que he
mos defraudado al aficionado. 

—¿Ha tenido defectos el Bur
gos? 

—Estimo que el principal ha 
sido el no jugar con más rabia. 
A veces, mis jugadores se cre
yeron superiores al adversario 
y llegó el empate. No lo acabo 
de entender. Me ha dado mu
cha rabia y me fastidia haber 
perdido un punto aunque el úni
co fútbol de calidad que se vio 
lo puso en marcha mi equipo. 

—¿Funcionó el centro del 
campo? 

—Cuando el equipo falla no 
funciona el equipo. 

—¿Hubo conformismo? 
—Esa cuestión la tendré que 

analizar más detenidamente. 
—Sinceramente, ¿le sorpren

dió el Levante? 
—No. porque es el típico 

equipo peleón que se crece 
cuando tiene delante a un rival 
de superior categoría. 

Había dicho todo El silencio 
seguía en la sala. Müller en 
•«petit comité» comentaba las 
razones, formas y modos de 
este empate, Se encontraba 
abatido, triste y dolido por la 
manera que el adversarlo se 
había llevado un valioso punto. 
La Liga ha comenzado. Ahora 
es tiempo y momento de poner 
soluciones. Mal comienzo aun
que a veces, lo importante no 
es empezar '•¡en Hay que ter
minar mejor. He ahí la clave, 

LOPEZ OCHOA 
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L a C u l t u r a l d e r r o t ó a l ( ( P r o m e s a s » 

e n e l e s t a d i o « A m i l i b i a » ( 2 - 1 ) 

E l g o l d e l t r i u n f o f u e o b t e n i d o d e p e n a l t y 

León (Servicio especial de 
EFE). — La Cultural Promesas 
ha derrotado a su honónimo de 
Burgos por dos tantos a uno 
en encuentro jugado el domingo 
en el estadio Amilibia, corres
pondiente a la Tercera Divi
sión, grupo octavo. 

Al final del primer tiempo el 
marcador reflejaba empate a 
cero goles. 

Aceptable actuación de Fer
nández Macho, del Colegio Oes
te, con errores de poca consi
deración y bien ayudado en las 
bandas. Sólo se vio precisado 
a amonestar co^ tarjeta amari
lla a Liajero por agarrón e 
Gallo en el último minuto del 
encuentro. Se jugó con fuerza, 
pero sin mala Intención, siendo 
atendidos Serafín y el portero 
Izquierdo en sendos encontro
nazos. 

Alineaciones: 
Cultural Promesas. — Quija

da, Alfredo, Tomás, Paredes. 
Onin, Barrientes I , Barrientes 
I I , Machín, Bernardo, Goyo y 
Serafín. 

A los 18 minutos de la segun
da parte Machín y Serafín son 
sustituidos por Llacero y Al
berto I . 

Burgos Promesas. — izquier
do, Castaños . Martín, Gordo , 
Andino, Villa. Abajo. I t u r r l , 
Eduardo, GalL y Fernández. 

De salida en el segundo tiem
po, Fernández había sido susti
tuido por Bueno y a 'os 37 mi
nutos. Emiliano entró por Itu
r r l . 

Los locales lanzaron tres sa
ques de esquina por cuatro los 
burgalesas. 

Goles: 
1-0; minuto 4 de la sesunda 

parte. Cuando se disponían a 
recibir un pase dentro del área 
es empujado Bernardo por Mar
tín, señalando e' árbitro penal
ty. Lo lanza Barrientes 11 y su 
tiro pega en el larguero y en
tra. 

1- 1: Minuto 9 de la segunda 
parte. Abajo porfía con la de
recha local, deshaciéndose de 2 
contrarios y cediendo a la Iz
quierda por donde aparece Bue
no, que marca de duro remate 

2- i : Minuto 32 Bernardo se 
hace con la pelota dentro del 
área, cuando intentaba el rega
te es zancadllleado por Andi
no, nuevo penalty que también 
Barrientes II se encarga 'de 
transformar. 

A la hora de hacer un resu
men de lo que dio de s í és te 
debut de la Cultural Prome
sas en Tercera División, es obli
gado señalar que su rival se 
hizo merecedor de no marchar 
de vacío, pues tuvo mayor em
paque como conjunto y supe-
riorldad y condiciones físicas y 
compenetración, mientras que 
el Promesas culturlsta so ba
s ó siempre en su gran ardor 
pero sólo en su línea defensiva 
tuvo la entidad que se le pre
sen t ía tras una buena pre-tem-
porada. 

El medio campo fue casi 

siempre de los castellanos que 
también ae lucieron en su línea 
más retrasada, aunque adelan
te contaran con pocos elemen
tos, y sólo el centrocampista 
Abajo con sus Internadas pro
dujo cierto peligro, como ocu
rría en el minuto 38 de 'a pri
mera parte en que Quijada des
barato en acertada Interven
ción un t i ro a bocajarro. 

En la continuación, el Pro
mesas burgalés salió dominan
do, pero muy pronto quedaría 
en desventaja por ese penalty 
hecho a Bernardo que Barrien
tes II convirtió. 

Siguió porfiando el once v i 
sitante ahora ya con B u e n o 
acompañando a Gallo en e' ata-

que y el propio Bueno aprove
chó una de las buenas jugadas 
de Abajo para establecer el em
pate. 

Juego Insulso y pasada la me
dia hora un nuevo penalty a 
Bernardo permitió el gol da Ba
rrientes i l con lo que <a Cul
tural Promesas se llevaría loa 
dos puntos, de indudable Impor
tancia. 

Destacaron. Castaños, Abajo 
y Martín por el conjunto bur
galés y por los leoneses. Pa
redes, Alfredo. Honfn. además 
de Quijada muy eficaz en lQ 
puerta para detener dos faltas 
postreras al borde del área y 
una enorme parada a remate 
de Abajo cuando el marcador 
estaba en empate a uno 

Df m 
El próximo día 17 de Sep

tiembre, dará comienzo un cur
so de «iniciación al Montañis
mo», el cual será imprtido 
por instructores de la Dele
gación en Burgos de la Escue
la Castellana de Alta Montaña. 

Las clases serán teóricas y 
prácticas, visitándose los maci
zos de la Demanda, Alto Ca-
rrión y P¡cos de Europa, A to
dos los alumnos finalistas se 
lesshará entrega de un diploma 
acreditativo 

Las personas Interesadas po
drán formalizar la inscripción 
los días 10 y 11 de Septiembre 

de 8,30 a 9.30 de la noche en 
la Casa del Deporte (calle San 
Juan. 22. segundo) o en los 
Clubs montaña de ta ciudad. 

R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

El Lermeño venció sin 
apuros al Tordesillas (3-0) 

En su primera salida no 
tuvo fortuna el Briviesca 

Lerma (Crónica dé nuestro co
rresponsal). — Partido matinal 
en el Pol¡deportivo Municipal 
con el que se abría en la villa 
la Liga de Regional Preferente. 
Bastante público animando al 
equipo local, apreciándose varias 
Peñas y charangas. 

Iniciado el partido el equipo 
local tomó muchas precauciones 
mostrándose flojo por los late
rales de su cobertura donde 
Roberto cojeaba ostensiblemen
te. El juego transcurría con un 
Lermeño agazapado en su área 
que aprovechaba únicamente con
tragolpes esporádicos que pu
dieron mover el marcador en 
los minutos 15 y 17 pero los 
tiros de García y Martín salie
ron fuera por poco a portero 
batido. En el minuto 20 se pro
dujo una jugada clave del par
tido. Fue castigado el equipo 
con penalty que lanzado por 
Fernández fuerte y al centro fue 
neutralizado por el portero local. 
A partir de esta Jugada los va
llisoletanos fueron remitiendo 
en su dominio pasando a ser 
alterno concluyendo la prime
ra parte sin que el marcador se 
moviera. 

En la segunda, cuando todos 
preveían que el calor haría más 
mellas en el equipo local fue el 
equipo de Tordesillas el-que se 
vino abajo acusando el esfuerzo 
del primer tiempo, mejorando el 
equipo local al sustituir al ren
queante Roberto por Calvo.. Se 
hizo dueño de la franja ancha 
del campo jugando la defensa 
con menos agobios y así a los 
siete minutos Calvo Inauguraba 
el marcador en una bonita juga
da llevada por García por la ban
da derecha estableciendo el uno 
a cero. A los 5 minutos de es
ta segunda parte jugada por el 
centro del campo, pelota rebo
tada hacia Obregón que sin pen
sarlo mucho se Interna rápida
mente apoyándole Mata, centra 
sobre Martín y és te ante la 
salida precipitada de Campos 
le bate por segunda vez. Fal
tando cinco minutos para con
cluir el partido se registra una 
penetración por el ala derecha 
local. García se va hasta el án
gulo de córner, retrasa sobre 
Calvo, este salva a un defen
sa y cede a Martín que sólo 
espera la salida tardía de Cam
pos y le bate tranquilamente 
por bajo, estableciendo el tres 
a ceio definitivo. 

Se temía en Lerma al Tordesi
llas ya que el equipo local se 
hallaba a falta de sus dos máxi
mos y firmes puntales pero 
sobre el terreno salvo dos o tres 
jugadas en la primera parte el 
equipo visitante no pasó de 
la .vulgaridad. Podemos destacar 
en él a Santiago y Juez, su ca

pitán que en ocasiones pese 
a ser lateral se fue adelante. 

Por el equipo local Castrlllo 
rayó a gran altura Junto con 
García y Calvo en la delantera. 
Quizá fuera la defensa la línea 
más floja salvando el portero 
a la misma con dos o tres In
tervenciones además del penalty 
muy meritorias. 

A las órdenes del colegiado 
Ruiz Fernández, que tuvo un 
arbitraje discreto, tirando a an
ticasero, los equipos presenta
ron las siguientes alineaciones: 

Tordesillas: Campos. San José 
Juan, Santiago. Rodríguez. Her
nández. Navarro, Galván. Fernán
dez, Martín y Morales. 

Lermeño: Velasco. Diez. Os
car, Flguero, Saldaña. Castrl
llo, Calvo, Mata, Obregón, Gar
cía y Martín. 

En el Atlético Tordesillas. mi
nuto sesenta Navarro por Arija 
y en el sesenta y uno López por 
Festeros. En el Lermeño en el 
minuto treinta y dos' Carlos por 
Roberto y en el setenta y cinco, 
Oscar por Yáñez. 

BONI 
EL BRIVIESCA DERROTADO EN 

SANABR1A 
En esta misma categoría, el 

Briviesca fue derrotado en Sa-
nabria. El primer gol de los 
zamoranos se produjo a los 
22 minutos de >a primera parte 
en un contraataque del equipo 
local. Los briviescanos lograron 
el gol del empate a los 16 mi
nutos de la segunda parte, por 
mediación de López, que cuajó 
una buena actuación. Las bue
nas Intervenciones del portero 
zamorano evitaron a su equipo 
de una clara derrota El go' 
de la victoria llegó faltando 
cuatro minutos para concluir 
el encuentro. El Briviesca sacó 
diez córners por dos el Sana-
bria. con lo que «e prueba el 
dominio de los burebanos que 
no tuvieron suerte en esta su 
primera salida 
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V i c t o r i a d e l p i l o t o P o y a t o s e n 

e l « I m o t o - c r o s s d e B e l o r a d o » 

L a c a r r e r a e s t u v o o r g a n i z a d a p o r 
e l R e a l M o t o C l u b B u r g a l é s 

El pasado sábado tue inaugu
rado en Belorado el nuevo clr-
cuito de Moto Cross «Cuenca*. 
Esta instalación deportiva, que 
se realizó merced a la Iniciativa 
de Motos Allende y la espe
cial colaboración del Ayunta
miento, tiene una longitud de 
cerca de tres Kms. con una 
amplia parrilla de salida, va
rias curvas y rampas que hacen 
posible la competltlvldad, visto
sidad y espectacularidad de las 
acciones de los pilotos Con asis
tencia del alcalde y primer te
niente de alcalde del Municipio 
de Belorado. Junto a la orelna» y 
damas de honor de esa noble 
villa, del delegado provincial de 
la R.F.M.E.. directivos del Real 
Moto Club Burgalés. representa-
clones deportivas y numerosísi
mo público, se Inauguró este 
circuito con la realización de la 
prueba «I Moto Cross de Belo. 
rado» que organizó el Real Moto 
Club Burgalés con la participa
ción de pilotos de la categoría 
júnior que disputaron dos man
gas de veinte minutos más dos 
vueltas cada una de ellas. 

PRIMERA MANGA 

Con la presencia de 19 corre
dores en la parrilla do salida, la 
bandera del Juez de salida se 
abatía a las seis en punto de 'a 
tarde dando comienzo la carrera 
oficial. Desde él primer momen
to hemos asistido a un bonito 
espectáculo deportivo en el que 
se ha puesto de manifiesto las 
ganas y pundonor de todos los 
participantes. El gran contin-
qente de aficionados congrega
dos en el circuito «Cuencap ha 
aplaudido con entusiasmo la ac
ción de los pilotos El vizcaíno 
Poyatos V el burgalés. de Villar-
cayo. Rulz Llarena con el bu-
rebano Del Val Labarga han sido 
los principales protagonistas de 
esta bonita primera manga. En 
las zonas Intermedias también 
vemos buenas «picadas» entre 
el mlrandés Vargas y Darío Gar
cía, de Vlllarcayo. Es Poyatos 
después de resistir los ataques 
de Ruiz Llarena V Del Val Labar
ga, quien se Impone y destaca 
de sus seguidores entrando ven-
vedor en meta En segunda posi
ción se clasifica Ruiz Llarena 
Los puestos restantes los ocu
pan los siguientes corredores-
tercero. Julio del Val Labarga-
cuarto. Virgilio Vargas Colína: 
quinto. Darío García Palencla; 

sexto. Hilarlo Rodríguez Pérez; 
séptimo. Juan Carlos Sánchez: 
octavo. Antonio López; noveno. 
J e sús Lezama; décimo. Remigio 
Ruiz; undécimo. Lorenzo Garri
do; duodécimo, Armando Renun
cio. 

SEGUNDA MANGA 

Los quince corredores que ¡ni

elan la salida despiertan espec. 
tación entre los aficionados Esta 
expectación Iría en aumento du
rante el desarrollo de la prueba. 
Ea de nuevo Poyatos el que da 
muestras de su superior clase y 
vuelve a colocarse en cabeza del 
grupo. En segunda posición mar
cha ahora el burebano De! Val 
Labarga que parece dispuesto a 
dar la batalla al vencedor de la 
primera manga. Durante varias 
vueltas ruedan el uno en pos 
del otro sin ceder un palmo de 
terreno Detrás también se man
tiene la emoción por Ig actua
ción de Rulz Llarena, el rlojano 
Lezama Oñate y el mlrandés 
Vargas Colina. A falta de dos 
vueltas se acortan las distan 
das entre Poyatos y Del Val 
Labarga Se mantiene un duro 
pugilato entre estos dos pilotos 
a los que los aficionados ani
man con sus aplausos de la 
misma forma que lo hacen con 
el resto de corredores que es
tán dando va gran espectáculo 
Poyatos se Impone en 'os metros 
finales y entra vencedor seguido 
a cot:ta distancia por Del Val 
Labarga que ha realizado una 
gran carera. En tercera posición 

J l l ú s i c a » ^ 

se clasifica Juan Lezama Oñate . 
Cuarto. Miguel Angel Ruiz Lla
rena; quinto. Virgilio Vargas; 
sexto. Miguel Angel Arriata; 
sépt imo, Darío Garda; octavo, 
Antonio López; noveno. Hilario 
Rodríguez; décimo Juan Garlos 
Sánchez; undécimo. Remigio 
Ruiz; duodécimo, Amando Renun-
d o ; déclmotercero, Gonzalo Gu
tiérrez. 

Antes de terminar nuestra in
formación hemos de destacar el 
excelente comportamiento del 
público, de la Cruz Roja Españo
la, Guardia Civil y la extraordi
naria colaboración prestada por 
Bodegas Burvin, Cinzano y Ba-
cardí, así como la perfecta orga
nización del Real Moto Club Bur
galés . 

CLASIFICACION GENERAL 

Primero, José Miguel Poyatos 
Garrido, con Montesa, de Duran-
go. 2 puntos; segundo, Javier del 
Val Labarga, con Montesa, de 
Miranda, 5 puntos; tercero. M i -
guel Angel Rulz Llarena. de Vl 
llarcayo. con Montesa. 6 puntos: 
cuarto, Virgilio Vargas Colina, 
de Miranda de Ebro. 9 puntos; 
quinto, Darío García Palencia, 
de Vlllarcayo. 12 puntos; sexto. 
J e sús Lezama Oñate, de Haro. 12 
puntos; séptimo. Hilarlo Rodrí
guez Pérez, con Bultaco. de Bur
gos, 15 puntos; octavo. Antonio 
López Salas, con Montesa. de 
Navarra, 16 puntos; noveno. Juan 
Carlos Sánchez Parra, con Mon
tesa, de Castrillo de Murcia, 17 
puntos; décimo, Remigio Ruiz 
Heras. con Bultaco, de Belorado. 
21 puntos; undécimo. Amando 
Renuncio Silva, con Montesa, 
24 puntos. 

F U T B O L J U V E N I L 

El Calasanz venció con 
apuros al Burgos (3 - 2) 

El Calasanz de Zaragoza ha 
vencido al Burgos, por tres go-
les a dos en el partido Inaugu
ral de la Liga nacional de ju
veniles. La primera parte ter
minó con ventaja local de uno 
a cero, 

A las órdenes del colegiado 
Sr. Gutiérrez, que tuvo una ne
fasta actuación, los equipos pre
sentaran las siguientes alinea
ciones: 

Calasanz. Portal; Lozano. 
Sanz (Navarro). Curto, Peña. 

Tltfn (Marcadel), Sisamón Ru
bén. Ruiz. Valentín y Alvaro. 

Burgos. — Alberto; Gallaste-
gul, Tamayo. Somoza, Zamora. 
Rodr? (Pardo!, Dani, Peñalba 

(Medina). Luis, Ibáñez y Félix. 
No ha merecido esta derrota 

el Burgos que al menos se hizo 
acreedor al empate si la 
parcial actuación del cole
giado no hubiese sido tan ma
nifiesta. Anuló un tanto al equi
po visitante que hubiese su
puesto el tanto del empate. Un 
gol anulado cuando un jugador 
burgalés lanzó una falta de ban
da Los goles del once caste
llanos fueron marcados por Luis 
mientras que los del rival se 
anotaron por mediación de Al
varo (2, uno de penalty) y 
Rulz. El partido resultó muy 
entretenido y bleji jugado por 
ambas partes. 

Primer punto que logra el Salas 
en su debut en Tercera frente al Fabero 

E l equipo burgalés jugó un buen partido 
y a punto estuvo de lograr una victoria 

Fabero ( L e ó n ) , (Servicio 
especial de « E f e » ) . — E l F a 
bero y e l Salas han empa
tado a dos goles en pa r t ido 
i naugura l de l a temporada, 
en Tercera Div i s ión , g rupo 
octavo. 

A l descanso se l l e g ó con 
un gol a cero a f a v o r de l 
Fabero. 

A r b i t r ó e l colegiado pa
lent ino Diez C a r a vantes, 
m a l . 

Fabero:. Pedro; C'amacho, 
Dav id . J u l i t o ( L i b r a n ) ; A r -
mando. H o r a c i o ; C a n í s , Je
sús . Lamas. Ab ella .v L u i s . 

Salas: R a m ó n ; Clemente. 
Montero I . D í é z ; Carmelo, 
Ortega; Monte ro I I , K o d r i , 

R icardo , S a l d a ñ a ( P e ñ a ) y 
Carlos D a v i d (Marc iano) . 

1-0. M i n u t o L Dav id a pa
se de J e s ú s . 

l - h M i n u t o 82 de l a se-
gusda par te . P e ñ a en una 
m e l é den t ro de l á r e a . 

1- 2. M i n u t o 40. P e ñ a mar
ca en una g r a n jugada . 

2- 2. M i n u t o 42. Remate de 
L u i s que establece la Igua
lada. 

P a r t i d o de poder a poder 
sin ceder n inguno de los 
dos equipos n i un solo á p i 
ce do ter reno, destacando 
por el Salas su por tero y 
P e ñ a y por el Fabero, A b e -
11a y Lu i s . 

A l final de l pa r t ido se pre

s e n t ó e l equipo j u v e n i l de l 
At l é t i co de a i a d r i d Feberen-
se, que l leva el nombre de 
Cabeza Borque . presidente 
del A t l é t i c o de M a d r i d , 
siendo m u y aplaudido por 
la af ic ión , y a que d icho doc
tor e s t á m u y v inculado a es
t a l oca l idad . 

E l debut del Salas en Ter
cera ha sido m u y posit ivo. 
Pudo haberse l l evado los 
los puntos pero una j ugada 
con suerte del r i v a l supuso 
el reparto de puntos. 

E l equipo b u r g a l é s ha cau-
s lón con u n fú tbo l ág i l f ren-
sado una excelente i m p r e -
te a u n adversarlo que ga

n ó u n . punto . 
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Van de Velde, ganador de las tres 
últimas etapas, líder de la (íVolta» 

L a d e a y e r e s t u v o a n i m a d a p o r e l c a t a l á n 

Z ú ñ i g a , q u e a l f i n a l s e d e s f o n d ó 

Manresa. — Entre domin
go y lunes, tres etapas. Y 
tres triunfos de Van de Vel
de t a m b i é n entre domingo 
y lunes. El h o l a n d é s ha pa
sado ya a ocupar el pr i 
mer puesto de la general y, 
salvo sorpresa, lo Vuelta Ci
clista a C a t a l u ñ a QUPÓÓ en 
Manresa vista para senten
cia o favor de este corredor 
flamenco cuyo golpe d - pe
dal en las subidas es im
presionante y cuya poten
cia en cualquier terreno es
tá muy por encima de la re
sistencia aue pueda opo
nerle el resto. 

El d í a festivo se d e d i c ó al 
e s o e c t á c u l o popular con el 
pasee de lo carrera p r el 
centro urbano de Barcelo
na, buscando el Tibidabo Y 
lueqo, por ia tarde, al sin
gular ¡ornnHo Hel Mas Nou 
en la cosmopolita y tu r í s 
t ica localidad de Playa de 
H a r á . 

LA ETAPA DE AYER 

Manresa (Barcelona) (Efe). 
Se ha disputado hoy la qu in
ta etapa l í e la Vuelta Ciclis
ta a C a t a l u ñ a en su sesen
ta e d i c i ó n , en t re Gerona y 
Manresa. con un total de 
190 k i l ó m e t r o s , que h. sido 
ganada por el h o l a n d é s Van 
de Velde, que se convierte 
en líder de la carrera. 

Etapa considerada como 
la «re ina» de la presente 
ed i c ión . Las escasas dife
rencias de t iempo que exis
ten entre los 17 primeros 
corredores de la general ha
c í a n prever que esta etapa 
se p r e s e n t a r í a sumamente 
interesante, como a s í ha 
acontecido. 

Se han disputado c inco 
metas volantes y por otra 
parte, cuat ro puertos oun-
tuables para el gran premio 
de la m o n t a ñ a . El al to de 
Sant Hilarl, de primera ca
t e g o r í a , en el k i lómet ro 56 
de carrera, a l to de Santa 

Fe del Montseny, k i lóme
tro 78, a l to de Coll Formic, 
k i lóme t ro 131. y el ú l t imo, 
el a l to de la Pullosa, segun
da c a t e g o r í a , k i l ó m e t r o 154, 
a 31 k i l ó m e t r o s de la meta 
de Manresa. 

Enorme In t e r é s ha tenido 
esta etapa de manera par
t icular al haber sido pro
tagonista de una gran fuga 
de 113 k i l óme t ro s que lue
go no ha fructificado de 
manera positiva, a cargo del 
corredor Ricardo Z ú ñ i g a . que 
llegó a aventajar al pelo
tón en 8 minutos y 8 segun
dos. Pero Z ú ñ i g a se des
fondó totalmente haciendo 
Imposible el I n t e r é s que te
nía d icho corredor de ga
nar la etapa. 

Lo extraordinario ha s i 
do la a c t u a c i ó n del corre
dor h o l a n d é s Johan Van de 
Velde, un muchacho de 24 
a ñ o s , c a m p e ó n de Holanda, 
ganador de la pasada edi
c ión de la c l á s i c a «Dauph l -
ne L ibere» , que certificaba 
la gran pos i c ión de este co
rredor que ha resultado ga
nador de esta quinta etapa, 
e r i g i é n d o s e como líder del 
gran premio de la m o n t a ñ a 
y, a d e m á s , líder de ia c la
s i f i cac ión general s i bien, 
se halla seriamente amena
zado por el e s p a ñ o l Mariano 
Lejarreta. que se encuentra 
tan solo a dos segundos de 
diferencia con r e l ac ión a 
Van de Velde. 

M a ñ a n a martes, se dispu
t a r á la sexta etapa entre 
Cardona y Lllvla con un to 
ta l de 176 k i l ó m e t r o s y t am
b ién promete ser m u y dura 
por cuanto se d i s p u t a r á n 
tres premios de la m o n t a ñ a : 
el a l to de Berga, de segun
da c a t e g o r í a , a 60 k i lóme
tros de etapa; el a l to de 
Santa Mar í a de M á t a m e l a , 
tercera c a t e g o r í a . 91 kiló
metros de etapa y para ter
minar la Collada de Tossas, 
de primera c a t e g o r í a , con 

BOXEO 

H E R N A N D E Z Y C A S A D O 

R E T I E N E N S U S T I T U L O S 
Santa Cruz de Tenerife (Efe). 

Carlos Hernández retuvo su tí
tulo europeo de peso Ugero Ju. 
nior. al vencer a los puntos al 
púgil tinerfeno Ramón García 
Manchal, en combate que finali
zó en esta ciudad. 

El púgli zamorano se mostró 
superior al aspirarte, al que de
rribó en varias ocasiones a lo 
largo de 'os doce asaltos efe 'a 
pelea 
CASADO RETUVO SU riTULO 

NACIONAL DE LOS 
WELTER 
Fuenglrola (Málaga) (Ee). — 

El púgil Casado retuvo su tí
tulo español de peso welter 
al derrotar esta madrugada aquí 
a tandero por puntos, en comba
te que se disputó en el cine 
Avenida de esta ciudad 

El combate tue de superioridad 
total de Casado, que a pesar de 
ser el campeón, arriesgó mucho 
más que su adversario, dominan
do durante toda te pelea el 
centro del ring, llevando le ini
ciativa y atacando mucho más 
que el aspirante. 

AUTOMOVILISMO 

El español I l o t a , muir cerca 
de ganar el campeonato (Aurora) 

r.-uxtnon (Inglaterra) (Ete). — 
E' piloto español Emilio de VI-
ilota, a los mandos da un «WU 
Iliams FW-07. del equipo «Oo-
cldentali.. ^ ha clasificado en 
eegundo lugar de la décima prue
ba del campeonato «AuroraB de 
automovilismo, disputada esta 
tarde en el circuito británico de 
Oulton Park 

Con este resultado y a taita de 
disoutarse dos carreras a Emi
lio de Vlllota 'e faltan tan só
lo dos puntos nara alzarse con 
«I campeonato «Aurora». 

La carrera de hoy disputada 

bajo el Sol ha sl<fo dominada 
por el chileno Elíseo Salazar 
sobre «WHIlams». quien ayer 
realizó el mejor tiempo en los 
entrenamientos y hoy tomó la 
cabeza nada más darse la sa
lida y conservó este puesto has
ta el paso por la meta, seguido 
siempre de cerca por Emilio de 
Villota. 

Uno de 'os más directos riva
les de Villota e/i el campeonato 
•Aurora», el británico Guy Ed-
wards. con «Arraows». se vio 
obligado a abandonar en la vuel 
ta 15 cuando rompió el motor. 

p u n t u a c i ó n doble para los 
corredores clasificados en
tre los diez primeros, a los 
144 k i l ó m e t r o s de etapa y 
a 31 tan solo de la meta de 
Llivia . 

MAFvNANO LEJARRETA, 
LIDER DE LA MONTAÑA 
Manresa (Barcelona) (Efe). 

En contra de lo que indica
ron en un principio los jue
ces arbi t ros de la «Volta» 
cicl is ta a C a t a l u ñ a , el líder 
del gran premio de la mon
t a ñ a es Mar ino Lejarreta y 
no el h o l a n d é s Johan Van 
de Velde. 

Por otro Ipdo, en la etapa 
de hoy, d i e c i s é i s corredores 
llegaron a la meta fuera de 
control , r e t i r á n d o s e 15, por 
lo que m a ñ a n a solo toma
r á n la salida cuarenta y sie
te. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 
Clas i f i cac ión individual de 

la quinta etapa del lo «Vol
ta» c ic l is ta a C a t a l u ñ a , dis
putada hoy: 

1. —Johan Van de Velde 
(Holanda). 5-26-31. 

2. —Anton io Coll. m. t . 
3. —Faust ino R u p é r e z , 
4. —Vicente Belda. m. t. 
5. —Svent Nilsson (Sue-

cia) , m. t . 
6. — M a r i n o Lelarreta. 5-

26-33. 
7. —Ismael Lejarreta, m. t . 
8. — J o s é L. Viejo, 5-28-21. 
9. —Joan Pujol, m. t . 

10. —Alber to F e r n á n d e z , 
m. t. 

11. — J o s é L . Logu ía , m. t . 
12. —Juan F e r n á n d e z , m. t. 
13. — J o r d í Fortia, . m. t. 
14. —Henk Luberding (Ho

landa), 5-31-07. 
16.—Juan C. Alonso, m . t. 

La etapa de hoy ha sido 
d u r í s i m a , r e g i s t r á n d o s e 14 
retiradas, en tanto que otros 
26 corredores llegaron fue
ra de control . 

LA GENERAL 
1. —Johan Van de Velde 

(Holanda). 24-43-37. 
2. — M a r i n o Lejarreta, 24-

43- 39. 
3. - - V i c e n t e Belda. 24-44-20. 
4. —Anton io Coll, 24-44-31. 
5. —Faustino R u p é r e z , 24-

44- 49. 
6. —Ismael Lejarreta, 24-

45- 06. 
7. —Svent Niisson (Suecia), 

24-45-13. 
8. —Juan F e r n á n d e z , 24-46-

11. 
9. ~ J o s é L. Viejo, 24-46-23. 

10. —Alber to F e r n á n d e z . 24-
46- 24. 

11. — J o r d í Fortia. 24-46-27. 
12. — J o s é Lagu ía , 24-46-38. 
13. —Juan Pujol, 24-47-35. 
14. —Juan Carlos Alonso, 

24-49-40. 
15. — J o s é Luis Blanco. 24-

50-.18. 

16. —Isidro J u á r e z , 24-50-28. 

«TOUR DEL PORVENIR» 
Divonne les Bains (Francia) 

(Efe). — El belga Gerrit van 
Gestel se ha adjudicado hoy la 
etapa prólogo del «Tour del Por
venir» disputada sobre un reco
rrido de 4,200 km. con un tiem
po de 5 minutos, 28 segundos 
y 12 centésimas, delante del so
viético Barlnov. segundo, y el 
francés Polsson. tercero. 

El primer español clasificado 
ha sido Julián Gorospe, a 9 se
gundos y 78 centésimas del ven
cedor, en décimo séptimo lugar 

El equipo de la Unión Sovié
tica, gran favorito, se coloca pri
mero en la clasificación por na
ciones, mientras que el espa
ñol, que no ha brillado a la al
tura que cabría esperar, se en
cuentra en la duodécima posi
ción, ya que sus tres primeros 
hombres, Gorospe, ^ t fn y Garda 
se clasificaron lejos del ven
cedor, a 9-78. 28-47 y 33-70. 

Mañana se disputará la pri
mera etapa de este a Tour del 
Porvenir», entre las localidades 
de Divonne les Bains y Pontar-
ller, de 145 km. de recorrido. 

TENIS 

M c E n r o e , v e n c e d o r d e l « O p e n » 

d e t e n i s d e E s t a d o s U n i d o s 

Emocionante partido, que necesitó de cinco juegos 
Fluslng Meadow, Nueva Vork 

(Efe) — El norteamericano 
John McEnroe se adjudicó el 
open de tenis de los Estados 
Unidos, ai vencer en la final 
al sueco Bjorn Borg, después 
de cinco sets 

El resultado fue de 7-6. 6-1. 
1-7. 5-7 y 6-4, a favor de McEn

roe, 

DETALLE DEL TRIUNFO DE 
MCENROE 

Flusmg Meadow, Nueva York, 
(Efe). — El joven norteameri
cano John McEnce. retuvo el 
título del «open» de EE.UU. y 
vengó la derrota de Wimble-
dor, venciendo en la final al 
número uno mundial, el sueco 
Bjorn Borg. 

Aunque este partido no al
canzó la categoría de clásico 
del de final de Wimbledon, la 
recuperación de Borg cuando 
estaba a punto de perder en 
tres sets y su extraordinaria 
actuación para empaiar el lue
go 2-2. constituyeron algo digno 
de recordar en los anales tenis-
ticos . 

La derrota <íe Borg frustró 
sus esperanzas de conseguir por 
fin el «Grand Slam». o sea la 
barrida de todos los mayores 
tí tulos en un año 

Mientras el saque de McEn
roe era Incontestable. Borg es
taba si principio en una de 
esas tardes que todo sale mal. 
sin saber por qué. y sólo su 

impasibilidad nórdica pudo evi
tar que se desanimara. 

Las acciones fueron más o 
menos equilibradas, pero la for
tuna no acompañó a Borg y a 
esto hay que añadir que des
aprovechó una magnífica opor
tunidad de ganar el set 

Lo Inexplicable, realmente, 
fue el segundo set cuando Borg 
que generalmente es 'mpecable 
cometió múltiples errores, per
diendo el set por 6-1 

De nuevo en el tercer set, 
Borg tuvo oportunidad de ga
narlo con su servicio, estando 
5-4 a su favor después de rom
per el de. McEnroe, pero otra 
mala racha propició la Igua
lada. En este momento del par
tido se vio mejor tente y Borg 
jugando como en él es costum
bre lo ganó por 7-5. 

El cuarto set fue con el sa
que, sin las alternativas de 
quiebras del servicio de los tres 
anteriores y Borg sólo jugó es
pectacularmente al final, para 
quebrarle el saque a McEnroe 
en el punto clave para vencerlo 
7-5 e Igular a dos sets. 

En el definitivo cuarto set, 
McEnce le rompió el servido 
a Borg, propiciado por tas su
cesivas dobles faltas del tenis-
ta sueco, McEnroe con un se
guro y formidable servicio ase
guró su victoria final por 6-4: 
y reivindicar el título que con
siguió el año pasado, también 
en emocionante final frente a 
Jimmy Connors. 

MIR, PERDIO LA FINAL DE 
TURIN 

Tur in (I taüo) . — (Efe). —. 
El tenista e s p a ñ o l Miguel Mir 
fue derrotado en la final del 
torneo de Turín, ante el sud
africano Robert Ventor. 

Ventor v e n c i ó por 6-2 v 
6-1. 

En la finai de dobles, Lo-
vie (Sudófr ica) y Hampson 
(Australia) se Impusieron a 
los sudofricanos Ventor y 
Siegler por 6-3, 6-4. 

PUNTUACIONES DEL 
«GRAND PRIX» 

Londres ( t t e ) . — El t r iun
fo de McEnroe sobre Borg 
en la final del «open» de 
los Estados Unidos aumen
ta la diferencia ^flel nortea
mericano en cabeza de las 
puntuaciones del « G r a n d 
Prix», de tenis . 

La c l a s i f i cac ión , d e s p u é s 
de Flushing Meodows, e s t á 
a s í : 

. 1, John McEnroe (USA). 
1.762 puntos; 2, Biorn Borg 
(Suecia). 1.627; 3. J lmmy 
Connors (USA), 1.626; 4 . Ha-
rold S a l o m ó n (USA). 1.374; 
5. Ivan Lendl (Che.). 1.329; 
6. Gene Mayor (USA). 1.156; 
7. Gui l lermo Vllas (Arg. ) . 
932, 8. Br ian Gottfried (USA). 
882; 9, J o s é Luis Clero (Ar
gentina) . 860; 10, Eddie 
Dibbs (USA), 850. 

Usted dirá... Miguel Muñoz 

«ESPAÑA PUEDE HACER W PAPEL 
DIGNO EN E l MDNDIA1 - 82» 

Varias definiciones en torno al fútbol actual 
La (Coruña Colpisa). — Con 

Miguel Muñoz puede estarse 
hablando de fútbol, horas ente
ras, sin que en ningún momen
to la conversación pierda Inte-
t é s . 

—¿Cómo ve al útbol español 
actual? 

—Creo que estamos asistien
do a un período de transición. 
Los viejos valores van decli
nando por el paso de los años 
y hay que ir relevándolos con 
hombres nuevos a los que hay 
que Ir fogueando debidamente 
para que no acusen su Inexpe
riencia. Es ésta , también, una 
labor que exige mucha pacien
cia y mucha constancia para 
no quemar nadie que tenga 
realmente posibilidades. Ya sa
be que en España somos pro
pios a levantar Idolos y de la 
mismo forma los derribamos en 
cuando surge un resultado o 
una actuación adversa. 

—¿Es me]or o peor este fút
bol del que se practicaba en 
Su época? 

—Yo diría que es distinto y 
que por tanto es muy difícil 
establecer comparaciones. Para 
algunos quizás haya sido más 
brillante el de entonces. Pero 
para otros el. actual es mucho 
más positivo. Todo depende del 
prisma bajo el cual quiera mi
rarse. 

—¿Qué papel cree que puede 
hacer España en el Mundial 
82? 

—No es fácil preverlo. Indu-
ha venido demostrando a lo 
vor el ambiente lo que consti
tuye una eran ventaja como se 
ha denldo demostrando a lo 
largo de la historia de esta 
competición, salvo las excep
ciones de rigor Pero no hay 
que olvidar que concurren las 
otras veinti trés mejores selec
ciones del mundo y é s a s saben 
superar el factor ambiente De 
todas formas, espero que con 
un trabajo serlo y bien plani

ficado España puede obtener 
una digna clasificación. 

—¿Apoyan los entrenadores 
al cuerpo técnico de la Fede
ración? 

—Yo sólo puedo hablar por 
mf, y en este sentido puedo 
afirmarle que yo he colabora
do siempre con la selección con 
Independencia de la persona 
que estuviera al frente de 
la misma. 

—¿Qué técnica y qué tácticas 
Imperan más en el fútbol ac
tual? 

—Creo que la diferen c I a 
esencial con relación a tiempos 
ya pasados, es de que ahora 
se parte más de un esquema 
de defensa del área propia pa
ra montar luego todo el dispo
sitivo de ataque. Esto entraña 
que muchas veces haya que 
sacrificar el espectáculo y la 
vistosidad del juego para ob
tener un resultado positivo Se 
han suprimida las alegrías ata
cantes dejando las espaldas al 
descubierto, para buscar un 
mayor equilibrio de fuerzas en 
el medio campo que permita 
desarrollar el esquema propio. 

Tampoco se practica demasia
do la defensiva a ultranza por
que luego viene un descuido, un 
despiste o una jugada desafor
tunada que se traduce en gol, 
y ya no hay modo de remon
tarlo. Recuerde el célebre gol 
de Grillo en el Argentina Es
paña de hace unos años que 
echó por tierra el emoate Otra 
diferencia es que ahora se 
practica un luego más veloz, se 
procuran crear espacios abier
tos. Se busca el balón sin Jugar 
y se cultiva con mayor Intensi
dad la preparación física. 

—¿Qué entrenadores españo
les vislumbra con mayor futu
ro? 

—Va a permitirme que no 
personalice. No lo consideraría 
ético n¡ elegante Hay en Espa
ña muy buenos entrenadores y 
con dotes y conocimientos para 
triunfar. Lo que sucede es Que 
el número de equipos donde 
pueden ejercer y «brillar» es 
muy limitado. Pero que nadie 
dude de que en España hay muy 
buenos entrenadores y con gran 
futuro en cuanto tengan oportu-
nl<fad de demostrar su valía. 

P. DAMIAN 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de Exp lo tac ión efec
tuaremos, previo conocimiento y au to r i zac ión de la Dele
gación de Industria, un corte en el suministro de energ ía 
eléctrica el dia 11 del actual desde las 1030 horas hasta 
las 12,30 horas, aproximadamente, a ios centros de trans
fo rmac ión que se alimentan de la Es tac ión Transforma* 
dora de Dis t r ibuc ión de 

V I L L A F R A N C A M O N T E S D E OCA 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se res tab lecerá e l servicio sin previo aviso. 
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POSITIVO COMIENZO DE LOS SEGUNDA T BORGALESES 
E l DEPORTIVO M 1 R A D E S VENCIO 
POR 2 -1 A I A CIUTIIRAI LEONESA 

Partido bronco, jugado de poder a poder 
Tarde de calor sofocante, 

en la tarde del domingo, con 
excelente entrada en el esta
dio municipal de Anduva, que 
presentaba un terreno de juego 
magnífico. El encuentro, ante la 
natural espectación por ser el 
primero y ante contrario muy 
cualificado, dio comienzo a las 
seis de la tarde. ba]o la di
rección del colegiado vizcaíno 
Sr. González Lecue. que tuvo 
una buena actuación, muy enér
gico para evitar que e! partido 
se le fuera las manos, por-
qje los jugadores se emplearon 
sin contemplaciones, en espe
cial los leones y de ahí que 
vieran tarjeta^ amarillas Pri-
ml por entrada a Antolín. Re-
quejo por entrada i Celso, Ju
lián, Celso y López por jugadas 
similares. Sancionó con penalti 
un derribo de Esteban a Antolín 
cuando és te se internaba hacia 
puerta. 

ALINEACIONES 

Cultural y Deportiva Leone
sa. — Millán, Perreras, López, 
Herrero, Rivó, Gerardo, Anto
nio. Recarte, Fraíico, Celso y 
Primi. Esteban sustituyó a Pe
rreras y Mines por Franco. 

Deportivo Mirandés. — Mu
ñoz, Haro, Tomás, Uslé. Mal-
donado. Requejo, Agacha. Aque-
che, Mediavilla, Martín y Senl. 
Antolín sustituye a Agacha y 
Julián a Senl. Todos los cam
bios se efectuaron en la prime
ra parte. 

PRIMER TIEMPO 

La primera parte del encuen
tro es de gran Juego del Mi
randés, que domina Intensa
mente poniendo en apuros la 
meta defendida por Millán. Es
te buen juego y dominio daría 
pronto su fruto, ya que a los 
ocho minutos en una bonita 
combinación de toda la delan
tera recoge ei balón Martín que 
casi sin ángulo de tiro empal
ma un trallazo a media altura 
que se cuela entre el poste y 
el meta leonés que aunque se 
tira bien no consigue detener 
el balón. A partir de la media 
hora comienza a dominar la 
Leonesa y a punto es tá de mar
car en una gran oportunidad, de 
Nines que sólo ante Muñoz cru
za demasiado el balón saliendo 
fuera. Poco después Muñoz se • 
luce en una gran parada a tiro 
muy angulado que se colaba en, 
su marco. 

La Cultural Leonesa ante la 
fortaleza que ofrece el Miran
dés en sus l íneas zagueras co
mienza a emplear métodos po
co deportivos y e! Mirandés res
ponde de parecidos modos, con 
lo que el juego se endurece y 
el colegiado comienza a exhi
bir tarjetas y a amonestar ver-
balmente a los jugadores con
siguiendo que las cosas no va
yan a mayores. Se llega al des
canso con el solitario gol de 
Martín 

SEGUNDO TIEMPO 
Comienza con dominio de la 

Leonesa que busca con afán la 
Igualada y se botan cuatro sa
ques de esqu'na seguidos con
tra el portal de Muñoz Poco 
a poco el Mirandés entona su 
juego y al cuarto de hoya ya 
es dueño de la situación Ano
tamos un enorme tiro de Mar
tín al que corresponde Millán 
con una gran parada 

A los 2R minutos contragolpe 
del Mirandés. con pase largo 
hacia Antolín que con gran ve
locidad se interna, penetra en 
el área y cuando ee dispone a 
continuar hacia puerta es de
rribado por Esteban El Sr. 
González Lecúe no duda y se
ñala el punto de penalti. La pe
na la lanza Requejo que consi
gue el segundo gol del partido. 

Sigue el dominio del Miran
dés . pero en un contraataque 
de ia Leonesa se produce un 
Ho ante el marco de Muñoz y 
no sabemos si Uslé o el mis

mo meta cometen falta, lo cier
to es que el colegiado señala 
Infracción a dos metros de la 
línea de meta. Se forma la ba-
rrrera debajo mismo del mar
co y Muñoz adivinando la tra
yectoria del balón consigue des
pejar. 

Reacciona el Mirandés y por 
dos veces Julián está a punto 
de marcar en dos formidables 
tiros que salen fuera por poco. 

Se entra en el último cuarto 
de hora y el panorama cam
bia totalmente. El Mirandés, 
quizás por cansancio o por que
rer conservar su ventaja cede 
terreno y la defensa se emba
rulla demasiado, comentiendo 
otra falta al borde del área Se 
saca ésta y Prlmi con su ha
bitual picardía se hace con el 
balón y marca. 

El Mirandés Intenta contra
rrestar el empuje de sus con
trarios y en cierto modo lo con
sigue forzando dos saques de 
esquina seguidos, pero poco du
ra ésta reacción y los últimos 
minutos son angustiosos para 
los locales y cuando se luega 
el último minuto. Prlmi de nue
vo se cuela entre la defensa, 
sale Muñoz, no consigue hacer
se con el balón, pero despeja 
hacia un lado, recoge otra vez 
Prlmi que tira y cuando el ba. 
lón va camino de las mallas 
Maldonado. bajo los palos des
peja la situación. En un tris es
tuvo que no lograra el empate 
el diminuto extremo leonés Po
co después el colegiado acaba 
con la angustia de jugadores y 
público al señalar el final del 
encuentro 

El Murandés lanzó cinco sa
ques de esquina por siete lá 
Leonesa. 

COMENTARIO 

Sé temía este encuentro, por
que el equipo leonés es uno de 
los mejores del grupo y el Mi
randés aún habiendo jugado y 
ganado varios encuentros —to
dos los jugados— en la pre-

temporada, no había tenido oca
sión de enfrentarse a un con
junto de calidad. Y ta verdad 
es que, aún con algunos baches 
en su Juego supo estar a la al
tura de las circunstancias y 
aunque al inal pasó apuros, 
consiguió la victoria, importan
te victoria, porque repetimos, el 
equipo leonés ofreció Juego y 
fuerza a lo largo de todo el en
cuentro. Puede que haga falta 
algún retoque y algo más de 
conjunción, pero es evidente 
que hay material suficiente pa
ra hacer un excelente papel en 
la Liga Muy bien —salvo los 
últimos minutos, la defensa, con 
un Muñoz tan seguro como 
siempre. Regular el centro del 
campo, donde Requejo jugó a 
ráfagas. Martín peleó mucho y 
Aqueche. que cubre mucho te
rreno, sigue acusando Impreci
sión en el pase 

Adelante, nos gustó Senl en 
el tiempo que jugó, flojo Aga
cha, que pronto fue sustituido, 
algunas coslllas de Mediavilla 
y velocidad y tiro por parte de 
Julián y Antolín. que desde lue
go no recibieron mucho juego 
Es evidente que hace falta al
gún retoque en el centro y en 
la delantera, pero ya decimos 
que son pequeños detalles fáci
les de corregir, y por supuesto 
la primera Impresión, contando 
con que enfrente había un con
trario de talla, es muy positiva. 
Esperemos que esta primera Im
presión quede corroborada fren
te al Ferrol y Celta y si se 
salvan éstos +res escollos, el Mi
randés dará mucho que hablar 
en la Liga. 

De la Leonesa, ya hemos di
cho que tiene un excelente equi
po, con hombres de clase, bien 
conjuntado y con mucho oficio, 
no en balde en sus filas hay 
hombres veteranos como Prl
mi. que fue el más peligroso 
para Muñoz y que a punto es
tuvo de birlarnos un punto él 
sólito. 

MONEO GOMEZ 

COLEGIO LA VISITACION 
( S A L D A Ñ A ) 

Comunica que la Mat r icu la para P R O F E S I O N A L A D 
M I N I S T R A T I V O P R I M E R G R A D O , está abierta hasta 
el 27 de Septiembre, de 11 a 1 en la Secretaria del Centro. 

L a Enseñanza es tá subvencionada. 

V E N T A L O S A D O B E S 
N U E V A D I R E C C I O N 

— L E O F R E C E — 

LUNT.S: 

— P A T A T A S A L A R I O J A N A . 
— J A M O N C I T O S D E P O L L O A L « R I O V I E J O » . 

I O D O S LOS M A R T E S : 
— O L L A P O D R I D A . 

M I E R C O L E S (Cerrado noche): 

— M E N E S T R A D E V E R D U R A S . 
— B A C A L A O A L P I L P I L . 

JLIVES: 
—PAELLA VALENCIANA. 
- I t l SUGO AL HORNO. 

mi;rm:s: 
—patatas c o n baca lao , 
- c o r d e r o asado sego vi ana . 

\ un esmerado serv ic io a l a c a r t a 
Visite la V E N T A LOS A D O B E S , un estableciuiieufo 

montado ai gusto y exigencia del grau púb l i co . 

CARRETERA DE LOGROÑO. KM. 102. BURGOS 

EMPATE DE IA ARANDHA. EN ZAMORA 
Con un fuerte sistema, mantuvo el resultado inicial 

« l a t á c t i c a d e c o n t e n c i ó n p r a c t i c a d a p o r n o s o t r o s n o s u p o 

n u n c a s u p e r a r l a e l r i v a l » , d e c l a r a e l e n t r e n a d o r T i t o 

Zamora (Efe). — En partido 
de Liga de Segunda «B» .el Za
mora y la Arandlng han empa
tado a cero en partido jugado 
en el estadio municipal en tar
de calurosa y floja entrada. 

Arbitró el colegiado cántabro, 
Fernández Terente, bien, pero 
con un gran error, en el minuto 
26 al sacar fuera del área un 
claro agarrón al zamorano Dá-
vila. Expulsó al visitante Glló 
por doble amonestación. 

Arandlna, — Segurado, Ma-
nolín, Mezquita, Santl, Pepfn, 
Rubén, Arroyo, Angulo. Gilé, 
Ventosa, y Soregui (Maté) 

Zamora. — Merino, Del Va
lle. La Casa, Sanabria. De la 
Coria [Ventura], Baza, Ledn, 
Nuevo, Garré, Dávila. 

No puede considerarse justo 
el empate en el partido Inau
gural de la Liga, ya que el Za-
mora tuvo clarísimas ocasiones 
de gol a 'o largo de un en
cuentro en el que dominó In
tensamente a su rival, pero sin 
el acierto que resultó decisivo 
de aprovechar sus oportunida
des. Desde el comienzo, se 
vio clara la táctica del conjun
to burgalés de formar una tu
pida barrera atrás y de neutra
lizar con un mareaje férreo al 
canalizador del juego local, Ga
rré, con el que se emparejaría 
otro veterano. Mezquita 

Con tan simples armas, la 
Arandlna logró amord'azar el 

juego defensivo zamorano pla
gado de lagunas y errores, ca-
nalizando siempre por el centro 
sin capacidad para buscar otros 
recursos y facilitando de esta 
forma la acción defensiva de 
la Arandlna. 

Que aunque tuvo Igualmente 
fallos, logró su propósito. 

Aún as í , el Zamora dispuso 
en la primera parte de clarísi
mas ocasiones, estrepitosamen
te erradas por Nuevo, que acu
sa su larga Inactividad por le
sión en la pasada Liga, l a au
sencia de Mateos, traspasado al 
Salamanca, no la -Jw cubierto 
la directiva rojiblanca por falta 
de recursos económicos y el 
agujeros que ya mostró el con
junto en la pre-temporada se 
agranda aún más en cuanto, 
abierta la Liga, los rivales se 
cierra a cara de perro en bus. 
ca de positivos. 

El segundo tiempo, con la sa
lida del extremo Ventura, el 
Zamora volvió a la carga con 
gran Ilusión, pero con el gra
ve error de apelotonarse y es
torbarse los hombres del ata
que local. Mientras la Arandl
na se limitaba a sacar balones 
sacudiéndose el Intenso domi
nio-y tan sólo a balón parado 
al saque de una falta llevó pe
ligro en una ocasión a la por
tería local, cuando Rubén es-
trelló la pelota en el larguero. 
Pudo salvarle al Zamora de cla
ro penalty cometido en el mi
nuto 26 del segundo tiempo por 
Santl al agarrar y voltear a Dá
vila dentro del área, pero el 
árbitro sancionó la falta en el 
mismo borde y el libre directo 
no tuvo consecuencias. 

Ya quedan reseñados los gra
ves errores del equipo local que 
le ban abocado a 'a pérdida del 
primer punto. La Arandlna, mo
desto equipo, se limitó a cum
plir el excelente planteamiento 
de su veterano técnico Tito, 
descolocando en el conjunto su 
disciplina y las aisladas Indivi
dualidades de Rubén y Arroyo. 

VESTUARIOS 

Tito, entrenador de la Gim
nástica Arandlna, estaba satis, 
fecho con el resultado y lo con
sideraba justo ya que su equipo 
se limitó a efectuar una táctica 
de contención que no supo nun

ca superar el Zamora. Señaló 
que le falta a su equipo varios 
titulares en el ataque en el afán 
de conseguir un contraataque 
rápido e incisivo y que las as
piraciones de su equipo eran la 
permanencia. Dijo que el Za
mora tiene fuerza, calidad, pe
ro sin el debido acoplamiento 
Señala que el arbitraje había 
sido perfecto sin poner reparos 
a la expulsión de s" jugador. 

Toni Cuervo, entrenador del 
Zamora, pensaba todo lo con
trario: Resultado injusto, dijo 
en principio. «Mi equipo fue el 

único que trabajó y disfrutó de 
ocasiones clarísimas, pero no 
supimos aprovecharlas». Reco
noció el error de abusar del jue
go bombeado, producto de 'os 
nervios, ya que su equipo no 
tiene hombres para esa labor. 
Dijo que la Arandlna se había 
defendido bien y que podía ha
cer un buen papel en la Liga. 
Con Mateos en el equipo, hoy 
hubiéramos ganado fácilmente, 
señaló Cuervo «He pedido insis
tentemente un delantero centro 
ya que nos es vital en el siste
ma d'e luego que empleamos». 

S T Y L S A F 
, A l s e r v i c i o 

d e s u c o m e r c i o 

M O S T R A D O R E S 
E n madera , aluminio 
ó m e t á l i c o s . 
15 M o d e l o s distintos. 
M á s d e 100 variantes. 

E S T A N T E R I A S 
E n madera ó m e t á l i c a s . 
M á s de 2 0 M o d e l o s 
dist intos. 
M á s delOOO variantes. 

V I T R I N A S 
D e c u b o s de cris tal 
aluminio, madera 
ó m e t á l i c o s . 
M á s d e 100 Mode los . 
Infinitas variantes. 

G O N D O L A S 
En a l u m n o , madera 
cristal ó m e t á l i c a s . 
M á s d e 2 0 M o d e f o s . 
Infinitas variantes. 

PIDA PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

^Hágase suscripior de 

D i a r i o < | | B u r g o s 
rellenando este boletín 

D. 

Poblac ión < 

C o l l a — . 

PísOoo..»».. Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

c pa r t i r de l dfa (1).-—-.del mes de — 

de 1980 pox un p e r í o d o de.—..-—«—.«—...". . . . ." -

(mej, frímesfre, semestre o ofto). 
(1) las suscripciones comienzan el 1.° y 15 de cada mes. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION: Capital! 540 ptas. al mes. 
Fuera de la capital: Trimestral, 1.620 ptas.; Semestral, 
3.240 ptas.; Anual, 6.480 ptas. 

NOTA.—Lat suscripciones de fuera de la capital se harán per un 
período de tres meses como mínimo. 
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U N A P A R A T O Q U E 

E L I M I N A L O S D O L O R E S 

Se trata de un pequeño instrumento, del tamaño 
de una caja de cerillas, que envía mensajes 
eléctricos al cerebro a través de la piel 

Filadelfia (Crónica UPI - Antes, cuenta Kim, a los pa-
Fiel. Servicios Especiales cientes a quienes se les qui-
«Efe», por Robert Zousner, taban las hemorroides («por lo 
en exclusiva para DIARIO que se refiere al dolor, es la 
DE BURGOS). • Gladys operación peor de todas») ha-
Painter. de 52 a ñ o s , enfer- bía que inyectarles morfina ca. 
ma de c á n c e r , h a b í a sido da dos o tres horas Ahora ca-
ya Intervenido q u i r ú r g i c a - si todos ellos usan e' TENS y 
mente y aguardaba con lógi- hasta con una o dos inyeccio-
co temor lo segunda opera- nes «en los momentos peores» 
c ión, esta vez para extir
parle el recto. 

La Sra. Painter permane
ció t rece d í a s en el hospital 
Pero, a diferencia de lo su
cedido en la primera oca
s ión , no n e c e s i t ó a n a i g é s l - con electrodos a los nervios 
eos y no su f r ió dolores. subcu táneos , se transmite al 

Explica que se limitó a sistema nervioso central y blo-
usar « e s t e aparati to elec- Quea el «mensaje do lo roso» , 
tronico. Es tá realmente bien. E l dolor existe, pero el cere-

bro no se entera. 

UH HALLAZGO DE 
ARISTOTELES 

Este proceso eléctrico fue ya 

N o se sabe con exactitud 
c ó m o funciona el aparato. Pe
ro en general se cree que 
un p e q u e ñ o impulso eléctr ico, 
enviado a t ravés de la piel 

Cuando me do l í a , doba la 
vuelta a este bo tón . S e n t í a 
una ligera impres ión vibra
toria v el dolor desapare
c ía» . 

El aparato llevo el nom- ^ ^ e ! a ñ o " 3 0 0 
bre de Es t imulac ión Elec t r - ^scJesucrist0 por Aristóteles, 
ca Transcutanea de los Ner- ^ ^ efect0 insen. 

Z0SJSat t n t n 6 H ^ f n n ^ i l i z a d o r del contacto con el te TENS). Se t ota de_ una más tarde se usó 
ca,ita negra, de t a m a ñ o de v z cyurar dolores de cabeza, 
una c a í a de cerillas, que ca- p ^ , Force viCepresidente de 
da vez se utiliza m á s y que ventas marketing de Med Ge-
algunos m é d i c o s creen que nera| inc de Minneapólls. una 
r e d u c i r á enormemente el em- de |as Compañías que hacen el 
pieo de medicamentos con- TENSi dlce que un aparato de 
tro el dolor . este t¡p0 se experimentó ya a 

principios de este siglo, pero el 
UN GRAN EXITO modelo actual sólo lleva en el 

mercado seis o siete años. 
Aunque e l mercado to t a l 

ha alcanazdo casi la c i f r a 
le 20 mil lones de d ó l a r e s 
anuales y crece a u n r i t m o 
de l 12 por ciento, Force ob-

El Dr. j . G. Kim. cirujano que 
operó a la Sra. Painter en el 
hospital de la ciudad de Muncy 
(Pennsylvania), dice que la en
ferma padecía cáncer rectal: «Le 
extirpé el recto y parte del In
testino y además realicé una 
colostomía. Es una operación 
muy extensa y la enferma no ^ c e poco. anos. Antes 

se ut i l izaba en e l t r a t a 
mien to de dolencias c r ó n i c a s 
tales como l a a r t r i t i s y e l 
do lo r de espalda. 

E n Septiembre de 1979, el 

Una flor, un perfume, un color: Canarias 
Por Jorge - Víctor SUEIRO 

Para los del Noroeste de la 
Península, conciencia de Na
turaleza en verde, lo más sor-
préndente de las Islas Canarias 
es su flora exhuberante y mul
ticolor. Hay algo permanente, 
mente adormecedor y sensual 
en la contemplación tibia de 
tan hermosa vegetación que 
crece en cualquier parte, se 
despereza con la molicie de los 
lugares cálidos y muestra exul
tante su belleza. Algo de es
te mecanlmos de la flora cana
ria hay que atribuir, con todos 
los permisos, a sus mujeres; 
pero é s t e no es nuestro ca
mino de hoy. Para un aficio
nado a la fotografía como soy 
yo. no es posible, por timiefez 
personal y rubor ajeno, ir «ro
bando» rostros hermosos de her
mosas canarias, que tantas ve
ces eché de menos para com-
pletar el «cuadro de sus flores 

y plantas. Vaya en bonor de 
las mujeres el homenaje fue 
fuf haciendo de sus espléndidas 
rosas, porque en cada uno de 
ios más bellos conjuntos ue In
tenté recoger estaba, transmu
tado, un rostro de mujer ca
naria. 

Técnicamente, el 44 por 100 
de las especies vegetales cana
rias son de t'po mediterráneo. 
El resto, plantas endémicas, 
pertenece al dominio floral de 
la Macaronesia (Canarias, Azo
res. Madeira y Cabo Verde) y 
a las exclusivas del propio ar
chipiélago. P o r ejemplo, el 
«drago» milenario, o al menos 
con varias centurias, es genul-
namente canario. El clima tan 
vario, origina subzonas botáni
cas, como por ejemplo, las 
de la esplendorosa isla de ia 
Gomera, un prodigio de veg©-

Ejemplares de flora canaria entre los que figuran las o rqu ídeas . Son del j a rd ín de 
E m i l i o Cor tés , en « L a E r a » , de Yaiza (Lanzarote) . 

serva que la a c e p t a c i ó n del | tación y belleza, patria de! 
aparato como surepsor del 
do lo r postoperatorio se i n i -

lomó ni una gota de narcóticos». 
Kim empezó a usar TENS en 

Febrero para aliviar los dolores 
postoperatorios El aparato ha 
tenido un gran éxito y sólo ha 
fracasado en ®eis de 71 casos, doc to r Ronald J . Dougher ty , 
«A los pacientes Ies entusias- de u n a c l í n i c a de rehabi l i ta-
ma—dice—. Al principio no me c i ó n de Syracurse (Nueva 
sentía muy seguro, pero ahora lo Y o r k ) , in fo rmaba que e l 
empleo en todos los enfermos. T E N S redujo el do lo r y l a 
No sé de íiadle que lo utilice necesidad de m e d i c a c i ó n en 
en casos de operaciones Im* e l 72 por ciento de 600 per-
portantes como hacemos nos- senas afectadas por dolores 
otros. Los médicos no saben c r ó n i c o , pero no puso a 
gran cosa de este aparato, pero prueba la eficacia de l apa-
creo que pronto lo usará todo ra to en los procesos posto-
el mundo. peratorios . 

i i i i i i i 
L a vegetación complementa perfectamente el tipismo de las construcciones canarias, 

como se refleja en esíe rincón lanzarotefio de «La E r a » , de Yaiza . 

Strauss revista a a 

I 

«monteverde» canario con su 
«laurisilva» expresada en ' o s 
bosques de laurel. 

Para esta ocasión elijo dos 
lugares excepcionales dentro de 
la maravillosa Vegetación ca
naria: las Inmediaciones d e ! 
Botánico de Tenerife, una mues
tra generosa de todo este Mun
do, situado en las cercanías de 
la Orotava, al lado del puerto 
de la Cruz y ia citada Isla de 
la Gomera y en especial las 
bellísimas instalaciones de «Los 
Telares», en ta localidad de ^ t^ulo de «La Gomera y la biños, brezos y tejos, sanguinos Hay una experiencia Inolvl-
Hermigua. Para que tengan una laurisilva»: y algún ademo, follaos y alga- dable para los amantes de fio-
idea de estas singulares vege- "El arroyo de aguas cristall- ritofes, sauces y hayas, baje- res y plantas. Yo 'o hice. Pa-
taciones, reproduzco un barro- nas divide el valle, por el Ba- ques y heléchos y donde revo- sarse unos días en el hotel Bo-
cq texto publicado con ocasión rranco, donde crecen laureles y totean la paloma rabiche y la tánico, en el puerto de la Cruz, 
de las fiestas de El Cedro, bajo vlñátlgos, palos blancos y ace- torcaz, y donde canta el pinto al lado mismo del propio Botá-

y el mirlo, y asusta la galll- nico tlnerfeño Porque el hotel 
nuela». fue concebido como una expre-

Las estercilias algo así es la slón floral canaria y lo tienen 
fonética de la flor del paraíso tan bien acondicionado, pro-
(o strelzia) son una bella ln- yectado y cuidado que es una 
dustrla floral canaria. Los ae- verdadera maravilla. Para Hus-
ropuertos de todas las Islas se trase hay que ir al Botánico, 
ven dibujados por viajeros que jardín oficial, donde plantas y 
las llevan a sus tierras lejanas, árboles están clasificados Pa-
ilusionados, como hice yo tan- ra gozarlo, el hotel Porque ada
tas veces, en retener algo de más creo recordar que se come 
la belleza canaria. Las delicio- bien. Mira por donde 
sas trepadoras traídas de Amé- La otra experiencia que tam-
rica por Bougainville. las bu- bién hice, es amistar con Ma-
ganvillas, la cala o lirio de ría Dolores Gámez Méndez y 
agua, el Jazmín, la madreselva, su marido José Trujillo Fagun-
el hibisco. la flor de Pascua, do. en Hermigua (Gome r a), 
el ciclamen. el ficus. la bego- Ella os enseñará las maravillas 
nía. adornan casas, murallas, de la artesanía típica en «Los 
parques. Jardines y crecen y son Telares» El os obsequiará con 
más hermosas que en parte al- un «gomerón» (miel de palma 

M u n i c h (Alemania Federal). — Franz Joscf Strauss, Jefe del Estado confederal de Bavlera, pasa revista a la 
guardia de Lonor m o n t a ñ e r a báva ra que le r i nd ió honores, durante los actos preparados para celebrar su 65 

cumpleaños , en M u n i c h . — (Telefoto EFE-AP) . 

guna y al borde de las carre
teras brotan los rosales salva
jes y los geranios... Así apare
ce el hiriente verdor de «tabal-
bas» y «tabobos» junto a las la
vas petrificadas de Lanzarote 
isla prodigiosa en 'a que he vis
to asombrado una especie de 
escoria negra sobre los campos 
y me ha sorprendido en mi Ig
norancia de campesino galaico 
frustrado, porque me decía 
¿qué porras hacen estas gen
tes?... Y es que la negra lava, 
como escorla de negro carbón 
retiene ta humedad, y cada go
ta' de agua y lo copio, y d* 
ahí el t í tulo tan apto para la* 
sabidurías del paisaje y tan Inil-
ti l para la realidad de cada día 
canario hoy; digo que cada g * 
ta de agua sobre la lava agra
decida y gratifícente, devuelve 
una flor, un perfume, un color 
Y ¿qué decir de las orquídeas 
que Cortés cultiva en nía Era
do Yaiza Lanzarote)? 

y ron). Y allí, en su casa, otra 
muestra singular de 'a vegeta
ción canaria, con predominio de 
rosas de todos los colores, al 
lado de las ainantP^as onlme-
ras. 

S U S 

p a p e l e s 
p i n t a d o s 

en 

REYCA 
y r e c u e r d e 

r e g a l a m o s u n 
r o t u l a d o r ' i n o x c r o m 

-.'Ví. '. ' i 
c lun i a 17 c o n c e p c i ó n 15 
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CERCA DEL CABO ORTEGAL 

Romeros de ultratumba peregrinan 
a San Andrés de Teixido 

• Un santuario pagano, eristianízado tras la romanízacióu, 
es uno de los grandes centros espirituales de Galicia 

• los romeros que han estado a punto de morir, llevan su ataúd a cuestas 

Los muertos peregrinan a San A n d r é s de Teixido 
convert idos en agarti jas; ios vivos que han estado a 
borde de la muerte, con su a t a ú d a cuestas; los ganade
ros con una imagen en cera de la res salvada; las 
mulares que han recibido a l g ú n favor del santo, de 
rodil las por un senaero pedregoso. Todos los gallegos 
peregrinan al santuario de Teixido. en la localidad coru
ñ e s a de Cadeira, sea de vivos, sea de muertos, esa 
es. al menos, la creencia popular, en la que se mez
clan ant iguas tradiciones paganas con la fe cr is t iana. 

San A n d r é s de Teixido es uno de los grandes cen
tros espirituales de Galicia, a pesar de estar en sus 
confines, cerca del cabo Ortegal . en un paraje de difícil 
acceso al que hasta hace pocos a ñ o s se llegaba ú n i c a 
mente a pie o a lomos de caballo. Este lugar, adonde, 
s e g ú n la t r ad ic ión fueron transportados los restos del 
a p ó s t o l A n d r é s o bordo de una barca, hoy convert ida 
en piedra, pudo ser un centro de cul to pagano, t ras 
la r o m a n i z a c i ó n , fue cristianizado. 

Es ia é p o c a estival la temporada de r o m e r í a s , p r in
c ipalmente en los cuat ro domingos del mes de Septiem
bre cuando millares de peregrinos procedentes de la 
Gal icia rural confluyen en el santuario de Teixido. Aun
que la m a y o r í a de los romeros uti l izan hoy los au tobu
ses para desplazarse, t o d a v í a son muchos los que cu
bren a pie. por difíci les caminos los doce k i l ó m e t r o s 
que media entre la villa de Cadeira y el centro re l i -
fioso. 

A medida que nos aproximamos al santuario, a am
bas or i l las del camino encontramos grandes montones, 
de piedras, l lamados en gallego «ami l lado l ros» que han 
sido formados por los romeros que. a lo largo de la 
historia, han cargado con estas piedras como penitencia. 
De la a n t i g ü e d a d de esta t r ad i c ión puede darnos una 
idea los millones de piedras que conforman estos con
juntos 

ATAUDES GOMO OFRENDA 
Para llegar a l santuario ha de realizarse una d i l a 

tado y serpeante bajada, que acaba casi al borde del 
mar Por una promesa formulada al Santo en un 
t rance difícil, los romeros cubren de rodillas una dis
tancia de mi l quinientos metros por una vereda muy 
irregular. Como ú n i c o auxi l io , el penitente va flanquea
d o por dos personas para evitar c a í d a s . Pasado este 
t rance, los peregrinos vis i tan el santuario, una p e q u e ñ a 
Iglesia con un recargado retablo barroco, donde des
p u é s de participar en la misa depositan las m á s varia
das ofrendas: Figuras de cera que representan partes 
del cuerpo humano y de animales d o m é s t i c o s curados por 
I n t e r c e s i ó n del a p ó s t o l , a t a ú d e s llevados allí por perso
nas que aparentemente muertas. Iban a ser enterradas, 
muletas, gri l letes de presidiarlo, l a r g u í s i m a s velas. . . 

Una vez hechas sus ofrendas, el romero solici ta que 
le « p o n g a n el s a n t o » , r i to consistente en hacer la 
s e ñ a l de la cruz con una p e q u e ñ a tal la de San A n d r é s 
mientras una persona recita en gal lego la siguiente fra
se' «El Santo que te dio la enfermedad, que te de la 
c u r a c i ó n por el poder qieDios t iene y San Andre s l t o» . 
Seguidamente, e l peregrino abandona el templo para 
dir igirse a la Fuente del Santo, donde bebe de sus 
tres c o ñ o s y pide a l a p ó s t o l la r e a l i z a c i ó n de un deseo. 
Para saber si la pe t ic ión s e r á a tendida, se arroja a! 
pilón del agua una miga de pan. Si é s t a se hunde, 
puede perderse toda esperan a; s i flota, el deseo s e r á 
cumplido por el tanto. 

Antes do Inicia^ el regreso, el romero compra un 
« r a m o de San Andrés» que no es otra cosa que una 
vara de avellano a la que van atadas varias rosas 
de to |o y la « h e r b ó n a m o r a d e l r a » (hierba de enamo
rar) , una especie de clavel mar ino con el que, s e g ú n 
la t r ad i c ión , r e s u l t a r á m á s fácil atraer a la persona 
amada. A l c i t a d o , r a m o se le atr ibuyen poderes curat i 
vos. A la hora de una enfermedad del ganado, ha de 
golpearse con la vara al animal y. s i San A n d r é s se 
muestro propicio, lo res pronto s o n a r á No acaba a q u í 
la gama de vegetales con propiedades e x t r a ñ a s : En los 
m á s escalpados ricos del lugar crece una planta, la 
« h e r b ó e m p r e ñ a d e i r a » la que. s e g ú n ta creencia popular, 
fac i l i to los partos y acaba con la esterilidad de tas 
muleros. 

Pendientes d e un extremo del ramo suelen Ir los 
« s a n a n d r e s e s » p e q u e ñ a s figuras hechas de masa de 
pan sin fermentar endurecidas a l horno y clareadas, 
que representan seres humanos ciertas partes de! cuer
po, palomas d e los « S a n a n d r e s e s » , por su r e l a c i ó n 
con la legendaria llegada del A p ó s t o l a Teixido, son 
part icularmente Interesantes tres de el los: La barca en 
la que el Santo a r r ibó a las costasgallegas. perpetua
da en u n Islote que. s e g ú n la t r ad i c ión , es la misma 
e m b a r c a c i ó n ne San A n d r é s convertida en piedra, e! 
anclo do la nave y la escalera utilizada por los t r ipu
lantes del barco para saltar a t ier ra . Las figuras filn 
exclusivas de esta aldea gallega si bien en una pobla
c ión de» Norte de Portugal se pueden encontrar I m á g e 
nes de c a r a c t e r í s t i c a s similares, aunque de Inferior va
lor a r t í s t i c o . 

ROMEROS DE ULTRATUMBA 
A Teixido va de muerto quien no fue de vivo. No 

se t rata de un simple slogan t u r í s t i c o , que en ese caso 
s e r í a de los m á s ant iguos de Europa Cuando alguna 
persono fallece s i n haber peregrinado al santuaro. 
cabe la posibi l idad de que el alma del difunto se reen-

Por Manuel DAVID CHEDA 

carne en a l g ú n réptí l o herradura y, de esta desventa
josa manera visita a San A n d r é s . La t r a d i c i ó n dice 
t a m b i é n que un familiar o amigo del fallecido puede 
percatarse de que é s t e no d i s f r u t a r á del reposo, ultra-
terreno mientras no e f e c t ú e la p e r e g r i n a c i ó n . Ha de 
disponerse entonces la « r o m a x e » . El pariente o alle
gado, poco antes de partir , va a buscar al difunto al 
cementerio, golpea el suelo del camposanto y llama 
a l finado por su nombre. Deja t ranscurr i r unos minu
tos —el t iempo necesario para que el muer to se pre
pare para el viaje— e inician el peregrinar. 

Al romero de ultratumba ha de a c o m p a ñ á r s e l e como 
si de un ser vivo se tratase, incluso se le da conver
s a c i ó n . Si por a l g ú n nativo se hace un alto en el cami
no, es necesario c o m u n i c á r s e l o a l finado, que puede 
oir , pero no ver; de o t ro modo, é s t e pod r í a extraviarse 
y convert irse en un alma errante, Una vez en San 
A n d r é s , a la hora de la comida, un mendigo sustituye 
al muerto, y se le sumlstran a a q u é l las provisiones 
destinadas al invisible a c o m p a ñ a n t e . A l regresar a l pun
to de origen, el difunto es conducido a la n e c r ó p o l i s , 
donde se le t r ibuta una sencil la despedida. Es tal el 
arraigo de esta costumbre que cuando el desplaza
miento a Teixido se eallza en au tomóv i l se deja una 
plaza desocupada para el e x t r a ñ o peregrino. SJ el viaje 
se e f e c t ú a en a u t o b ú s , se obra de la misma manera, 
abonando el importe del asiento v a c í o . 

Nuevo romance del heredero 
de la Corona británica 
Subasta de los bienes del Principe 

Carlos de Bélgica, tic del Rey Balduino 
Londres (Efe). — El Principa 

Carlos, heredero de la Corona 
británica, tiene un nuevo ro
mance, según informa hoy lu
nes la Prensa popular de Lon
dres. 

Según estas informaciones, el 
nuevo amor del Príncipe de Ga
les es lady Diana Spencer. de 
19 años, a la que los periodis
tas califican como la «perfecta 
rosa inglesa». 

Lady Spencer posee una atrac
tiva belleza, es reservada y mo
desta y cuenta con un impeca, 
ble historial noble en su fami
lia, ya que viene de una aris
tocrática rama. 

Su padre fue caballerizo de 
ia Reina, su hermana Jane es tá 
casada con Robín Fellowes, se
gundo secretarlo de la Casa 
Real y su otra hermana Sarah 
fue un antiguo amor del Prínci
pe Carlos. 

Lady Diana pesó el último fin 
de semana invitada por el Prín
cipe Carlos en el castillo de 
Balmoral (Escocia), y las infor
maciones indican que el ena
moramiento de la pareja parece 
cierto. 

El Príncipe Carlos, que cuenta 
32 años, ha tenido una serie 
de romances que provocaban 
siempre la especulación de su 

posible boda, sin que ésta lle
gara a ser anunciada. 

El último presunto amor fue 
Anna Wallace, una preciosa mu. 
chacha con la que rompió hace 
dos meses, al rehusar ella asis
tir a un baile de gala con el 
Príncipe. 

Hasta ahora el Príncipe Carlos 
ha preferido acompañantes ex
trovertidas o sofisticadas, por 
lo que su atención hacia Lady 
Diana, totalmente opuesta a 
es© tipo, hace pensar que esta 
vez el Príncipe piense final
mente en una boda 

SUBASTA DE BIENES 

Ostende (Bélgica) (Efe). — La 
subasta de los bienes del Prín
cipe Carlos, t ío del Rey Bal
duino y regente del país entre 
1945 y 1950. llevó hoy a Osten
de a un gran número de curio, 
sos que examinaron los lotes de 
recuerdos íntimos e" venta 

El Príncipe, de 77 años, se 
encuentra casi en la niina y 
desea Instalarse en el extran
jero con lo que obtenga de la 
venta de sus colecciones. 

Ante todo, los compradores 
consideraron el valor sentimen
tal de los objetos que usaron 
personalmente los Monarcas. 

M.A.RnizdeTemlño 
DENTISTA 

Avenida Beyes Católicos, 11 
escalera segunda, 4.» P 

Teléfono 220883 

Mas Martínez Mata 
CAEDIOLOGO 

Aronlda de los Reyes Oatfr 
lieos,.8,.2.», B . 
Teléfono 22514S 

CENTRO DE EDUCACION 
MATERNAl 

PREPARACION AL PARTO 
RECUPERACION POST-PARTO 

D R . G . L O Z A N O 
A V E N I D A D E L C I D N.0 4, 3.° B 

T E L E F O N O : 20 63 63 

losélirlínIglesias OPTICA IZAMIL 
Pedro Martín Iglesias 

WEDICOS 

Horas tfe consulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono: 221168 

Edificio Estudio. 2.° E, 
Sábados , de 9,30 a 11 

Antonio Alfaro 

CIRUGIA ESTÍTICA 
Teléfono 81-4414285 
(Horas convenrrlas) 

C í a n Yí», $U1S. BILBAO-UU 

Graduación gafas - Adaptación lentillas 

Técnicas modernas 
LAIN CALVO, 28 

I . 
NEUROLOGIA 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA f N T E B K A 
CORAZON Y NUTRICION 

BATOS X 
Consulte, 22 a 8 y B a V 

Espolón. 24. 2A Telf. 201919 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía da loa 
cío». 

Espolón, 2. Teléfono 299949 

A v . Reyes Católicos, 8-1.* C. 
Consulta previa cita 

Teléfonos: 
22 49 22 y 21 95 38 (fardes) 

Dr. JOSE LUIS 
PEREZ SALVADOR 

OFTALUOLOGO 

Jete Servido ORalmologla 
Rtsldoncla Sanitaria 

"Ganaral YagOo" 
Avda. Reyes Católlcoa. 18 

Mcalera Itt. 3." A 
Conaulla previa cita 

Talétono 223012 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Matemilego d d Estado 
Tocoginecelofll» 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Paseo do ia Isla. 11-2.'^cha. 

Toiélono 208934 

EDUARDO CARDERO 

RADIOLOGO 
San Pablo, 22 

Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

Y. MATEOS OTERO 
FJ . MATEOS OTERO 
— CIRUGIA GENERAL 
— ANGIOLOQIA CIRUGIA 

VASCULAR 
— TRAUMATOLOGIA-

ORTOPEDIA 
Consulta: 12 a 1.30 y horas 

concertadas. 
Avenida del Cid, 6, 2.» 

Tino».: 20 64 53 - 21 951S 

M. V l l l A M CIRAC 
CIRUGIA ORTOri 'DICA 

Y TRAUMATOLOGIA 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Consultai Previ;i pctkíón de 
hora. 

.fuHo Sácz de la Hoya, 8-4.» 
(tardes) Telf. 221737 

José lü.1 de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.» D. (Edificio 
Gaasetl. Teléfono 203789. 

D R . B A M I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. — Tf. 20108^ 

E M I L I A L A S T R A 

ANALISIS CLINICOS 

Plaza de la Cruzada, 6-11 * 

Teléfono 20 3412 

l u á n Auel lanosa 
CIRUGIA ORTOPEDICA 

V TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
16* ese. 2.a 8.» O (tardes) 

previa cita. 

Teléfono 225023 

MEDICO • TRAUMATOLOGO 

CIRUGIA ORTOPEDICA 

Consulta: 

De 4 a S y horas a convenir 

Concepción, 18 • 5.° B 
Teléfono 20 04 34 

D r . F . A L C A L D E 

D E L G A D O 

UROLOGO. RIÑON 
V VIAS URINARIAS 

Consulta de 4 a 6 

Av. General Yagiie, 3. 1.° B 
Teléfono 22S5 97 
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P E S A M E DE S . M . E l R E Y A LA U N I D A DEL C A P I T A N 
E L A POLICIA NACIONAL A S E S I N A D O POD L I . A . 

E l f u n e r a l s e c e l e b r ó a y e r e n V i t o r i a y e n H e r n a n i 

e l d e l o s d o s s i m p a t i z a n t e s d e H . B . m u e r t o s e l d o m i n g o 
Vltorio. (Efe). — El Rey 

Don Juan Carlos ha envia
do un telegrama a la viuda 
del c a p i t á n de la Pol ic ía 
Nacional. Basilio Altana, 
muerto anoche en atenta
do, en la localidad alavesa 
de Erenchu. En el telegra
ma. Don Juan Carlos ex
presa su pesar v su dolor 
por ta l suceso. 

Por o t ro lado, el secreta
rio de la Casa de S M. 
el Rey, Sabino F e r n á n d e z 
del Campo, mantuvo esta 
m a ñ a n a una c o n v e r s a c i ó n 
t e l e fón i ca con el coronel 
Rubio, de la Policio Nacio
nal, para Interesarse —a 
instancias del Rey Juan 
Carlos— por los detalles 
del atentado 

DOS SIMPATIZANTES DE 
«H. B.» ASESINADOS 
EN HERNANI 

Hernani ( G u i p ú z c o a ) . — 
(Efe). — Miguel M a r í a Arbe-
laiz y Luis Mar í a Elizondo, 
cuyos c a d á v e r e s fueron en
contrados en la madrugada 
del domingo con dos t i ros 
en la cabeza, eran s impat i 
zantes de «Herri B a t a s u n a » . 
han s e ñ a l a d o a «Efe» fuen
tes de la coa l i c ión abert-
zale. 

los cuerpos a t ios dos 
j ó v e n e s fueron encontrados 
por la Pol ic ía Munic ipa l en 
la l lamado « C u e s t a Balan-
txa» . de Hernani, d e s p u é s 
de ser avisada por un ma
tr imonio. 

El hallazgo de los c a d á 
veres de Luis Mar í a Elizon
do Arr íe te y Miguel M a r í a 
Arbelaiz Echeva r r í a se pio-
dujo de madrugada y se 
desconoce el r ú m e r o de 
po-r-onns aue nnmetifiron el 
a tentado aue les c o s t ó la 
vida. 

Los hechos, dadas las ca
r a c t e r í s t i c a s del suceso, no 
han podido ser precisados 
con exactitud, aunque el 
test imonio m á s 'iable, se
g ú n ha podido saber «Efe», 
es el que los dos j ó v e n e s 

fueran sorprendidos por va
rias personas armadas a la 
salida de una despedida de 
soltero. 

Miguel M a r í a Arbelaiz te
n ía 34 a ñ o s , era d u e ñ o de 
un a l m a c é n , estaba casado 
y t e n í a una hija de ocho 
meses. Luis Mar í a Elizondo, 
de 32 a ñ o s , era carnicero 
v estaba soltero, 

DOS BOMBAS EN GIJON 

Gijón. (Efe). — Dos bom
bas fueron colocadas el do
mingo en Gijón, de las que 
s ó l o una hizo exp los ión a las 
siete y media de la m a ñ a 
na, causando d a ñ o s mate
riales diversos en una de 
las fachadas del edificio de 
los Juzgados, sin que se 
registraran desgracias per
sonales. 

Quince minutos d e s p u é s , 
hacia las ocho menos cuar
to fue detectada otra bom
ba en el edificio del Banco 
Urquijo, si tuado junto a l 
puer to de a ciudad. 

Esta segunda bomba, que 
por a l g ú n defecto t é c n i c o 
a r d i ó en vez de explosionar, 
estaba provista de una gran 
carga de metralla a base de 
tuercas, torni l los y trozos 
de chapa que. por for tuna, 
no causaron d a ñ o alguno. 

FUNERAL POR EL CAPITAN 
DE LA POLICIA NACIO
NAL ASESINADO POR 
«ETA» 

Vitoria (Efe). — Unas dos 
mil personas han asistido 
esta m a ñ a n a a la misa fu
neral por el alma del capi
t á n de la Pol ic ía Nacional . 
Basilio Al tuna, muerto el s á 
bado por la noche en la lo 
calidad alavesa de Eren-
chun, que se ha celebrado 
en la Catedral nueva de 
Vitoria . 

A la ceremonia religiosa 
han asistido a d e m á s de los 
familiares de la v í c t ima , el 
delegado en el Gobierno en 
el P a í s Vasco para Orden 

Púb l i co , general Saenz de 
S a n t a m a r í a , el gobernador 
c iv i l de Alava, Ezequiel Ja-
quete, el de Burgos, Sr. Del 
Hoyo Aguilera; el de Vi to
r ia , J o s é Angel Ceurda y 
otras autoridades civiles y 
militares. 

Antes de que diera co
mienzo la misa, un hijo de 
la v í c t ima s u b i ó al presbi
terio y se dir igió al p ú b l i c o 
para pedir « c o m o hubiese 
sido el deseo d e mi padre, 
el que este acto sea mera
mente religioso y para re
zar por su a l m a » . 

El funeral f^e concelebra
do por 46 sacerdotes, y en 
la homil ía el celebrante d i 
jo que «hoy y siempre tene
mos que recurrir a l S e ñ o r 
porque s ó l o en El vamos a 
encontrar la s a l v a c i ó n , ha
ciendo m á s religiosa nues
tra v ida» . 

M á s adelante a ñ a d i ó que 
«hoy pedimos el arrepenti
miento del c o r a z ó n , porque 
como ha dicho ú l t i m a m e n t e 
el Papa Juan Pablo II la 
verdadera reforma Interior 
ha de arrancar de lo profun
do de nuestro c o r a z ó n » . 

Finalmente, el sacerdote 
dijo en su homil ía : «Pida
mos hoy por i n t e r c e s i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a , en la fiesta 
de su Nat iv idad la gracia 
que ilumine nuestra in te l i 
gencia y remueva nuestra 
v o l u n t a d » . 

Antes del funeral a las 
nueve y media de la m a ñ a 
na tuvo jugar la ú l t ima mi 
sa de « C ó r p o r e ¡n s e p u l t o » 
en la capilla ardiente, ins
talada en el Gobierno Civil 
de Alava. 

Media hora m á s tarde e l 
a t a ú d que c o n t e n í a los res
tos mortales del c a p i t á n de 
la Pol ic ía Nacional , Basil io 
Al tuna fue conducido en un 
fu rgón hasta el cementerio 
de Santa Isabel, donde re
c i b i ó cristiana sepultura. 

El domingo, ETA (P.-m.), 
r e iv ind icó el asesinato del 
c a p i t á n Basilio Altuna. 

S í 
I N M E J O R A B L E S I T U A C I O N E N P O L I G O N O I N D U S T R I A L D E B U R G O S 

PRECIOS M U Y I N T E R E S A N T E S 

E S M E R A D A CONSTRUCCION 

DOS N A V E S D E 

U N A N A V E D E 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

500 M E T R O S C U A D R A D O S . 

1.600 M E T R O S C U A D R A D O S . 

T E L E F O N O : 947-22 37 16 

¡¡LEA E S T E ANUNCIO, 
L E VA A INTERESAR!! 

¡ S I E S T A U S T E D E N P A R O O B U S C A T R A B A J O , 

N O S O T R O S S E L O O F R E C E M O S ! 

I m p o r t a n t e E m p r e s a n e c e s i t a c u b r i r D I E Z p l a z a s p a r a s u D e p a r 
t a m e n t o C o m e r c i a l . I n t e r e s a d o s , e n v í e n o s e l a d j u n t o c u p ó n , d e b i 

d a m e n t e c u m p l i m e n t a d o a l A P A R T A D O 6.108 de B I L B A O . 

N O M B R E Y A P E L L I D O S 

E D A D D O M I C I L I O 

P R O V I N C I A L O C A L I D A D T F 

LA DIPUTACION DE ALAVA 
NO SUSPENDIO EL 
PLENO 

Vitoria (Ee). — La Diputa
ción Feral de Alava no sus
p e n d i ó el Pleno celebrado 
esta m a ñ a n a y que co inc id í a 
en la hora con los funera
les por el c a p i t á n de la Po
licía Nacional, Basilio A l -
tuna, muerto en atentado en 
la noche del pasado s á b a d o 
en la localidad alavesa de 
Erenchun. A la s e s i ó n no 
asistieron los diputados de 
UCD. 

TRES DETENIDOS EN 
VITORIA POR POSIBLE 
VINCULACION A «ETA» 

Vitoria (Efe). — Tres per
sonas han sido detenidas 
esta madrugada en Vitor ia , 
s e g ú n ha podido saber «Efe» 
en fuentes seguras, por po
sibles vinculaciones en ac
tividades relacionadas con 
ETA. 

Fuentes del Gobierno C i 
vil y de la C o m i s a r í a de Po
licía consultadas por «Ee» 
se han negado por el mo
mento a proporcionar m á s 
detalles. Los detenidos per
manecen en estos momen
tos en las dependencias de 
la C o m i s a r í a de Pol ic ía de 
Vitoria. 

EL PRESUNTO «GRAPO» 
JOSE ESPAÑA, FALLECIO 

. POR CAUSAS NATURALES 

Madr id (Logas). — El pre
sunto mil i tante del « G r a p a » , 
J o s é E s p a ñ a Vivas, muerto 
en la tarde del s á b a d o en 
las dependencias de ta Br i 
gada Central de In fo rmac ión , 
en Madr id , fa l leció de muer
te natural , a consecuencia 
de un paro c a r d í a c o , s e g ú n 
ha revelado la autopsia 
efectuada en la m a ñ a n a del 
pasado domingo. En el in 
forme del forense se af i rma 
t a m b i é n que el supuesto te
rrorista persentaba un quis
te h lda t í d i co que afectaba a 
la mi tad del h í g a d o . El ca
d á v e r no presentaba signos 
de violencia. 

E s p a ñ a Vivas fa l leció a l 
rededor de las siete y me
dia de la tarde del pasado 
s á b a d o cuando apenas lle
vaba quince minutos de de
c l a r a c i ó n ante la Pol icía . 

PARO GENERAL EN 
HERNANI 

San S e b a s t i á n (Logos).— 
El paro ha sido casi gene
ral en Hernani, l oca l iüaa 
p róx ima a San S e b a s t i á n . A 
primera hora de la m a ñ a n a 
abrieron los comercios para 
abastecer a la pob lac ión , 
pero paulatinamente fueron 
cerrando .y s u m á n d o s e a s í a 
la huelga observada en los 
talleres y f á b r i c a s de Herna
ni. La huelga general esta
ba convocada por varias or
ganizaciones de la izquierdo 
abertzale en protesta por la 
muerte a t i ros de dos s im
patizantes de «Herri Bata
s u n a » . 

FUNERAL EN HERNANI 

San S e b a s t i á n (Logas).— 
A las seis de la tarde se ce
lebró en la localidad guipuz-
coana de Hernani el funeral 
de cuerpo presente por el 
alma de Luis Mar í a Elizondo 
y Miguel M a r í a Arbelaiz. 
muertos a t i ros en la ma
drugada "del domingo. El o 
to Se c e l e b r ó en la Plazo 
de los Gudaris (soldados 
vascos), que se encontraba 
abarrotada de públ ico . 

El funeral fue concelebra
do por el p á r r o c o y c inco 

sacerdotes m á s . Los f é re t ros 
cubiertos con «ikurr iñas» 
fueron bajados, momentos 
antes del funeral, a hombros 
de amigos y c o m p a ñ e r o s 
desde el s a l ó n de plenos el 
Ayuntamiento de Hernani, 
donde estuvo instalada la 
capilla ardiente. La ceremo
nia fue presidida por los 
familiares de las v í c t i m a s , 
corporat ivos municipales de 
Hernani y varios dirigentes 
po l í t i cos . 

El sacerdote en la homil ía 
a g r a d e c i ó la presencia de 
los asistentes y dijo «es tris» 
te que en nuestro pueblo 
haya gente que no tiene es
c r ú p u l o s en utilizar instru
mentos de muerte. Mientras 
haya gente que tenga en 
sus manos Instrumentos de 
muerte y los maneje sin es
c r ú p u l o s , no h a b r á paz en el 
p u e b l o » . 

Tras el funeral, la mayo
ría de los asistentes se d i 
rigieron al cementerio de la 
localidad, donde se dio se
pultura a los dos vecinos 
de Hernani. 

A la vuelta del entierro se 
c e l e b r ó una m a n i f e s t a c i ó n , 
en las que se corearon con
signas contra la Pol ic ía y la 
Guardia Civil y se dieron 
vivas a ETA mili tar . Estas 
consignas t a m b i é n fueron 

Xavier Cugat, 

hospitalizado 

Padece una 
afección cardíaca 

Barcelona. ( E f e ) . — E i 
m ú s i c o X a v i e r Cugat I M i n . 
gal l ha sido in te rnado esta 
ta rde en la c l í n i c a Q u i r ó n , 
de Barcelona, aquejado de 
una a fecc ión Üe coromaria, 
indican a «Efe» fuentes del 
centro hospi ta lar io . 

X a v i e r Cugat. c u m p l i r á 
p r ó x i m a m e n t e 80 a ñ o s . 

Los m é d i c o s que atienden 
a Cugat se han reservado 
un p r o n ó s t i c o a la espera 
de los resultados de las 
pruebas a que es sometido 
el paciente. 

ÍES DE ESÍftOO 

472 illONES 
M a d r i d . (Logos) . — 472 

mil lones de pesetas c o s t a r á n 
las obras de c o n s t r u c c i ó n 
de la residencia para jefes 
de Es ta .i o ex t ran je ro en v i 
sita of ic ia l , que s e r á ubica
da en E l Pardo, s egún pu
blica la «Hoja d e l Lunes» . 

La r ea l i z ac ión de estas 
obras fue acordada en Con 
sejo de min is t ros del pasa 
do 31 de J u l i o y . s e g ú n el 
concurso subasta hecho pu
ra i de l P a t r i m o n i o de l Es ta , 
blico por la D i r e c c i ó n Gene-
do, e l plazo de e j e c u c i ó n 
p rogramado es de 18 meses. 

gri tooos durante la C ü n d u c : 
c ión de los c a d á v e r e s al ce
menterio. La m a n i t e s t a c l ó n 
t e r m i n ó con el canto del 
« E u s k o G u d a n a k » que tam
bién h a b í a sido cantado un 
par de veces anteriormente. 
DEMANDA DESESTIMADA 

Madr id (Logas). — La de-
manaa civi l sobre declara
c ión de i l ega i iüad de la coa
lición electoral vasca «Herri 
B a t a s u n a » , interpuesta por 
el Minister io Fiscal, ha s i 
do desestimaaa por el t i t u 
lar del Juzgado de Primera 
Instancia n ú m e r o 4 de M a 
drid , fundamentando el juez 
su d e c i s i ó n , pr incipalmente, 
en que los hechos alegados 
por el fiscal carecen de fuer
za probator ia y de los mis
mos no se deduce la « i lega
l idad» de Herri Batasuna. 

Como hemos venido I n 
formando, la vista de esta 
demanda se c e l e b r ó el pa 
sado d í a 4 sin que en la 
misma estuvieren presentes 
los demandados de H. B., t o 
da vez que por no haber 
respondido a los emplaza
mientos cumplimentados en 
los Juzgados de Tolosa. 
Pamplona, Durango, Vi tor ia 
y Bilbao, se tuvo por con
testada la demanda. 

No obstante, el juez ad
vier te en la sentencia que 
la r ebe ld ía de los demanda
dos no exonera al Minis ter io 
Fiscal de la prueba de los 
hechos en que fundamenta 
su demanda, y pasa a expo
ner que é s t e «ha apor tado 
con la demanda la pr imera 
fotocopia de la escritura del 
ac ta notarial de c o n s t i t u c i ó n 
de «H B.», la d e c l a r a c i ó n 
p r o g r a m á t i c a y los estatutos 
debidamente protocolizados. 
«Pero — y en esto se funda 
el juez para desestimar la 
demanda— los manifiestos 
de la mesa nacional de HB. 
de KAS y el resto de los 
documentos aportados co
mo prueba, —impresos, pan
fletos v recortes de pe r iód i 
cos—, son fotocopias de do
cumentos privados y s e g ú n 
el a r t í c u l o 622 de la Ley de 
Enjuiciamiento Civil, se ex i 
ge que las partes presenten 
ios documentos originales, 
A l e m á s dichos documentos 
—con t inúa la sentecia— no 
han sido adverados ni por 
cotejo con los originales ni 
por reconocimiento de los 
demandados, por lo que ca
recen de fuerza probatoria. 

CORTES DE TRAFICO FE
RROVIARIO EN HERNANI 
Y RENTERIA 

San S t í b a s t i a n (Efe). — El 
t ráf ico ferroviario en la nea 
Madr id - l rún ha sido cor tado 
a primeras horas de esta 
noche en las localidades 
guipuzcoanas de Hernani y 
Ren te r í a , al ser colocadas 
barricadas en la vía f é r rea . 

El grupo de man i í í> s t an t e s 
de Hernani se dir igió a la 
e s t a c i ó n del ferrocarri l , don 
de c a u s ó destrozos en las 
instalaciones y cruzado tra
viesas en las v í a s para im
pedir el t ráf ico . Lo mismo 
o c u r r i ó en el apeadero de 
esta localidad. 

En Ren te r í a , y al cruzar 
v e h í c u l o s en 'a calzada, un 
grupo de personas ha cor
tado e l t r á f i c o en la carrete
ra nacional 1, y en la esta
ción de ferrocarri l se han 
colocado barricadas sobre 
las v í a s . 

La Po l i c í a Nacional ha 
acudido 9 las dos local ida
des con el fin de dispersar 
a los manifestantes y dejar 
expeditas las v í a s del ferro
ca r r i l . 
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Juan Pablo II, en 
trágico bombardeo 
ciudad durante la 

Frascati evoca el 
que sufrió esta 
última guerra 

Inminente comienzo del 
el polaco Zanussi sobre 

film que dirigirá 
el Papa Wojtyla 

expertos, varios de ellos laicos, 
estudiarán e' tema «La tarea de 
la familia cristiana en la so
ciedad contemporánea». 

Frascati (Italia) (Efe). — El titular de la sede, y las autorl 
Papa Juan Pablo l i realizó hoy dades civiles y religiosas, 
a última hora de la tarde una 
visita a la ciudad italiana de AUDIENCIA PAPAL 
Frascati. a 25 kilómetros de Ro
ma, con ocasión del aniversario Castelgandolfo (Italia) (Efe). — PELICULA SOBRE JUAN 
del grave bombardeo que sufrió El Papa Juan Pablo II recibió PABLO II 
la ciudad durante la Segunda hoy lunes en audiencia privada Venecia (Italia) (Efe). — El 
Guerra Mundial. al arzobispo eslovaco monse- director cinematográfico polaco 

En la homilía de la mtóa. que ñor Jozef Tomlco, secretario ge- Krzysztof Zanussi confirmó hoy 
celebró al aire libre e" la plaza neral del Sínodo de los obispos, en Venecia que filmará la vida 
de la catedral de esta sede su- En los ambientes vaticanos se del Papa Juan Pablo l ! . 
burbicaria tuscolona, así llamada considera que la audiencia está Zanussi, quien presentó en el 
por el antiguo nombre latino de relacionada con los últimos pre- festival efe Venecia y fuera de 
la ciuefad, el Papa se refirió a parativos de la reunión plena- concurso su última película 
la tragedia del 8 de Septiembre ría del Sínodo efe obispos, que «Kontrakt», agregó que el rodaje 
de 1943 y expuso el significado comenzará en el Vaticano el se iniciará el próximo 15 de 
de la festividad de la Nativi- próximo día 26 de Septiembre. Septiembre en Varsovia. 
dad de la Virgen María. En esa reunión, convocada por Ei director polaco dijo que el 

A la misa asist ió casi toda la el Pontífice, los representantes film «será una reconstrucción 
población de la localidad enea- de todas las conferencias epis- de la formación cultural y biO' 
bezada por el Cardenal Bertoli. copales del Mundo y numerosos gráfica del Papa Wojtyla». 

EL ISLAM, CONTRARIO AL MARXISMO 
E l Polisario invita a Marruecos a negociar 

los auspicios de la O. V. A. bajo 
Argel (Efe). — «El Islam es 

contrario al marxismo», afirma 
una de las resoluciones del 
seminario sobre el pensamien
to islámico que se clausuró hoy 
en Argel. 

La resolución, tomada por la 

EL POLISARIO INVITA A 
MARRUECOS A NEGOCIAR 

partir de mañana, en la reunión 
del «Comité de Sabios» de la 
«QUA» que estudia una solu-

Argel (Efe). — El secretario ción negociada al conflicto del 
general del Frente Polisario, Sahara Occidental, Mohamed Ab-
Mohamed Abdelaziz, ha hecho delazlz declaró que hacía un 
un llamamiento a Marruecos pa- llamamiento al Gobierno marro-

segunda comisión del seminario ra negociar la paz, bajo los aus- qui para «iniciar con sinceridad 
que estudió el tema del Islam picios de la Organización para la negociación con el Gobierno 
y las doctrinas sociales moder- la Unidad Africana (OUA), se de la RASD, bajo los auspicios 

informa hoy en la capital ar
gelina. 

ñas , dice concretamente que 
«cuando sean estudiadas las doc
trinas sociales contrarias al Is
lam, como el marxismo, deben 
serlo sobre una base crítica, a 
fin de resaltar las carencias 
y el carácter caduco de tales 
doctrinas». 

Durante los debates del deci
mosépt imo seminario sobre pen
samiento islámico, en ios que 
participan 35 profesores, se de
batió sobre todo el problema 
del islam y el socialismo. 

REUNION DEL CONSEJO 
ECONOMICO-SOCIAL DE LA 
LIGA ARABE 

Túnez (Efe). — El Consejo eco
nómico-social de la Liga árabe 
celebra a partir de hoy, en 
Túnez, su vigésimo novena reu
nión ordinaria para fijar las 
grandes líneas de una estrate
gia árabe común en materia 
económica. 

DECLARACIONES DEL PRESI
DENTE ARGELINO SOBRE 
EL SAHARA 

Argel (Efe). — «Estamos dis
puestos a aportar nuestra co
laboración para asegurar el éxi
to de la reunión de Freetown», 
declaró el presidente argelino, 
ChadII Benjedio, a la agencia 
argelina de noticias. APS, an
tes de salir para la capital de 
Sierra Leona, para participar 
en la reunión sobre el Sahara 
del «Comité de Sabios» de la 
Organización para la Unidad Afri
cana (OUA). 

Argel —dijo— tiene decidida 
voluntad de desplegar todos los 
esfuerzos posibles para elimi
nar las verdaderas causas de la 
tensión y del conflicto y da Ins
taurar la paz en la reglón». 

Ref¡rIóndos« al Frente Pen
sarlo y a Marruecos, Chadil 
Benjedio dijo: «El pueblo saha-
raul espera de nosotros que le 
aportemos nuestro apoyo y que 
le ayudemos en el ejercicio de 
su derecho a la autodetermi
nación conforme a su volun
tad libremente expresada, bajo 
la dirección de sus represen
tantes legítimos que le guían 
• n su combata, sin que esto 
signifique qua estemos contra 
el pueblo hermano de Marrue
cos, con respecto al cual ali
mentamos todos los sentimien
tos de amistad y consideración». 

A su llegada a Freetown (Sie
rra Leona) para participar, a 

del «Comité de Sabios» de la 
OUA. de acuerdo con la unáni
me voluntad de Africa, expresa
da en las resoluciones "pertinen
tes de la OUA» 

Nuevos paros laborales en Polonia 
Kanía viajo al Báltico para visitar uno 
de los astilleros que han sido más conflictivos 

El Gobierno de Varsovia aumenta los sueldos mínimos 
Varsovia (Efe). — El líder de 

los huelguistas de Gdansk, Lech 
Walesa, fue recibido el domin
go por el Primado de la Iglesia 
Católica de Polonia, Cardenal 
Stefan Wyszynskl. 

Al final de una misa cele
brada por el Cardenal, é s t e abra
zó y besó a Walesa, quien fue 
invitado después a desayunar 
con el Prelado. 

En su sermón el Cardenal ma
nifestó su alivio de que las 
huelgas hayan terminado sin vio
lencia y pacíficamente. 

Los observadores políticos 
destacan que la recepción por 
el purpurado aumentará el pres
tigio de Walesa entre los obre
ros, mayoritariamente católicos. 

NUEVOS PAROS 

cido el derecho a establecer en sovia advirtió a los huelguistas 
todas partes sindicatos Inde- que se pondría en tela de jui

cio todo los que habían conse
guido hasta el momento «al 
continúan las huelgas» 

El cambio de secretario del 
partido Gierek por Kania, ha 
producido reacciones claramen
te satisfactorias en los países 
del bloque socialista, según ios 
observadores occidentales 

En las Universidades de Kra-
kow y Varsovia se han creado 
sindicatos Independientes y au-
toadmlnistrados para catedrátl-

Varsovia (Efe). — Kanla, el 

pendientes de los del partido 
comunista y que los aumentos 
de sueldo son de aplicación a 
la totalidad del censo laboral. 

SUBIDA DE SUELDOS 
MINIMOS Y OTRAS 
MEJORAS 

Varsovia (Efe). — El Gabi
nete polaco aprobó la subida 
de los sueldos mínimos concer
tada entre el comité de huel
guistas y ta delegación guber- eos y científicos, según el moda-
namental. Informó hoy el diario lo de Gdansk. 
«Trybuna Ludu». Por su parte, los miembros 

Además el Consejo de mi- del Comité interempresarlal se-
nistros dio su beneplácito a un ñalaron hoy ^ue los delegados 
nuevo reglamento sobre los sub- permanentes de empresas de to-
sidios familiares. Los huelguis- do el país se han Informado 

en los últimos días en las ofi
cinas de los negociadores de 
Gdansk sobre la creación de 
nuevos sindicatos libres. 

Por otro lado, y a pesar de 

tas habían criticado los subsi
dios más altos para grupos 

nuevo dirigente del partido co- prIv¡iegiados. como los mlem-
munista. ha querido mostrar su bros de la p0,Icía y 0^os 
buena voluntad a los obreros aTl.ybuna Ludui, COmunicó tam-
polacos y se ha trasladado hoy b¡én que eI nuevo jefe áe] par. ,os ,ogros |ab0l.aies Consegul-
en avión a la costa del Mar t¡do comunista Kan¡a se |iabía dos del Gobierno, surgen nue-
Báltico para visitar en Goyrua reun¡d0 con funcionarlos del par- vas exigencias reiv'mdioativas 
uno de los astilleros, cuyos t¡do comunIsta de Varsovia. en- en Polonia, 
obreros tomaron parte importan- cuentr0 en el que subrayó la Entre las demandas última-
te en la oleada de huelgas el necesidad de una mayor demo- mente expuestas por los huel-
tnes de Agosto, informa la agen- cracla en e| part¡do y j g SUpe. gU¡stas> f¡gUra |a petición da 
cía «PAP». rar (a cr¡SiS interna mediante cesar a representantes comu-

Mientras Kania realiza su pri
mer desplazamiento fuera de 
Varsovia se producen nuevos 
paros en diversas ciudades del 
Nordeste y Sur de Polonia, en 
los que participan millares de 
trabajadores. 

Acerca de esas huelgas, el 
director de la revista «Polityka». 
RakowskI, ha hecho un llama
miento por la televisión para so
licitar a los trabajadores que 
den término a las huelgas, 
puesto que, ha dicho carecen 
ya de sentido y perjudican aún 
más a la quebrantada economía 
polaca. 

Rakowski ha añadido que ya 
'os trabajadores tienen recono-

CON 82 PASAJEROS 

SECUESTRADO IIN AVION EN E E . ü l l 
¥ OBLIGADO A DIRIGIRSE A CUBA 

En las últimas semanas, se han registrado 
una decena de hechos de esta naturaleza 

Nueva York (Efe). — Un 
a v i ó n de pasajeros, e n ru -

dante. mas o botellas de gasolina 
Se cree que el autor del a los aviones, f ó r m u l a s —so

te Nueva York - Florida, fue secuestro fue un cubano de bre todo la segunda— ut i -
secuestrado en la m a ñ a n a 
de ayer y obligado a d i r i 
g i rse a Cuba, donde a t e r r i z ó dos, y algunos de los cua-

103 que recientemente se lizadas por la m a y o r í a de 
refugiaron en Estados Uni- los secuestradores cubanos. 

en e l aeropuerto Jos* Mar
tí , de La Habana, sobre las 
12 del m e d i o d í a . 

El av ión de la C o m p a ñ í a 
« E a s t e r n Air l ines» , con 82 
pasajeros a bordo y una 
t r i pu l ac ión de seis personas, 
h a b í a sa l ido del aeropuerto 
Kennedy de Nueva York a 
las nueve de la m a ñ a n a , 
d e s p u é s de hacer una breve 
escala en su viaje proce
dente de Albany, la capi ta l 
del Estado. 

Poco antes de llegar a 
Tampa, en Florida, un pasa
jero aue hablaba e s p a ñ o l 
a m e n a z ó con prender una 
botella de gasolina si el 
a v i ó n no se di r ig ía a ^ u t 3 , 

les han secuestrado aviones 
en su intento de regresar a 
Cuba. 

El secuestrador se entre
g ó a las autoridades cuba
nas al aterrizar el avión a 
las 17,52 (hora e s p a ñ o l a ) en 
el aeropuerto « J o s é Mar t í» , 
de La Habana. 

En las ú l t i m a s semanas 
se han contabil izado una de
cena de secuestros de avio
nes a Cuba, la m a y o r í a des
de rutas de Florida, donde 
e s t á n Instalados casi todos 
los refugiados. 

A ra íz de esta ola de se
cuestros se extremaron las 
medidas de seguridad y en 
los ú l t imos d í a s se h a b í a 

E L A V I O N R E G R E S A 
A E E . U U . 
L a Habana , (Efe) . — E l 

Boe ing 727, de la Ears te rn 
Aisr l ines , desviado a Cuba 
de su r u t a Nueva Y o r k -
P lo r ida , ha in ic i ado fegreso 
a Estados Unidos. 

Mien t ras el a v i ó n e r a re -
postado de combust ible en 
e l aeropuerto habasero « J o -
sé M a r t i » , sus 85 pasajeros 
y 6 t r ipu lan tes a lmorzaron 
en e l restaurante del ae ró 
dromo, en tanto que a l se
cuestrador, que es cubano, 
era in ter rogado por las au
toridades cubanas. 

o lo que a c c e d i ó el coman- hecho muy difícil pasar ar-

IBERDUERO, S. A. 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 
Para l a puesta en servicio de nuevas instalaciones en 

esta capital efectuaremos previo conocimiento y autori
zac ión de la Delegac ión de Industria, un corte en el su
ministro de ene rg í a eléctrica el jueves, d í a 11 del actual, 
desde las 12 horas hasta las 14 horas, aproximadamente, 
a los centros de t r ans fu rmac lún siguientes: 

S A N T A C L A R A v C R U C E R O C O L E G I O 

Ea caso de realizarse los trabajos antes de ia hora 
indicada so res tab lecerá el servicio sin previo aviso. 

OTRAS SIETE 
EJECUCIONES 
EN EL IRAN 

T e h e r á n . ( E í e ) . - E l t r l . 
bunal revo luc ionar io do 
Yazd, a unos 650 k i l ó m e t r o s 
al Sureste de esta cap i ta l , 
o r d e n ó la e j e c u c i ó n d e s ie
te personas que h a b í a n si-
do hallada* « c u l p a b l e s de 
e sp iona je» , ha anuncia-Jo 
hoy «Pars.>, l a agencia o f i 
c ia l i r an í . 

L a orden tic- e j e u c i ó n ha 
sido cumpl ida esta m a ñ a n a 
ea el reciatO carcelario lo
cal. 

medios políticos. nistas locales e Introducir la 
En un comentario hecho el do- enseñanza de la religión cató-

mingo por la noche. Radio Var- lica en las escuelas. 

Hacia la unión sirio - libanesa 
(Viene de primera pág . ) 

a l a u n i ó n de S i r ia y L i b i a 
y al reforzamiento d e l ala 
m á s dura del panarabismo. 

L a idea in ic i a l fue pro-
puesta por Gadafi durante 
u n discurso pronunciado d u 
rante el d é c i m o - p r i m e r ani-
versarlo de su subida al po
der, hace una semana, y ha 
sido bien acogida en Da
masco, cuyo a is lamiento 
f rente a Israel se v e r í a be
neficiado por l a u n i ó n con 
L i b i a . 

Gadafi . e l l í J e r m á s r a d i 
cal de l mundo á r a b e , i n t e n t ó 
ya en su d í a un i f ica r a los 
á r a b e s proponiendo anexio
nes similai-es entre L ib i a , 
Eg ip to y T ú n e z , propues
tas que fracasaron. 

E n este caso, sin embargo, 
ambos p a í s e s e s t á n conside
rados como radicales y per
tenecen al F ren te de la F i r 
meza, j u n t o con Arge l i a , Y e 
m e n d e l Sur y la Organiza
c i ó n para l a L i b e r a c i ó n de 
Palestina ( C L P ) . Los m i e m 
bros dol F ren te de la F i r m e 
za se oponen a los acuer
dos de paz d e l C a m p Da
vid , f irmados ent re Israel y 
Egip to . 

L a u n i ó n , s i se produce, 
a p o r t a r í a indiscutibles ven
tajas para ambas partes, 
por u n lado, e l l í d e r l i b i o 
v e r í a cumpl idas sus aspira
ciones de conver t i rse en el 
d i r igente h e g e m ó n i c o d e l 
m o v i m i e n t o m á s radical 
á r a b e : por otro. S i r ia r e c i 
b i r í a el apoyo f inanciero que 
necesita para hacer í e a l i -
dad sus planes m i l i t a r e s y 
alcanzar- u n e q u i l i b r i o con 
Israel . 

S i r ia tiene una f ron te ra 
c o m ú n con I s rae l y duraste 
la guerra de Or ien te Medio 
de 1967 p e r d i ó los a l tos del 
G o l á a . desdo entonces ocu
pados por los j ud ío s . 

Í I A F E Z A S S A D 
E X T R I P O L I 

T r í p o l i , ( E f e - U P I ; . — E l 
presidente sirio, Hafez Asead 
l l egó hoy a L i b i a , donde re
c ib ió u n caluroso rec ib i 
mien to po r pa r t e de una 
m u l t i t u d favorable a l a 
un ión entre los dos pa í s e s . 

E ! presidente Assad. s a l i ó 
esta m a ñ a n a , con destino a 
T r í p o l i , a l f r en te de una 
impor t an te d e l e g a c i ó n i n 
te rmin i s t e r i a l , para estudiar 
las modalidades de fus ión 

ent re ambos pa í se s , con e l 
coronel Gadafi . 

E L M I N I S T R O I S R A E L ! 
D E A . E X T E R I O R E S 
L L E G A H O Y 
A E L C A I R O 

E l Cairo . (E fe ) . — E l m i 
n i s t ro de Asuntos Ex te r io - -
rea i s rae l í , Y i t z h a k Shamir , 
l l e g a r á m a ñ a n a a E l Cai ro 
para una nueva ronda nego
ciadora, destinada a norma
l i z a r las relaciones bilatera
les. 

A i n v i t a c i ó n del Gobier
no egipcio, Shamir se e n 
t r e v i s t a r á con el presidente 
Anua r e l Sadat y el m i n i s 
t r o de Estado para Asuntos 
Exter iores . Bout i 'os G h a l i . 

E L P L A N D E 
A U T O N O M I A D E A R I E L 
S H A R O N 

J e r u s a l é n , (Efe) . — S e g ú n 
Rad io Israel , nadie sabe 
cual p o d r á ser l a r e a c c i ó n 
norteamericana a l plan de 
a u t o n o m í a presentado por el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
A r i e l Sharon y que cuenta 
con la a p r o b a c i ó n del p r i 
mer m i n i s t r o Menahem B e -
gin 

E l P lan de Sharon, s e g ú n 
la emisora Israel í , p r e v ó la 
d e s m i l i t a r i z a c i ó n de algunos 
sectores de Judea y S a m a r í a 
(CIsjordania) . s i los jordanos 
acceden a pa r t i c ipa r en las 
negociaciones por la autono
m í a y d e s m i l i t a r i z a c i ó n a 
su vez la o t ra o r i l l a de l r io 
J o r d á n . 

E L V I C E P R E S I D E N T E 
E G I P C I O E N P A R I S 

P a r í s . (E fe ) . - E l general 
Hosn i Mubarak . vicepresi
dente egipcio, que l l egó e l 
domingo a P a r í s , h a sido r e . 
c ibido hoy por el presidente 
f r encés . V a l e r y G i s c a v i 
d'Estaing en e l palacio de l 
E l í s e o . 

Las conversaciones ent re 
el vicepresidente egipcio y 
e l jefe del Estado f r a n c é s 
han durado una hora y cuar
to y se h a n centrado en la 
s i t u a c i ó n de Oriente M e d i o 
y la a u t o n o m í a de Palest i
na. 

A l t e r m i n a r la r e u n i ó n con 
e! presidente f r a n c é s , el ge
neral H o s n i M u b a r a k ha de
c larado a la Prensa que «el 
problema de J e r u s a l é n es 
uno de loa aspectos p r imor 
diales de la c u e s t i ó n de la 
a u t o n o m í a de P a l e s t i n a » . 
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INTERNACIONAL 

DRAMATICAS ODISEAS DE INMIGRANTES 
ILEGALES DOMINICANOS Y HAITIANOS 

Gigantesco incendio en la localidad de Albany 
Cinco policías colombianos, asesinados por traficantes de droga 

CINCO POLICIAS MUERTOS 
POR TRAFICANTES DE 
DROGA 

Santo Domingo (EteJ. - Ven
dieron todas sus pertenencias 
para pagar e viaje de polizón 
a Miaml. estuvieron a punto de 
perder la vida en la que vieron 
a 22 de sus compañeros morir Cinco policías del Ejército re 
asfixiaos o quemados y ahora sultaron muertos de bala al en 
tinen que enfrentarse a una frentarse a una banda de trafl' 
denuncia judicial acusados de in- cantes de drogas, a 40 kilóme 
tentar viajar ellgalmente a Es- tros de Riohaoha. provincia de yas, piedras preciosas y conde 

queado el Museo portugués de reciente exhibición aérea de Farn-
Villa Vicosa, a 69 kilómetros de borough, se estrelló hoy, lunes 
Badajoz. Se llevaron joyas y ves- al emprender vuelo con direc-

tldos de la Corona portuguesa va- ción a España. 
Rlochacha (Colombia) (Efe). — lorados en '20 millones de escu- El avión despegó de la ba

dea, se de las reales fuerzas aéreas 
Entre los objetos robados f i - RAF, británicas en Farnborough 

guran dos mantos de la Reina con destino a una base nortea-
María Pía y gran número de jo- mericana en España y a los po

tados Unidos. La Guajira, se ha sabido hoy. 
Esta es la odisea, vivida en Otros cinco policías pudieron 

las últimas horas por 14 super- escapar con vida de la embos-
vivientes del desastre del bar- cada tendida por los asesinos, 
co panameño «Regina Express 

coraclones 
ble 

de valor incalcula-

Todavía no se han repuesto 
dei susto recibido, tras pasar 
más de una hora en vilo entre 
la vida y la muerte, cuando re
ciben la noticia de que el pro
curador general de la República. 
Bienvenido Mejla y Mejfa, acaba 
de iniciar \ P acción pública ne
cesaria para someterlos a la 
justicia. 

Con la falsa promesa de que 
les conseguirán trabajo en Mia 
mi y otros puntos de Estados 
Unidos, cientos de campesinos 
pierden su dinero y hasta la 
vida intentando salir como poli 
zones por vía aérea o marítima 

La trata de campesinos domi
nicanos viene desarrollándose 
desde hace tiempo y muchos 
han muerto en el Intento sien
do sus cadáveres arrojados a 
mar. lo que pasa es que nunca 
antes había ocurrido, un caso 
como és te , con la presencia mi
litar . 

Se estima que los embaucados 
en esta red, de la que se supo
ne tiene ramificaciones interna
cionales en 'os puertos de des
tino, deben pagar sumas que os
cilan entre 1.500 y 3 000 dóla
res (105.000 v 210.000 pesetas) 

Dos de los supervvientes, 
Juan Gómez Jiménez y Ricardo 
Gómez Bueno, explicaron que 
fueron introducidos en la embar
cación en furgones llenos de pro
ductos agrícolas y que se les 
garantizó que llegarían a territo
rio norteamericano «porque núes 
tra conexión allí és buena» 

17 HAITIANOS MUERTOS Y 
MAS DE CIEN DESHIDRATA
DOS EN LAS COSTAS DE 
FLORIDA 

Mlami (Efe). — La guardia cos
tera rescató a 103 haitianos que 
intentaban llegar a las costas de 
La Florida, en 'ina dramática odi 
sea de dos femaans. ep el cur 
so de la cual diecisiete de ellos 
perdieron la vida antes de llegar 
a los Estados Unidos 

Medio muertos de hambre y 
sed. los refugiados que navega
ban en una embarcación semi-
destrufda, a' ver el barco de la 
guardia costera qu* venía a 
rescatarlos, se alborozaron de 
tal manera que algunos de ellos 
se tiraron desesperados al agua 
en su intento de alcanzar lo an
tes posible a sus salvadores, 
pero tres de ellos murieron aho-
Sados. 

Los refugiados fueron trasla
dados al hospital de Cayo Hue
so, donde los médicos dijeron 
que se encuentran casi todos 
ellos en estado de deshidrata-
clón. 

GIGANTESCO INCENDIO 

Albany (Nueva York) (Efe) — 
A! menos cuatro tanques de 
gasolina explosionaron ayer do
mingo y provocaron un incontro
lable incendio en el ouerto de 
Albany. A causa del Incendio, la 
zona baja de 'a cludsH «wo oue 
ser evacuada 

Los depósitos que han ardido 
cada uno de ellos con capacidad 
Para unos 5,6 millones de íl 
tros, estaban situados en un 
flrupo de ocho Por fortuna 
íjlnguno de 'os otros tanques 
del campo —que cuenta con 
^elnta y cinco— parece estar 
amenazado. 

IMPORTANTE ROBO ARTISTICO 
EN PORTUGAL 

Vita Vicosa (Portugal) (Efe). — 
Un grupo de ladrones ha sa

cos minutos de vuelo sufrió una 
avería que le hizo caer a tierra 

Sus dos tripulantes, que ha
bían avisado por radio de la 
avería, se lanzaron en paracal-
das usando el dispositivo auto 
rnático de sus asientos, aunque 

Farnborough (Inglaterra) (Efe), resultaron con heridas al tocar 
Un avión de combate «Hornet violentamente el suelo, ya que el 
F-18 A», que había sido una de avión no había alcanzado aún la 
las máximas atracciones en la atlura suficiente. 

CAE UN AVION DE COMBATE 
AMERICANO 

NACIONAL 

DE SEMANA: 56 MUERTOS 
ACCIDENTES DE CIRCIJIACION 

Detención de un matrimonio de atracadores 
Madrid. — Durante el pasa

do fin de semana se han regis
trado 44 accidentes moríales, 
con un balance de 56 muertos 
y 39 heridos graves. 

El exceso de velocidad ha 
originado el 6. por ciento de los 
accidentes mortales. 

stop, resultó muerto por un dis
paro efectuado por un miembro 
de la Guardia Civil al hacer un 
movimiento extraño cuando 'e 
habían solicitado su documenta
ción. 

Según una nota de la Benemé-
rita facilitada a «Efe», hacia las 
20.45 del día 6. María de los 
Angeles Cáceres de 19 años y 
María del Carmen Rulz. de 17. 

Covelo (Pontevedra). — Las hacían auto-stop en el cruce de 
hermanas Nieves e Isabel Mar- ta nacional iv con 'a C-414, con 
tínez Lama de 15 y 16 años, res- la Intención de "egar a la loca-
pectivamente. h a n resultado üdad de Clempozuelos 
muertas y otras seis personas A esa hora en un Simca 1200 
con heridas graves a! chocar ocupado por Julio Martínez Na
dos coches en un tramo curvo de varro, vecino de Parla y condue
la carretera de Logroño a Vigo, tor del vehículo, y Alfonso Ce-

LOCAL Y PROVINCIAL 

Varios heridos en diversos 
accidentes de trafico 

El pasado domingo, alrededor Cano Vicario, de 25 años, de 

DOS HERMANAS MUERTAS 

dinero cuando le golpearon con 
un martillo. A consecuencia 
de ios gritos de é s t e se pudo 
detener al matrimonio formado 
por Leoncio Ernleño Amordarlán, 
de 40 años y María Teresa Zo-
rrozúa Barandica. 

de las dos de la tarde, en tas 
inmediaciones de Modúbar de 
San Clbrlán, chocaron frontal-
mente los automóviles matrícu
las BU-9505-C y BU.0384-C El 
primero conducido por Florlano 
Ballesteros Caballero, efe 43 
años , domiciliado en Burgos, 
avenida del Cid. 34. quien resul
tó ileso; heridas leves sufrió ¡a 
esposa del conductor. María An
geles Castañeda Domínguez, de 
46 años. Lesiones graves sufrió 
la hija del matrimonio, Blanca, 
de 8 años y lesiones de carác
ter leve sufrieron el otro hijo del 
matrimonio Angel, de 13 años y 
la ocupante del vehículo María 
del Pilar Hernández Novoa, de 
12 años En el choque resultó 
con heridas de oronóstlco grave 
Carmen Oliva Mansllla Mañero, 
de 37 años, de Sarracín, que Pi
lotaba el automóvil citado en se
gundo lugar. 

Fuerzas de la Guardia Civil 
oracticaron diligencias. 
opaTOM HERIDO DF GRAVEDAD 

También el pasado domingo, 
sobre las siete v media de la 
tade. al Heqar a la altura del 
kilómetro 234,400 de la carre
tera Madrid-lrún término de 
VlIIarlezo. el turismo matrícu
la BU-2fl73-C. que conducía Ce-
'"st'no García Antón, de 42 años 
Homlclliado en Burgos, calle 
Francisco Sarmiento. 42. alcan
zó al peatón Constantino Reoyo 
Cuesta, de 46 años, con domlcl-
''o en Biirqos paseo de los Pi
sones, 22 oulen resultó con 
br idas graves 

Fuerzas de la Guardia Civil 
oractlcaron diliqencias. 
CHOÓllf DE COCHES 

Sobre las siete y cuarto del 
lasado domingo en el término 
'•nunicioal de Pancorbo al 'legar 
a la altura del kilómetro 305.800 
'le la NacIonaI-1 Madrld-lnín 
chocaron los turismos matrícu
las VI-2PP4-D v BU-04R6-C E' 
orimero oilntado oor Domingo 

en términos del municipio pon-
tevedrés de Covelo. 

A consecuencia de la colisión 
sufrieron heridas muy graves 
Celestino Mosquera Ojea, de 39 
años, conductor de uno de los 
turismos, su acompañante, Ma-

dltlo Ramos, de Valdemoro. pa
ró Junto a ellas y emprendieron 
el viaje hacia la citada locali
dad. 

A l llegar a Ciempozuelos. Ju. 
lio Martínez no detuvo el auto
móvil y aceleró, a pesar de las 

'ía del Carmen RIvas Robles, exigencias de las jóvenes Va 

B R E V E 
S U I C I D I O E N L A S C A T A R A T A S D E L I G U A Z U 

Buenos Aires (Efe). — Una enfermera bras i leña , 
de treinta y un años de edad, Neloy Berta Torra , se 
ar ro jó a ia « G a r g a n t a del D iab lo» , en las cataratas 
del Iguazu. Su cuerpo fue encontrado un centenar de 
metros más abajo destrozado por las rocas y la pre
sión del agua. 

ROBO E N E L M O N A S T E R I O S A N T A M A R I A 
D E H U E R T A 

de 31 años el conductor del 
otro vehículo, José Modelo Arau-
io, de 45 años y los ocupantes 
de este coche Juana Moledo 
Martínez, de 17 años y Sagra, 
rio Lama López, do 37. 

UN MUERTO Y 38 HERIDOS 
EN ACCIDENTE 

Barcelona (Logos), — Un muer
to y treinta y ocho heridos, dos 
He ellos de gravedad, es el ba-
anee de un accidente de clrcu-

en San Martín de la Vega cuan
do el automóvil redulo la velo 
cldad. María del Carmen Ruiz 
se a^oló del mismo y huyó 

l a Joven se personó en el 
cuartel de la Guardia Civil de la 
localidad, donde contó lo ocurri
do. Fueron alertadas tas fuer 
zas de la Benemérita de la zo
na y varios vehículos salieron 
en busca del Simca 1200 

A las 1,05 la Guardia Civil 
interceptó el vehículo en el ki
lómetro 16 de la N-301 y al 

'ación ocurrido esta mañana en acercarse uno de los guardias 
!a autopista A-2, a un autobús en para Identificar a los ocupantes 

que viajaban cuarenta perso- observó un movimiento extraño 

Soria (Logos). — En el 
monasterio cisterciense de 
Santa María de Huerta, en 
cuyo suntuoso edificio pu
so Alfonso V I H la primera 
piedra, en 1179. ha sido 
perpetrado un robo de va
liosos objetos de arte, pro
cedentes del coro del Real 
Monasterio. 

El expolio fue descubier

to poi los monjes de la 
comunidad al hacer un re
corrido por el templo, aho
ra sin culto, por hallarse 
en obras de reparac ión , ob
servándose que faltaba la 
crester ía historiada que 
corona la sillería del coro, 
todo ello obra del siglo 
X V I . 

en el conductor 
disparo 

v efectuó un ñas procedentes de Málag? y 
nue se dirigían a Barcelona 

El choque, por alcance, se 
'eqls t ró en e' término municipal 
de San Justo, al coMsionar el 
oitado autobús, de matrícula te. una vez ingresado en 
B-1768-AN con el camión M clínica «Primero de Octubre 

Julio Martínez sufrió leslo. 
nes que le ocasionaron la muer-

a 
s 

310 343. Este último iba car- donde había sido trasladado en 
gado de vigas de hierro, que 
sobresalían oProxImadamentfi un 
metro. 

El muerto fue Identificado co 
mo Francisco Mérida Díaz, re 
bidente en Besagún, y 'os herí 

un vehículo de l f Rp/ifimérlta 

MATRIMONIO DE 
ATRACADORES, DETENIDO 

Amorebleta (Vizcaya) — Un 
Hos graves, el conductor de! nu- matrimonio de Guernlca (Vizcaya) 
•obús. Juan González Coneio. de fue detenido desóués de 90' 
Mátaoa y el subdito marroquí, pear al empleado de una gaao-
Omar Ben Obdk. con rfiRidencla Mnere con un martillo para ro 
*^hitiia' en MeliMa 

F A L L E C E E N A C C I D E N T E , U N A H I J A D E L 
E X - A L C A L D E D E S E V I L L A 

Sevilla (Logos), — Esta madrugada ha muerto en 
accidente de circulación de carretera, una hija del que 
fue alcalde de Sevilla. Fernando Parias Merry. 

A las tres de esta madrugada, en la carretera co
marcal 440, entre Irebujena y Jerez de la Frontera, 
el turismo R-5 mat r ícu la de Cádiz , 7143-K que con
duc ía Carlos del Río Gonzá lez , al que a c o m p a ñ a b a n 
F á t i m a Parias Alcón, Blanca Or io l Pargo y Carmen 
Mora Figueroa se salió de la calzada poi causas que 
todav ía se desconocen chocando violtntamente contra 
un m o j ó n de la carretera. A consecuencia del choque 
m u r i ó F á t i m a Parias Alcón . resultando el conductor 
y demás a c o m p a ñ a n t e s sólo con heridas leves. 

C O C H E R O B A D O E N L A S P R O X I M I D A D E S 
D E L P A L A C I O D E L A M O N C L O A 

IQVEN MUERTO POR LA 
GUARDIA CIVIl 

Madrid. — El conductor de un 
turismo que junto con otro ;n 
dividuo habían secuestrado r 
dos ióvenes que Hacían auto-

Madr id (Logos). — U n 
joven armado con una pis
tola ha robado un coche 
R-5 de coló? rojo, en tas 
proximidades de la Mon-
cloa. residencia del presi
dente del Gobierno Fn el 
^oche viajaba Mar i? Fie-

barle un millón ciento cincuen
ta mil oesetas qiif> 'ban « In 
gresar en 'a caja automática 
del Banco de Bilbao do Amor© 
bleta. 

Crlstanto Ruizo Gómez em
pleado de la gasolinera de 'a M! 
autopista Bllb^n-Bohovla fue a ijj 
ingresar la cantidad citada de > i c ^ ^ ^ : ^ c ^ t = ^ c r ^ c = ^ c ^ c ^ c r ^ ! r ^ c ^ c ^ 

rro. de ia familia de ban
queros Fierro. 

Se han montado nume
rosos controles para loca
lizar el coche y el hecho 
está siendo investigado por 
la Policía del palacio de 
•a Vfoncloa. 

Miranda de Ebro En el choque 
sufrieron heridas de pronóstico 
leve la ocupante del vehículo de 
Vitoria, María López Mateos, 
de 59 años y lesiones de pronós
tico menos grave Diego Cobos 
Mateos, de 59 años residentes 
en Miranda de Ebro. 

Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron dUIflendas 

MAS HERinns EN ACCIDENTE 
DE TRAFICO 

También el pasado domingo, 
sobre las 3.30 de la tarde en la 
carretera de Cornudilla a Poza 
de la Sal chocaron 'os automó
viles BU-25ñ9-C V BU-4016-C El 
primero pilotado oor Tomás Ló
pez Lezcano. de 35 años de 
Poza de la Sal v el aeoundo con
ducido por Casoar Fernández 
Iriqoven ^e 50 años En el cho
que sufrió heridas de pronósti
co qrave la esoosa del primer 
conductor ftnneles Orteqa Ala
mo, de 32 años 

Fuerzas de la Guardia Civil 
oracticaron dUlnenctas 

HERIDO AL SALIRSE DE LA 
CALZADA EL COCHE EN EL 
QUE VIAJABA 

AI filo de 'as ocho y media de 
la tarde del casado domingo, en 
la carretera de Melgar a Valtle-
rra, al llegar al kilómetro 3.100 
se salló de la calzada el automó

vil B-720717 que pilotaba J e sús 
Luis García Río. de 18 años de 
Pedresa de Río Urbel En el ac 
cidente sufrió lesiones de carác
ter grave el ocupante del co
che, Andrés Rastrilla Macho, de 
16 años, vecino de la misma lo
calidad 

Fuerzas de la Guardia Civil 
oracticaron diligencias. 

PERSECUCION POLICIAL 

Sobre las cinco menos 
cuar to de la madrugada del 
domingo un coche-patrulla de 
la Pol ic ía Municipal , de ser
v ic io entre las calles General 
Mola y Sta. Cruz, avistaron 
un a u t o m ó v i l (Citroen GS. 
m a t r í c u l a BU 5684-E), con 
tres individuos sospechosos 
dentro Al tratar la Pol ic ía 
de solicitar sus documen
taciones, los sospechosos en 
c u e s t i ó n se dieron o la fuga 
en el au tomóv i l , siendo Ins
t a n t á n e a m e n t e perseguidos 
oor los agentes que los a l 
canzaron o lo al turo de la 
calle Pisuerga Los sospe
chosos se d ieron a la fugo a 
o l é La Policio logró dete
ner a uno de ellos que re
s u l t ó ser Francisco Javier 
R o d r í g u e z P á r a m o , de Bur
gos de 33 a ñ o s de edad y 
domici l iado en lo calle A n 
d r é s Mar t í nez Zatorre 3-, ac
tualmente en r é g i m e n de p r i 
s i ó n abierta en la c á r c e l 
Central de la provincia Del 
resto se desconoce su iden t i 
dad. 

El au tomóv i l util izado por 
los sospechosos s u s t r a í d o 
en Barr io Gimeno a R o m á n 
Mar t ínez G o n z á l e z r e s u l t ó 
d a ñ a d o ai precipitarse por 
uno pendiente al ser aban
donado por los tres ind iv i 
duos 

ROBO DE 13 CERDOS 

Un robo de 13 cerdos ha sido 
cometido en la cochiquera exis
tente en Fuentesplna, propie
dad de Pedro Moneo Núñet, 
vecino de Aranda de Duero. 
Cada uno de los elempiares ro
bados tenia un peso aproximado 
de 80 WIos y se encontraban 
valorados fl3 non ofisetas. 

VALORACION 

Con relación al incendio pro
ducido en un inmueble dedica
do a pajar en et pueblo deCri-
saleña. a consecuencia de la 
caída de un rayo, se indica que 
además del edificio resultaron 
destruidos por el fuego cien 
fardos de pala v unos mil kl» 
los de nitrato Las oérdidas 
materiales se cifran en 400.000 
pesetas. 
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ARANDA 

Proclamación de la Reina de las Fiestas y su Corte de honor y ofrenda 
a la Virgen de las Viñas, con lectura del Pregón por el Sr. García Verdugo 
CONFERENCIA-COLOQUIO 
DE D- JUAN ANTONIO AREVALO 

SANTIAGO SOBRE «NUESTRA 
CASTILLA Y SU AUTONOMIA» 

El pasado sábado, tai y como 
previamente se habfa anuncia
do, en el salón de actos del 
Ayuntamiento y bajo la organi
zación de AMI (Agrupación Mu
nicipal Independiente), tuvo lu
gar una conferencia-coloquio a 
cargo de D luán Antonio Aréva-
lo Santiago, secretario general 
regional del PSOE consejero de 
Justicia y Vicepresidente del 
Consejo General de Castilla y 
•León. 

Abrió la conferencia D. Jesús 

Tudanca, haciendo alusiones al 
conferenciante, de su vida, su 
Integración en el PSOE. su amor 
a la región castellano-leonesa. 
Siguió diciendo el Sr. Tudanca 
que debe de haber más contac
to entre parlamentarios y conse
jeros con el pueblo; que hay fal
ta de fe e ilusión con nuestra au
tonomía; posteriormente, diri
giéndose al conferenciante se. 
ñor Arévalo, pidiéndole explica
ra a los (asistentes sobre nues
tra autonomía, que hablara c'aro 
y que dijera si podríamos llegar 
al máximo techo del Estatuto y 
la situación actual de la suso
dicha autonomía. 

Comenzó el conferenciante se-

.•.••.•Mmrn--

Ü S T O D E B U R E B A 

Fiestas de acción de gracias 
L a bella l ü c a u a a d de Bus 

to de Bureba. para celebrar 
sus f léstás de acción de gra
cias e n honor de Nuestra 
S e ñ o r a la V i i gen de Media-
v i l l a , ha confeccionado el 
siguiente programa: 

Jueves, día 11: a las ocho 
de la tarde; anuncio de las 
fiestas con repique de cam
pana/, disparo de cohetes y 
desfile de cabezudos. 

Viernes, lía 12; a las ocho 
de la m a ñ a n a : dianas y pa
sacalles, a las once; solem
ne misa, a las doce: sesen
ta minutos de fieporte I n 
f a n t i l - J u v e n i l : a la una del 
m e d i o d í a ; I Campeonato de 
tu ta ; a la una y media; 
concierto por la acreJiiada 
orquesta « R e v e r b e r a c i ó n » ; 
a las cinco de la tarde; con
curso de pasabolo para los 
locales, con impor tantes pre
mios; a las ocho, bai le de 
tarde-noche amenizado por 
la orquesta « R e v e r b e r a c i ó n » , 
a las doce de la noche; ve r 
bena de j uven tud , hasta la 
madrugada . 

S á b a d o , dia 13; a las ocho 
de la m a ñ a n a ; dianas y pa
sacalles; a las once, misa 
de á n i m a s po r los di funtos 
de la parroquia a las doce 
par t ido Hainnpesto. ent re 
los equipos: «Amigos del 
Po r t i l l o* -Anamar -Bureba ; a 
la una del m e d i o d í a ; con-
c ier to en l a plaza de la v i l l a ; 

a la una y cuar to , coscurso 
I n f a n t i l de dibujo, patrocina 
do y organizado por la Ca 
ja de Ahorros Munic ipa l de 
Burgos, a las cua t ro y media 
de la tarde, g r a n concurso 
de t i r o al plato, a las cinco 
pa r t i do de fútbol , entre los 
equipos de Busto de B u r e 
ba y Fonzaleche (R io j a ) , a 
las cinco y media, carrera 
cicl ista, organizada por la 
F e d e r a c i ó n mirandesa de c i 
clismo, a las siete, a c t u a c i ó n 
del grupo de c a n c i ó n caste. 
l lana « O r é g a n o » ; a las ocho, 
baile de t a rde noche, ameni-
zado por la orquesta « R e 
v e r b e r a c i ó n » , a las doce de 
la noche, gran verbena de 
j uven tud . 

Domingo , d í a 14; a las 
ocho de la m a ñ a n a , dianas 
y pasacalles, a las once, 
santa misa, a las doce, g i m -
kana a u t o m o v i l í s t i c a , a la 
una de l m e d i o d í a , baile ver 
m o u t h . a las 5 i e l a tarde, 
concurso de pasabolo. a las 
siete, a c t u a c i ó n de la gran 
Coral-orquesta. P e ñ a «Los 
V e t e r a n o s » de Mi randa , a 
las ocho grandes bailes, a 
la?- doce de l a noche, verbe. 
na f i n de fiestas, con fuegos 
ar t i f ic ia les y gran t raca d^ 
f i n de fiestas. 

Finalizada la verbena, 
g ran chocolatada, a cargo 
de los «Amigos del P o r t i l l o » . 

ñor Arévalo haciendo referen
cias a la existencia de regiones 
y nacionalidades anteriores a la 
Constitución (País Vasco y Ca
taluña). Definió a la autonomía 
diciendo que es una forma de 
profundizar en la democracia es
pañola y acercamiento del poder 
al pueblo; hizo hincapié el señor 
Arévalo en esta frase «La unidad 
de España es indiscutible» que. 
remos una solidaridad entré to
das las regiones y dentro de la 
nuestra; siguió diciendo que 
los partidos nacionalistas son 
«negativos» para el conjunto de 
nuestro país. Condenó con ener
gía el terrorismo que hoy ace
cha a España. 

El conferenciante no estaba de 
acuerdo con las compensaciones 
económicas por algunos aspec
tos, que perciben las autonomías 
del Paí9 Vasco y Cataluña Si
guió diciendo entre otras cosas: 

—Las autonomías son una for
ma de compartir la riqueza, ne
cesaria en este siglo XX. 

—Las regiones (con autono
mías) comparten el poder del 
Estado español, explicando es
tos dos aspectos detalladamen
te. 

Finalizando la conferencia hi
zo alusiones a nuestra autono
mía, su marcha, su forma, su 
vida, diciendo que el Consejo 
General castellano-leonés tiene 
dos años de existencia y es la 
única región que no tiene con
cedida ninguna transferencia: 
que el Consejo lo forman 46 de 
UCD. 8 del PSOE y un inde
pendiente y que si no existe 
funcionamiento hay que hechar 
la culpa a la mayoría, porque 
la minoría a trabajado a concien, 
cía y con dos proyectos sin sa
ber dónde andan. 

Acabó diciendo que su par
tido se está preocupando muy 
mucho de nuestra autonomía y 
que seguirá haciendo, para que 
se Heve a cabo y llegar pronto 
a los techos a que han 'lega
do las autonomías existentes 

Posteriormente se abrió un 
animado coloquio al que el con
ferenciante salió bien al paso de 
las preguntas un tanto compro
metidas que le hicieron Fue muy 
aplaudido y le agfadecieron sus 
palabras y su visita los asis
tentes. 

Cerró el acto el Sr^ Tudanca 
quien en nombre de AMI se 
iban a hacer las gestiones opor
tunas y precisas para que la fe
cha no fuera lejana (primeros 
de Octubre), e' presidente del 
Consejo General de Castilla y 
León pronunciará una conferen
cia en este mismo lugar sobre 'a 
situación actual de nuestra traí
da y llevada autonomía Agrade
ció al público su asistencia y 
animó a todos para que todo 
no acabara con la conferencia, 
que debíamos de preocuparnos 
en todo lugar de ella Hizo alu
sión a la canción de Nuevo Mes-
ter de Juglaría «Castilla. Castilla. 
Castilla, levántate» 

'MPOSICION DE BANDAS 
A LA «REINA» DE LAS 
FIESTAS V DAMAS DE SU 
CORTE DE HONOR 

Con arreglo al programa fes. 
tero, en la mañana del domingo, 
concretamente a las 12, en un 
acto celebrado en el Salón de 
Sesiones del Ilustre Ayunta
miento, que presidió el Sr alcal
de D Ricardo García García-
Ochoa. presidente de la Comi
sión de Festejos, D Pedro Igle
sias Agüera; concejales miem
bros de la Corporación, invitados 
y numeroso público en su ma
yor parte perteneciente a las 
diversas Peñas arandinas se 
celebró el acto da imposición 
dé las bandas a la «reina» de 
las fiestas y sus damas de ho
nor 

En principio, el Sr. Iglesias 
Agüera, dirigió unas palabras de 
salutación a la nueva «reina» de 
'as fiestas arandinas v a sus 
damas de honor, elegidas por 
las diversas Peñas de la loca-

L a «Reina» de las fiestas de Aramia, señori ta M é n i c a Fenrández Lerma, con sus damas 
de honor, en el . acto de impos ic ión de las bandas que las acreditan en sus cargos. 

(Foto REYES) 

lidad, haciendo un merecido "re. 
cordatorio a la "reina» y damas 
salientes y deseando a las nue
vas tengan un feliz reinado en 
su difícil cometido. 

Seguidamente, se procedió a 
la imposición de las bandas, 
símbolo de su reinado, efec
tuándolo en Sr. alcalde, conjunta
mente con la «reina» saliente, 
a la «reina» entrante V a con
tinuación cada una de las damas 
salientes a las entrantes, cons
tituyendo un acto de momentos 
de Intensa emoción. 

Finalmente, el Sr alcalde fe
licitó efusivamente a 'a nueva 
«reina» y sus damas deseándolas 
un feliz reinado. 

OFRENDA DE FLORES A LA 
VIRGEN DE LAS VIÑAS 

A las seis ^ la tarde y tam
bién de conformidad a lo progra. 
mado, en el Incomparable esce
nario de la explanada del San
tuario de la Virgen de las Vi
ñas, se produlo la natural con
centración de Peñas, asociacio
nes y charangas de la locali
dad v numerosísimo público que 
no oudo penetrar, en su totali
dad, en rI interior del Santuario 
asistiendo loua'mente e'l Ilustre 
Avnntfmiento en nleno. «reina» 
v damas de las fiestas, atavia-
das con el típico traje caste
llano. 

Tras la presentación del acto 
a caroo de! locutor de Radio Ju
ventud de Aranda. D Jesús del 
Río. en la misma explanada, au
toridades, invitados y asisten
tes en general hicieron su en
trada en e' Santuario, asistiendo 
tAmh'ín e' Cruoo de Danzas 
Rurnalesas «Justo del Rfo» 

Sinuió todavía en la explana
da la lectura del Preaón de 
Fiestas leído oor su autor, don 
José Manuel García Verdugo. 
nre^iHente del Consejo Geaieral 
de Castilla y León. 

Ya en el Interior del Santua
rio, se orocedió a la ofrenda de 
flores a la Virgen de las Viñas, 
por el siqulente orden: «reina» 
de las fiestas, damas de honor 

y Ayuntamiento, asf como Co
misión de Festelos. acomoañán-
dolas Cniz Rola. A, D C MI-
chéiffl y Peñas arandinas. 

A continuación se entonó ¡a 
Salvo oooular ante la Viraen de 
las V'ñas. la Excelsa Patrona de 
Aranda. 

A partir de las diez rfe la no
che y en la explanada del San-
tuarlo, se celebró una verbena 
popular, que fue amenizada por 
el Grupo Odessa, como fina! do 
este domingo pre-flestas. en que 
ha tenido lugar la ofrenda de 
flores, que ya ha tomado carta 
de naturaleza en las fiestas pa
tronales 

EL TIEMPO INSEGURO HACE 
SUS PINITOS 

El tiempo que sigue mostrándo
se inseguro, parece que pretende 
que le tengamos en cuenta, pues 

a pesar de los buénos días que 
hace y que. concretamente hi-
zo el domingo, por la noche llo
vió algo, en cierto modo que su
puso el agradecimiento de mu
chos, sobre todo de los trasno
chadores que observaron cómo 
se refrescaba el ambiente 

La mañana de ayer estuvo nu

blada y hasta se oyeron algunos 
truenos y llovió algo, muy poco, 
pero llovió. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Doña María de los Angeles 
González de Zúñlga. en Obispo 
Acosta. 4. 

F I E S T A S D E G R A C I A S 

E N T O S A N T O S 
A y e r d í a 8, s iguiendo t r a 

d ic iona l costumbre, d ie ron 
comienzo en el pueblo de 
Tosantos las l lamadas «fies
tas de g r ac i a s» e n honor de 
la « V i r g e n de la P e ñ a » , cu
ya Imagen es p rofundamen
te venerada en una p in to 
resca e r m i t a de la local i<Iad. 

Se i n i c i a ron los festejos 
con sendas celebraciones re 
ligiosas a las 10 y 12 de la 
m a ñ a n a , en las que glosa
r o n el s ignif icado de la fies
ta destacados oradores sa
grados, hijos del pueblo. 
. A l m e d i o d í a , u n m o l e r n o 

conjunto musical puso en 
el ambiente su nota de ale
g r í a , mientras propios y fo
rasteros, ea una animada 
a l g a r a b í a , r e c o r r í a n los es
tablecimientos de bebidas 
para saborear sus exquisi
tas « t apas» y regarlas con 
sabrosos vinos. 

Poí la tarde, a las 5 t u 
vo lugar un nuevo acto re
ligioso en el que estaba pre
visto una p r o c e s i ó n desde 
l a Iglesia pa r roqu ia l hasta 

la e rmi ta , pero hubo d é 
aplazarse tal desfile proce
sional hasta el d í a siguiente, 
pO(* ligeras inclemencias del 
t iempo. 

Cont inuaron pasteriormen-
to los bailes populares a la 
sombra de su famoso casta
ñ o , siendo varias las « P e 
ñas» de Belorado que nos 
honraron cen s u v i s i t a y 
a 'esraron con sus « c h a r a n 
gas». 

Asimismo con t r ibuyeron a 
la b r i l lan tez de l a fiesta tres 
casetas de ferias instaladas 
al efecto. 

Se p r o l o n g ó l a f iesta en 
una animada verbena hasta 
altas horas de la madruga
da. 

E n p r ó x i m o s d í a s con t i 
n u a r á n los festejos con jue
gos y deportes populares, 
con arfeglo al p rograma 
previsto. 

r v . - e á m o s a todos una gra
ta estancia ent re nosotros y 
esperamos que les quede u n 
(•-•.••r. r^mierdo. 

C E N T R O N A C I O N A L D t F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L 

V I L L A R G A Y O 
El plazo de matricula estara abierto hasta el 20 de 

Septiembre en las siguientes enseñanzas : 
P R I M E R G R A D O k 

R A M A : 
F X E C T R I C 1 D A D - ELEC1 R O Ñ I C A . 
Profesión - Electricidad. 
Profesión Electrónica 

R A M A : 
A D M I N I S T R A U V A Y C O M E R C I A L . 
Profesión Administrativa. 

R A M A : 
M O D A Y C O N F E C C I O N . 
Profesión Moda v Confecc ión . 

R A M A : 
A G R A R I A , 

Profesión E c o n o m í a familiar rural. 
S E G U N D O G R A D O 

R A M A : 
E L E C T R I C I D A D - E L t C I R U N I C A . 
Especialidad Instalaciones v l íneas eléctr icas. 

R A M A : 
A D M I N I S I K A I I V A Y C Ü M F K C I A L . 
Especialidad Administrativa 

Para in formación y matricula en el Centro: E l So
to s/n. Te l é fono 100267. de 9,30 a 130 v de 4 a 6. 
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MIRANDA 

IA 
La nueva Escuela Municipal de Dibujo funcionará a partir del 1 de Octubre 

M á s d e 1 0 . 0 0 0 a t e n c i o n e s e f e c t u ó l a C r u z H o j a l o c a l e n o c h o m e s e s 
Hemos entrado en la semana 

tle 'as fiestas patronales de la 
ciudad en honor de su Excelsa 
Patrona la Virgen de Altami-
ra. Una semana plagada de 
atracciones y que en sus pri
meros días estará dedicada a 
todos esos festejos adicionales 
al programa que sirven para 
crear ambiente y dar gusto a 
todos, por aquello de que se van 
sucediendo las verbenas, las 
fiestas sociales, veladas de tea
tro, musicalej, pruebas depor
tivas, etc., Jtc. Luego vendrán 
los números cumbre del pro
grama, que también son mu
chos y variados, Miranda pues 
está ya en plena vorágine de 
sus fiestas mayores y nuestro 
deseo es que f-^dos, mirandeses 
y forasteros las vivan con ale
gría e intensidad. 
FESTEJOS PARA HOY MARTES 

A las doce, en la S. R. Da
nubio, inauguración del IV Ci
clo especial de cine infantil, en
trada Ubre. Por la tarde a las 

s, cinc para jubilados. A las 
o de la tarde y once de la 

che, en el Teatro Cinema el 
adro Artístico Mirandés pon

drá en escena la obra de Luis 
F. de Sevilla y Pepe Alfayate 
«La Televisión» A la misma 
•hora en el cine IT1, muestra 
de cine, cortometraje El direc
tor de cine Antón Ecelza pre. 
sentará su película y posterior
mente se entablará un coloquio 

PLENO MUNICIPAL CORTO 
PERO POSITIVO 

El último Jueves se celebró 
pleno de la Corporación muni
cipal, corto en extensión, pero 

muy interesante por cuanto po
sitivos fueran los acuerdos, que 
fueron todos los que había en 
el orden del día Presidió el al
calde Sr Anuncibay Fuentes y 
hubo el suficiente número de 
concejales para poder tomar los 
acuerdos. Algunos concejales, 
justificaron sus ausencias por 
diversas razones, todas e l l a s 
correctas 

En el primer asunto tratado 
se aprobaron las urbanizacio
nes de las calles de las barria
das de El Crucero y San Juan 

del Mofite, asi como las calles 
de Doctor Fleming y Castilla, 
por el mismo procedimiento que 
se ha seguido con otras urbani
zaciones como el reciente de 
la calle del Condado de Trevl-
ño. es decir, al cincuenta por 
ciento del presupuesto de las 
obras entre Ayuntamiento y ve. 
cindario. En cifras redondas son 
27 millones de pesetas los que 
suponen las obras aprobadas 

En el segundo punto se t ra tó 
una moción de la Comisión in
formativa de Policía Municipal, 

O F I C I A L E B A N I S T A 
S E N E C E S I T A 

E B A N I S T E R I A P . M A R I N 
Cár re t e ra Madr id k i l ó m e t r o Í J 6 trente Hostal Landa ( I N E M - 16.119) 

l e l é f o n o 201825 

Bomberos y Tráfico —que pre
side el Sr. Villarejo— aprobán
dose la señalización horizontal 
de las principales calles de la 
ciudad, otorgándose la conce
sión a la empresa vltoriana 
Mendoza, que deberá ajustarse 
a la normativa contemplada en 
el Reglamento del estudio via-
rio general. Casi seiscientas mil 
pesetas supondrá ésta señali
zación. 

Por último se trató sobre la 
conveniencia de cambiar el ho
rario para la celebración de las 
sesiones de la Comisión Per
manente, decidiéndose que se 
celebren los jueves por la tarde 
en lugar de los miércoles por 
la mañana, como se había he
cho últimamente, por convenir 
más a la mayoría de 'os inte
grantes. 

IMPORTANTE LA CREACION 
DE UNA ESCUELA 
MUNICIPAL DE DIBUJO 

Mucho entusiasmo está po
niendo en la tarea que se !e 
ha encomendado el concejal Jo-

sowmms SEGUROS y r e g u m r e s 
ESTAN E N E l S P R I N T F I M l , 

n tus campos, como en una carrera ciclista, son muchas 
Jmm las dificultades que se deben superar (frío, calor, sed. 
montaña). Para entrar victorioso en la meta de una buena 
cosecha, hay que estar preparado para todas. 
Para ello, precisas las semillas de cereales más seguras, 
las de producción más constante, las de mayor calidad. 
Así son las semillas «certificadas» de trigo y cebada AGRAR. 
campeonas en regularidad: las que al final te harán ganar 
la carrera y alcanzar una cosecha de campeonato. 

Cosechad para Ganar. 
SEMILLAS DE CEREALES CERTIFICADAS AGRAR. 

e é 1 . Dei Pié. para conseguir 
para Miranda una Escuela Mu
nicipal de Dibujo que ya pode
mos considerar como un hecho 
consumado. 

Dicha academia quedará ubi
cada en el mismo edificio que 
el Conservatorio de Música, es 
decir en el antiguo colegio de 
las Madres Josefinas en Eras 
de San Juan 

Ya hay cincuenta y dos alum
nos matriculados y el curso co
menzará el primero de Octu
bre hasta e' treinta de Junio 
del próximo año continuando 
abierto el plazo de matrícula 
hasta finales del presente mes 
de Septiembre No habrá obje
ciones por razones de edad o 
sexo, a partir de los once años 
en adelante sin tope Las cla
ses está previsto se impartan 
en dos turnos, ambos noctur
nos de seis y media a ocho de 
la tarde y de ocho a nueve y 
media de la noche en las dos 
técnicas previstas es decir, di
bujo lineal y dibujo art íst ico, 
habiéndose nombrado director 
provisional y de momento pro
fesor contratado único, al co
nocido artista local Alberto Cé
sar González Sáez. titulado por 
la Academia de Bellas Artes de 
Bilbao. Otro mirandés. es tá pro
puesto para profesor del Centro. 

Huelga Insistir en la máxima 
importancia que aprender dibu
jo tiene para toda una amplia 
gama de personas, especial
mente para estudiantes de BUP, 
COU o EP. ya que si dibujo 
artístico aprenden, irán hacia" 
las aulas 'de la carrera de Be-
Hfis Artes, por ejemplo y si 
aprenden dibujo industria' tie
nen un Importante paso dado 
hacia carreras técnicas y ha
cia colocaciones o trabajos en 
distintas empresas o industrias. 
Los mirandeses deben aprove
char esta gran oportunidad que 
Ies brinda la nueva Escuela Mu
nicipal de Dibujo 

OCHO MESES DE ACTIVIDADES 
DE CRUZ ROJA 

Desde el primero de Enero 
del presente año al 31 de Agos
to, la Cruz Roja Mlrandesa, ha 
efectuado las siguientes aten-
clones: 

En su sede. — Varones, 3.57; 
mujeres. 4,037; niños. 2 023 To-
tal. 9.617. 

En el puesto de primeros au
xilios N - i . — Varones, 26; mu
jeres. 29: niños. 10. Total. 03. 

En las piscinas municipales.-— 
Varones 90; mujeres. 175; niños. 
103. Total, 368 

En las piscinas de Sobrón. — 
Varones. 16; mujeres. 11: niños, 
25. Total 52. 

Total de atendidos durante el 
citado espacio de tiempo: 10.102. 

Desde el primero de Enero al 
31 de Agosto de 1980, las am
bulancias de Cruz Roja han rea
lizado un total de 792 servicios 
que podemos dividir de le si
guiente manera: ordinarios — 
Accidentes en carretera. 372: 
accidentes en ciudad. 266 v f er-
vicios de traslado 109 

Extraordinarios — F ú t b o l , 
motocross, boxeo, cross. vaqui
llas y tiro, un tota! de 35. 

Otros s á l e l o s : En los ríos 
Ebro y Bayas (ahogados) 2; 
«Operación retorno» Sema n a 
Santa. 8. 

Total de servicios realizados 
durante el citado espacio de 
tiempo. 792. 

Los kilómetros recorridos en 
los 792 servicios efectuado? fue
ron 39.023. 

Actividades diversas: Cursos 
de socorrismo impartidos 4. 
nuevos socorristas, 179 

Personal adscrito al destaca
mento de Miranda de E b r o: 
Tropa masculina 14; tropa fe
menina. 38: voluntarios 16 

Parque móvil: 3 «Simcas 
1.200». 2 «RenaulM2t. i i -Ci
troen 8. familiar i «Citroen 2 
CV» y una lancha ron motor 
fuera borda V remolque 
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Pasando el rato 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES Y V A D E C U E N T O 
GRAMATICA PARDA 

No hace muchos meses, en 
un juicio de faltas, en el que 
un «bromlsta» se veía Incurso 
por haber llamado «best ia , pú
blicamente a una señora, se dio 
poco más o menos el siguiente 
diálogo: 

DEMANDADO. — Bueno, por 
lo que usted me dice, señor 
Juez, ¿no s© puede llamar bes
tia a una señora? 

JUEZ. — De ninguna mane
ra. 

DEMANDADO.— ¿Me multa-
rán también, señor luez. por 
llamar señora a una bestia? 

JUEZ, — No, señor. 
DEMANDO. - (Tras de 

pensarlo un poco). Bueno, por 
favor, saluden de mi parte a 
esa señora. 

DETERIORO 
Una señora ya entrada en 

años salía de escuchar un gran 

recibió un día la visita de una 
señora, gruesa a intranquila, 
que le alargó un secador de 
pelo. 

—¿Recuerda que me conven
ció usted mismo la semana pa-
sada para que en lugar de fe-
clamar un secador nuevo lo hi
ciera reparar? 

—Sí. señora, me acuerdo per
fectamente, respondió final
mente el empleado. 

—Pues, bien —rugió más que 
habló la señora—. Ve usted que 
tengo el pelo mojado, ¿verdad? 
Haga el favor de secármelo 
con este secador. 

Sorprendido por la respuesta, 
pero muy amable, accedió el 
Jefa de reclamaciones a hacer 
lo que la dienta solicitaba En
chufó ©I secador a '» red. dio 
al conmutador y ¡toda la tien
da se quedó a oscuras! 

Reanudado el servido eléc-

—Y ahora, ¿me 
un secador nuevo? 

dará usted 
concierto. Era su primero co- x ú ^ bramó Ia gruesa clIenta: 
mo espectadora. Y decía asi a 
la Joven que le acompañaba: 

—Me paree© maravilloso. SI 
una cierra los ojos es exacta- LA FUERZA 
mente Igual que estar en la 
cocina oyendo la radio. 

So luc ión a los siete errores: 
1. Piedra. — 2. Piedra. — 3. Bolsillo. —- 4. Humo. 

5. Pendiente. — 6. Sombrero. — 7. Barr i l . 

DISTRIBUIDOR EN EXCLUSIVA 
P A R A L A P R O V I N C I A D E S A N T A N D E R 

SE R E Q U I E R E E S T A R I N T R O D U C I D O 

E N H O S T E L E R I A Y A L I M E N T A C I O N 
Son productos de mucho consumo y porvenir. Interesados, 
escribir coa todas las referencias al Apartado 1.362 de 

B I L B A O 

CONTEDERAOON 
HIDROGRAFICA D E L DUERO 
ESCÜEIA DE CAPATACES AGRICOLAS 

DE FALENCIA 
E l d í a 7 de Octubre t e n d r á n lugar en estu Escuela, los 

exámenes de ingreso para seguir los cursos de 

JEFES D E E X P L O T A C I O N 

Las coediciones que tienen que reunir los aspirantes 
son: 

a) Edad comprendida entre los 16 y 30 años (o cum
pl i r los 16 antes de finalizar e l curso). 

b) Conocimientos a nivel de Enseñanza primaria o 
E d u c a c i ó n General Básica. 

Los estudios se h a r á n en rég imen de internado y tanto 
la enseñanza como la a l imen tac ión y estancia en el inter
nado son totalmente G R A T U I T A S . 

La e n s e ñ a n z a consta de dos cursos de nueve meses 
cada uno, con vacaciones de Navidad, Semana Santa y 
Verano. 

E l T í t u l o Oficial del Minister io de Agricul tura que se 
otorga, permite optar a l puesto en el Servicio A g r o n ó m i 
co de l a C. H . D. , Servicio de Extens ión Agraria , y tam
bién el ingreso en el 2.° Grado de F o r m a c i ó n Profesional. 

Los conocimientos técnicos adquiridos, completados 
p rác t i c amen te con la e jecución de toda clase de trabajos 
agropecuarios, capacitan para regentar Empresas Agr íco las 
particulares y ocupar puestos en las empresas de semillas, 
abonos, insecticidas, maquinaria, etc. 

Los que deseen cursar dichos estudios e n v i a r á n una 
instancia al Sr. Director de la Escuela antes del d í a 30 de 
Septiembre. 

Para m á s información , dirigirse a la propia E S C U E L A 
D E C A P A T A C E S A G R I C O L A S (Puente D o n G u a r í n ) . 

DEMASIADO BUENO 

Ismael, deseando estimular 
la laboriosidad de su hijo es
tudiante, I© dijo: 

—Cada vez que seas el pri
mero de tu clase te daré cien 
pesetas. 

El candidato estaba hablando 
a la gente reunida en una pe* 
queña ciudad norteamericana. Y 
decía las mismas cosas y hacía 
las mismas promesas que son 
d© rigor a esos casos. Hasta 
que uno de los asistentes Inter
vino. 

El chaval, 
promesa, trabajó con ahinco y 
resultó el primero de su clase. 
Como lo prometido se debe 
cumplir, Ismael entregó a 8u 
retoño los veinte duros ofreci
dos. 

Entusiasmado por la dádiva, 
continuó estudiando el chico, y 
a! mes siguiente volvió a ser 
el primero de la clase. E Is
mael volvió a darle otras cien 
pesetas. 

Al tercer mes resultó nueva
mente primero en la clase y 
fue cuando, al mostrale las ca
lificaciones, le aconsejó Ismael: 

—Estupendo. Pepín. hijo niío. 
Has trabajado bastante. Ahora 
ya puedes descansar. 

LOS BUENOS MODOS 

Los amigos pelmazos que han 
estado de visita se marchan, 
¡al finí La señora de la casa 
Ies acompaña a la puerta. 

—No es preciso que nos 
acompañe a la puerta, señora, 
no se moleste —le dice uno de 
los pelmas. 

—SI no es molestia... Es un 
verdadero placer. 

ETERNO FEMENINO 

El Jefe del servicio de recla
maciones de un gran almacén 

—Usted —le dijo al orador— 
, , , . es tá exponiendo muchas tonte 

seducido por la ^ 

—Pruébeme eso que 
-repuso el candidato. 

dice 

—Quisiera saber únicamente 
una cosa: ¿Cuál es la fuerza 
irrefrenable que le ha inducido 
a meterse en política? 

—lAh. no, eso nol —gritó el 
orador—. Le prohibo mezclar a 
mi mujer en estas discusiones. 

JÍ& eklápa d e O l m o 

E l 

¿ Q ü F S I E S U S T O 
^ Í S ^ B I C H O ? C G N ÜíC\m 

cm COANbO SUBSL 

C+)üLO... 

.1." .'i-

H E C H O S Y F I G U R A S 

¿ D o n d e pusiste el j a r rón 

que te regalé? 

S o l u c i ó n al jeroglíf ico: 

Mosaicos. 

I M P O R T A N T E EMPRESA A M B I T O N A C I O N A L 
R A M O H E R B O R I S T E R I A 

Y PRODUCTOS D I E T E T I C O S 

P R E C I S A 

D I S n i D O R EN EXCLUSIVA 
para zona de BURGOS (venta al detall) 

Imprescindible disponga de local cént r ico de 40 a 50 
metros cuadrados aproximadamente. 

I N T E R E S A D O S , escribir a I N T E R D I S , c/ Bruch, 65, 
B A R C E L O N A - ! ) . Ref. 1.002. SE S O L I C I T A R A I N -

F O R M E B A N C A R I O . 

Don Celes Por Olmo 

a 

MONUMENTO ORIGINAL 

SANTIAGO DE CHILE. — Un 
monumento al «coche acciden
tado», quizás el más original 
que tenga Chile, será instalado 
en la ciudad más austral del 
mundo, Punta Arenas. 

El Ayuntamiento informó que 
el monumento será colocado en 
una de las vías de acceso a 
la ciudad, para mentalizar a los 
conductores sobre los graves 
accidentes que se producen allí-

Punta Arenas, una ciudad con 
aproximadamente cien mil ha
bitantes, está saturada de au
tomóviles nuevos, gracias a las 
franquicias aduaneras, lo que 
hace que el número de acci
dentes sea el más alto del país. 
El vehículo que se utilizará co
mo estatua, se encuentra aban
donado en un antiguo matadero 
de esa ciudad, y fue donado por 
el Ayuntamiento. — (EFE). 

RESTOS DE DINOSAURIO 

SANTIAGO DE CHILE. — Los 
restos de un dinosaurio de más 
de 55.000 años de antigüedad 
fueron descubiertos en la ciu
dad chilena de Ovalle. 

El hallazgo fue hecho casual
mente por un vecino de la lo
calidad de la Rinconada, que 
realizaba excavaciones para 
Iniciar la construcción de una 
vivienda. Además, en las Inme
diaciones del lugar, donde se 
encontraron tos restos del di
nosaurio, fueron halladas osa
mentas pertenecientes a un in
dígena, cuya antigüedad fue 
estimada en unos cuatrocientos 
años. 

También se encontró el es
queleto de un animal pequeño, 
posiblemente correspondiente a 
un guanaco, uno de los anima
les que formó parte de la vida 
de los pueblos autóctonos de la 
zona Norte chilena. — (EFE). 

PANICO A LOS HOSPITALES 

V1ENA. — La falta de con
fianza entre médicos y pacien
tes tiene efectos negativos en 
el éxito del tratamiento y cau
sa miedo en los enfermos hos
pitalizados. Expuso esta opinión 
el doctor Ruedlger Wolf. del 
Instituto de farmacología expe-
perimental y clínica de Graz. 
Añadió que la mayoría de los 
pacientes tiene miedo al hospi
tal y acusa a los enfermeros 

y médicos de una actitud inhu
mana. 

El pánico que puede causar 
ta falta de Información" sobre 
ta dolencia y su terapia obsta
culiza el proceso de curación. 

Las mujeres expresan fre-
cuentemente sus preocupacio
nes y temores ante la hospita
lización, mientras que los 
hombres procuran parecer «va

lientes», según creen algunos 
psicólogos, motivados por el 
hecho de que en los hospita
les predomina el personal fe
menino, — (EFE). 

INSEMINACION ARTIFICIAL 

JERUSALEN. — La medición 
electro-óptica del movimiento 
de tos espermatozoides, inven
tada por dos israelíes. puede 
revolucionar la Inseminación 
artificial entre los animales y 
dejar a muchos toros sin tra
bajo. 

El movimiento de las células 
seminales, una vez que salen 
de! órgano sexual del macho, 
es uno de los factores deter
minantes de la fertilidad, pero 
hasta ahora la medición se 
realizaba mediante el micros
copio y los resultados siempre 
eran estimativos. 

Los profesores Abra h a m 
Mivsky y Benjamín Bartov, de 
la Facultad de Veterinaria de 
la Universidad de Bar lian, ve
cina de el Aviv, Inventaron un 
equipo electro-óptico que mide 
con exactitud el movimiento de 
los espermatozoides. 

La medición permite calificar 
el grado de fertilidad del se
men e incluso el estado general 
de salud de los animales em
pleados para la inseminación 
artificial. — (EFE). 

MANO DE OBRA EN EUROPA 

BONN. — Alemania Federal 
continúa entre los países con 
más alto nivel de salarios lo 
que Se traduce en una pérdida 
de competitividad en el mer-
cado mundial. A la cabeza del 
coste de la mano de obra (con
cepto que Incluye el sueldo bru
to por hora más gastos adicio
nales de personal), figura Bél
gica con una media de 21.53 
marcos (unas 845 pesetas). Si
guen Suecia, 21.36 marcos. Ho
landa, 21,18. República Fede
ral de Alemania 21,14 y Suiza, 
20.62, Alemania Federal figu
ra sin embargo, en cabeza de 
los llamados «seis grandes», es 
decir, de los países que compi
ten con sus productos en los 
principales mercados. — (EFE). 

MUSEO PARA NIÑOS EN VIE-
NA 

VIENA. — Acaba de crearse 
en Viena el primer museo in
fantil con obras ejecutadas por 
niños, que mantendrá abiertas 
sus puertas durante todo el 
mes. Este museo abarca y ex
pone dibujos y pinturas Infanti
les, así como poesías y cuen
tos, fotos y labores de punto. 
Los niños que quieran exponer, 
temporalmente, alguna obra su
ya están Invitados a acudir a 
este museo único en el mundo. 
(EFE). 

E S T U D I A N T E S 
FOTOS D E C A R N E T A L I N S T A N T E , E N : 

OPTICA NACIONAL 
ESPOLON, 1 
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FORMACION PROFESIONAL RAMA 

ADMINISFRAFIVA FN FA 

ANFIGOA ESCOFIA DE COMERCIO 
Abierta la matricula de Formación Profesional 

CURSO BSrOLAK 1980 81 

Para alumno» que tengan Aprobado los Estudios 
Primarios. Graduado Fscolar. Rachiller Elemental 

o Fwolarldad 

PRIMER GRADU: KAMA ADMINISTRATIVA 
Y r O M E R C I A l 

PRIMFK CURSO 

SEGUNDO CURSO 

E l Profesorado procede de la Escuela Universitaria de 
Estudios Empresariales v de la Escuela Pericial de 

romerclo 

Informacíóm en la ÉSUUtLA UNIVERSITARIA DE 
ESTUDIOS EMPRESARIALES, calle Madrid, 37, Te-
léfono 20 01 40 Horario de oficina: de 9 3 a 13,30 

CENTRO DE EORMACION 
PROFESIOMI «NO ESTATAl» 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

Rama; Administrativo-Comercial. Primer Grado 1.° y 
2.° Curso. Reconocido poi el Ministerio de Educación 
y Subvencionado oara alumno*: menores de 18 años. 

Si su hijo/a uo na obienido el título de Graduado 
Escolar, CONFIE EN ESTE CENTRO, L E ASEGU
RAMOS UNA E X C E L E N T E CALIDAD DE ENSE-
ÑANZA PUDIENDO OBTENER EN DOS A5JOS UN 
T I T U L O O F I C I A L E N UN CENTRO L I B R E . 

Matricule a so hito/a no.v mismo en la Secretaría 
del f entro. 

San Cosme, 6, 1.° v Lavaderos, 35 (Gamonal) 

IHEBIES, OPERIAS DE HIERES 

S A N T O S 
Calle Julio Sáev de la Hoya núm. 8, 6.° 5 

— Casa completa dos viviendas, patio y locales inte
riores, barrio San Pedro 

— Piso calle la Puebla 'efprmado, muy amplio, in
mueble sólido barato ooi cambio de residencia. 

— Local 500 metros cuadrados o menos, junto Ela
dio Perlado, mu> barato. 

— Piso lujo. 150 metro» cuadrados, exterior. Villa Pi
lar, precio a convenir 

— Tierras en Vivai de» Cid. desde 1.000 metros cua
drados, muj baratas con agua, luz y desagüe. 

— Local de 140 metros cuadrados, con sótano, mejor 
esquina de Gamonal oara exposiciones artículos 
lujo, precio de mercado 

SANTOS les invita a conservar el valoi de su dinero 
contra la inflación. Invierta en inmuebles. 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA BURGOS y PROVINCIA 
MATERIAL CLINICO Y DE LABORATORIO 
Empresa introducida en el ramo Hospitalario, con más 
de 15 años de experiencia en el mercado, necesita ampliar 

su red de VENDEDORES. 
Excelente oportunidad para profesional introducido en 

Hospitales, Clínicas, Ambulatorios, etc. 
Se permite llevar otras representaciones sfmpre que sean 

compatibles. 
La retribución será a base del 10 % de comisión sobre 

todas las ventas. 
Disponemos de un extenso Catálogo de productos que, 
continuamente estamos renovando \ ampliando y si Vd. es 
un auténtico vendedor, le aseguramos importantes cifras 

de ventas. 
Escribir historial, dirección v teléfono. DIAGNOSTICS 

(Sr. Cueto) Buenavista, 23 Pral. BARCELONA -12. 

INTERESA EOCAE EN AEQUIEER 
100/200 METROS CUADRADOS, PARA ALMACEN 

Zona preferente Gamonal, si bien estudiaremos toda oferta 
aunque sea extrarradio o pueblos próximos. 

Escribir al APARTADO 2.010 o llamar al teléfono 210258 
de BURGOS. 

D I S T R I B U I D O R 
PARA L A VENTA Y COMERCIALIZACION D E UN 
NUEVO APARATO PARA EXTERMINAR INSECTOS 

Y PERFUMAR AUTOMATICAMENTE, 

Asunto muy bonito v de gran rentabilidad. 

Dirigirse al Apartado de Correos 1.488 de BILBAO, indi
cando en el sobre la Rcf. 2.092 ó llamar para concertar 

entrevista al teléfono 94/4479213 de 8 a 3. 

BONGs G I M N A S I O 

<2«Víii.r)á7 ROÑES 
PARA CURSILLO NUIiVU, CLASES D E 

TAE KWONDO 
M I X I C MAYOR 

M1XIO Nlf lü 
CLASE Ofi IUOÓ: 

mxw NIRO 
INFORMACION LUNES A SABADOS. 

10 A 1.30 MARAÑA 
5 A 10 FARDE 

LUGAR: C A L L E 3-34 NUM. 5. GAMONAL 
(última parada del autobús). 

N U E V A I N D U S T R I A D E 
C A R T O N A J E O N D U L A D O 

INSTALANDOSE E N SEGOVIA 

PROXIMA A INAUGURARSE 

NECESITA PERSONAS 
INTRODUCIDAS EN EL RAMO 

para desempeñai los siguientes cargos: 

OFICIALES DE ONDULAÜORA Y MAQUINARIA 
DE MANIPULACION E IMPRI-SION D E CAJAS D E 

OARToiv f W m i i A DO. 

Intere ado». enviai «cuiriculum vitaej a: 
CARTONAJES SEGOVIA, S. A. 

Apartado 102 de Segovia 

S E G U I R E M O S 
A T E N D I E N D O L E S . . . 

A l suspender sus actividades 
comerciales 

G a l e r í a s C a m p o , d e A v d a . 
d e l C i d , 2 

t o d o el personal de ven tas 
que durante a ñ o s 

puso su profesionalidad, i n t e r é s 
y c a r i ñ o en ser amigo 

y consejero al realizar sus compras 

s e g u i r á a t e n d i é n d o l e s 
e n 

C O R T E F I E L 
AVDA. DEL CID, 16 - VITORIA, 171 

C Y L S A 
SANTANDER, 3 - MIRANDA. 7 

C o n f e c c i o n e s 
C A M P O 
QUEIPO DE LLANO 
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B% reciban da 8,30 « 23.30 en DIARIO DE BURGOS (c. 8. Pe 
dro Cárdena, 34), de 9^0 a 14 y de 16 • 19,30 en TAGRA 
(c. Vitoria. 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad.— Precio: 60 ptas. hasta 10 palabras, cada pala

bra mis 6 ptas. 
Nota.— Deberán tener entrada ante* de las 2 da la tarda 

del día anterior a su publicación. 

J U q u i l f e r e s 

SANTOS. — Alquilo en-
treplanta. Reyea Católi-
coi. de 45 m.• Calle Ju
lio Sáe? Hoya n.» 8.6.0. 

N E C E S I T O piso en al
quiler, sin muebles. Te
léfono 274161 Vallado-
lid. 
E M P R E S A constructo. 
ra desea ponerse en 
contacto con agente de 
la propielad rnmoblila 
ria colegiado o que 
pueda colegiarse inte, 
resados escribir al apar 
tado de Correos, 140. 
Burgos. 
F E R R O V I A L para di-
rectivo necesita piso 
amueblado, buena zona. 
Telf 22 76 00 
S E ALQUILA casa pa
ra estudiantes Infor
mes Romancero 88-4.í 
D. Telf. 21 00 80. 
DOS PERSONAS muy 
mayores necesitan piso 
er. alquiler Tlf 21 46 25 

S E N E C E S I T A en al-
quiler carnicería char-
cutoria o pecsadería. TL 
20 55 03 

S E ALQUILA frío en 
cámaras frigoríficas po
livalentes de O.» a 30.fi 
Interesados llamar Telí. 
20 55 03. 

S E A L Q U I L A lo-
cal. 400 m.9, telé
fono 221846. 

ALQUILO piso amue
blado, informes, aveni
da del Cid 59, portero, 
centrales. Telf. 208035. 
A L Q U I L O piso, ha
bitaciones, o pensión 
completa. General Vi-
gón Telf 227982 
ALQUILO nave en Po
lígono V111 a lonquéjar. 
Telf. 228686 y 223514. 
S E ALQUILA chalet, 
en Torrevleja (Alican
te/, con Jardín, razón. 
Teléfono 211781. de 9 
a U . 

S E ALQUILA o 
vende en barrio de 
Villimar, solar de 
unos 1.500 metros 
cuadrados, perfec
tamente cercado y 
una nave de unos 
100 metros cuadra
dos dentro del re
cinto, c o ú agua, 
teléfono y luz muy 
próxima; amplia 
puerta i e entrada 
tanto a! recinto 
como a la nave, 
muy buena situa
ción. Telf. 206868. 

K I T O R T . - Alquila, 
con opción compra, lo
cal. 240 metros total
mente reformado, cén
trico. Reyes Católicos. 
B I T O R T . - Alquila 
local, 60 metros. San-
jurjo. naves con opción 
compra, carretera Irün. 
BlQNII>OKM Alquliei 
apartamento.* d Irecta-
mente iesde 1.000 pe
seras l ía ülamp 965 
866886 

GAMONAL. Nave al
quiler, 809 m.3, diáfana 
completamente, exce* 
lente renta. Prigo. 1408. 
MONEDA. José Zorri
lla, complet a m e n t é 
amueblado, servicios 
centrales, Prigo. 985. 

N E C E S I T O p i s o 
alquiler sin mue
bles, céntrico. L la 
mar Telf 208570 de 
10 a 16. 

E N ZONA extraordi-
nai'Ia do Valladolid 
vendo o traspaso local 
gran peluquería de se
ñoras e Instituto de be
lleza gran porvenir, a 
personas que lo domi
nen. Interesados llamen 
el n.o 983-230316, pidien
do informes, horas co
mercio. 

ALQUILO local 30 me
tros zona Reyes Cató
licos. Decorado. Peque
ña fianza. Telf. 201099. 
ALQUILO entreplanta, 
50 metros, preparada, 
228332. 
ALQUILO piso C / Vito
ria. Teléfono 224756, 
TRASPASO local 40 
m.2, zona San Pedro. 
Informes Brivieíca, 26, 
l.s derecha. 

y a c c e s o r i o s 

JUAJN compra-venta ae 
automóviles los mejo 
res precios, más íacill. 
dades más garantía mí
nima entrada Pedro 
Alfaro. 2 Juan 132 Di» 
se¡ turbo telél 223814 

DUCAK. — Ocasión au
tomóviles revisados con 
plena garantía profe
sional en nuestros pro. 
píos talleres Ultimos 
modelos Arzobispo de 
Castro N.» 7 Teléfono 
217054 
AUTOMOVILES 200 
todas ias marcas todos 
ios modelos varios Die
se precios a comparar 
entrada; a estudiai ga-
cantías, o o tenemoa 
clientes descontento» 
Vítor'» 200 Teléfono 
220733 
AUTOMOVILES Vida) 
Compra-venta «utomó. 
viles Vendemos toda 
clase de automóviles 
osados, totalmente re
v i 8 a d o s PaclUdades 
hasta 18 meses Cora 
pramo.» su coche usa de 
y se lo pagamos ni con
tado Madrid 91 Telé* 
fono 203461 
DUCAK - Automóvi
les vende las mejoreí 
marcas a mejores pro. 
cloa PacllHndes Telé 
fonr 220107 
A L Q U I L E R sin con
ductor coches nuevos, 
todas la.- marcas «Ser-
vi Auto» Sanjurlo 9 
Teiéfnnt 222713 
C I T E R alquiler s i n 
conductor furgone t a s 
Citroen y turismos GS-
A, Trabado. S. L„ telé
fono 200543 
VENDO camión Ba 
rreiros. 4 ejes, muy 
buen uso Telf 895194 

DESGUACES Martin, 
compra vehículos acci
dentados v para des
guace final calle Pl-
suerga Crucero San 
Julián 

FUNDAS para su co-
ch confección y mon
ta;)' en el día. Arahue-
tes. San Isidro. 13 Te-
léfono 207327 

GUROOASION -
Cocheí. revisados y 
garantizados todas 
marcas y modelos 
Trabado. 8 L. Ca-
rretera M a d r i d 
Irún Km 284 Te-
léfonos 200548 | 
200542 - Genera) 
San? Pastor núme
ro 8. 

AUTOMOVILES PE-
DROSA. — Compra 
venta le toda clase de 
automóviles Stock mí. 
olmo dente cincuenta 
vehículos para que us
ted pueda elejli Garan-
t i z a d o s FacllMades 
hasta 24 meses Teléfo-
nos 220047 v 227767 

ANTES de comprax su 
vehículo de . ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en Au
tomóviles Ducat Casa 
la Vega 15 Todas mar. 
cas 
AUTOMOVILES VA-
ROÑA Compra venta 
de automóviles y ve
hículos comerciales has 
ta 8.500 kilos Garantí-
zados Mínima entraba. 
Facilidades 61218 v 24 
meses Madrid 22 Te* 
léfonr 207087 
SIMOA 1.200 vendo. 
Talleres Zorrilla. José 
Zorrilla, 6 (Traseras 
Parque Bomberos). 

O Í H U H c i á n d o s e en 

D i a r i o d e B u r g o s 

Se garantlaa ta eficacia de su anuncio 
Controlado por 

ta Oficina de Justificación da la Difusión 

O. J. D. 

Cualqta let* a n u n c i o a e r e c i b a a n t 
— C/. San Podro ds Cardaba, 34 - Tel. 211511 [Admlnlttrodón]. 

Do 8.30 o 20.30. 
— Q. Vítorfo, 13 - TeL 202852 (Togro). 

Oe 9,30 a M y de 16 o 19,30. 
— Agencio» de Publicidad. 
Nft»*.-D»btr¿n HMT•otrarfe ont«i d* la, 3 de la larde é»\ iia antariar 

• Mi fivblIcaci&A. 

VIENDO D y a n n e 6, 
73.000 pesetas c/. Po. 
zanos, 64, (barriada 
Yllera). 
VENDO Seat 600 E , te
léfono 208771. 

AUTOMOVILES C A-
B R O Compra-venta de 
toda clase de automó
viles Seat 132 de gas-
oil y gasolina; 131 1600, 
131-1.430 1.800 y 1.600; 
Sport FU-1.800 y 1.600; 
1.200 y 128 Sport; 1.500 
gas-oil; 1.430, 124 LS , 
124 L , 124 D, 124 Ran
chera; 127 dos y tres 
puertas; 133 L y N; 
859 Especial y Normal; 
600 D y E ; Renault 
R-12-S, R-12.N, R-6, 
R-5, R-8 TS, R-8 N 
4L-5, 4F; Chrysler 180, 
150 GT, 150 LS, Si mea 
1.200 E s p e c i a l , 1.200 
G L S , 1.200 L S . 1.000 
Ragve. 1.000 Especial y 
Normal, 900 Especial y 
n o r m a l Citroen C X 
GS Palas y Normal, Di
ñan. Dyane 6. AK 400; 
Fíat 2.800 gas-oil; Auti, 
Austin Victoria, MG 
1.300, Morris 1.300 y 
1.100. 1.275, 1.000 y 850; 
L . Alfa Romeo F 108 
7.000 kilos y 70 automó
viles más. Precios fa
vorables, grandes faci
lidades hasta 36 meses, 
seis meses de garantía. 
San Pedro Cardeña nú
mero 86. Telf. 210811. 
S E V E N D E Ford Fies-
ta-L, razón. Cardeñaji-
meno. José Luis Santa
maría, de 7 a 9. 
S E V E N D E Seat 600-E 
y Citroen C-8 Ranchera, 
razón C / Salas, núme
ro 12, bajo. 

H E R T Z - Alqul-
ler sin conductor 
Rent a car 
H E R T Z - Alqul-
ler con kilometra 
ie Ilimitado y pre-
dos especiales a 
empresas 
H E R T Z - Alqul 
lelo aqui. entré-
guelo allá Más de 
50 oficinas Esta 
mos en ios pnncl 
pales aeropuertos 
H E R T Z - Acep
tamos las principa, 
les tarietas de cré
dito 
A L Q U I L E un co 
che Hertz mientras 
reparan el myo 
H E R T Z - Calle 
Vitoria. 115. 220618 

VENDO Dumper Ausa 
1.500. totalmente revisa
do, con garantía. Talle
res Sáim de Baranda, 
Telf 204158 
S E V E N D E Bultaco 
«Frontera» MK-11. 870 
c. c Teléf 220143 
FURGONETA. Ebro • 
108. mixta, vendo ba
rata. Sedaño. 9. bajo. 

VENDO R-12 eco
nómico, buen esta 
do. Razón: Telf 
421046 

AUTOMOV I L E S Vi
cente López vende to
da clase de vehículos y 
furgonetas Industriales 
garantizados a precios 
de ocasión Visítenos: 
Pisones 40 Teléfono: 
209667 
VENDO moto «Ossa», 
250 T. freno disco. 6.000 
kilómetros. Telf. 227750. 
S E V E N D E Renault-8. 
buen estado, económico, 
teléfono 228307. 

OCASION, pala carga
dora d o b l e tracción 
BM-Volvo. modelo LM-
641. recién revisada, op. 
clonal con Incremento 
carga troncos, para ma
dera. Telf. 975-226200. 
Sr. Fernández Martos. 
S E V E N D E R-8, eco
nómico. Llamar teléfo
no 200399. 

VENDO R-7, 8742. 
B, perfecto estado, 
pocos kilómetros. 
Teléfono 201356 y 
222168. 

GANARAN d i n e r o 
efectuando sene i 11 o s 
trabajo? casaros Escrí
banos, Hispanotensa. 
Pfinidorm «Alicante) 
S I HACEN trabajos 
de fontanería, calefac
ción y tejados. Teléfo
no 207230 

S E N E C E S I T A 
chica fija Reyes 
Católicos. 16, 2.* es 
calera. 2.» E Telé
fono 228361 

NECESITO chica fija, 
con Informes cabiendo 
cocina teléfono 226149 
S E NECESITA chica. 
Miranda 12 pral, 
HAGA lirecciones ma
no, máquina buena re
muneración. Apartado 
106. Altea Alicante 

S E O F R E C E señora, 
para cuidar niños o 
personas ê edad Te. 
léfono 311091 
NECESITO chica fija, 
mayor de 18 años. Lía-
mar mañanan ¿07175 

IMPORT A N T E 
empresa en ex
pansión precisa pa 
ra su delegación 
en Burgos 4 perso. 
ñas mayores de 
edad, servicio mi
litar cumplido De. 
dicación absoluta. 
Preferible carnet 
de conducir (no 
indispensable) Les 
ofrecemos seguri
dad «ocia, prepa 
ración a cargo de 
la empresa míni
mo garantizado la
bor en equipo In
centivos, promo
ción según valía 
Interesados d i r i g í 
se a San Pablo 41 
de 10 a 1 y de 4 a 
7 (INEM 15 325) 

S E N E C S 1 TA 
chica Aja. con In
formes. Llamar te
léfono 214557. 

S E N E C E S I T A emplea
da de hogar mañana y 
tarde. Héroes de la Di
visión Azul, s/n. 6.c A. 
De 11 a 12. 

N E C E S I T O chica ex
terna todo el día. Telé
fono 209930. 
S E N E C E S I T A mucha
cha fija, responsable. 
Sueldo a convenir. San-
jurjo 11-8.° izqda. 
ATENCION, personas 
de ambos sexos aman
tes del mundo del es
pectáculo en todas sus 
facetas (cantantes, có
micos, bailarines, acto
res, etc.). con ansias de 
luchar por conseguir 
sus propósitos, llamar 
para concertar entre
vista de 15,80 a 17,80, 
al Telf. 20 59 13. Sr. Lá
zaro. 

S E N E C E S I T A una se
ñora o señorita interna, 
para atender a matri
monio mayor. Tratar 
con don Eugenio Díaz 
Martínez, calle Obras 
Públicas número 6-2.!!-
A, Villarcayo. 
S E N E C E S I T A chica, 
o persona mayor, para 
matrimonio de edad, 
razón. Almirante Boni-
faz, 24-l.o derecha o te
léfono 202662." llamar 
tardes. 
N E C E S I T O chica fija, 
para tres personas, con 
buenos informes, y ex
periencia. Telf. 205571. 
MATRIMONIO burga-
lés, con tres niños, ne
cesita chica fija, con 
Informes, para Madrid,' 
teléfono 217409. 
S E N E C E S I T A chica 
sobre un mes, de 9,30 
a 5,30, Inútil sin Infor
mes. Buen sueldo, te
léfono 206387. 
S E N E C E S I T A asisten-
ta, Paloma, 11, 1°, pe
luquería. 
F A B R I C A de serville
tas papel, solicita re
presentante, comisión, 
capital y provincia. Só
lo profesionales merca
do. Escribir: señor 
Prendes Echegaray, 22, 
GIjón, 
S E N E C E S I T A asisten
ta y-chica fija con in-
formes, avenida del 
Cid, 40-7,o.A, de 2 a 4. 

S E N E C E S I T A chica 
interna, con informes. 
Teléfono 203572, 
CHICA fija necesito, te. 
léfonos 22Q148.204353. 
R E P R E S E N T A N T E y 
viajante Ubre a comi
sión para Bilbao, San» 
tander, Logroño, Bur-
got. y Soria, se precisa 
para venta a ferrete
rías, de herramientas 
y de accesorios brico-
lage. Interesados escri
bir a: ISOchoc-HIspa-
nia. S, A- Apartado Co
rreos 35.207. Barcelo
na. 
S E N E C E S I T A asisten
ta tardes. Reyes Cató
licos. 9.5,9 A. 
PROPONEMOS traba-
Jo casero Manual, di
recciones. 80.000 men
suales Publirenta Al-
borava t Valencia) 
S E N E C E S I T A chica 
fija, teléfono 224974. 

N E C E S I T O señor i t a 
sepa dibujo, rotulación. 
Trabajo por horas. Te-
léfoso 201099. 
S E N E C E S I T A asisten
ta para tardes. Buen 
sueldo. C / Vitoria, 73-
3.5-B. 
SEGUROS: Compañía 
con oficinas en Burgos 
necesita colaboradores 
a comisión para Burgos 
y su provincia. Escribir 
a la referencia 51.001. 
Calle Gran Vía, 4, Sa
lamanca. 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio, Sres. Pérez 
Moro, Luis AlberdI, 4, 
1.° (Gamonal). 

S E N E C E S I T A asisten
ta de 8 a 11 horas. Con 
Informes. Primo de R i 
vera, 5, 3.o Dcha. de 4 
a 5. 

N E C E S I T A asistenta de 
9 a 4. Paseo de la Quln. 
ta. 3. 
S E N E C E S I T A asisten
ta jomada de mañana 
completa. C / Santiago, 
n.5 1, teléfono 229267. 
Avisos de 4 a 6. 
E M P R E S A N A C I O -
NAL precisa personas 
ambos sexos, mayores 
21 años, preferible co
che. Se ofrece S.S.R.E. 
y preparación rápida a 
cargo empresa. Gana-
íán en comisiones 2.500 
pesetas diarlas. Intere
sados llamar al teléfo
no 209929 el miércoles 
día 10 de 11 a 1 y 4.30 
a 6.30, únicamente pa
ra concertar entrevista. 
(INEM 12.944). 

N E C E S I T O señora de 
50 a 60 años, interna, 
con Informes. P a r a 
atender señor s o l o . 
Marco, 6 - 3.a Izda, 
N E C E S I T O chica todo 
el día. quedándose a 
dormir viernes y sába
dos, Vitoria, 56. 6.» B. 
CUIDARIA niños, lla
mar de 1 a 5 al teléfo
no 210508. 

S E O F R E C E jefe 
d e Organización 
Industrial. 15 años 
de experiencia en 
Métodos, Tiempos, 
Planificación. Cos
tos, etc. Apartado 
2.061, Alicante. 

S E N E C E S I T A apren-
dlza 16 años Almirante 
Bonifaz, 22. Santa-Ola
lla. (INEM. 16,182). 

S E N E C E S I T A 
chica fija, buen 
sueldo, imprescin
dible informes, te
léfono 206115, Vi
toria. 27. 6.» Iz
quierda. 

VENDO máquina lan
za platos, como nueva 
Teléfono 225422. 
VENDO 10.000 Kgs, de 
yeros y 10.000 de paja 
Jenáro González. Pá
ramo del Arroyo. 
COMPRARIA cachorro 
pekinés. Telf. 223338. 

y v e n t a s 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telé-
fono 200374 
VENDO perra Devei> 
man, de un año. telé
fono: 207431 

E S T A N T E R I A S 
metálicas Dexlón 
montaje inmediato 
Ruera Tel 200216 

PIANOS compra venta 
o reparaciones, afina
ciones, trabajo garantí, 
zado. Teléfono: 234131 
Logroño 

VENDO maquina
rla usada para ta
lleres mecánicos 
Cal iererías. cerra
jerías. Telf 502935 

E n s e ñ a n z a s 

NATIVOS l uu i auu» ..-uo 
experiencia le enseña
rán en tNLINGUA. 
IDIOMAS Alonso Mar
tínez 7 206851 -
BAMBI, Jardín de in
fancia C / Femán Gon. 
zález. 81 (C b a e t). 
Abierto d« 7 mañanas 
a 7 tarde para nlños-ag 
de ha.sta 5 años Au
las espaciosas, con mu
cha luz zona» verdea 
de luego orofesorado 
diplomado, puericulto-
ras •profesore» v en 
fermeras) Los más 
modernos medios di. 
dáctlcos y pedagógicos. 
Para más Información, 
llamar te^fono 222860 

ACADEMIA de arte, 
clases dibujo, pintura 
y guitarra. San Juan, 
20 2» teléfoon 209893. 

S E NECESITAN dos 
chicas para Bilbao. Te
léfono (947) 100688. 

VENDO cocina de gas 
«Balay». Telf. 2160 69. 
VENDO máquina au
tomática de coser y 
bordar, precio econó
mico, está nueva. Telé
fono 228843. 
S E V E N D E N 12.000 ki
los de trigo de siembra 
Arlana R-2, en Valdo-
rros. Teléfono 404058 
DEPOSITOS polléster 
para vinos, cubas va
rias cabidas, vendo. 
Calvario, 20. 
VENDO puerta elevadi-
za 3,60 X 8,50, buen es
tado. Pedro Alfaro, nú
mero 7. bajo, 
VENDO 3 00 chopos 
maderables. Tratar con 
viuda de Nicolás Alva-
rez. Vallejera (Burgos) 
S E V E N D E basura de 
oveja c a r g a d a , en 
Mambrillas de Lara. 
con Vicente Subiñas. 
VENDO 2 puertas, co
rrederas, blancas, plas-
tificadas, de 2,60 X 
2.80 y 2 X 2,60. Teléfo
no 203487, 

VENDO piso u]C 
Edificio G a s s c l 
Informes portería 
SanlurJolS 

VENDO piso muy gran-
de propio para profe
sional con • lespacho. 
Sar Cosme 2 razón 
portería 

PISOS entrega m 
mediata carretera 
Poza tivnte coie-
glr V'iümai 4 ha 
bitacione.'» cocina 
aseo comnieto dos 
terrazas caleíac 
ción central tnfot 
maclón o f I c 1 n » 
obra réll 222009 

D I LA F U E N T E -
Pisos en Reye* Cató» 
lieos Consulte Faclll-
lade> le uago 
PARTICULAR vende 
piso de 84 m.' Razón: 
Avda Cid 93-8.0 E Tlf. 
22 91 11 
VENDO piso. Ctra. Lo
groño 15 Telf 214731 
VENDO pise er San-
toña «Santander) Telé-
Cono 220733 türrtes 

VENDO casa de 
campo 4.000 m.* 
de terreno todo 
colinda nU» a rio. 
17 kms de Burgos 
Informes: teléfono 
200723. le 3 a 4.30 
tarde 

S E V E N D E piso San. 
t? Cruz 27-1.» A 

S E V E N D E casa 
y huerta Pino de 
Bureba Gregorio 
A "a Muñoz 

Sjh V E N D E casa plan
ta y piso con loca) Ins
tálalo para taller o al
macén E l Crucero Te
léfono1 218426 
S E VENDE piso, todo 
exterioi Barriada In
maculada letra F L» 
Izda Telí 210138 
S E V E N D E piso. Ro
mancero 9-3.e.C 
P l i O estrena*. General 
Mola. 5 habitaciones, 
garaje. Informes: ave
nida Cid 59-6,o-A 
SANTOS. - Piso a es
trenar en calle Alfare
ros 4 y 6 habltahclo-
nes calefacción central 
o individual con garaje 
o sin el Calle lulio 
Sáez H o v h n» *-8« 

VENDO piso calefac
ción individual. 125 m.» 
4.200.000 General San-
jurjo. 42. L " Izquierda 
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SANTOS. — Vendo 
apartamentos a estre 
nar en Llana d« Afue
ra. 2 y 3 habitaciones, 
calefacción individual 
precio Interesante Ca. 
He Julio S á e 2 Hoya, n.9 
8-6.*' 

SANTOS. — Piso a es
trenar, céntrico, altura 
5. « 150 m.' todo exte
r i o r , sol y luz Calle Ju
lio Sáez Hoya, n." 8-6.0. 

SANTOS. - Pisos Rey 
Don Pedro. 4 habita-
cioneh calefacción indi, 
vidual Calle Julio Sáez 
Hoya n.» 8-6." -
SANTOS. - Local ca
lle Vitoria. 50 a 100 m.* 
distintos precios Calle 
Julio Sáez Hoya n." 8-
6. » 
SANTOS. — Piso ca
lle Vitoria. 4 habitacio
nes, calefacción central, 
decorado Calle Julio 
Sáe? Hoya n,« 8-6 .0 
SANTOS. — Piso cali© 
3-34. 4 habitaciones, ca
lefacción Individual. 
Precio barato Calle Ju
lio Sáez Hoya. n.« 8-8.«>. 

SANTOS. - Vendo pla
zas de garaje, plaza de 
la Cruzada. Sta Clara. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
n.o 8 -6 .3 

SANTOS. — Piso Riva-
lamora 4 habitaciones, 
calefacción individual. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
n.o 8-6.° 
SANTOS. — Piso Otra. 
Logroño. 4 habitaciones 
calefacción individual. 
Precio muy barato C / 
Julio Sáez Hoya, a.» 
8-6 « 
SANTOS. - Local-Avd. 
del Od. de 60 m.» com. 
pletamente decorado. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
n . " 8 - 6 . 0 

SANTOS. — Vendo na
ves en Villalonquéjar, 
de 600 tn.* c o n terreno 
precio metro barato. 
Calle Julio Sáez Hoya^ 
n.o 8 - 8 . ° 

S E VENDÉ chalet, 
céntrico Interesados: 
Llamar 203689. 

VENDO piso 4 habita
ciones, calefacción indi
vidual, zona céntrica. 
Soleada Razón: Telf. 
20 27 94. 
S E V E N D E piso en 
Parque de las Avenidas, 
de 3 habitaciones, sa
lón baño y terraza. In 
formación al teléfono 
22 84 27 Llamar al me
diodía 

AMPLIO apartamento, 
estudio lujo Héroes Di
visión Azul, 5 Teléfono 
222249 
S E V E N D E piso. L l a 
mar teléfono 208336. 
VENDO piso céntrico, 
106 metros cuadrados. 
Martín Antolinez. nú
mero 12. 4.o-C. (10 a 1). 
POR T R A S P ASO se 
vende piso en c/.. Con
sulado. Llamar al telé, 
fono 228552. 
VENDO piso, en Doña 
Berenguela. número 2-
2.2-D Telf. 210477. 
S E V E N D E piso. San 
Pedro de Cardeña 22-4.° 
4 y salón, 2 servicios. 
Teléfono 213394. 

S E V E N D E piso, 
muy c é n t r i c o 
Servicios centra-
les. Todo exterior, 
cuatro habitacio. 
nea. baño y coci
na completos. Te
léfono 219420. 

EN C / VITORIA. 
haciendo esquina a 
Santa C a s i l d a , 
f r e n t e antiguos 
cuarteles, ( c a s a s 
Beyre), se vende 
piso amplio, i n m e 

jorables vistas, ca 
lefacción y agua 
caliente centrales. 
2 ascensores, calle 
Santa Casilda nú-
mero 1. 10.o Telé
f o n o 223846. 

VENDO piso seis 
habitaciones, co. 
ciña amueblada 
baño. aseo, cale
facción central 
tarraza g r a nde 
trastero. ~ Santa 
Clara. 40. 6.°, A..-
Teléfono 202962. 

8 •? 5 OD O I J O A R i f M 

VENDO piso pequeño 
céntrico Teléf. 202689. 
VENDO o cambio piso 
a estrenar, servicios 
centrales, céntrico. In
formes: Madrid. 22-2.» 
B 
S E V E N D E piso. Co
rralón de las Tahonas, 
6-l.a Informes: Plaza 
Rey San Fernando, 9. 
Zapatería, 

VENDO piso 3 habita
ciones y salón, calefac
ción central. Plaza San 
Bruno. 4-l.»-A Infor
mes ftn el mismo 
S E V E N D E piso de 
ocasión, llamar. Teléfo
no 201100. 
VENDO piso nuevo, ca
lefacción central, con 
teléfono, para más in-
formación, llamar al 
221784. 
VENDO piso calle Pe
tronila Casado. 22. 5.3-
derecha. Telf. 218005. 
VENDO casa planta y 
piso calefacción, patio, 
y local Barriada Sagra
da Familia, 8. (Villa-
yuda). 
DE LA F U E N T E -
Pisr zona cuarteles 4 
habitaciones v 'alón, 
eervlcloí centrales Cntv 
'lipton*'? «> Qes:oclaj 
DE LA F U E N T E . -
Piso Reyes Católicos, 
8 nahitaciones sa16»i 3 
baños O t> o t t unidad 
traslado 

LA F U E N T E . -
Pisos 8 habitaciones 
Salón, Carretera de Lo-
grofio San Pablo 12-C 
8.» Q 
R I T O R T. — Locales 
Reyes Católicos. 110 
metros. ' se puede do
blar. Albóndiga, 450 
metros esquina, dos 
calles, ideal Bancos. 
RITORT. - Pisos, ba-
friada Inugara. varios, 
Villímar, carretera Lo
groño, Capiscol, entra
das desde 400.000. 

RITORT. — Locales, 
calle Zamora. 60s me
tros económico. Plaza 
Lavaderos, 100 metros, 
buen negocio en mar
cha, plaza Logroño. 60 
metros, con cafetería. 
R I T O R T . — Naves in-
dustriaies Carrt. Irún. 
Pentasa, 800 metros. 
P r e c i o construcción. 
Entrep l a u t a s , plaza 
Cruzada. 100 metros. 
Reyes Católicos. 50 me
tros 
R I T O R T . — Terrenos 
Vivar del Cid. 10.000 
metros, precio ocasión. 
Reyes Católicos. 
R I T O R T . - Vende. Sa
la le Fiestas, con res-
taurante. céntrica, eco
nómica. 
RITORT.—Vende apar, 
tamentos en Melgar de 
Fernamental, tres ha. 
bitaciones. garaje, cale
facción, llave mano, 
1.50O.000. Muchas facili
dades 
R I T O R T . — N o h a 
vendido su piso, tengo 
comprador contado. Re
yes Católicos 4. 
R I T O R T . — Compra pi
sos, cualquier zona con
tado Reyes Católicos 4. 
R I T O R T . — Permuta 
su piso usado por nue
vo. Reyes Católicos 4. 
RITORT.— Vende cha^ 
let. nuevo, cuatro ha-
bit a c i o n e s , garajes, 
servicios, terreno, sie
te minutos de la capi
tal, precio 3.600.000, con 
muchas facilidades. 
R I T O R T . — Piso, S U -
perlujo, 450 metros, zo
na residencial, admito 
cambio pisos, solar Re
yes Católicos 4. 
R I T O R T . — Pisos ex
teriores, servicios cen
trales, San Bruno. Pla
za Lavaderos, Pedro 
Alfaro. carretera Poza, 
entrada desde 400.000. 
R I T O R T . — Pisos ex
teriores, cuatro habita
ciones. Vitoria, Grand-
montagne. Arzobispo 
Castro, Eladio Perlado, 
entrada 500.000. 

R I T O R T . — Pisos nue
vos, calle 3-34. cinco 
habitaciones, exterio
res, calefacción central, 
admito cambio su piso 
usado. 
RITORT. — Pisos nue, 
vos. Eladio Perlado, 
cuatro y cinco habi
taciones, garaje, serví, 
cios cetitrales, permuto 
por su piso usado. 

R I T O R T . — P i s o s , 
nuevos, 3 habitaciones, 
Plaza Lavaderos, cale, 
facción central admito 
cambio su piso usado. 
R I T O R 1 . - Pisos Co
lón Madrid. Calzadas, 
Alhóndi g a. Sanjurjo. 
exteriores, e n t r a d a 
600.000. 
RITORT. — Otamendi. 
general Mola. Crucero, 
Fuentecillas. avenida 
Valencia. San Francis
co, exteriores, calefac
ción entrada .600.000, 
RITORT. - Pisos nue-
vos general Yagüe. seis 
habitaciones, tres servi
cios, garaje, servicios 
centrales exteriores 
RITORT. — Parque 
Avenidas Sta Dorotea, 
Alfareros. Gasset, Con
sulado, exteriores, eco
nómicos. 
R I T O R T . — Buhardi
llas, calle Madrid. Sta. 
Ana. Fernán Genzález, 
desde 400.000. 
RITORT. - Vende ne
gocio muy rentable, de
mostrándolo, ideal pa
ra matrimonio. Reyes 
Católicos 4. 
VENDO casa rústica, 
económica, en Paniza-
re. de Valdivielso In 
forme.* en el mismo 
VENDO piso General 
Vigón, muchas mejoras, 
servicios centrales Te
léfono 204728 

PRIGO. Agentes de la 
Propiedad Inmobiliaria 
C / Moneda, 13 (centro), 
Vitoria. 175 (Gamonal). 

GAMONAL. Carretera 
Logroño, octavo, muy 
amplio, exterior, econó
mico. Prigo. 1460, 
GAMONAL. Barriada 
Inugara. cuarto, todo 
exterior, nunca mejor 
ocasión. Prigo. 1461. 

MONEDA. Terreno edi
ficable, 1.650 m.a. Vi-
Ilariezo, buen precio. 
Prigo. 1722. 
MONEDA. Albacastro, 
planta, piso,. desván 
amplio. Precio inmejo
rable. Prigo. 1645. 
MONEDA. Casa Fran
cisco Salinas, patio 120 
m.3. Precio interesante. 
Prigo. 2021. 
GAMONAL. Carretera 
Logroño, local 375 m.a 
.'amplio, inmejorable!. 
Prigo. 1617. 
MONEDA. Piso Aráñ
ela de Duero. A extre-
naí. Económico. Prigo. 
1454. 

MONEDA, General Mo
la, un quinto, 100 m.s 
excelente precio. Pri
go. 1965. 
PRIGO. Carretera Poza 
apartamento, calefac
ción eléctrica, 200 co
munidad, armarios em
potrados. 1488. 
S E V E N D E piso cén
trico, amplio, teléfono 
204800. 
M O N E D A . Zamora, 
cuarto, Gran ocasión, 
económico. Prigo. 1949. 

MONEDA. Fuentecillas 
tercero, reformado, 115 
m.s, muy económico. 
Prigo. 1435. 
OCASION. Barr i a d a 
Moisés. 1.550.000, tres 
habitaciones, salón. Pri
go. 1762. 
BARRIADA INUGA
RA, tres, salón, cale
facción carbón, cocina 
reformada. Prigo. 1461. 
C / SANTIAGO. Buen 
precio, armarios empo
trados, baño alicatado 
con ventana. P r i g o . 
1141. 
C / 3-34. 72 m.» cuatro 
habitaciones, exterior, 
poca comunidad, eco
nómico, Prigo. 1627. 
PISO NUEVO a estre
nar. C / San Juan de 
Ortega. 2.500.000. cua. 
tro habitaciones, terra
za. Prigo. 1774. 
P E L U Q U E R I A S . En-
treplanta. 40 m.a, prepa
rada, buena vista, am
plia clientela. P r i g o . 
1555. 
LOCAL. 30 m.3 ideal 
para taller, almacén, 
garaje, agua, luz. Prigo. 
1956. 

C A R R E R O BLANCO. 
65 m.a, ideal para cual
quier negocio, reforma 
barata. Prigo. 1475. 
S E V E N D E piso zona 
Vadillos. Telf. 225342, 
de 11 a 5. 

VENDO piso pequeño, 
céntrico, estrenar, ser
vicios centrales, teléfo
no 206690. 

Huéspedes 

P A R T I C U L A R ^ 
vende piso exterior 
soleado, servicios 
centrales, Clunia, 
8-10.*-A. Verlo tar
des. 

PISO 6 habitaciones, 
cuarto baño y aseo, ca
lefacción indivi d u a l , 
Avda. Cid, D.a Beren
guela, 1, Telf. 223553. 

-VENDO piso, con ca
lefacción, central. 4 ha
bitaciones, cocina, ba
ño y terraza. Razón C / 
San Bruno, 3.7.Q-F. Te
léfono 211370. 

VENDO piso San Pe-
dro de la Fuente, con 
calefacción, precio in
teresante. Telf. 208555. 
VENDO piso, exterior. 
116 metros. C / Vitoria, 
190 Teléfono 217084. 
VENDO Seat 127, B U -
C. 206557 (11 a 13 ho
ras).-
VENDO piso soleado, 
Francisco Salinas, telé
fono 213298. 

f a p e r o s 

ALQUILO habitaciones 
y cojo estudiantes pee-
sión completa C / Ma 
drld 9-8-* Drcha 

S E ADMITEN estu-
diantes, de pupilos. Ca
lle 8, 84, número 2. 8.» 
D. Gamonal. 

DOY pensión com
pleta (con habita
ción propia), a se
ñorita estudiante 
responsable, que 
pueda compaginar 
sus estudios con ei 
cuidado de unos 
niños en edad es 
colar, d u r a n t e 
unas horas al dia 
Razón Telf. 228124 

DESAPARECIDO el 
día 26 je Agosto coche 
Seat 124 ranchera d« 
color rojo. Matricula 
BU-1999-A Se gratlñca-
rá. Llamar al teléfono 
54 02 19 ie Burgos 0 al 
Puesto de la Guardia 
Civil más próximo. 

DOY camas. San Juan, 
43. 3.0 Izquierda. 
ALQUILO dos habita-
clones con o sin cocí-
ñas. Telf. 223438 
ALQUILO habitaciones 
para estudiantes, telé
fono 203249. (tardes). 

CAMAS 200 pesetas, 
pensión competa y ca
ma 310 Puebla 2-lfi. 
C E D O habitaciones pa
ra pensión completa o 
dormir, teléfono 211085. 
CEDEMOS habitacio
nes, dormir o derecho 
cocina, San Cosme, 
íl-l.» 
C E D O habitaciones do
bles y sencillas, 207470. 
C E D O habitación con
fortable, calefación. Vi . 
gón SS-O.^D, Teléfono 
226548. 
C E D O habitación, ca
lefacción, derecho co
cina, señora o señorita 
sola, muy económico, 
teléfono 228283, de 3 
a 4. 
CEDO habitación dos 
señoritas. Derecho co
cina. Calzadas. Teléfono 
mañana: 218127; tarde: 
223106. 
S E O F R E C E habita-
para señoritas. Alhóndi. 
ga 17-5.3 20, a partir 2 
tarde. 
DOY pensión. Rey Don 
Pedro, 56, 2.° centro. 
N E C E S I T O casa - par. 
ticular con p e n s i ó n 
completa, trato fami
liar a caballero. 213587, 
de 2 a 4. 
VENDO plaza garaje 
O/ Santiago, Complejo 
Río Vena. Telf. 225422. 

REPARAMOS a dl8 
televlsoiv? todní mar 
cas cTele-Orly» Telé-
fonr 224139 
RADIO TV CARLOS 
Reparación a tomlclllo 
i e televisores todai 
marcas l n s t « l a c l 6 D y 
reparación de antenas 
coleeMvas e Individua
les I W f o n r 21757S 

SANTOS. — Traspaso 
locales, calle Miranda, 
R. Católicos, calle Clu
nia. a partir de 55 m.». 
Restas bajas Calle Ju
lio Sáez Hoya n.o 8-8.«. 
RITORT. — Traspasa 
Auto-Servicio Gamonal, 
local, calle Santander, 
con tres plantas Reyes 
Católicos 4. 
MONEDA. — Negocio 
en traspaso, totalmente 
instalado, buen precio. 
Prigo 1713. 
MONEDA. — Negocio 
en marcha, totalmente 
preparado, centrlquísi-
mo. económico. Prigo. 
2024. 
E N E X P L O T A C I O N o 
traspaso cedo cafetería 
céntrica. Mejor zona de 
Bureos Telf. 201099. 

VENDO remolque agri. 
cola y sembradora. Ra-
zón teléfono 33-32-23, 
de Miranda de Ebro 6 
212267 de Burgos. 

VENDO armario cama 
1,05, mesilla; Vigón 53-
9.o.D. Telf. 228548. 
VENDO sillería tapiza, 
da capitoné buen esta
do. Teléfono 203194. 

R E P A R O puertas-veo-
tana."» aluminio, hierro 
a lomlci ilo Teléfono* 
214290-200321 
TRANSPORTISTA ad-
mite trabajo, camión 
con oascuiante v grúa, 
avisos teléfono 20234L 
FINANCIAMOS iodo . 
Empresas agrícolas in-
letras Telf «153-233230. 
dustriaies Descuento de 

C R E D I T O S Internacio
nales, contravalor vein
ticinco millones. Intere
ses de Londres. Teléfo
n o 953/233230, Mañanas. 
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— Anccdotarlo político 

E l HORMIGUERO 
M«drld,- (Colpi«a,porALARICO) • 

• . . .Y DIO A LUZ UN NUEVO GOBIERNO 

Meses llevaba Suárez gestando la crisis, haciendo lis
tas, tachando nombres, colocando Carteras al lado de 
nombres con los que quería contar en el Gabinete. Ha 
habido más sorpresas de las que se esperaban y a l final 
se resolvió con improvisación española. Al último a 
quien llamó fue a Eduardo Punset —que tendrá que 
dejar el «Eduard» para cuando regrese a Cataluña— y, 
aún al mediodía de hoy, hubo quien le dijo que no a 
Suárez, luego dudó y al final aceptó ia Cartera que le 
ofreció. L a noche y la madrugada del domingo fueron 
de una gran febrilidad en la Moncloa. No lo hizo bien el 
presidente respecto a Ricardo de la Cierva. No está bien 
eso de encargarte a Alberto Aza que llame al ministro 
por teléfono para comunicarle que tenía que dejar el 
cargo. Y a Ricardo de la Cierva no ie sentó bien, claro. 
Tantos años preparándose para ser ministro de Cultu
ra, y sólo dure unos meses. Tampoco le sentó bien a 
Leal, que fue asimismo llamado por Aza, telefónicamente. 

Estos procedimientos han levantado ronchas. 
Tampoco le sentó bien a Gámir, que se encontraba 

en Valencia y viajó rápidamente a Madrid, llamado por 
el presidente. S e llevó un gran disgusto y así se lo 
hizo saber a Suárez. Y con Camuñas, esta misma maña
na aún se habló de la posibilidad de incorporar en el 
último momento a un libera!. 

Suárez hoy s e encontraba contento, casi eufórico. 
Y sobre todo se mostraba contento por los «repescados», 
esos hombres que saben ya lo que es ser ministro, 
Martín Villa, Paco Ordóñez, Oliart, García Diez, Ligera 
ventaja de los fundadores del Partido Popular, Oreja, 
Pío, Calvo, Pérez Horca . . . A la reunión de la Ejecutiva 
ucedista, Suárez llegó del brazo de García Diez, muy 
sonrientes los dos. E l nombramiento ha caído muy bien 
en el Ministerio de Comercio, donde todavía continúan 
sus amigos y colaboradores. 

Suárez ha contado varias veces hoy su conversa
ción con Marcelino Oreja. Parece que le emocionó la 
reacción del ex-ministro de Exteriores, y se la ha re
petido a cuantos han pasado por ia Moncloa. Llamó a 
Oreja a las doce de la noche, para explicarle que hasta 
el último momento ha querido contar con él, pero que 
la remodelación exigía colocar a otra persona en su 
puesto. Y Marcelino dijo que muy bien, que por supues
to, que él llevaba mucho tiempo al frente del Ministerio, 
que comprendía perfectamente los cambios y que está 
dispuesto a colaborar con Suárez en lo que sea . Habla
ron de nuevos destinos, de posibildades de Embajadas, 
o de dedicarse ai partido, y quedaron en que se decidirá 
todo más adelante. 

José Pedro Pérez Llorca, el «zorro plateado» tiene 
intención de cambiarlo todo o casi todo en el Ministerio 
de Exteriores, cambiar la Imagen, cambiar a directores 
generales, cambiar ios planteamientos políticos. Como 
decían hoy en el Palacio de Santa Cruz, Pérez Llorca, 
que e s diplomático y conoce bien los tejemanejes de 
esa c a s a y domina todos los Idiomas Importantes, va a 
acabar con la «era Castlella». Van a saltar chispas en 

Premios en Venecia a la película 
española "Opera prima" y a su 
protagonista Oscar Ladoir 

Veneola (Efe). — El film «Opera prima», del español 
Femando Trueba, ha recibido hoy el premio del Orga
nismo Italiano de Distribución de Películas, por su 
«particular calidad cultura! y artística». 

El premio consiste en una contribución equivalente 
al costo de 10 copias de la película, y será entregado 
al distribuidor italiano que lo coloque en circuito du
rante el período 1980-81. 

Fernando Trueba recibió el premio del Gran Jurado, 
del que forma parte un representante del citado or
ganismo. 

PREMIO AL MEJOR ACTOR PARA OSCAR LADOIR 

Venecia (Italia) (Efe). — Oscar Ladoir y Geno Row-
lands, principales intérpretes de las películas «Opera 
prima» y «Gloria», han sido designados como mejores 
actores protagonistas por un Jurado Internacional for
mado por iniciativa de la primera cadena de la Radio 
estetol italiana 

Oscai Ladoir es protogonista de la película españolo 
«Opera prima», dirigida por Fernando Trueba, y Geno 
Rowlands, de la norteamericana «Gloria», de John Cassa-
vetes, ambas aspirantes a uno de los «Leones de Oro» 
del Festival de Venecia. 

También dentro de los premios no oficiales, fueron 
galaraonados esta mañana Luigi Comencini por la pe
lícula tVoltate Eugenio», y e! griego Tea Anghelopoulos 
pur su obra sobre Alejandro Magno, «¡Megalexandros». 

El primero se adjudicó los premios de la «Oficina 
Católica Internacional de Cine» y de la «UNICEF»; el se
gundo, el de la «Federación Internacional de la Prenso 
Cinemotográfica» (FIPRESCI) y el premio «Nuevo Cine». 

NOTICIAS AL CIERRE 

• FALLECE EL ESCRITOR FRANCES 
MAURICE GENEVUA 

Jávea (Alicante) (Efe). — Ha fallecido esta tarde 
en Jávea (Alicante), el escritor francés Maurice Genevua, 
que ocupaba el cargo de secretario perpetuo de la Aca
demia Francesa. El señor Genevua pasaba con su familia 
las vacaciones en la localidad de Alsudia Cansados, a 
escasos kilómetros de Jávea. El señor Genevua era 
un escritor muy apreciado en Francia. Era parisino y 
contaba 80 años de edad, 

• COMIENZAN LAS MANIOBRAS DE LA NATO 
EN ALEMANIA FEDERAL 

Guetersloh (Efe). — Con discursos del secretario 
general de la NATO, Joseph Luns, el comandante en je-

Caso único en la Historia de la Medicina 

DE 
DE C 

DA A IÜZ UN 
Tel Aviv (Efe). — Una mujer 

de 34 años, en coma efesde hace 
cinco meses, ha dado a luz un 
niño completamente normal. In
formó hoy el doctor Noach Ben-
Aderet, que definió el caso co
mo único en 'a Historia de !a 
Medicina. 

La mujer, cuyo nombre no ha 
sido revelado, sufrió a principios 
de Mayo, cuando estaba emba
razada de cuatro meses, un ac
cidenté de coche en e' que tam
bién resultaron heridos su ma
rido y sus dos hijos, pero es
tos últimos se recuperaron. 

Tras el accidente, la mujer 
fue operada de la cabeza y del 
estómago, y durante estos cln. 
co meses padeció ui\a pulmo
nía y otras complicaciones, 
siempre s'i salir del estado de 
coma. 

La operación se realizó median
te cesárea y sólo con anestesia 
local, en el hospital «Kfar Ba
ba» de Tel Aviv. El bebé fue 
trasladado a una incubadora, pe
ro pocas horas después se la 
instaló en una cuna, dado su 
buen estado. 

Crónica del tiempo 

finí 

Madrid,-(Colpisa, por MARIANO MEDINA) 

SITUACION ATMOSFERICA Y 
PROBABLE 

EVOLUCION 

Se ha deshecho -la típica situación veraniega, dando 
paso a otra favorable a una ligera inestabilidad, con tor
mentas dispersas. Ahora tenderá a acercársenos el antici
clón de las Azores, que irá haciendo disminuir, hasta des
aparecer, la Inestabilidad existente. 

E l TIEMPO PARA HOY 

Nuboso, con algunos chubascos irregulares, poco im
portante por lo geheral, en el Norte de Galicia, vertiente 
cantábrica y puntos del alto Duero y del alto Ebro. Nu
bosidad variable en la parte Sur de Galicia, resto de la 
cuenca del Duero y cordillera Central, con algunos chu
bascos ocasionales en esta última. Riesgo de núcleos tor
mentosos dispersos en Aragón, Cataluña, Valencia y Ba
leares. Intervalos nubosos en Canarias, en el Norte de las 
islas. Más claros que nubes en las demás regiones. Mo
deración de las temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Nubosidad variable, con riesgo de alguna precipitación 
débil y dispersa, en la vertiente Norte de ia Península. 
Más claros que nubes en las demás regiones, iniciándose 
una nueva subida de temperaturas. 

TENDENCIA PARA EL JUEVES 

Riesgo de alguna llovizna en el País Vasco: poco nu
boso en las demás regiones. Viento de Levante, modera
do, en el Estrecho. 

lEMPERATURAS A LAS 14 HORAS 1)1 AYER 

EN ESPAÑA; 

Burgos, 18 grados; Santander, 15; San Sebastián. 18; 
Vitoria, 15; Pamplona, 17; Logroño, 19; Bilbao, 17; La 
Coruña, 18; Valladolid, 25; Avila, 21; Soria, 18; Zarago
za, 25; Barcelona, 24: Valencia, 28; Madrid, 26; Sevilla, 
31; Málaga, 26; Palma de Mallorca, 27: Las Palmas, 22. 

EN EL RESTO DE EUROPA: 

Estocolmo, 22 grados; Copenhague. 22; Londres. 19; 
Bruselas, 22; Ginebra, 23; Zurich, 22; París, 22; Burdeos, 
16; Lyón, 25; Lisboa, 22: Franfurt. 22; Roma, 26; Milán, 
25; Helsinki, 21: Moscú. 17. 
Exteriores. 

fe de los Fuerzas Aliadas en Europa, general Bernhard 
Rogers y e Iminlstro alemán de Defensa, Hans Apel, han 
comenzado hoy, en la base británica de Guetersloh 
(Alemania Federal), las grandes maniobras de Otoño de 
lo Alianza Atlántica. 

O MANIOBRAS D E L «PACTO DE VARSOVIA» 

Berlín (Efe). — El jefe del Partido Comunista de la 
República Democrática Alemana y presidente del Con
sejo de Estado, Erich Honecker, ha inaugurado hoy en 
Polsdam âs maniobras «Armas fraternales 1980» de 
los países que integran el «Pacto de Varsovla». En la 
ceremonia militar han participado todos los ministros de 
Defensa (o sus representantes) de lose países concu
rrentes el comandante en jefe de las furzas del «Pacto 
de Varsovia», mariscal soviético Viktor Kulikov, así como 
los diplomáticos acreditados en Berlín y los agregados 
militares de los países del Pacto. 

• L O S DISTURBIOS DE ZURICH 

Zurich (Efe). — Ante la nueva ola de conflictos calle
jeros, provocados por el cierre de un centro autónomo 
de jóvenes, los habitantes indignados de la zona de 
Oberglatt, piden la Intervención del Ejército suizo. En 
carta abierta al presidente de la Confederación Helvé
tica, le comunican que se sienten «indignados» por las 
recientes manifestaciones de los jóvenes en las calles 
de Zurich, y piden «que si se repiten estos disturbios, 
las tropas especiales de asalto del Ejército suizo inter
vengan para poner fin a los desórdenes causados por 
esa horda de vagabundos». 

• INVERSION NORTEAMERICANA EN EL 
E X T R A N J E R O 

Nueva York (Efe). — Las inveisiones de las empresas 
industriales norteamericanas en el exterior ascenderán 
este año a unos 38.800 millones de dólares, cifra que 
supone un 22 por ciento más que en 1979. Pero la ten
dencia señala una reducción sobre el ritmo de las in
versiones, mantenido en los últimos años. Y así, las 
previsiones para 1980 son un 5 por ciento menos del 
aumento de las inversiones el año pasado y para 1981, 
se calcula que el incremento será solamente, del 11 por 
ciento. 

• ENFRENTAMIENTO. DE LA POLICIA 
HOLANDESA CON OCUPANTES DE VIVIENDAS 

Amsterdam (Holanda) (Efe). — La Policía holandesa 
desalojó hoy con gases lacrimónegos a un grupo del mo
vimiento de los «sin techo» (Krakcrs) que ocupaba un 
edificio destinado a oficinas. El edificio «Vogelstruys» ha 
sido ocupado por tercera vez por un grupo de familias 
sin hogar. En Mayo y Junio el movimiento de los «Kra
kcrs» ocupó estos mismos locales, ocasionando graves en-
frentamientos con las fuerzas del orden, que detuvieron 
a cuatro personas juzgadas precisamente hoy. 

• AUMENTAN LOS INGRESOS POR TURISMO. 
EN PORTUGAL 

Lisboa (Efe). — Los turistas españoles contribuyeron 
con 3.500 millones de escudos (unos 4.900 millones dt 
pestas) a los 46.000 millones de escudos (unos 64.400 mi
llones de pesetas) a que ascendieron los ingresos por tu
rismo en Portugal en 1979. Según datos oficiales divulga
dos, hoy dicha cifra representa un aumento del 74,6 por 
ciento respecto al año anterior. De las divisas entradas, 
la mayor parte procedió de los turistas nortoameficanos, 
con 11.000 millones de escudos (unos 15.400 millones de 
pesetas), seguidos por los franceses, alemanes federales, 
británicos y españoles. 

Chilenos sin vivienda piden 
ayuda al embajador e 

Ocupan el acceso a su residencia 
que lia sitio acoénada por la Policía 

Santiago de Chile (Efe). — 
Treinta y un vecinos, entre hom
bres, mujeres y niños, de una 
barriada de la periferia de San
tiago de Chile han ocupado la 
zona de ingreso de la residen
cia del embajador de España en 
Chile. Salvador Bermúdez de 
Castro y Bernalea, para pedir 
solución a sus problemas efe 
vivienda. 

El grupo se instaló en la en
trada de la residencia, entre la 
verja y la puerta, y montó tien-
das de campaña. Los protagonis-
tas pidieron a« diplomático es
pañol su intervención ant& BI 
Gobierno para lograr una solu
ción a sus problemas 

El embajador ha conversado 
sobre el Incidente con el can
ciller chileno. René Rojaa Gal-
dames. qule/i le ha respondido 
que su Gobierno «no negociará 
bajo presión.. 

Noticias de última hora se
ñalan que veinte carabineros al 
mando de un oficia! y dos co
ches patrullas de la Policía se
creta civil chilena mantienen 
acordonada la residencia del em-
bajador español. ' 

MOMENTANEA OCUPACION 
DE UN CONSULADO 

Caracas (Ele). — Después de 
cuatro horas de ocupación, los 
opositores Q\ régimen chileno 
han abandonado el Consulado de 
ese país en Caracas, tomado es
ta mañana para protestar por el 
plesbícito que Augusto Pinochet 
convocó para el jueves próximo. 

Fuerzas de la Policía venezo
lana, que permanecen en custo
dia (fe ¡a sede consular, han pro
cedido a desalojaf de manern 
pacífica a 'as persogas que io 
ocupaban 


